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A. Introdução.

"Para proporcionar ao trabalho atual julgamento melhor e para abran­
dar as críticas frequentemente sofridas pelos produtos saidos da mão inexpe- 
rimentada dos principiantes, vejo-me necessitado ao prefácio seguinte. Não 
pôde ser a finalidade da brochura presente a de fornecer uma monografia, 
nem sequer aproximadamente completa, da família das Lumbricidae" Subs­
titu indo  a última palavra por "N a id idae" quero adotar, para o estudo aqui 
apresentado, as palavras citadas do prefácio de Hoffm eister (1845, p. I.).

Os fenômeinos da propagação vege+ativa nos Bryozoa chamaram a aten­
ção, tanto da minha esposa,, Excelentíssima Sra. D. EVELINE DU BOIS-REY- 
M O N D  MARCUS, quanto a minha própria, sôbre as Naididae, família dos 
O ligochaeta afamada pela propagação por divisão. Encontrando na fauna 
acompanhadora de S t  o I e 11 a e v e l i n a e  (Bryozoa, Phylactolaemata, Plu- 
mateliidae; Marcus 1941, p. 81 e seg.) representantes das Naididas, iniciámos 
os estudos a respeito dê!l.es, estendendo-os à medida que pudemos conseguir 
material ulterior.

Duvidamos da possibilidade de realizar a monografia das Naididae em menos de cinco 
anos e, mesmo assim, unicamente com despesas consideráveis para adquirir a bibliografia, 
quer separatas, quer cópias fotográficas, em parte compráveis somente na Europa, atual­
mente inacessíveis. Os recursos bibliográficos delimitaram também o âmbito das notas 
sistemáticas sôbre os gêneros dos quais encontrámos representantes. Para garantir a deter­
minação do nosso material, reunimos descrições de todas as espécies congêneres conten­
tando-nos, porém, às vezes, com qualquer caracterização completa, mesmo que não fosse 
a diagnose original. Fizemos, assim, prevalecer as necessidades práticas da resenha taxo- 
nômica do gênero contra as exigências formais de listas de sinônimos completas. As nossas 
tentativas zoogeográficas, a saberV a indicação da distribuição total das espécies em mãos 
e a reunião, nos gêneros tratados, das espécies ocorrentes na Neogea, não corresponderão, 
provavelmente, ao trabalho que deram, permanecendo, eventualmente, incompletas. Po­
derão, todavia, servir como base para compilações futuras. A distribuição extensa dos 
membros da família Naididae diminue, aliás, o valor de tal inventário. Mesmo se fosse 
completo, não justificaria conclusões de caracter geral; mostraria somente o estado atual 
dos conhecimentos a respeito das Naididae nos vários paises sul e centralamericanos.

Os Oligochaeta terrícolas são zoogeograficamente importantes, como se revela pelo 
papel que representam na discussão sôbre a teoria da translação ("epeirophorese" Salomon- 
Calvi 1930; Wittmann 1934, p. 247) dos continentes (Michaelsen 1928, p. 102; Wegener 
1929, p. 121; Stephenson 1930, p. 684 e seg.; Wittmann 1934, p. 266. id. 1935, p. 41; e 
outros). As Naididae, porém, como vermes pequenos entre os Oligochaeta limícolas em 
qeral (Stephenson 1922a, p. 278), não oferecem quadro análogo (Michaelsen 1909a, p. 115; 
Stephenson 1915a, p. 141), dizendo Michaelsen e Boldt (1932, p. 587 588); "As espécies
da família Naididae, na sua maioria habitantes dágua doce, possuem todas distribuição 
vasta, algumas mesmo ocorrência cosmopolita. Tal resulta da distribuição passiva por aves 
aquáticas, pelo vento, por pedaços arrancados e transportados das margens dos rios, que 
Dodem espalhar os animais pequenos, os casulos dos ovos ou cistos formados na época seca. 
A colonização duma nova localidade, à qual chegam, torna-se especialmente fac.i pela ca­
pacidade de os animais se multiplicarem vegetativamente. Deste modo, pode o transporte
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6 ERNESTO MARCUS

dum unico indivíduo conduzir à formação duma nova população. Por isso, encontramos na 
dita família só raramente espécies endêmicas, restritas a regiões de pequena extensão".

Assim sendo, dedicámo-nos, principalmente, ao estudo da anatomia, biologia e divisão 
das espécies encontradas, sem que tenhamos, naturalmente, negligenciado a classificação 
do material manipulado.

Duas espécies das Naididae foram, até agora, assinaladas do território brasileiro, a 
saber, A u l o p h o r u s  b o r e l l i i  (Michaelsen 1900, p. 522; Moreira 1903, p. 129) de 
Mato Grosso, 60 km. ao nordeste de Corumbá, reencontrado no Paraguai (Stephenson 
1931, p. 305) e S c h m a r d a e l l a  l u t z i  Michaelsen (1926, p. 100; 1926a, p. 232, 241; 
Lutz 1926; 1927) de São Paulo, do Rio de Janeiro, e de Belo Horizonte (Minas Gerais), 
ocorrendo essa espécie também na Venezuela e na ilha de Cuba

A o Senhor O ctavio  Camargo Moraes, proprietário da fazenda A+ibáia, 
no município de Campinas (Estado de São Paulo), somos muito reconhecidos 
pela generosidade com que pôs o seu pessoal à disposição do Snr. Prof. Dr. 
Paulo Sawaya para arrancar, dos troncos das árvores, as Bromeliáceas, em 
que o meu colega verificou a espécie mais interessante da coleção presente, 
A u l o p h o r u s  s u p e r t e r r e n u s  (p. 92). De São Pedro, no Interior 
do Estado de São Paulo, trouxe o Snr. Prof. Dr. Paulo Sawaya ainda outras 
espécies, anteriormente não vistas por nós.

Agradecemos também aos Srs. Dr. Herm. Kleerekoper e João de Paiva 
Carvalho a fineza de nos terem proporcionado, pela colheita de material 
vivo, aumento considerável das nossas moções. Graças ao espírito de cola­
boração científica do D iretor do Dept.0 de Botânica, Snr. Prof. Dr. Felix Ra- 
witscher, foi-nos possivel examinar muitas provas colhidas nas excursões bo­
tânicas, assim como as Bromeliáceas do Departamento aludido.

Ao Snr. Dr. Michel Pedro Sawaya, l.° assistente da cadeira de Zoolo­
gia geral, devemos a erudita revisão linguística do manuscrito e o auxílio na 
leitura das provas tipográficas.

B. Diagnose da família e chave dos gêneros.

Família Naididae

Trata-se de pequenos vermes aquáticos, na maioria dágua doce, atin­
gindo raramente comprimento além de 2,5 cm. ( N a  is  p a r a g u a y e n  
s i s , até 6 cm.). O  número das cerdas varia, mas, o dos feixes de cerdas 
é, geralmente, constante, a saber, quatro, dois ventrais e dois dorsais, po­
dendo os últimos fa lta r (p. e., C  h a e t  o g a s t  e r ) Nos feixes ventrais 
ocorrem comumente agulhas de crochet bífidas, nunca cerdas capilares. Nos 
feixes dorsais, de chetotaxia diversa, as cerdas capilares são frequentes, ha­
vendo, além disso, muitas vezes cerdas aciculares (agulheadas) uni ou bicus- 
pidatas. Os dissepimentos (septos) são, em geral, distintos. Vasos comis- 
surais transversais encontram-se regularmente. O  gânglio supra-farimgêo 
permanece separado do integumento. As gônadas ocorrem nos segmentos 
V (testículos, raramente no 4.° ou 7.° segmento) e VI (ovários, raramente 
no 5.° ou 8.° segmento). As espermatecas desembocam no segmento tes­
ticular. O  duto eferente masculino é bem diferenciado, com átrio  e poro 
nnasculino no segmento ovárico. A  multiplicação principal é a vegetativa
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per divisão. Muitas vezes, é paratômica, quer dizer, os novos órgãos ros- 
trais e caudais formam-se dentro dum segmento (zona de divisão) da cadeia 
ainda coerente; mais raramente, arquitômica, quer dizer, os indivíduos sepa­
ram-se como zoidos incompletos, cujos órgãos terminais se regeneram depois 
da dissolução da cadeia.

Os gêneros descritos na monografia de Stephenson (1930, p. 730-740) poderiam ser 
arranjados na chave de classificação aqui apresentada. A  resenha atual diverge da grande 
obra citada apenas em poucos pontos, a saber: S t e p h e n s o n i a  Aiyer 1929 foi subs­
tituída por S t e p h e n s o n i a n a  Cernosvitov (1938, p. 539): o gênero A r c t e o n a  i s 
Piguet (1928, p. 87) foi separado de S t y l a r i a  por causa da chetotaxia bastante dife­
rente de S t y l a r i a  l o m o n d i  Martin (1907, p. 25); os gêneros O p i s t o c y s t a  Cer- 
.íosvitov (1936, p. 75; espécie típ ica: P r i s t i n a  f l a g e l l u m  Leidy 1880) talvez repre­
sentante de família especial, e O s a k a  Kondô (1936, p. 383) foram acrescentados, sendo 
a separação entre o último e o gên. P a r a  na i s evidentemente precária. Cernosvitov (1939, 
p. 88) colocou O s a k a  na sinonimia de P a r a  na is. Os gêneros verificados na Ame­
rica do Sul são marcados com asteriscos.

1 Cerdas dorsais faltam .........................................................  2

—  Cerdas dorsais presentes .....................................................  3

2 A  série de cerdas ventrais é contínua ........................... * S c h m a r d a e l l a  Mi-
chaelsen 1900

— A  série de cerdas ventrais é descontínua, faltando elas
nos segmentos lll-V  .............................................................. * C h a e t o g a s t e r  K. E.

v. Baer 1827
3 Todas as cerdas dorsais são aciculares (agulheadas), fal­

tando cerdas piliformes (capilares) ................................... 4

—  Entre as cerdas dorsais ocorrem cerdas piliformes . . . .  7

4 O 3.° segmento é varias vezes tão comprido quão os
outros segmentos...................................................................... A m p h i c h a e t a

Tauber 1879
—  O 3.° segmento é tão longo quão os outros segmentos 5

5 As cerdas ventrais e dorsais são de tipo semelhante . . 6

—  As cerdas ventrais e dorsais são de tipos diferentes, sendo
as ventrais ganchos bifurcados, as dorsais, agulhas fra­
camente bifurcadas ou unicuspidatas ................  * O p h i d o n a i s  Gervais

1838
6 As cerdas são, geralmente, (*) agulhas de crochet bi-

cúspides ....................................................................................... * P a r a n a i s  Czerniavsky
1880

—  As cerdas são sigmoides e unicuspidatas ..................... O s a k a  Kondô 1936

7 O corpo possue numerosos apêndices branquiais, dorso-
laterais ....................................................................................  B r a n c h i o d r i l u s  M i-

chaelsen 1900

(*) P a r a n a i s  h e t e r o s e t a  Kondô (1936, p. 384) obriga a restringir a uni­
versalidade da ocorrência das agulhas de crochet bicuspidatas, mostrando essa espécie 
quão precária é a separação do gênero O s a k a .  O nome escolhido por Kondô foi 
substituído por outro, P j a p o n i c a  (Cernosvitov 1939, p. 88), em virtude de ser 
h e t e r o s e t a  pre-usado no gênero P a r a n a i s  (Udalzow 1907, p. 146). Tal não está 
certo, pois trata-se, na passagem citada, de N a i d i u m  h e t e r o s e t a .  O nome Pa­
r a n a i s  h e t e r o s e t a  Kondô deve ser mantido.
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—  Dorso-lateralmente não existem apêndices branquiais no 
corpo .............................................................................................  8

8 O corpo possue apêndices ou branquias terminais, ou 
tanto uns quanto as outras .................................................... 9

—  O corpo não possue apêndices ou branquias terminais 11

9 Branquias terminais presentes, mas, não outros apêndi­
ces ..................................................................................................  * D e r o  Oken 1815

—  Apêndices terminais presentes, combinados ou não com 
branquias ....................................................................................  10

roro

10 Dois apêndices terminais ocorrem e, além disso, bran­
quias ............................................................................................... * A u l o p h o r u s  Schmarda

1861
—  Três apêndices terminais branquiais ocorrem ........ .. * O p i s t o c y s t a  Cernos-

vitov 1936
11 As cerdas dorsais começam no 2.° segmento { * * )  . . . .  12

—  As cerdas dorsais começam no 4.° segmento ou mais para 
trás ainda ...................................................................................  14

12 O prostômio é tentaculiformemente alongado .......... * P r i s t i n a  Ehrenberg 1831

—  O prostômio, se bem que termine, em certos casos, cus-
pidatamente, não se alonga à maneira dum tentáculo 13

13 Nos feixes dorsais há cerdas piliformes e agulhas bicús-
pides; na zona de divisão formam-se 7 segmentos ante­
riores .............................................................................................. * N a i d i u m  O. Schmidt

1847

—  Nos feixes dorsais há cerdas piliformes e agulhas unicus-
pidatas; na zona de divisão formam-se.4 segmentos....an­
teriores   S t e p h e n s o n i a n a  Cer-

nosvitov 1938

14 As cerdas dorsais começam no 4.°—6.® segmento-  15

—  As cerdas dorsais começam no l2.°-20.° segmento ou
mais para trás ainda ..............................................................  H a e m o n a i s  Bretscher

1900

15 As cerdas dorsais piliformes são lisas .......................  16

—  As cerdas dorsais piliformes são, unilateralmente. plumosas V e j d o v s k y e l l a  Micha-
elsen 1903

16 O prostômio é tentaculiformemente alongado ...........  17

—  O prostômio é simplesmente arredondado, desprovido de
alongamento ten tacu lifo rm e.................................................... 19

I
17 Nos segmentos IV e V faltam as cerdas ventrais   R i p i s t e s  Dujardin 1842

—  Em todos os segmentos ocorrem cerdas v e n tra is .......  18

(** )  De fato, começam as cerdas dorsais em P r i s t i n a  m a c r o c h a e t a  Ste­
phenson (1931, p. 299) no 4.° segmento, mas, não me pareceu conveniente, por causa 
dêsse caso excepcional, renunciar a um caracter classificatório importante e facil a ser 
verificado. Em N a i d i u m  d a d a y i  Mich., conhecido apenas por 3 exemplares, pa­
rece a cefalização (veja introdução do gênero P r i s t i n a ,  p. 98) variavèl (Stephenson 
1930,* p. 6).



18 Os feixes dorsais compõem-se de algumas cerdas pilifor-
mes e algumas aciculares ........................................................ S t y l a r i a  Lamarck !8 16

—  Os feixes dorsais compõem-se de 10-18 cerdas piliformes,
flabeliformement© dispostos, faltando cerdas aciculares A r c t e o n a i s  Piguet 1928

19 O corpo é revestido por partículas alheias e provido de ,( * * * )
papilas tácteis, dispostas em zonas segmentares ............  *  S l a v i n a  Vejdovsky 1883

—  O corpo sem revestimento de partículas alheias e sem
papilas sensoriais especialmente salientes ......................... * N a  is  O. F. Müller 1774
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C. Sobre o gênero Chaetogaster K. E. v. Baer 1827.

Lista das espécies:

1. C h a e t o g a s t e r  a n n a n d a f e i  Stephenson (1917, p. 85, 88). Id. 1923, p. 49-
2. C h a e t o g a s t e r  a u s t r a l i s  Davies (1913, p. 89).
3. C h a e t o g a s t e r  b e n g a l e n s i s  Annandale 1905. Stephenson 1920, p. !95; 

1923, p. 49.
4. C h a e t o g a s t e r  c r y s t a l l i n u s  Vejdovsky 1883. Michaelsen 1900, p. 21; Ste­

phenson 1922a, p. 278; Ude 1929, p. 23.
5. C h a e t o g a s t e r  d i a p h a n u s  (Gruithuisen 1828). Michaelsen 1900, p. 21-

Stephenson 1922a, p. 279; Ude 1929, p. 24.
5a. C n a e t o g a s t e r  d i a p h a n u s  var. c y c l o p s  Hayden (1922, p. 168).
6. C h a e t o g a s t e r  d i a s t r o p h u s  (Gruithuisen 1828). Michaelsen 1900, p. 21r 

Ude 1929, p. 22.
7. C h a e t o g a s t e r  k r a s n o p o l s k i a e  Lastochkin (1937, p. 233).
8. C h a e t o g a s t e r  l a n g i  Bretscher 1896. Michaelsen 1900, p. 21; Stephsnsorv 

1922a, p. 278 (aí C h . p u n j a b e n s i s  Stephenson 1907 reconhecido como si­
nônimo); id. 1923, p. 50; Ude 1929, p. 23.

9. C h a e t o g a s t e r  l i m n a e i  K. E. v. Baer 1827. Michaelsen 1900, p. 22; Ste­
phenson 1923, p. 50; Ude 1929, p. 23.

10. C h a e t o g a s t e r  o r i e n t a l i s  Stephenson 1910 (em 1907, C h. p e I I u c i d u s
Stephenson, non Walton 1906). Stephenson 1922b, p. 109; 1923, p. 51.

11. C h a e t o g a s t e r  p a l u s t r i s  Pointner (1911, p. 629). Ude 1929, p. 22.
12. C h a e t o g a s t e r  p a r v u s  Pointner (1914, p. 606).
13. C h a e t o g a s t e r  p e l l u c i d  us Walton (1906, p. 690).
14. C h a e t o g a s t e r  s e t o s u s  Svetlov (1925, p. 473, 475).
15. C h a e t o g a s t e r  s p o n g i l l a e  Annandale 1906. Stephenson 1920 p I95-ÍV6- 

1923, p. 52.
16. C h a e t o g a s t e r  v i c t o r i e n s i s  Davies (1913, p. 95).

De acordo com Stephenson (1930, p. 738-739), fo i aqui mantido o gênero S c h m a r- 
d a e l l a  Michaelsen (1900, p. 19) como unidade independente de C h a e t o g a s t e r .  
S c h m a r d a e l l a  f i l i f o r m i s  (Schmarda 1861), descrita como C h a e t o g a s t e r ,  
e escolhida como tipo de S c h m a r d a e l l a ,  fo i encontrada no Peru e no Japão (Kondá 
1936, p. 383), mas, continua pouco conhecida. Trata-se de vermes sem cerdas dorsais 
e sem zona de divisão. Nada se sabe a respeito da multiplicação vegetativa; S c h m a r ­
d a e l l a  l u t z í  provavelmente congênere (veja também a resenha de D e r o ,  p. 34), 
propaga-se, evidentemente (Michaelsen 1926, p. 100; 1926a, p. 240), por arquitomia. 
Não vemos, nas duas espécies, caracteres que impossibilitem a sua incorporação nas 
Naididae, mas, enquanto as gônadas não forem descritas, tal posição sistemática pe-ma-

(* * * )  Ao gênero SI a v i  na pertence S . e v e l i n a e  (Marcus 1942a, p. 157), aí 
erroneamente colocada r,o gên. P e l o s c o l e x .  As gônadas, agora obtidas na cultura* 
possibilitam essa emenda.
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necerá incerta. Vale o mesmo para S c h m a r d a e l l a  f i l i t o r m i s  (Beddard 1896, 
p. 5; non Schmarda, nec Kondô), do Chile, cuja multiplicação vegetativa se ignora por 
completo. Essa espécie possue, com grande probabilidade, cerdas dorsais, iguais às ven- 
trais. Deveria, por isso, ser colocada no gênero P a r a  na i s ou, eventualmente, na fâ- 
mília das Tubificidae (Michaelsen 1925, p. 256-257).

Essas espécies podem ser dispostas na chave seguinte:

1 As cerdas são todas unicuspidatas ....................................  s e t o s u s

—  As cerdas são, exceto as genitais, bifurcadas .................. 2

2 O prostômio é nitidamente demarcado, trilatero-arredon-
dado ................................................................................ í ...........  3

—  O prostômio é indistinto ou mesmo ausente ................  5

3 As regiões anterior e posterior do corpo são dorsalmente 
providas de pêlos tácteis enormes, várias vezes mais 
compridos que as cerdas ventrais ........................................ p a l u s t r i s

—  Não ocorrem cerdas tácteis especialmente alongadas... 4

4 As cerdas do 2.° segmento teem de comprimento 
85-100 p; as posteriores, 60-75 p.; cérebro com placa
mediana no bordo posterior ( * )    d i a s t r o p h u s

•— As cerdas do 2.° segmento teem de comprimento 70-90 p;
as posteriores, 60-76 p.; cérebro sem placa mediana no 
bordo posterior .......................................................................  a n n a n d a l e i

5 O plexo sanguíneo na região post-esofágica carece de
anastomoses transversais ......................................................  p e l l u c i d u s

—  O plexo sanguíneo da dita região contem anastomoses
transversais .................................................................................... °

6 Esôfago comprido, nítido, pelo menos tão longo quão a 
metade da faringe ...................................................................  1

—  Esôfago curto, muitas vezes indistinto por ser representa­
do apenas por uma constrição entre a faringe e o pro- 
ventrículo ou o estômago ....................................................  9

7 Cérebro com placa no bordo posterior ....................... 8

—  Cérebro sem placa ............................................................... k r a s n o p o l s k i a e

8 As cadeias de indivíduos atingem 2,5-7 mm. de compri­
mento; longura das cerdas do 2." segmento ca. de I65p,
nos outros segmentos, ca. de 105 p ..............................  c r y s t a l l i n u s

Cadeias de indivíduos de 0,8-2 mm. de extensão'; lon­
gura das cerdas do 2.° segmento ca. de 73-80 p., nos 
outros segmentos, ca. de 52-64 p. ...................................... l a n g i

9 Os dois ramos da bifurcação terminal das cerdas ven­
trais são iguais ou quasi isso ............................................ 10

(*) Em C d i a s t r o p h u s  verificámos compôr-se a placa aludida de substância 
gordurosa, dissoluvel em alcool, de maneira que somente material vivente ou fixado, p. e., 

em formalina, permite reconhecer êsse caracter.
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—  Dos dois ramos da bifurcação terminal das cerdas ven-
trais é o distai (superior) mais comprido que o proximal 
(inferior), nomeadamente no 2.° segmento .............  13

10 As cadeias de indivíduos atingem 6-9 mm......................... II

—  Cadeias de indivíduos atingem 2-5 mm. ou são menores
ainda ..............  ........................................ 12

11 Feixes compostos por 15-17 cerdas .............................. b e n g a l e n s i s

—  Feixes compostos por 5-9 cerdas ........................................ v i c t o r i e n s i s

12 Novos indivíduos esboçam-se já antes da separação dos
dois primeiros elementos da cadeia (divisão secundária) l i m n a e i

—  Não ocorre divisão secundária, i. é, formação de novos
primórdios antes da separação dos dois primeiros com­
ponentes da cadeia .......................................................... a u s t r a l i e n s i s

13 Cerdas do 2.° segmento com 225-300 p. de comprimento 14

—  Cerdas do 2.° segmento com 140 n no máximo 15

14 Sem mancha pigmentada aposta ao cérebro ..............  d i a p h a n u s

— Com mancha pigmentada aposta ao cérebro ..............  d i a p h a n u s  var. c y -
c I o p s

15 Cadeias de indivíduos teem 5-10 mm. ou mais ainda o r i e n t a  l i s

—  Cadeias de indivíduos de não mais que 2 mm. 16

16 Indivíduos viventes teem I mm. de comprimento; as cer­
das do 2.° segmento, 90 p.; as dos outros segmentos, 60 s p o n g i l l a e

—  Indivíduos viventes teem 500-800 p, de comprimento; as 
cerdas do 2.° segmento, 63 p,; as dos outros segmentos,
42 p, ......................................................................................... p a r v u s

Lista das espécies sulamericanas:

1. C h a e t o g a s t e r  d i a s t r o p h u s  (G ruith.). Uruguai, Montevidéo (Cordero 1931, 
p. 349); Brasil, Estado de São Paulo (veja p. I I ) .

2. C h a e t o g a s t e r  l a n g i  Bretsch. Brasil, Estado de São Paulo (veja p. 13).
3. C h a e t o g a s t e r  p a r v u s  Pointn. Brasil, Estado de São Paulo (veja p. 15).
4. C h a e t o g a s t e r  s p o n g i l l a e  Annand. Brasil, Estado de São Paulo (veja p. 16).

Descrição das espécies:

1. Chaetogaster diastrophus (Gruithuisen 1828)

(Fig. 1 A-C)
Chaetogaster diastrophus Beddard 1895, p. 307 
Chaetogaster diastrophus Michaelsen 1900, p. 21 
Chaetogaster diastrophus Ude 19-29, p. 22 
Chaetogaster diastrophus Cordero 1931, p. 349

O  comprimento do verme vivente, composto por 10-16 segmentos, pode 
a ting ir 2 mm., sendo o ma te ri aj fixado muito menor. Cadeias viventes, cons-
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titu idas por 4 primórdios, alcançam até 5 mm. de comprimento. O  diâ­
m etro do verme vivo é de ca. 100 p., sendo o dos fixados mais grosso, 
devido à contração. Divisão secundária, i. é, formação de novos esboços 
antes da primeira divisão, ocorre, havendo zona de divisão primária no
Il.° - I2 .°  segmento, secundária, no 8.° (Fig. I-A). A  pele dos vermes inco­
lores é transparente e ligeiramente anelada.

O  prostômio ponteagudo, cuja extremidade é provida de cerdas tác­
teis, sepana-se nitidamente do corpo restante, chegando a boca, destarte, 
a ocupar posição pronunciadamente ventral. A trás do 2.° segmento existe 
constrição bem marcada, e de tal modo acentuada nos vermes fixados (Fig.
I-B) que a boca se coloca, nêles, quasi sub-terminalmente. O  esôfago, sito no
3.° segmento, tem, no material presente, comprimento igual à metade da 
faringe; em material europeu, igual ao da faringe. Em vermes viventes 
apresentam-se vários aneis esofágicos (Fig. I-A ) que interrompem a estria- 
ção longitudinal do tra to  digestivo. Entre o  esôfago e o estômago apa­
rece o proventrículo ("crop"). O  estômago caracteriza-se pelo plexo san- 
guí n.eo, anelado em virtude da musculatura ©splâncnica circular. Contam-se 
ca. de 20 desses aneis no estômago e 24, menos nítidos, no trecho seguinte, 
o intestino medio. Neste ultimo, i. é, à altura do 7.° segmento, é que co­
meçam os cloragócitos (células cloragógenas). Nos segmentos IX-XII faltam, 
nos dois primeiros indivíduos duma cadeia, as diferenciações do intestino, 
por se encontrar, nesses segmentos, a zona de divisão. O  l.° nefrídio é si­
tuado no 6.° segmento. O  aparelho circulatório é normalmente desenvol­
vido, também na região faringea.

O  bordo caudal do cérebro (gânglio supra-faringêo) é munido1 dum cor­
púsculo nitidamente demarcado, aproximadamente lenticular, para diante 
plano, para1 tras convexo, altamente refrativo e formado por substância gor­
durosa. Dissolvendo-se em álcool, nota-se substituido, nos cortes, por lacuna 
de configuração idêntica.

Há 4-7 cerdas (Fig. I-C) por feixe, ocorrendo, no material atual, geral­
mente 7 no 2.° segmento, 6-7, nos segmentos posteriores. Encontram-se, 
Ioda via, também exemplares com 4 cerdas no 2.° segmento e com 5-6, mas 
também com apenas 2, nos segmentos posteriores. As cerdas do 2.° seg­
mento atingem 85-105 \ i de comprimento, as posteriores, 60-76 p. Da 
biTurcaçâo terminal da cerda, é o ramo extenno (distai, superior) sempre mais 
comprido^ que o interno (proximal, inferior), apresentando-se o último, às 
vezes, m uito fnaco. O  nódulo de todas as cerdas encontra-se proximalmente 
ao centro da haste da cerda.

Procedência: I ) Interior do Estado de São Paulo, Fazenda Atibáia, nos arredores
de Campinas, em Bromeliaceas (Dr. Paulo Sawaya leg.). 2) Córrego num bairro pe'i- 
férico ( Jardim Europa") da cidade de São Paulo. 3) Tanque no terreno da Secção de 
Ciências Naturais da Faculdade de Filosofia da Universidade de São Paulo. 4) Aguas 
pertencentes ao Tieté, São Paulo.

Comparando o material de São Paulo com o europeu, notámos, além 
das pequenas diferenças indicadas na diagnose, diversidade no aspeto ge­
rai, pois "cô r esbranquiçada e pele, no verme vivente, pouco transparente", 
como foram indicadas por Michaelsen, não correspondem aos vermes presen­
tes, incolores e transparentes. Ao nosso vêr, essa discrepância, apenas externa
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e possivelmente condicionada por qualquer fa to r ecológico, não justificaria 
denominação duma forma especial. Ude (I. c.) assinala de trito  como ali­
mento da espécie, ao passo que se distinguem no intestino dos nossos ver­
mes, evidentemente predatórios, Paramécios, Arcellas e Rotíferos.

O  corpúsculo lenticular no cérebro (Stephenson 1922a, p. 278; 1930, 
p. 284), desde Vejdovsky (1884, t. 6 f. 12) tid o  por "placa chitin ica" figura, 
assim designado, embora com ponto de interrogação, mas sinopses de M i- 
chaelsen (I. c.) e de Ude (I. c.). Trata-se, porém, como fo i d ito, de massa 
gordurosa mão-celular, incompativel também com a descrição de L. Dehorne 
(1916, p. 67-68), relativa às estruturas cerebrais de C h a e t o g a s t e r  
d i a p h a n u s .  A  lente plano-convexa da espécie presente lembra os gló­
bulos gordurosos, pares, apostos ao cérebro do Tardígrado B a t i l l i p e s  
m i r u s  Richt. (Marcus 1927, p. 543), ignorando-se, aliás, também nêste ani­
mal, •& função do órgão.

Confrontando as diagnoses de- C . a n n a n d a l e i  Stephenson do Ja­
pão e da Birmânia (Stephenson 1917. p. 88; 1923, p. 49) com C  d i a s t r o  
p h u s  evideinciam-se numerosas semelhanças. O  comprimento menor do 
corpo da espécie oriental explica-se pela medição de material fixado, e a 
ausência da "p laca" no cérebro pode igualmente provir da conservação 
(veja p. 10, nota). A  constrição atrás do  2.° segmento existe nas duas 
espécies. As medidas máximas das cerdas de C . a n n a n d a l e i  atingem 
as medidas mínimas das de C . d i a  s t r o  p h u s  revelamdo-se, assim, a 
iongura das cerdas critério  disjuntivo apenas relativo, não absoluto. O  úni­
co caracter de C . a n n a n d a l e i  discordante de C . d i a s t r o p h u s  
seria o do "esôfago curto" mas, vermes fixados e contraidos somente per­
mitem avaliação aproximada das proporções dos vários trechos do intestino. 
Ao que parece, C . a m n a n d a l e i  terá, depois de novo exame, de ser 
incorporado e m C  d i a s t r o p h u s

Distribuição geográfica: Uruguai, Montevidéo; Estados Unidos da América do Norte,
Illinois; Europa, em muitos paises, inclusive a Russia e a Finlândia.

2. Chaetogaster langi Bretscher 18%

(Fig. 2 A-D)

Chaetogaster langi Michaelsen 1900, p. 21
Chaetogaster langi Walton 1906, p. 690 f. 3
Chaetogaster punjabensis Stephenson 1920, p. 196
Chaetogaster langi Stephenson 1922a, p. 278 
Chaetogaster langi Stephenson 1923, p. 50 (literatura)
Chaetogaster langi Ude 1929, p. 23 (literatura)
Chaetogaster langi Pasquali 1938, p. 20; 1938a, p. 28 f. 3, 4

No material presente o comprimento do  indivíduo vivente atinge I mm., 
alcançando o dos vermes fixados apenas 500 p.. Cadeias vivas de 4 indivíduos 
teem Iongura de 1,3-1,8 mm. Divisão secundária, i. é, formação de prim ór­
dios de novos indivíduos antes da separação dos dois primeiros indivíduos 
da cadeia, ocorre comumente no material aquí em mãos. A  zona de d i­
visão encontra-se caudalmente às cerdas do 8.° segmento, indicando Ste­
phenson (1923, p. 50) o número dos segmentos antes da zona de divisão,
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com 8 ou 9. A  pele- é incolor, transparente e anelada, provindo tal ane- 
lação da disposição das células epidérmicas em aneis regulares. O  pros- 
tôm io é arredondado e muito pouco demarcado do segmento seguinte, sen­
do a boca situada quasi terminalmente.

O  esôfago é comprido, distimto, bem delim itado da faringe e estendido 
até a metade anterior do 5. segmento. Em material fixado apresenta-se 
o esôfago como muito mais curto, mas, ainda permanece nítido. A  metade 
posterior do 5.° segmento é ocupada pelo proventrícuío (papo, "crop"), ao 
redor do qual já alguns cloragócitos ocorrem. A í são escassos, sendo mais 
numerosos ao redor do estômago. Presas muito volumosas, como grandes 
Diatomáceas, Paramécios e Rotatórios, enchem o lume do tra to  digestivo. 
O  sangue iincolôr aflue, no lado esquerdo, de trás para diante, até entrar,
no 4.° segmento, num vaso contratil anular. Daí sai no lado d ire ito, cor­
rendo para trás. Os primeiros nefrídios pertencem aos segmentos VII e VIII. 
No cérebro vê-se, no bordo posterior, placa refringente, côncava.

As 4-5 cerdas dos feixes do 2.° segmento (Fig. 2-B) teem 87-100 p. de 
comprimento; as 4 cerdas, que formam os feixes dos outros segmentos, são 
menores, i. é, teem 50-60 ji.

Procedência: 1) Tanque cimentado no terreno da Secção de Ciências Naturais da
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São Paulo. 2) São Paulo, 
bairro de Pinheiros.

Nas descrições de C h a e t o g a s t e r  l a n g i  vistas por nós, não
fo i mencionada a .anelação do integumento, fenômeno uniformemente pre-
.-ente no material atual (Fig. 2-A).

Gônadas foram observadas em agosto de 1942, i. é, perto do fim  do 
inverno e em maio de 1943, quer dizer, no outono. Os dados reunidos por 
Stephenson (1930, p. 434), a respeito da maturação das espécies de C h a e ­
t o g a s t e r ,  na Europa, em parte, concordam com isso, pois indicam, ge­
ralmente, meses outonais; as poucas notas relativas a paises sub-tropicais, a 
saber, a Pérsia e as índias Orientais, ainda não permitem conclusões. A  pos­
sibilidade de se tra ta r, em espécies cosmopolitas das Naididae, de elementos 
introduzidos, que em determinada região ainda conservam durante longo 
período, o seu ritm o original, diminue a certeza das comparações ecológicas.

Espécimes, providos de clitelo, não se divid iram  nos dias do auge do 
desenvolvimento dos órgãos reprodutivos; tiveram, em o nosso material,
11-12 segmentos (Fig. 2-C). Além do ovócito, quasi completamente cresci­
do, possuíram ainda 1-2 ovários parciais, em fases evolutivas diferentes. A  
disposição dos órgãos sexuais corresponde ao tipo  da família, de maneira 
que justifica manter o gênero, embora em vários caracteres anatómicos d i­
verso das Naididae, nesta família, baseada, como todas dos O ligoquetos, 
especialmente no sistema reprodutivo.

No 5.° segmento encontram-se as espermatecas e os testículos, no 6.° 
os ovários e os dutos eferentes, os últimos com orifícios quasi circulares. Os 
feixes veintrais do 6.° segmento conteem 2 cerdas, não bifurcadas, como as 
demais, porém, com terminação única, arredondada (Fig. 2-D). No lim ite 
entre os segmentos VI e VII, marcam-se os orifícios dos ovidutos como dois 
pequenos campos, isentos de glândulas clitelares. O  clitelo começa na me-
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tade caudal do 5.° segmento, estendendo-se, para trás, até  a zona rostral 
do 7.° Nefrfdios ocorrem nos segmentos VII-IX.

Dos septos 5 /6  e 6 /7  originam-se o saco espermático e o ovisaco, res­
pectivamente. A  generalização de Stephenson (1930, p. 339, 382, 732), da 
ausência dêsses sacos nas espécies de C h a e t o g a s t e r  não pode ser 
mantida. O  desenvolvimento e a vascularização dos ditos órgãos em C . 
d i a p h a n u s  foram descritos por L. Dehorne (1916, p. 72), cuja figura 
(f. 33, ino texto, p. 70) os mostra nitidamente.

Distribuição geográfica: Estados Unidos da América do Norte (Ohio, Walton, J . Ç.;
Michigan, Hayden 1922, p. 167); vários paises da Europa como Grã Bretanha, Finlândia,

Alemanha, Suissa, Itália, etc.; Turquestão; Persia; índias Orientais.

3. Chaetogaster parvus Pointner 1914
(Fig. 3 A-D)

Chaetogaster parvus Pointner 1914, p. 606 t. 18 f. I

Os vermes são pequenos e atingem, no estádio vivo, 800-1200 jx de
ccmprimento, sendo que o máximo indicado se refere a cadeias de do'.s
zoidos. O  diâmetro é de oa. de 120-150 jx. Divisão secundaria não fo i obser­
vada. A  zona de divisão é situada no 9.° segmento. A  pele é, em o nosso 
material, transparente e fracamente ainelada.

Visto fa lta r a porção pre-bucal, i. é, o prostômio, a boca chega a 
ocupar posição quasi terminal, e o lábio superior arredondado, a delim itar, 
anteriormente, a cabeça. Nesse lábio, como também na epiderme peri- 
anal, ocorrem alguns finos cílios tácteis.

A  faringe, muito volumosa, estende-se por toda a metade anterior da 
parte rostral do' corpo, i. é, a zona entre a extremidade do lábio superior 
e o 6.° segmento. O  esôfago, embora curto, é nítido e, anteriormente c ir­
cundado por um par de comissuras contráteis. No trecho seguinte dc 
tra to  digestivo, o proventrículo, nota-se o plexo sanguíneo, pouco distinto. 
O  estômago, que começa no 7.° segmento, é coberto de cloragócitos am o 
relos; contem restos de rotatórios, ciliados e diatomáceas, entre os quais 
fo i visto, uma vez, um nemátode. A  placa refrangente’ no bordo posterior 
do cérebro resalta-se pela cor amarela.

As 4-6 cerdas do 2.° segmento teem 68-70 fx de comprimento (no ma­
teria l origiinal, 63 |x). O  ramo distai da bifurcação é mais fino e mais com­
prido que o proximal; o nódulo é situado um pouco entalmente ao meio. 
Do 6.° segmento para trás, ocorrem 2-5 cerdas (48-54 [x; no material o ri­
ginal, 42 p.).

Um par de nefrídios encontra-se no 7.° segmento.

Procedência: I) Rio Araqua, perto de São Pedro, no Interior do Estado de São
Paulo. 2) Riacho em Caxingui, perto da cidade de São Paulo.

Apesar de indicar a diagnose de Pointner cerdas ainda menores que as do material 
atual, não hesitamos em identificar os nossos espécimes a C .  p a r v u s ,  baseando tal 
procedimento na ausência do prostômio, na pequena estensão do esôfago, e nos porme­
nores da forma das cerdas. A  descrição do sistema circulatório, como foi dada por 
Pointner (I. c., p. 607), não se coaduna ao material atual, nem a qualquer outra espécie 
das Naididae.

Distribuição geográfica: Áustria.
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4. Chaetogaster spongillae Annandale 1906 

(Fig. 4 A-B)

Chaetogaster spongillae Stephenson 1920, p. 195-196 
Chaetogaster spongillae Stephenson 1923, p. 52 (literatura) f. 10

Dessa ©spécie dispomos apenas de material fixado, cujos indivíduos teem 
500-550 |X de comprimento, atingindo animais viventes até I mm. de lon- 
gura. As cadeias fixadas do material atual teem I mm. de comprimento. 
Divisão secundária ocorre, quer dizer, esboços de novos indivíduos apare­
cem antes da primeira divisão da cadeia (Fig. 4-A). A  zona de divisão (n) 
encontra-se no 8.°-9.° segmento. Vermes fixados são opacos, animais v i­
ventes, trainsparentes. A  pele é lisa. O  prostômio, embora pequeno, de­
marca-se nitidamente, adelgaçando-se para diante. A  boca é situada ven- 
tra l e, assim, sub-terminalmente. Entre a região da faringe e o resto do 
-corpo nota-se ligeira constrição.

O  esôfago, curto e indistinto, estende-se somente até o lim ite poste­
rio r do 3.° segmento. O  proventrículo ("crop") é destituído de cloragóci- 
tos. O  tra to  alimentício apresenta conteúdo, em parte verde, provindo, 
provavelmente, de Pleurococcaceae, em parte acastanhado, em abundância, 
verosimilmente, procedente do tecido das esponjas. O  cérebro possue, na 
região anterior, massa granulosa, esférica.

As 6 cerdas de cada feixe do 2.a segmento teem 80-90 jx de longupa, 
sendo o ramo distai (superior) da bifurcação terminal, frequentemente, mais 
fino que o proximal (inferior) e  sempre mais comprido. As 3-6 cerdas dos 
segmentos VI-VIII teem de comprimento 54-60 |x, sendo tambêml o ramo 
distai mais longo que o proximal (Fig. 4-B). O  nódulo de todas as cerdas 
é situado proximalmente ao centro da haste da cerda.

Procedência: Rio Ribeira de Iguape (no sul do Estado de São Paulo) em E p h y -
d a t i a  c r a t e r i f o r m i s  (Potts) forma a r n d t i ;  João de Paiva Carvalho leg. 
Pertencem à fauna acompanhadora: N a i s  c o m m u n i s  Pig., P r i s t i n a  l o n g i s e t a  
Ehrbg., e P e ve  t i n a  e (veja p. 112).

Entre os animais associados às esponjas dágua doce menciona Annandale (1911, 
p. 49), na série dos animais benéficos, C h a e t o g a s t e r  s p o n g i l l a e .  "Parece que 
o verme, ao se aproximar a estação quente, limpa o esqueleto da esponja, libertando as 
gémulas" (p. 50). Mais adiante (p. 93) escreve: C h a e t o g a s t e r  s p o n g i l l a e
ocorre frequentemente em número enorme nas colónias mortas ou em declínio da es­
ponja E p h y d a t i a  c r a t e r i f o r m i s  e auxilia, pelos seus movimentos, a libertar 
muitas gémulas. Atuando assim, o verme assiste, indubitavelmente, à disseminação da
esponja". No momento em qye o material das Spongillidae presentes foi colhido, era
medíocre o número dos inquilinos pertencentes à espécie C h a e t o g a s t e r  s p c n -  
g i I I a e , sendo muito mais numerosa a população de N a i s  c o m m u n i s .  Mesmo esta 
não atingia a frequência encontrada por A m dt (1923, p. 79) em S p o n g i l l a  c a r t e r i  
var. b a l a t o n e n s i s  na Hungria, onde havia em 5 gramas (peso de material seco) 
da esponja ca. de 2000 indivíduos de S t y l a r i a  l a c u s t r i s  ( I—)- A  associação 
das Naididae com Spongillidae, conhecida de outros continentes (Wesenberg-Lund 1937, 
p. 25) repete-se, como se vê, também na América do Sul.

Distribuição geográfica: Regiões ocidental e oriental das índias Orientais, em duas
espécies das Spongillidae e em P l u m a t e l l a  e m a r g i n a t a  Allm.
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D. Sobre o gênero Nais O. F. Müller 1774.

Lista das espécies:

1. N a i s  a n d i n a  Gernosvitov (1939, p. 89).
2. N a i s  a r a l e n s i s  Lastochkin (1922, p. 279). (*)
3. N a i s  b e h n i n g i  Michaelsen (1923, p. 34).
4. N a i s  b l a n c i  Piguet (1906, p. 231). Ude 1929, p. 51.
5. N a i s  b r e t s c h e r i  Michaelsen (1899, p. 121; 1900, p. 26). Ude 1929, p, 43.
6. N a i s  c o m m u n i s  Piguet (1906, p. 247). Ude 1929, p. 46; E. Wesenberg-Lund

1938, p. 7.
6a. N a i s  c o m m u n i s  var. c a e c a  Stephenson (1910; 1923, p. 57).
6b. N a i s  c o m m u n i s  var. p u n j a b e n s i s  Stephenson (1909, p. 255; 1923, p. 55).
6c. N a i s  c o m m u n i s  f o r m a  m a g e n t a ,  forma nova (veja p. 23).
7. N a i s  e l i n g u i s  Müller 1771. Michaelsen 1900, p. 25; Stephenson 1922a, p. 279;

1923 p. 58; Ude 1929, p. 45; Cernosvitov 1939, p. 91.
8. N a i s  f u s c a  Carter (1858, p. 21). A  espécie é insuficientemente descrita

(Bourne 1891, p. 344), mas, não pode, nem mesmo com ponto de interrogação
(Michaelsen 1900, p. 26), ser reunida à N. j o s i n a e  Vejd., que possue, ao lado 
das cerdas piliformes, também cerdas aciculares, ausentes em N f u s c a  (Ste­
phenson 1923, p. 54).

9. N a i s  g r a c i l i s  Leîdy (1850, p. 43). Beddard 1895, p. 286-287. As papilas cutâ­
neas e o revestimento de partículas alheias, sinais característicos do gênero
S I a v i n a \ não ocorrem nessa espécie, de modo que não podemos seguir a 
Vejdovsky (1884, p. 30) e Michaelsen (1900, p. 33), incluindo-a no gênero 
S I a v i n a Vejdovsky 1883. É verdade que, com o nome de S l a v i n a  g r a c i l i s  
( Lçidy), Moore (1905, p. 167) descreveu material norte-americano com papilas e 
tubo, sem, porém, justificar a denominação aplicada aos seus espécimes. Ao que 
parece, trata-se de S l a v i n a  a p p e n d i c u l a t a  (Udek.), não da espécie de 
Leidy. Ao re-conduzirmos esta última ao gênero N a i s ,  reportámo-nos às exposi­
ções de Stephenson (1923, p. 81), concordantes com as nossas.

10. N a i s  g w a l i o r e n s i s  Stephenson (1920, p. 198; 1923, p. 59).
11. N a i s  h e t e r o c h a e t a  Benham (1893, p. 383). Michaelsen 1900, p. 25.
12. N a i s  j a p o n i c a  Kondô (1936, p. 385).
13. N a i s  j o s i n a e  Vejdovsky 1883. Michaelsen 1900, p. 26; Ude 1929, p. 44.
14. N a i s  o b t u s a  (Gervais 1838). Michaelsen 1900, p. 25; Stephenson 1923, p. 60; 

Ude 1929, p. 49.
15. N a i s  p a r a g u a y e n s i s  Michaelsen (1905, p. 354). Stephenson 1923, p. 61.
15a. N a i s  p a r a g u a y e n s i s  var. a e q u a l i s  Stephenson ( 1920, p. 197; 1923, p. 62).
15b. N a i s  p a r a g u a y e n s i s  var. b a r k u d e n s i s  Stephenson (1921; 1923, p. 63).
16. N a i s  p a r d a l î s  Piguet (1906, p. 270). Michaelsen 1909, p. 17; Ude 1929, p. 48.
17. N a i s  p a r v i s e t a  Walton (1906, p. 699).
18. N a i s  p a r v u l a  Walton (1906, p. 697).
19. N a i s  p e c t i n a t a  Stephenson (1910; 1923, p. 63).
19a. N a i s  p e c t i n a t a  var. i n a e q u a l i s  Stephenson (1911; 1923, p. 64). Aiyer 

1929, p. 21.
19b. N a i s  p e c t i n a t a  var. r a n a u a n a  Michaelsen & Boldt (1932, p. 594).
20. N a i s  p s e u d o o b t u s a  Piguet (1906, p. 238). Michaelsen 1909, p. 20; Ude 

1929, p. 50.
21 N a i s  r a v i e n s i s  Stephenson (1914; 1923, p. 65).
22. N a i s  s i m p l e x  Piguet (1906, p. 260). Michaelsen 1909, p. 19; Stephenson 1922a, 

p. 281; Ude 1929, p. 50.

(*) Segundo Hrabe (1936, p. 1270, 1274), seria N . a r a l e n s i s  idêntica a
N e l i n g u i s  Pig., mas, esta última espécie possue olhos, N a r a l e n s i s ,  não, de 
maneira que não podemos, sem delongas, aceitar a sinonimia pretendida por Hrabe.
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23. N a i s  t e n u i d e n t i s  Walton (1906, p. 700).
24. N a i s  t o r t u o s a  Walton (1906, p 698).
25. N a i s  v a r i a  b i l i s  Piguet (1906, p. 253). Michaelsen 1909, p. 18; 1927, p. 10;

Stephenson 1922a, p. 280; Ude 1929, p. 47.

Essas espécies podem ser dispostas na chave seguinte:

1 Todas as cerdas dorsais são piliformes (capilares) . . . .  2

—  As cerdas dorsais são, em parte, piliformes, em parte
aciculares (agulheadas) ..........................................................  3

2 Olhos são presentes; a côr do corpo é esbranquiçada g r a c i l i s

—  Olhos faltam; a côr do corpo é avermelhada ...........  f u s c a

3 As cerdas dorsais aciculares são todas, ou em parte,
unicuspidatas ............................................................................. 4

—  As cerdas dorsais aciculares são bifurcadas ou Decli­
nadas ............................................................................................................ 9

4 As cerdas ventrais dos segmentos ll-V são tão compridas
quão as dos segmentos seguintes .....................................  5

—  As cerdas ventrais dos segmentos ll-V são mais com­
pridas que as dos segmentos seguintes .............................  6

5 O indivíduo tem 34-45 ou até 56 segmentos, compri­
mento de 5-6 mm., e cerdas piliformes no máximo 2
vezes tão compridas quão as cerdas aciculares (70-80 u) a n d i n a

—  O indivíduo tem 18 segmentos, comprimento de 2,2 mm., 
e cerdas piliformes 3-4 vezes tão compridas quão as
cerdas aciculares (50 n) ......................................................  t o r t u o s a

6 As 7-9, às vezes 10, cerdas ventrais dos segmentos ll-V
são quasi unicuspidatas, visto que o ramo distai é mui­
to comprido e falcato, o proximal rudimentar ou ausente b e h n i n g i *

— As 2-5 cerdas ventrais dos segmentos ll-V são nitida­
mente bifurcadas; o ramo distai é mais comprido que o
proximal, mas, éste permanece sempre claramente visivel 7

7 As cerdas dorsais piliformes são rígidas, espiculadas e,
geralmente, 2 vezes tão compridas quão as cerdas dorsais
aciculares ................................................................................... .... o b t u s a

—  As oerdas dorsais piliformes são flexíveis, 3-4 V2 vezos
tão compridas quão as cerdas dorsais aciculares . . . .  8

8 As cerdas dorsais aciculares possuem ponta aguda; o
corpo é, com exceção da zona anterior, amarelado.
Polido ............................... .........................................................  p s e u d o o b t u s a

As cerdas dorsais aciculares possuem ponta obtusa; a
região anterior do corpo é vivamente vermelha ou ama­
rela tostada; o corpo, em geral, vermelho ..................... s i m p l e x

9 As oerdas dorsais aciculares são pectinadas .............. 10

— As cerdas dorsais aciculares são bifurcadas, excepcional­
mente providas de mais uma ponta acessória .............. 12
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10 O número dos segmentos é de 27-31; nos segmentos
ll-V  há 3 cerdas ventrais .................................................... p e c t i n

—  O número dos segmentos é de 37-95; nos segmentos
ll-V há 4-6 cerdas ventrais .................................................. II

11 Nas cerdas aciculares pectinadas é o dente interno (em
relação à curva formada na metade distai da cerda) 
pronunciadamente mais forte ................................................  p e c t i n

q u a I i s
—  Nas cerdas aciculares pectinadas é o dente interno so­

mente um pouco mais forte   p e c t i n
a n a

12 Nos segmentos VII-XI, ou em alguns déles, ocorrem cer­
das ventrais (1-2 por feixe), consideravelmente maiores
que as dos outros segmentos ...........................................  b r e t s c

—  As cerdas dos feixes ventrais são, com exceção das cerdas
genitais, todas cerdas bifurcadas normais........................... 13

13 Olhos ocorrem ..........................................................................  14

—  Olhos faltam ...................................................................... . .  22

14 As cerdas dorsais bifurcadas (aciculares) assemelham-se
às cerdas bifurcadas ventrais ................................................ b l a n c i

—  As cerdas dorsais bifurcadas são agulhas típicas, mudo
diferentes das cerdas bifurcadas ventrais ....................... 15

15 O trato intestinal dilata-se, no 6.° ou 7.° segmento, subi­
tamente .......................................................................................

—  O trato intestinal dilata-se, no 7.° ou 8.° segmento, gra-
dativamente ............................................................................... *7

16 As cerdas dorsais capilares são, no máximo, 3 vezes tão
compridas quão as cerdas dorsais aciculares...................  p a r d a l

—  As cerdas dorsais capilares são mais de 3,5 vezes tão
compridas quão as cerdas dorsais aciculares..... ................  v a r i a b

17 O número dos segmentos, num indivíduo, é de 9-10 . . . .  p a r v u i

—  O número dos segmentos, num indivíduo, é, no mínimo, 12 18

18 Os ramos da bifurcação das cerdas dorsais aciculares
são muito compridos e finos; divergem com ângulo muito
agudo ...........................................................................................  e l i n g u

— Os ramos da bifurcação das cerdas dorsais aciculares
são pontinhas curtas ................................................................. 19

19 A  bifurcação das cerdas dorsais aciculares é distinta 20

—  A  bifurcação das cerdas dorsais aciculares é indistinta e
pode, às vezes, mesmo fa ltar .................................................. c o m m u

b e n s i s
20 Os ramos da bifurcação das cerdas ventrais dos seg­

mentos ll-V são iguais entre si (* )    p a r v i s i

a ta

a t a  var. i n a e-

a t  a var. r a n a u-

h e r i

i s

a

i s

n i s var. p u n j a -

(* )  Com êsse critério distingue Walton (1906, p. 696) a espécie mencionada na 
sua tabela. Estranhamente, não só deixa de repetir o caracter na diagncse (p. 699),
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—  Dos ramos da bifurcação das cerdas ventrais dos seg­
mentos ll-V, é o distai (superior) mais comprido que o 
proximal (inferior) ............................................................  21

21 O número dos segmentos é de 12-32; em todas as cerdas 
ventrais, é o ramo distai (externo, superior) da bifurca­
ção terminal mais copiprido que o proximal (interno,
inferior) .................................................................................... c o m m u n i s

—  O número dos segmentos é de 31-41; somente nas cer- 
das ventrais dos segmentos ll-V é o ramo distai mais 
comprido que o proximal, sendo, nos segmentos seguintes.
os dois ramos de longura igual ...............................  h e t e r o c h a e t a

22 As cerdas dorsais começam no 5.° segmento .............. j a p o n i c a

—  As cerdas dorsais começam no 6 ° segm en to ......... 23

23 A  forma e o comprimento das cerdas ventrais dos seg­
mentos ll-V são iguais à forma e ao comprimento, res­
petivamente, das cerdas dos segmentos seguintes............ 24

—  As cerdas ventrais dos segmentos ll-V distinguem-se, pela 
forma da bifurcação ou pelo comprimento ou por ambos
os caracteres, das cerdas dos segmentos seguintes . . . .  26

24 As 3-6 cerdas dorsais capilares são um pouco mais de 
2 vezes tão compridas quão as 2-5 agulheadas; o ramo 
distai das cerdas ventrais é um pouco mais comprido que
o proximal; ha 2-8 cerdas ventrais por feixe ..........  j o s i n a e

—  As cerdas dorsais capilares (I, raramente 2) são 3 vezes
tão compridas quão as 1-2 agulheadas; o ramo distai das 
cerdas ventrais é uma vez e meia tão compiido quão o 
proximal; há 2-4 cerdas ventrais por feixe ..........  25

25 As cerdas dorsais capilares teem de comprimento I80p;
as agulheadas, 60 p. .................................................... t e n u i d e n t i s

—  As cerdas dorsais capilares teem de comprimento 215-
242 p; as agulheadas, 70-80 p  .........................................  a r a l e n s i s

26 Os ramos da bifurcação das cerdas dorsais aciculares
são curtos e inconspícuos ................................................  c o m m u n i s  var. c a e c a

—  Os ramos da bifurcação das cerdas dorsais aciculares
são nítidos............. ....................................................................  27

27 O número dos segmentos dum indivíduo é pequeno, a
saber, ca. de 13 ..................................................................  r a v i e n s i s

—  O número dos segmentos dum indivíduo é grande, a 
saber, ca, de 30 ou mais .................................................  28

28 Os ramos da bifurcação das cerdas dorsais aciculares
são iguais entre si ..................................................................  p a r a g u a y e n s i s  var.

a e q u a I I s
Os ramos da bifurcação das cerdas dorsais aciculares 
são desiguais entre si .......................................................... 29

mas, descreve da bifurcação, provavelmente daquela das cerdas dos segmentos poste­
riores, o ramo inferior (proximal) como consideravelmente maior. A figura do feixe do
4.° segmento (f. 9D) mostra o ramo distai (superior) mais comprido que o proximal.
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29 O ramo proximal da bifurcação das cerdas dorsais
aciculares é mais comprido que o distai .....................  p a r a g u a y e n s i s

—  O ramo distai da bifurcação das cerdas dorsais acicula­
res é mais comprido que o proximal .................................  30

30 O ramo distai (externo) da bifurcação das cerdas ven- 
trais dos segmentos ll-V é aproximadamente 2 vezes tão
comprido quão o proximal (interno)   p a r a g u a y e n s i s  var,

b a r l c u d e n s i s
—  O ramo distai da bifurcação das cerdas ventrais dos 

segmentos ll-V é somente um pouco mais comprido que
o proximal ................................................................................... g w a l i o r e n s i s

Listas das espécies sulamericanas:

1. N a i s  a n d i n a  Cern. Perú, planalto do lago Titicaca, em altitudes até 4750 m.,
em córregos que, em junho e julho de 1937, estiveram gelados (Cernosvitov 1939, 
p. 89).

2. N a i s  c o m m u n i s  Pig. Patagônia (Michaelsen & Boldt 1932, p. 591); Brasil,
Estado de São Paulo (veja. p. 21); Perú, lago Huaron, 5140 m. (Piquet 1928,
p. 78, 80-81).

2a. N a i s  c o m m u n i s  Pig. forma m a g e n t a ,  f. n. Brasil, Estado de São Paulo
(veja p. 23).

3. N a i s  e l i n g u i s  Müll. Terra do Fogo; Uruguai (Michaelsen 1903, p. 43); Perú,
lago Titicaca (Cernosvitov 1939, p. 91).

4. N a i s  g r a c i l i s  Leidy. Uruguai, Montevidéo (Cordero 1931, p. 350).
5. N a i s  p a r a g u a y e n s i s  Mich. Paraguai (Michaelsen 1905, p. 354; Stephenson 

1931, p. 301); Brasil, Estado de São Paulo (veja p. 23).
6. N a i s  p a r d a l i s  Pig. Chile, rio de Valdívia (Piguet 1928, p, 79); Perú', lago

Huaron, 5140 m. (íd. ibid., p. 78, 81); Brasil, Estado de São Paulo (veja p. 31).
7 N a i s  p e c t i n a t a  Steph. Paraguai (Stephenson 1931, p. 302).
8. N a i s  v a r i a b i l i s  Pig. Argentina, Missiones (Cernosvitov 1937, p. 144); Porú,

lago Huaron, 5140 m. (Piguet 1929, p, 78, 81).

Descrição dais espécies.

1. Nais communis Piguet 1906 
(Fig. 5-7)

Nais communis Michaelsen 1909, p. 18 f. 25
Nais communis Piguet 1928, p. 80-81
Nais communis Ude 1929, p. 46 f. 56
Nais communis E. Wesenberg-Lund 1938, p. 7 f. 1-2

Nas populações presentes, os vermes teem até ca. de 5 mm. de com­
primento, sendo o diâm etro de ca. 300 p. O  número dos segmentos dum 
indivíduo pode, nos vermes presentes, alcançar 27. Cadeias de três indi­
víduos te e m  até 8 mm. de longura. O  número dos segmentos situados an­
tes da zona de divisão varia entre 15 e 23. A  côr é amarelo-acasta­
nhada clara, destacando-se dois olhos pretos. O  prostômio marca-se como 
lóbulo alongado.

Os feixes ventrais conteem 3-6 cerdas sigmóides, com 75-85 | i  de com­
primento nos segmentos ll-V ; desde o segmento VI, os feixes são compostos 
por 2-7 cerdas, igualmente sigmóides, de 72-76 p. As cerdas anteriores
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(segmentos ll-V) teerm de grossura 2,5 (J-, as posteriores, 2,5-3 {A. Em todos 
os segmentos é o ramo distai da bifurcação termina! da cerda ventral mais 
com prido; o proximal, mais grosso. O  nódulo, entalmente situado nas cer­
das do 2.° segmento, encontra-se, nas cerdas seguintes, sucessivamente mais 
para cima, até ocupar, nas cerdas do 5.° segmento e dos seguintes, posi; 
ção ectal. Os feixes dorsais começam no 6.° segmento e abrangem I cer­
da capilar (piliforme) e I acicular (agulheada), havendo, em casos de subs­
titu ição de cerdas, duas de cada tipo . As cerdas capilares são retas, rí­
gidas e de 122-175 p. de comprimento, i. é, menores que o diâm etro do
corpo. As cerdas aciculares, de 40-80 ja de longura, são iguais entre si
nos segmentos anteriores e posteriores. Os ramos são curtos e divergem 
?m ângulo pouco agudo. O  nódulo é mediocremente nítido e situado ectai- 
mente, a 16 |A da ponta distai (em agulhas de 40 |a). A  dilatação estoma­
cal, indistinta e sucessivamente formada, é situada no 7.° e 8.° segmento. 
As comissuras dos segmentos anteriores anastomosam-se.

Procedência: I) Rio Ribeira de Iguape (Sul do Estado de São Paulo) em
E p h y d a t i a  c r a t e r i f o r m i s  (Potts) forma a r n d t i  ; João de Paiva Carvalho leg. 
Na fauna acompanhadora notam-se C h a e t o g a s t e r  s p o n g i l l a e  Annand., P r i s -  
t i n a  l o n g i s e t a  Ehrbg. e P e v e l i n a e  (veja. p. 112). 2) Tanque no terreno
da Secção de Ciências Naturais da Faculdade de Filosofia da Universidade de São Paulo.
3) Dentro da cidade, no regatinho duma fonte num morro da Avenida 9 de Julho.
4) Aguas pertencentes ao Tieté, cidade de S. Paulo. 5) Rio Claro, perto de Mogi 
das Cruzes.

Baseando a classificação do material atual nas descrições acima indicadas, notamos, 
como única diferença, a ascensão mais rápida do nódulo das cerdas ventrais nos espécimes 
da primeira das localidades mencionadas. Nos exemplares suissos da diagnose original 
(Piguet 1906, p. 247) e nos encontrados na cidade de São Paulo, o nódulo das ditas
cerdas é ental nos segmentos ll-V, ectal do 6.“ segmento para trás. Parece suficiente
mencionar essa particularidade, que não justificaria denominação especial dos vermes
respetivos. A  passagem de E. Wesenberg-Lund (I. c., p. 10), relativa ao início das
cerdas dorsais no 5.° segmento, explica-se, como se depreende da figura respetiva, pela
contagem da autora, diferente da geralmente adotada. Ela começa a contar, como
I s e g me n t o ,  o primeiro setífero, quer dizer, o 2.° da nomenclatura comum.

Duas formas de N c o m m u n i s ,  uma com, e outra sem olhos, foram, nas índias
Orientais, encontradas na mesma espécie de E p h y d a t i a  (Annandale 1911, p. 93-94:
Stephenson 1923, p, 57-58).

Da Africa oriental britânica (Kênya) descreveu Stephenson (1931a, p. 39) material 
da var. c a e c a  Stephenson 1910, em certos pormenores diferente do típ ico. O pros- 
tômio, nessa variedade, é obtuso. Nos segmentos ll-V ocorrem 2-5 oerdas, com 73 p  de 
comprimento e com menos de 2 p de grossura; nos segmentos seguintes há 3-4 cerdas, 
com 37-42 p de comprimento e 2 p de grossura. A  oerda dorsal piliforme tem de com­
primento 70 p, sendo a cerda acicular de 33 p.

Dos órgãos reprodutivos (Fig. 7), por princípio correspondentes ao es­
quema conhecido do gênero, merecem as espormatecas (e) e as vias efe- 
rentes dos gonócitos masculinos atenção especial. Nas espermatecas apre­
senta-se, dum modo incomum, o duto diferenciado em dois trechos, sepa­
rando uma constrição a parto ectal, bulbosa, da ental, tub iform e. Não 
concorda essa configuração do duto espermatecário com a descrição de 
Stephenson (1923, p. 56), possivelmente, por se basear a última numa outra 
fase do desenvolvimento dos órgãos genitais. O  epité lio ciliado do funil
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masculino (m) continua no soalho do saco espermático (s). As células glan­
dulares ("p rósta ta") do duto eferente são muito volumosas (p), e- a muscula­
tura do á trio  (a) é fo rte . O  oviduto (d) é grande e atravessa o tubo mús- 
culo-dermático. Encontrámos, nas culturas, casulos contendo um único ovo.

Distribuição geográfica: Patagônia: Perú; Estados Unidos da América do Norte
(Michigan, Hayden 1922; Washington, Altman 1936); Europa; Africa oriental britânica 
(var. c a a c a  Steph.); índias Orientais; Java (Michaelsen & Boldt 1932, p. 591); 
Kamskatlca.

2. Nais communis Pig. f. magenta, forma nova 

(Fig. 8)

Distingue-se do material precedentemente descrito e, com isso, da fo r­
ma típ ica, pelos olhos vermelhos e pelo número menor de cerdas ventrais 
(2-3 em todos os segmentos). Além disso, é menor o comprimento dessas 
cerdas, a saber, 66-81 jx nos segmentos ll-V, 73-75 |x nos segmentos se­
guintes. Nos segmeintos anteriores concorda a relação entre os ramos dis­
tai e proximal com aquela do material típ ico, mas, nos outros segmentos 
são os dois ramos de comprimento igual, conservando-se o proximal como 
o mais grosso. A  longura das cerdas dorsais capilares de 140 (X iguala ao 
diâm etro do corpo. Também as cerdas dorsais aciculares são maiores que no 
material típ ico, pois atingem 62 (X de comprimento, dos quais 22 |X se sa­
lientam ectalmente do nódulo. Os ramos da bifurcação são mais longos 
que os comumente encontrados na espécie. Nos segmentos IV-V ocorrem, 
dispersamente, células cromófilas.

Procedência: Córrego num bairro periférico ("Jardim Europa") da cidade de
São Paulo.

Não conhecemos referência a olhos vermelhos em N a i s  c o m m u n i s .  A  côr, que 
lembra muito a "vermelha de Magenta1', conserva-se em preparações em glicerina, mas 
não, nos vermes montados em bálsamo, que passam por álcool e xilol. Quanto à igualdade 
do comprimento dos ramos das cerdas ventrais médias e posteriores, aproxima-se a forma 
atual a N a i s  c o m m u n i s  var. p u n j a b e n s i s  Steph., porém, a bifurcação muito 
reduzida das cerdas aciculares dorsais na var. p u n j a b e n s i s  contras+a com a do 
material aqui em mãos.

3a. Nais paraguayensis Michaelsen 1905 
(Fig. 9-12, 18)

Nais paraguayensis Michaelsen 1905, p. 354, fig . no texto
Nais paraguayensis Michaelsen 1909a, p. 131
Nais paraguayensis Stephenson 1909, p. 263 t. 17 f. 22-24
Nais paraguayensis Stephenson 1923, p. 61 (literatura) f. 15-16
Nais paraguayensis Aiyer 1924, p. 615-616
Nais paraguayensis Stephenson 1931, p. 301
Nais paraguayensis Michaelsen & Boldt 1932, p. 592
Nais paraguayensis Hyman 1938, p. 126 e seg.

Os indivíduos aqui presentes teem 4-60 mm. de comprimento e 
200-600 (x de diâmetro, ocorrendo até 200 segmentos. As várias popula­
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ções d© N a  is p a r a g u a y e n s i s  vistas por nós apresentam mêdidas
muito diferentes:

População 1 2 3

Procedência
Jardim Europa 

2 6 .1.1942
Jardim Europa 

8.6.1941
Tanque do laboratório, 
criação no laboratório

Comprimento 
(em mm.) 4-6 10-20 20-60

Espessura 
(em micra) 200 280 500-600

Número dos 
segmentos 30-50 50-77 160-200

Comprimento das 
cerdas capilares 
(em micra)

200 270 até 500

A população I corresponde ao material original, a 2.® ao de Stephenson (1931), e 
a 3.a, ao da Dra. Hyman. Os vermes da 2.“ população podem, pela fóme, ser transfor­
mados em exemplares iguais aos da I.*, acontecendo o mesmo, provavelmente, com 
os da 3.a

A  cor é alaranjada, condicionada, ©specialmeinte, pelas células intesti­
nais, notando-se duas manchas da mesma cor em cada segmento; nos 
grandes exemplares ocorrem na epiderm e do prostômio grânulos de subs­
tância gordurosa vermelha.

Há 5-8 cerdas bifurcadas nos feixes ventrais, medindo as cerdas na 
população 2 (Fig. 9) dos segmentos ll-V 36-40 )x; as dos segmentos seguintes, 
55-60 |x; na população 3 (Fig. 10) são todas de 120 [x. No 6.° segmento 
aparecem, em animais sexualmente maduros, feixes de 3-11 cerdas unicus- 
pidatas, de 140-180 |x de comprimento; são pouco resaltadas devido à po­
sição pronunciadamente ectal do nódulo. O  ramo proximal de todas as 
cerdas ventrais é mais robusto que o distai; o nódulo é sempre situado 
ectalmente. Os feixes dorsais, que começam no 6.° segmento, são compos­
tos por I cerda capilar (piliforme) e I acicular (agulheada), podendo, em 
casos de substituição, ocorrer duas cerdas de cada tipo . As cerdas p ilifo r- 
mes são retas e rígidas. As cerdas aciculares de 75 p, de longura (na popu­
lação 3, 170 (x), bifurcam-se na ponta de tal modo que os dois ramos formam 
entre si ângulo agudo. O  ramo distai é fino e curto; o proximal, que con­
tinua a direção da haste da cerda, muito mais fo rte  e mais com prido. O  
inódulo da cerda acicular separa um terço distai de dois terços proximais, 
sendo, assim1 situado ectalmente. Não existe dilatação estomacal. O  anus 
dirige-se para o lado dorsal. As comissuras nos segmentos anteriores anas- 
tomosam-se, formando um plexo.

Procedência: I) Córrego num bairro periférico ("Jardim Europa") da cidade de
São Paulo. 2) Tanque no terreno da Secção de Ciências Naturais da Faculdade de 
Filosofia da Universidade de São Paulo. 3) Emas, perto de Pirassununga (Estado de 
São Paulo, posição geográfica, veja p. 62).
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A  fragmentação (ou arquitomia) que constitue, nessa espécie, o métoao tegular de 
reprodução vegetativa (Aiyer 1924; Libbie Hyman 1938), condiciona variação ultador 
do comprimento dos vermes. Os fragmentos obtidos no aquário da população 3 tiveram 
menos de 10 mm. de longura e diâmetro de 400 p,. A  diminuição da grossura deve se, 
ao que parece, ao gasto de material durante a regeneração da cabeça, processo que 
durou, nas nossas culturas (20-22°C), 3-4 dias, nas da Dra. Hyman (1938, p. • 27) 
24-48 horas (25-30°C.). Além disso, estendem-se os vermes oriundos pòr fragmentação 
e, assim, tornam-se mais delgados.

O comprimento menor das cerdas ventrais dos segmentos ll-V é, nos espécimes da 
população 2, mais acentuado que no material Índico. Diferença ulterior entre os vermes 
de São Paulo >e os descritos de outras procedências nota-se no número das cerdas ven­
trais: aqui, 5-8; nos animais do Paraguai, geralmente 3 ou 4, ocasionalmente 5; nos cias 
índias Orientais, 3-6.

N a i s  p a r a g u a y e n s i s  nada aperfeiçoadamente por movimentos 
serpenteantes transversais, giraindo, ao mesmo tempo, lentamente ao redor 
do  próprio eixo longitudinal. As ondulações chegam, por causa dessa ro­
tação, a ocupar sucessivamente posição horizontal, obiíqua, vertical, oblíqua 
e horizontal. Serve-se, além do movimento rasteiro ordinário, da natação, 
para chegar às folhas de'.alface, com que os vermes foram, segundo a receita 
da Dra. Hyman (1938), facilmente criados ino laboratório. Geralmente, per­
manecem parados ou com pouca locomoção rasteira, exibindo extensão má­
xima do corpo, nas folhas alimentícias. A  contra tib ilidade e a estensibilida- 
de são enormes nesses animais.

Distribuição geográfica: Paraguai; Estados Unidos da América do Nor^e, em aauá-
rios; Zanzibar (Michaelsen 1905a, p. 306); índias Orientais; Sumatra; Java.

3b. Os órgãos reprodutivos de Nais paraguayensis 
(Fig. 11-12)

Espécimes sexualmente maduros são, geralmente, curtos, compostos por 
ca. de 36 segmentos e  mais uma zona de acréscimo. Os testículos são si­
tuados no septo 4 /5 , havendo aí também muitas células cromófilas. O  saco 
espermático origina-se no dissepimento 5 /6  e estende-se até o 9.° segmento. 
No saco espermático entram os largos funis masculinos, variando a profun­
didade dessa entrada individualmente. O  duto efereinte é estreito e algo 
sinuoso; desemboca na parede anterior (rostral) do átrio globoso. A  parede 
atria l é musculosa e provida, externamente, de algumas células peritoneais, 
sobrepostas às alças de capilares circulatórios. No endotélio a tria l destacam- 
se algumas células ventrais, mais escuras, evidentemente secretoras. Células 
prostáticas faltam, tanto no átrio, quainto no duto ejaculatório; o último de­
semboca no ápice duma papila grossa.

O  clite lo é mais extenso que nas outras espécies de N a i s  cujas 
gônadas se conhecem, de maneira que leva à alteração da diagnose genérica 
(Stephenson 1930, p. 732). Abrange o trecho compreendido entre o meio 
do  5.° segmento, mais exatamente, os orifícios das espermatecas e, para 
trás, o lim ite caudal do 8.° segmento.

Os ovários originam-se no septo 5 /6 . Os grupos de gonócitos fem i­
ninos, soltos do ovário original, os chamados ovários parciais, conteem, quan­
do entram no ovisaco, 32 ovócitos. O  ovisaco forma-se do dissepimento'
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6 /7  e alcança o I I . 0 segmento. Um único ovo, vermelho, torna-se, duma 
ve?, maduro; as glebas vitelinas são uniformemente grandes, como em 
A u l o p h o r u s  c a r t e r i  (Fig. 45) e não heterogêneas, grandes e peque­
nas, como em D e r o e v e I i n a e (p. 39) e S t  y I a r i a I a c u s t  r i s 
(Stolte 1934, f. I I ,  12). Os funis femininos, inítidos, mas não ciliados, são 
situados rostralmente ao dissepimento 6 /7 . As espermatecas, sitas no 5.° 
segmento, teem empola esférica, cujo endotélio ectalmente é alto. Os dutos 
das espermatecas, bem verificáveis apenas depois da copulação, ocupam 
posição pronunciadamente lateral; são providos de musculatura circular, como 
fo i observada nos dutos espermatecários de outras espécies de N a i s .

Entre os átrios inotam-se as cerdas do 6.° segmento, transformadas, nos 
vermes sexualmente maduros, em cerdas genitais (Fig. 10-B). Destas há 3-11 
por feixe; o comprimento varia de 140 a 180 [i, mas, como o nódulo é si­
tuado muito ectalmente, à distância de apenas 40 [A da terminação externa, 
resaltam pouco do integumento. As pontas das cerdas genitais são obtusas, 
unicuspidatàs.

Vários Indivíduos foram encontrados com orgãos masculinos normais, pro­
vando as espermatecas repletas de espermatozóides que os vermes tinham 
copulado. Não houve, porém, nos mesmos espécimens, nem ovários, nem 
ovócitos no ovisaco, cujo desenvolvimento normal se revelou pelo rico supri­
mento com vasos sanguíneos.

Os funis feminiinos são evidentemente pouco próprios para a eliminação 
do ovo. Apesar do grande número de vermes sexualmente maduros e com 
ovócitos completamente crescidos que existiram nas nossas culturas, nunca 
encontrámos casulos. Por outro lado, verificámos vários espécimens em que 
o  ovo permanecera incluido inos segmentos anteriores (l-VIII) do verme, se­
parados por .autotomia do corpo posterior e mortos. Em todos esses casos 
o ovo não se desenvolveu.

3c. Sôbre a divisão de Nais paraguayensis 
(Fig. 122-124, 129)

Seguindo as indicações da Dra. Hyman (1938), instalámos, com dois 
exemplares, em janeiro de 1942, culturas com alface cozida, m uito recomen­
dáveis para a criação desses vermes. Os nossos animais alcançaram 60 mm. 
de comprimento, quando retamente extensos, e ca. de 200 segmentos. Na 
l.a população (veja a tabela da p. 24) não observámos divisão. Na 2.“, 
constituída de vermes com 10-20 mm. de comprimento e na 3.a, com 20-60 
mm., houve numerosas divisões; da 3.a população registrámos de 8 casos os 
pormenores desse processo. A  Dra. Hyman trabalhou, no laboratório do 
Museu de Nova York, em temperaturas de 25-30°C.; no período em que 
observámos as 8 divisões aludidas, a temperatura atingiu em São Paulo, 20- 
22° C. Vermes, compridos, no mínimo de 10 mm., isolados da cultura e 
colocados em água de torneira, sem alface ou outro alimento, dividiram-se, 
em Nova York, geralmente, dentro de 24 horas (Hyman 1938, p. 128); os 
nossos, no decorrer de 48-72 horas. Independentemente de iluminação ar­
tific ia l ou da escuridade noturna natural, dividiram-se os espécimens em Nova
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York, com preferêtncia, durante a noite; dos nossos o ito  vermes, 7 entre 17 
e 20 horas (I às 17, 4  às 18, I às 19 e I às 20 horas) e I ao meio dia.

Nas incisões operativas da região anterior, descritas mais tarde, com­
portaram-se os indivíduos da mesma cultura e de comprimento semelhante 
de m odo muito diferente. Uns se fragmentaram, quando tocados com a 
agulha de vidro na região do segmento irritado, e se dividiram novamente, 
quando a operação fo i tentada mo fragmento posterior. Outros exemplares 
não reagiram de maneira alguma com a operação.

O  ponto em que os vermes se dividem normalmente é, como será mos­
trado, de interesse teórico. O  verme da figura I do trabalho citado (Hy- 
man 1938) partiu-se, pela primeira vez, aproximadamente no meio; mais ta r­
de, dividiu-se cada metade em três fragmentos. Dos 8 animais aqui regis­
trados 6 foram fixados imediatamente depois da l.a divisão. Três dividiram- 
-se no meio, 2 separaram a região caudal (ca. de um terço do comprimento 
total) dos dois terços anteriores e um, o mais singular, partiu-se atrás dos 12 
segmentos anteriores, i.é , 5 segmentos cefálicos e 7 segmentos do tronco. 
O  resto compôs-se de ca. de 150 segmentos. As metades acéfalas ou os 
fragmentos maiores ou menores, sem cabeça, afastaram-se, nadando logo de­
pois da separação. Dos 2 fragmentos, originados em cada uma das primei­
ras divisões dos 2 vermes e não fixados depois da primeira divisão, sur­
giram, num caso 4, no outro 3 fragmentos, mas, a sucessão das divisões 

' dêsses vermes não fo i observada.
A  Dra. Hyman considera a divisão, com Child (1929 e outros trabalhos), 

como isolação fisiológica, em que certa parte se separa da região dominan­
te, a cabeça. A  extensão da dominação depende: I) do comprimento do
animal; 2) da intensidade do metabolismo da cabeça em relação à das par­
tes subordinadas; 3) da eficiência das vias condutivas; 4) da receptib ilida­
de das partes subordinadas.

A  ausência de divisões em vermes pequenos concorda com a teoria. 
Também a aceleração da divisão no verme decapitado de N a i s  p a r a  
g u a y e n s i s  pode ser interpretada pela teoria de Child, pois, a decapita­
ção elimina o segundo fa tor. Foi, nas experiências da Dra. Hyman, aumen­
tado o número das divisões nos vermes decapitados. Com temperaturas 
baixas, retardativas do processo divisório inormal, fo i especialmente nítida a 
aceleração depois da amputação da cabeça.

Pudemos confirm ar que a amputação da cabeça apressa a divisão em 
N a i s  p a r a g u a y e n s i s  Nas temperaturas, em que trabalhámos, mais 
baixas que as indicadas pela Dra. Hyman, dividiram-se os nossos vermes de­
capitados dentro de 24 horas, portanto, aceleradamente em comparação com 
os vermes intatos, que. se partiram, quando isolados, no decorrer de 48-72 
horas. Poder-se-ia acrescentar ainda, no sentido da dominação cefálica, o 
com portamento dos vermes anestesiados com solução de cocaina. Fragmen­
taram-se, nas nossas experiências, sucessivamente de trás para diante, sol­
tando-se fragmentos de 4-10 segmentos. Nágua pura, regeneraram êsses 
fragmentos, de maneira que o fenômeno se distingue da desintegração mo- 
niliforme dos vermes tratados com concentrações letais de substâncias tóxicas. 
Mesmo pedaços de 3-4 segmentos regeneraram os segmentos cefálicos e anais.

Como pedaço mínimo, capaz de regenerar um verme completo, foi assinalado I seg­
mento das Naididae N a i s  e l i n g u i s  (L. Consoli 1923; citado segundo Stephenson
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1930, p, 586) e D e r o  l i m o s a  (segmento da metade anterior; Hyman 1916, p. >31)- 
Em A e o l o s o m a  h e m p r i c h i i  pode a metade dum segmento da zona de acrés­
cimo reconstituir um verme (Hämmerling 1924, p. 625, 630) e, em L u m b r i c u l u s  
v a r i e g a t u s ,  um segmento (C. Müller 1908; citado segundo v. Haffner 1928a.
p. 38, 64).

Por outro lado, procedeu-se, na anestesia prolongada com hidrato de 
cloral, a fragmentação de diante para trás; primeiramente, fragmentou-se a 
região cefálica (5 segmentos), juntamente a 1-3 outros segmentos, separan­
do-se, mais tarde, do troinco restante, outros 5-10 segmentos anteriores. A  
circulação continua nos vermes anestesiados, de maneira que a influência, 
eventualmente exercida pela cabeça, deveria ser de caracter nervoso.

Visto efetivar-se a divisão de N a í s  p a r a g u a y e n s i s  não por processo histo- 
lítico, mas, por constrição muscular, procurámos informação a respeito do papel dos 
gânglios cefálicos, supra e sub-faringêos na regulação do tonus ou da contração dos
músculos parietais nos Annelida. Em A r e n i c o l a  m a r i n a  poliqueto tubícola, 
observou B. Just (1924, p. 177-178) contração dos músculos longitudinais nos vermes 
decerebrados e julga depender a regulação do tonus do gânglio supra-esofágico. Na
sanguesuga H i r u d o  m e d i e i  na l i s  verificou Schlüter (1933, p. 544, 590), depcis 
da extirpação do cérebro, movimentos mais intensos, que chama de desimpedidos 
("enthemmt").

Nos trabalhos neurofisiológicos sôbre Oligoquetos, não encontrámos conclusões cor­
respondentes. O único fenômeno, que de certo modo possa explicar a divisão acelerada 
em vermes decapitados de N a i s  p a r a g u a y e n s i s  foi notado por Janzen (1931, 
p. 124) numa espécie de T u b i f e x .  Os movimentos tornam-se, em ar.imais despro­
vidos dos gânglios cefálicos, desiguais nos vários segmentos, perdendo-se o seu curso 
dirigido. Poder-se-ia, na base dessa observação, imaginar antagonismo da contração dos 
mlúsculos circulares e longitudinais em segmentos consecutivos e, em consequência disso, 
rompimento do verme. Nomeadamente na região posterior, verificou Janzen (I. c.) movi­
mentos autónomos, que impediram, frequentemente, uma atuação comum . do verme. 
Convem, porém, acrescentar que as exposições ulteriores de Janzen, relativas ao aumento 
da desordem e da independência dos movimentos depois da amputação de outros 
segmentos anteriores, se subtraem à interpretação baseada unicamente na dominação 
cefálica. Em C h a e t o g a s t e r  d i a p h a n u s  representante das Naididae especia­
lizado quanto ao sistema locomotor, não se concentra a locomobilidade do iubo músculo- 
dermático em determinados centros (I. c., p. 130-131). A  cönhecida atitude da minhoca 
(gên. L u m b r i c u s )  decerebrada, de encurvar os segmentos anteriores para o lado 
dorsal (Friedländer 1888; Focke 1930, p. 384-389; Janzen 1931, p. I 13-114) \considera 
v. Buddenbrock (1937, p. 392) como prova de ser o tonus dos segmentos anteriores 
regulado pelo cerebro. O seu aluno Janzen não acredita ser essa posição torçsda 
( Zwangshaltung ) motivada pelo tonus central, mas, pensa que deveria involver um 
problema de fisiologia sensorial. Seja como fôr, parece definitivamente estabelecida 
como obra segmentar a regulação do tonus na maior parte do corpo dos Oligoquetos 
(Lumbricidae e Tubificidae). E. v. Holst (1933, p. 90 e seg.) responsabiliza os gângüos 
ventrais da minhoca pelo abaixamento do tonus nos segmentos, aos quais pertencem. 
Isso concordaria com a fragmentação dos vermes anestesiados. Ignora-se ainda o centro 
periférico responsável pelo aumento do tonus.

A  nossa tentativa sumaria de relacionar os fenômenos da divisão de N a i s  p a r a-  
g u a y e n s i s  com observações neuro-fisiológicas realizadas, nos Oligochaeta, principal­
mente em minhocas, não pode dar resultados satisfatórios. O gânglio supra-faringêo das 
Naididae é relativamente muito maior que o das Lumbricidae e dos outros Terricola 
(Michaelsen 1928, p. 22). Nessas espécies subterrâneas são os órgãos dos sentidos 
pouco desenvolvidos e o cérebro desempenha papel biológico insignificante (Stephenson 
1930, p. 271). Weitzmann (1937, p. 514) chama os Oligochaeta um grupo homogêneo, 
cujas várias espécies são, histologicamente, bem comparáveis uma com a outra. Quanto 
ao trato digestivo, não podemos concordar com essa opinião e, anatomicamente (sistema 
circulatório, cérebro, gônadas), existe grande diferença. Os processos fisiológicos, fi-
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nalmente, são muito variados, tanto a locomoção, quanto a propagação vegetativa e a
regeneração.

Os gradientes de desintegração, verificados em N a i s  p a r a g u a y e n s i s  pela 
Dra, Hyman (1938, p. 140 f. 2), concordam com os vários achados nossos de divisões na 
região anterior do verme. A  autora norte-americana já restringiu a ideia da dominação 
cefálica a um trecho relativamente curto do eixo longitudinal. Ela julga a maior parte 
dò corpo fisiologicamente isolada e nota, em animais adultos, variação individual con­
siderável quanto aos pontos, em que o verme se divide. Se o organismo composto por 
segmentos sucessivos fôr considerado, com Child, como relação dinâmica entre dominação 
e subordinação, e tal relação fôr indicada pelo gradiente ou pelos gradientes do me­
tabolismo, (*) a análise da zona subordinada apresenta, em N a i s  p a r a g u a y e n s i s  
dificuldade extraordinária. O último dos quatro fatores, acima mencionados (p. 27), dos 
quais depende a extensão da dominação cefálica, aqui não foi pesquisado sistematicamente, 
porquanto a autora norte-americana parece estar a caminho de examinar os planos de 
divisão (Hyman 1938, p. 141). A  grande variação individual desses planos obrigará a 
observar, continuamente, durante vários dias, um número elevado de indivíduos. A  nós 
não conveio, nem interferir em estudos iniciados pela Dra. Hyman, desde 1916 famosa 
pelas pesquisas dos gradientes dos Oligoquetos límnicos, nem lidar com as exigências 
materiais dum trabalho estatístico.

Visto existir em N a i s  p a r a g u a y e n s i s  certa dominação cefálica sôbre as d iv i­
sões, reconhecível nos vermes decapitados e anestesiados, tentámos aumentar essa in­
fluência, duplicando a cabeça operativamente. Para a narcose revelou-se o hidrato de 
cloral como prático, pois provoca, geralmente, cecta contração dos músculos longitudinais, 
tornando, destarte, os vermes relativamente grossos. Vermes de comprimento médio 
(15-20 mm.), como foram usados, para evitar divisão natural, tendem, em solução de 
cocaina, a soltar, de trás para diante, pedaços de 4-10 segmentos. Cloretona atua sôbre 
os músculos circulares, cuja contração torna os vermes filiformes, compriçjos e finos, 
impróprios para a operação. Essa foi executada com agulhas de vidro, segundo Péterfi.

A  cisão longitudinal, usada tão eficazmente em P l a n a r i a  e D e n d r o c o e l u m  
(literatura, veja Bresslau 1933, p. 301-302), não deu resultados, porque a zona fendida foi 
desatada e, no toco, assim originado, houve regeneração duma cabeça normal. Com 
amputação oblíqua, segundo Harper (1904, p. 183), também não obtivemos vermes 
com duas cabeças. Os vermes desataram a zona mutilada ao nivel do próximo segmento 
intato e regeneraram uma cabeça regular. Com incisão oblíqua e extirpação dum pe­
daço quisemos imitar o método que v. Haffner (1928a, p. 58-59) aplicou com êxito 
de 2 ,5%  (mais tarde, id'. 1931, p. 651, 3-15% ) em L u m b r i c u l u s  v a r i e - g a t u s  
duas vezes mais grosso que N a i s  p a r a g u a y e n s i s  ( ** ) .  Nai remoção precisa-se ferir 
o vaso dorsal e a cadeia nervosa, sem, porêm, cortar a ultima completamente. Geral­
mente, tentámos a operação na região anterior, aproximadamente no 6.°-10.“ segmento, 
e no lado esquerdo, onde se encontra o vaso dorsal. Muitas vezes, sucedeu autotomia no 
momento da aguilhoada. Nêstes casos, tentámos realizar a excisão ca. de 10 segmentos 
atrás da nova extremidade anterior, obtendo, não raramente, nova autotomia. O modo 
pelo qual o verme se fragmenta fala em favor de certa predisposição de determinados 
segmentos para a divisão natural. Nem sempre se fragmenta o verme no ponto da 
operação, mas, também, 1-2 segmentos atrás ou adiante do segmento irritado. Ao que 
parece, prepondera a dita predisposição, em vermes no estádio da divisibilidade, sôbre 
o estímulo forte localizado no segmento da operação. Em numerosos casos obtivemos 
pequenos primórdios duma segunda cabeça, que, porêm, foram reabsorvidos, muito antes 
da formação completa, como aconteceu, em fase mais adiantada, com a segunda cabeça 
antero-lateral, obtida por Harper (I. c., f. 8) em S t y l a r i a  l a c u s t r i s .  Houve, 
portanto, regulação, com o efeito de se originar, finalmente, só uma cabeça normal. 
O verme re-individualizou-se (Steinmann 1928). As experiências continuam.

(*) Segundo Child, a relação ficaria induzida pelos gradientes, mas, até agora,
somente fo i provado que é indicada e, em certos casos, orientada pelos gradientes, não
criada por êles.

(* * )  A  operação com dois cortes sucessivos, segundo a Snrta. Colley (1931,
p. 251-252), abandonámos depois da aplicação do l.° corte numa série de verrnes,
dos quais nenhum formou o ângulo, desejável para o 2.° corte.
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3d. Glândulas ventrais das Naididae 
(Fig. 13, 14)

Vermes de N a i s  p a r a g u a y e n s i s  quer estéreis, quer maduros, 
possuem, nos segmentos pré-genitais, na liinha mediana ventral, glândulas epi­
dérmicas, mais volumosas nos exemplares sexuados. Essas glândulas verificá­
mos, até agora, também em animais, com e sem órgãos reprodutivos, das 
espécies seguintes: D e r  o e v e l i n a e ,  A u l o p h o r u s  c a r t e r i  (Fig.
58, p), A  f u r c a t u s  (em animais estéreis, in conspícuas) e  A .  s u -  
p e r t e r r e n u s  Ramalhetes de  ca. de 10-20 células, cada uma com duto 
fino, com prido e com citosoma aproximadamente piriform e ou claviforme, 
constituem um dos complexos glandulares, dos quais observámos, até agora, 
quatro no mesmo indivíduo, a saber, um no segmento II, situado entre o 
gânglio faringêo in ferior e o músculo d ila tador da boca, e outros nos seg­
mentos III, IV e V. O primeiro grupo é o maior e o mais isolado. Em ver­
mes maduros de D e r o  e v e l i n a e  contem ca. de 60 células; nos ani­
mais sem órgãos reprodutivos, ca. de 20.

O  agrupamento em feixes separados caracteriza as glâindulas ventrais de 
A u l o p h o r u s  c a r t e r i ;  em N a i s  p a r a g u a y e n s i s  D e r o  
e v e l i n a e  e A u l o p h o r u s  s u p e r t e r r e n u s  é menos pronunciada 
a concentração das glândulas. Nessas espécies são menores os interstícios 
entre os grupos sucessivos, resultando disso, ina dita região, quasi a continui­
dade das células glândulares. No verme maduro de A u l o p h o r u s  f u r ­
c a t u s  notam-se, dentro dos grupos, algumas células não ou pouco apro­
fundadas. O  primeiro feixe apresenta-se, na última espécie, sub-dividido em 
dois grupos de 4-8 células, separadas por intervalo medial, da largura de 20- 
30 p, sem glândulas. Os dutos celulares dêsse primeiro grupo dobrado de 
A  f u r c a t u s  são tão compridos, que os citosomas flanqueiam o gânglio 
faringêo inferior. Em exemplares estéreis de A .  f u r c a t u s  são as glân­
dulas ventrais muito escassamente desenvolvidas.

O  "d u to " não mostra lume, nem mesmo com o aumento da imersão, 
tratando-se, como em outras glândulas dos O ligoquetos (Feldkamp 1924, t. 
23 f. 3), de citosoma filiformemente estiraçado, em virtude do aprofundamen­
to  do corpo da célula epidérmica. Aumento da superfície secretora proces­
sa-se, nos Oligochaeta geralmente, por alongamento de células epiteliais para 
dentro da cavidade do corpo. As glândulas ventrais atravessam, no seu cres­
cimento para dentro, a musculatura parietal e atingem a cadeia nervosa. 
Algumas células do primeiro grupo estendem-se de tal modo, que os citoso­
mas chegam a sobrepor-se ao gânglio faringêo inferior. As outras glândulas 
apõem-se, às vezes, ao lado ventral da cadeia inervosa, que acompanham com 
alguns citosomas, ligeiramente achatados nas faces contíguas com a cadeia, 
sem se estenderem muito pelas faces do cordão nervoso.

Nos vermes sexualmente maduros observa-se o protoplasma das células 
glandulares sucessivamente transformado em secreção, aparecendo elipsóides 
tingíveis com eosina. Em A u l o p h o r u s  c a r t e r i  não se apresenta a 
diferenciação descrita, nem em vermes sexuados, nem em estéreis. C o lora­
ção especial dos dutos não fo i verificada, nos cortes corados com hematoxi- 
lina-eosina, em nenhuma das espécies enumeradas.
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Na família das Naididae não conhecemos observação anterior das glândulas ventrais, 
mas, nas Enchytraeidae ocorrem órgãos muito semelhantes em vários gêneros (Stephenson 
1930, p. 410: glândulas copulatórias, "Bauchmarkdrüsen"). Nas Enchytraeidae são as 
glândulas ventrais situadas nos segmentos espermatecarios e post-clitelares (Michaelserr 
1928, p. 21: glândulas de puberdade). Nessa farmília, são bem maiores que nas 
Naididae, bifurcando-se nos dois lados da cadeia nervosa, circundando-a ou estendendo-se 
profundamente para o interior da cavidade celomática. Das numerosas referências às 
glândulas ventrais das Enchytraeidae, mencionamos apenas os estudos histológicos de 
Hesse (1893, p. 12-14 t. I f. 25-28) e as descrições dadas por Beddard (1895, p. 323-324, 
aí ampla bib liografia), Ditlevsen (1904, p. 433 t. 17 f. 29), Welch (1914, p. 150 t. 9 
f. 18-20), Stephenson (1925a, p. 286) e Altman (1936, p. 40 t. 16 f. 137). A  variabi­
lidade individual das glândulas ventrais, assinalada das espécies do gênero L u m b r i -  
c i l l u s  por Southern (1909, p. 149), recomenda atitude de espetativa quanto ao uso 
delas na sistemática das Naididae.

4 Nais pardalis Piguet 1906 
(Fig. 15-18)

Nais pardalis Michaelsen 1909, p. 17 f. 23
Nais pardalis Pointner 1911, p. 631 
Nais pardalis Svetlov 1924, p. 193 
Nais pardalis Malewitsch 1927, p. 15 
Nais pardalis Piguet 1928, p. 78, 79, 81 
Nais pardalis Ude 1929, p. 48 f. 58 
Nais pardalis Michaelsen & Boldt 1932, p. 593 
Nais pardalis Cernosvitov 1938, p. 541

Os verm&s teem até 5 mm. de comprimento; as cadeias de três zoidos
(indivíduos em desenvolvimento), até 8 mm. O  diâmetro é de 200-273 p,
referindo-se a última medida ao material conservado, examinado por Piguet
(1928). Os vermes indivisos conteem 20-32 segmentos; as cadeias, até 50- 
A  zona de divisão é situada no 13o- 19° segmento. A  cor é amarelada 
ou acastanhada, destacando-se, no dorso do prostômio, extensa zona acasta­
nhada. Olhos pretos ocorrem sempre.

O  prôstomio é cônico, delim itado do segmento buoal e um pouco mais 
comprido que largo.

No material presente, assim como no sulamericano, examinado por Pi­
guet (1928), há 2-4 cerdas por feixe ventral; em espécimes europeus, até
7. As cerdas dos segmentos ll-V são delgadas, com 100 (5.° segmento) a 
I 10 p (2.° segmento) de comprido, e com 2,5 p de diâmetro. O  nódulo 
encontra-se ao nivel de 42 p da base, sendo, dêste modo, algo ental. Os
ramos da bifurcação terminal são encurvados, tendo o ramo distai 8 p de
comprimento, o proximal, 5 p. Do 6.° segmento para trás, ocorrem 2-3 cer­
das massiças, de 82 p de comprido, e de 4 p de grosso (no nódulo, 5 p).
O  nódulo delas é situado ectalmente, aos 49 p da base. Dos ramos te rm i­
nais é o distai de 8 p de com prido; o proximal, de 3 p. Na região caudal
dimiinue a diferença entre a longura dos dois ramos.

Os feixes dorsais compõem-se de 1-2 finas cerdas capilares (piliformes), 
de 135 p de comprimento e de outras tantas (1-2) cerdas aciculares (agulhea- 
das), de 65 p também de comprido. O  nódulo das cerdas aciculares é ectal, 
encontrando-se aos 42 p da base. A  terminação dessas cerdas consiste em 
duas pontas, de 2 p de comprimento, iguais e pouco divergentes.
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A  faringe parece estender-se até o 4.° segmonto inclusive, indo portanto, 
invulgarmente longe. Todavia, os cortes revelam dever-se tal estensão às 
glândulas faringéas, não à própria faringe. O  esôfago, no 5.° e 6.° segmento, 
é estreito. No 7.° segmento dilata-se o tra to  digestivo subitamente. Da pa­
rede anterior do trecho largo penduram-se vilosidades acastanhadas para o 
in te rio r do lume intestinal. Para trás, o intestino continua largo.

Os nefrídios começam no 7.° segmento. A  topografia  dos vasos san­
guíneos dos primeiros segmentos varia; as comissuras dos segmentos l-V po­
dem anastomosar-se, como se dá no material atual, ou somente as dos seg­
mentos l- lll feem ligações mútuas, sendo as dos segmentos IV e V indepen­
dentes. Os cloragócitos começam no 6.° segmento.

Procedência: Córregos afluentes ao rio Pinheiros, em bairros periféricos ("Jardim
Europa" e Pinheiros) da cidade de São Paulo.

As vilosidades, acima aludidas, são alongamentos das células "cardíacas" 
(Fig. 17, 18, g). Entre as células do esôfago (o) e as do intestino médio (e), 
todas ciliadas, salientam-se as da região cardíaca, desprovidas de cílios e 
cobertas, ina superfície, de grânulos acastanhados, resistentes ao álcool e ao 
xilol. O  núcleo das células alongadas ocupa posição basal. .Distalmente ao 
núcleo começa um canal, que se abre, com orifíc io  minúsculo, na cúpola livre 
da célula. Pelo aspeto, e por analogia às células estomacais de várias es­
pécies de P r i s t i n a  (veja p. 122), julgamos secretora a função das céluias 
cardíacas de N a i s  p a r d a l i s .

Até agora, as vilosidades não foram mencionadas e, evidentemente (Szarski 1936, 
p. 397), não ocorrem nos espécimes europeus. A sua significação taxonômica só futura­
mente poderá ser avaliada.

Distribuição geográfica: Chile, rio Valdívia; Perú, lago Huaron, na altitude de
5140 m.; Europa central e oriental (Rússia); Turquestão; Palestina; Sumatra; Java.

E. Sobre o gênero Dero Oken 1815.

Na grande maioria dos Oligoquetos ocorre respiração cutânea, possibilitada ora pela 
tenuidade da parede do corpo, como se encontra principalmente nas espécies limícolas, 
ora pela vascularização da pele, penetrando, em certas espécies dos Terricola (Stephenson 
1930, p. 183) e Limicola (Marcus 1942a, p. 181 f. 15) os vasos capilares na próoria 
epiderme. Dos 210 gêneros dos Oligoquetos, registrados na monografia de Stephenson 
(1930), conheceram-se, em 1930, seis com espécies branquiadas (Gresson 1927), quer 
dizer, dotadas de apêndices cutâneos ricamente supridos pela circulação. Às vezes, os 
anexos são cobertos por pele especialmente fin.a, outras vezes, providos de cílios, cujo 
batimento renova a água ao redor das brânquias. Depois de ter Cernosvitov (1936, 
p. 83) introduzido o gênero O p i s t o c y s t a  para acolher P r i s t i n a  f l a g e l l u m  
Leidy, eleva-se a sete o número de gêneros, cujas espécies teem brânquias. Seja frisada 
a existência de respiração intestinal,. ao lado da cutânea, em todos os Oligochaeta 
aquáticos (Tauber 1874, p. 21 e seg.), podendo êsse tipo ser o mais importante para a 
troca dos gazes, ou, mesmo, o único. Dá-se isso, p. e., em muitas Tubificidae (Alsterberg 
1922; Dausend 1931; Wesenberg-Lund 1937, p. 345).

Dos seis gêneros com espécies branquiadas e bem definidos quanto à família cor­
respondente ( O p i s t o c y s t a ,  pertence ou às Naididae, ou, constitue família especial), 
três, a saber, B r a n c h i o d r i l u s ,  das índias Orientais, D e r o  e A u l o p h o r u s  
ambos vastamente distribuídos, pertencem às Naididae. Ao passo que as brânquias das
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espécies de B r a n c h l o d r i l u s  são metamericamente dispostas em muitos ou quasi
Todos segmentos do animal, ocorrem as branquias nas formas dos dois outros gêneros 
mencionados somente na região anal do verme (Fig. 19). A  extremidade posterior
possue concavidade de profundidade diversa nas várias espécies, a fosseta branquial, 
d irig ida para cima e ligeiramente para trás. No centro da fosseta branquial é situado 
o anus. As branquias, que são em número de dois a vinte pares (* ) , são proeminências digi- 
tiformes ou disciformes, ciliadas e ôcas, que se salientam, umas da parede interna da 
d ita  fosseta, como branquias verdádeiras (Stephenson 1930, p. 184) ou primárias (M i- 
•chaelsen 1933, p. 339), outras, da margem da fosseta branquial, como branquias aces­
sórias (Stephenson, I. c.) ou secundárias (Michaelsen, I. c., p. 340). Tanto as brênquias 
quanto a fosseta são extremamente contráteis, de maneira que somente os métodos de 
surpreza, com líquidos fixadores quentes, garantem a conservação do aspeto, pelo
■menos aproximadamente, natural.

Os dois gêneros D e r o  Oken 1815 e A u l o p h o r u s  Schmarda 18 6 1
distinguem-se externamente apeinas pela presença, nas espécies de A u l o ­
p h o r u s ,  de dois compridos palpos digitiform es, móveis, mas, não contrá- 
Teis e não vascularizados, que se salientam para trás do bordo posterior da 
fosseta branquial (Fig. 44,' x). Nos dados biológicos, aliás muito escassos 
em comparação com os sistemáticos, nota-se grande diversidade- (Wesenberg- 
Lund 1937. p. 335), havendo espécies sésseis e outras de locomoção livre, 
espécies que constróem tubos com partículas alheias e outras, cujos tubos são 
-constituidos pelo próprio muco do verme, ou, finalmente, formas sem tubos.

Registro das espécies de Dero.

Vieram às nossas mãos quatro espécies de Dero, das quais três são incompatíveis com 
as diagnoses das numerosas anteriormente descritas. Possuem o começo das cerdas dorsais
no 6.° -segmento, de maneira que podem ser separadas do grupo com cerdas dorsais do
4.° segmento para trás. As espécies seguintes constituem o grupo aludido:

1. D e r o  a u s t r i n a  Stephenson (1925a, p. 882). Aiyer 1929, p. 34.
2 . D e r o  b a u c h i e n s i s  (Stephenson 1930a, p. 369).
3. D e r o  d o r s a l i s  Fer/onière 1900. Michaelsen 1933, p. 334.
4 . D e r o  m a l a y a n a  (Stephenson 1931b, p. 266).
5. D e r o  t  u b i c o la Pointner (1911, p. 632). Ude 1929, p. 36.

Para o agrupamento das espécies, cujas cerdas dorsais começam no 6.1 segmento,
recomenda-se escolher o critério do número das branquias, sem diferenciar, na resenha
qeral, branquias primárias e secundárias, nem sempre distinguíveis nos vermes viventes 
e, menos ainda, no material conservado.

Espécies de dois pares de branquias são:

6. D e r o  a s i a t i c a  Cernosvitov (1930a, p. 10).
7 D e r o  h e t e r o b r a n c h i a t a  Michaelsen (1933, p. 332). A  espécie, cuja parte

anterior se ignora, pertence, possivelmente, ao primeiro grupo.

(*) Stephenson (1930, p. 184) e Ude (1929, p. 35) assinalam quatro pares de 
branquias como sendo o máximo até agora encontrado nas espécies de D e r o  e A u  ! o- 
p h o r u s. Figura, porém, na literatura D e r o  m u l t i b r a n c h i a t a  Stieren (1893, p. 
107) com sete pares de branquias. Ao que parece, não foi mencionada essa espécie nas 
publicações dos últimos decênios, mas, hoje não pode mais ser passada em silêncio, visto 
ter a minha Senhora descoberto duas outras espécies de Der o,  uma com oito pares de 
branquias (D. e v e l i n a e ,  p. 39) e outra com até vinte pares (D. b o t r y t i s ,  p. 37).



34 ERNESTO MARCUS

8. D e r o  l a t i s s i m a  Bousfield 1886. Beddard 1895, p. 300; Michaelsen 1900, p- 27.
9. D e r o  m ü l l e r i  Bousfield 1887. Beddard 1895, p. 298; Michaelsen 1900, p. 28.

10. D e r o  o b t u s a  Udekem 1855. Beddard 1895, p. 300; Michaelsen 1900, p. 28; id.
1909, p. 23; Ude 1929, p. 34.

I I  D e r o  o l e a r i a  Friend (1912, p. 98). Somente a comparação com a D e r o  spec.
descrita por Stuhlmann (1891, p. 925), hoje conhecida como A u l o p h o r u s  s t u h l -  
m a n n i  (Stieren 1893, p. 106, 123), justifica a suposição de se tratar duma espécie 
de dois pares de branquias. A  posição genérica de D e r o  o l e a r i a  permanece 
incerta.

12. D e r o  p e d  i n a t a  Aiyer (1929, p. 36).
13. D e r o  p e r r i e r i  Bousfield 1886. Beddard 1895, p. 299; Michaelsen 1900, p. 27;

id. 1909, p. 22; Ude 1929, p. 37; Pasquali 1938, p. 21; ead. 1938a, p. 31.
14. D e r o  s a w a y a i ,  spec. nov. (veja, p. 35).

Espécies de três pares de branquias são:

15. D e r o  l i  mo s  a Leidy 1852. Beddard 1895, p. 298; Michaelsen 1900, p. 28; id.
1909, p. 23; Stephenson 1923, p. 88; Ude 1929. p. 34. Aiyer (1929, p. 33) des­
creveu material com 4 pares de branquias primárias ou com 3 pares de branquias 
primárias e I par de secundárias como pertencente a D e r o  l i mo s a .

16. D e r o  n i v e a  Aiyer (1929, p. 40; aí n i v e u m ) .
17. D e r o  p a l e s t i n i c a  Cernosvitov (1938, p. 541).
18. D e r o  p a l m a t a  Aiyer (1929, p. 39).
19. D e r o  p o l y c a r d i a  Hayden (1922, p. 168).
20. D e r o  t a n i m o t o i  Kondô (1936, p. 386). Além dos três pares de branquias

primárias, descreve o autor, como 4.'° par de branquias, dois processos erguidos
dorsalmente do bordo ventral. A figura (t. 24 f. 15a), porém, não dá a imrpessão 
de se tratar, nêsses processos, de branquias, mas de lóbulos, formados pelo bordo 
alongado da fosseta branquial, como ocorrem também em D. b o t r y t i s  e D.
e v e I i n a e.

Espécies de quatro pares de branquias são:

21. D e r o  b o n a i r i e n s i s  Michaelsen (1933, p. 336).
22. D e r o  c o o p e r i  Stephenson (1932, p. 231).
23. D e r o  d i g i t a t a  (O. F. MüIler 1774). Michaelsen 1900, p. 28; id 1909 d 24-

Ude 1929, p. 35. ' ' '
24. D e r o  i n c i s a  Michaelsen (1903, p. 182). Id. 1909, p. 24; Ude 1929, p. 35.
25. D e r o  k a w a m u r a i  Kondô (1936, p. 385).
26. D e r o  m i c h a e l s e n i  Svetlov (1924, p. 195-197, 198).
27 D e r o  q u a d r i b r a n c h i a t a  Cernosvitov (1937, p. 145).
28. D e r o  z e y l a n i c a  Stephenson (1913, p. 252). Id. 1923, p. 89; Aiyer 1929, p. 30.

Especies com mais de quatro pares de branquias são:

29. D e r o  m u l t i b r a n c h i a t a  Stieren (1893, p. 107). Beddard 1895, p. 301; M i­
chaelsen 1900, p. 29.

30. D e r o  b o t r y t i s ,  spec. nov. (veja p. 37).
31 D e r o  e v e l i n a e ,  spec. nov. (veja p. 39).

S c h m a r d a e l l a  l u t z i  Michaelsen (1926 p. 100; 1926a, p. 232, 241. Lutz 1927) 
encontrada nos ureteres de pererecas (Hylidae) brasileiras, venezuelanas e cubanas, foi 
considerada como pertencente, eventualmente como sub-gênero, ao gênero D e r o  (M i­
chaelsen 1929, p. 701; 1933, p. 334). Todavia, distingue-se de todas as outras espécies 
de D e r o  pela ausência de cerdas dorsais.
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D e r o  r o s e o l a  Nicholls (1921, p. 90-94) per+ence ao gênero A u l o p h o r u s  (veja 
p. 88).

Lista das espécies sulamericanas:

1. D e r o  b o n a i r i e n s i s  Mich. Bonaire, índias Ocidentais Neerlandezas (Michaelsen
1933, p, 336). „  .  .

2. D e r o  b o t r y t i s ,  spec. nov. Brasil, Estados de São Paulo e do Rio Grande o u

3. D e r o  e v e I i n a e, spec. nov. Brasil, Estados de São Paulo e do Rio Grande do Sul

4. D e r o^h e t l r o b r a n c h i a t a  Mich. Bonaire, índias Ocidentais Neerlandezas (Micha­
elsen 1933, p. 332).

5. D e r o  I i m o s a Leidy. Uruguai, Montevidéo (Cordero 1931, p. 350).  ̂ _
6. D e r o m u 11 i b r a n c h i a ta  Stier. Trinidad, índias Ocidentais Britamcas (Stieren

l893' P- l21)- , r  n I / • r / \
7 D e r o  o b t u s a  Udek. BrasJI, Estado de Sao Paulo ve,a p 56)
8. D e r o p e c t i n a t a  Aiyer. Bonaire, índias Ocidentais Neerlandezas (Michaelsen 1933,

9 De” ! «  u a d r i b r a n c h i a t a  Cem. Argentina, Missiones (Cernosvitov^ 1937, p. 145).
10. D e r o  s a w a y a i  spec. nov. Brasil, Estados de São Paulo e do Ceara (ve,a p. 36).

1. Dero sawayai, spec. nov.

(Fig. 19-20)

O  material muito rico em indivíduos, é representado por vermes branco- 
opacos, ^  luz re fle tida ; vítreos, ã luz transm itida. Ocasionalmente aparecem 
amarelados ou avermelhados, por transparecer o sangue ou o con* ud°ef|e_ 
intestino. Os cloragócitos não aiteram a cor dos animais vistos 
tida ; à luz transmitida, são escuras as ditas células. Quando com pe 
estendidos, os vermes alcançam 3-6 mm. de comprimento. Alem dos 20 
segmentos, existe zona de acréscimo. A  zona de divisao encontra-se no IA  
ou no 15.“ segmento; é do tipo  comum, em que cinco segmentos anteriores

do verme posterior se formam.
A  região caudal é, na face dorsal, obliquamente truncada e termina, 

ventralmente, com pequena ponta (Fig. 19 F). A  face dorsal contem a f o - 
seta branquial, no meio da qual desemboca o anus. No bordo dorsa 
contnam-se duas branquias curtas. Podem ser retraídas e totalmentei cober­
tas pelo bordo da fosseta, aparecendo, entao corno branquias Prim»™s, 
situadas d e n tro .d e  fosseta branquial (Fig. 19 J-M). mas, por outro lado  
podem também abrir-se e, então, inclinam-se fortem ente para tora (hg  IV 
E-H). Nêsse movimento levam o bordo da fosseta branquial consigo, di^a- 
tando-o de tal modo que seria incompreensível, se não fizessenn essas bran­
quias parte do próprio bordo. Seriam, então, branquias secundarias^e, pro­
vavelmente, devem ser consideradas como tais. O  outro par de branquias, 
algo mais compridas, é situado mais ventralmente e, por certo, dentro da 
fosseta branquial. São branquias primárias e frequentemente as únicas, cujas 
pontas se salientam (Fig. 19 K).

Os feixes de cerdas dorsais começam no 6.° segmento e se compõem 
duma cerda capilar lisa, com 80-85 \i de comprido, e duma outra acicular e 
bífida, cujo ramo in ferior é o mais fo rte  (Fig. 20 C, D). A  cerda acicular
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dorsal tem 38 de comprimento, sobresaindo somente de 8 H (= 2 1 % ) fóra 
do nódulo. Ventralmente ocorrem até 4 cerdas em cada feixe. Nos seg­
mentos 2-5, as cerdas ventrais teem 78 p. de comprimento, permanecendo 
30 p. entalmente .ao nódulo; o ramo superior da bifurcação terminal é mais 
com prido (Fig. 20 A). Do 6." segmento para trás, as cerdas ventrais teem 
apenas 43 p. de comprimento, sendo o ramo inferior o mais grosso (Fig. 20 B).

No 8.° segmento, dilata-se o intestino. O  vaso dorsal ocupa, no terço 
anterior, posição supra-intestinal; mais para trás, passa ao lado ventral, onde 
se encontra à esquerda do vaso ventral. Comissuras entre os vasos sanguí­
neos longitudinais ocorrem no 6.° e 7.° segmento. O  vaso ventral percorre 
a fosseta branquial até a extremidade ponteaguda da face ventral (Fig. 19 E). 
A í  se bifurca, formando um ramo d ire ito  e outro esquerdo. Cada um dêstes 
ramos acompanha o contorno, primeiramente da branquia primária e, a se­
guir. da secundária, do lado respetivo. Poder-se-ia, descritivamente, distin­
gu ir em cada branquia um vaso aferente e outro eferente, constituindo os 
dois uma alça em forma de U, aberto na base da branquia. Os vasos efe- 
rentes das branquias dorsais, provavelmente secundárias, reunem-se para 
constitu ir o vaso dorsal. A  vascularização corresponde, assim, à que foi 
descrita de D e r o  o b t u s a  (Stephenson 1930, p. 185).

Procedência: I ) Tanque cimentado no terreno da Secção de Ciências Naturais da
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de S. Paulo. 2) Córrego num 
bairro periférico ("Jardim Europa") da cidade de São Paulo. 3) Rio Claro, perto de 
Mogi das Cruzes, Estado de São Paulo. 4) Fortaleza, Estado do Ceará: entre S t o l e l l a  
a g i l i s  forma i h j e r i n g i  (Bryozoa Phylactolaemata, Marcus 1942, p.. 83).

O  prostômio cuspidato, que sobresai à boca semilunar, e os segmentos 
seguintes, até o início dos cloragócitos, no 6.° segmento, são tão transparen­
tes quão .a região terminal do verme, desprovida, da zona de acréscimo para 
trás, de cloragócitos. Podendo as branquias ser retraidas, o que ocorre re­
gularmente durante a reptação ( D e r o  b o t r y t i s  D e v e l i n a e
A u l o p h o r u s  f u r c a t u s ,  A .  s u p e r t e r r e n u s )  e fo i também 
observado na locomoção de D e r o  l i m o s a  (Berg 1938, p. 47), as pontas 
cefálica e terminal do verme (Fig. 19 C,D) não se distinguem facilmente e 
isso, ainda menos, porque a fosseta branquial fechada se apresenta algo cus- 
pidata.

Os vermes são tubícolas (Fig 19 A), servindo o muco cutâneo como 
substância fundamental do tubo. Nêste são, além disso, incorporadas par­
tículas alheias, com regularidade. Os tubos são frequentemente fixos às ca­
sas de A u l o p h o r u s  c a r t e r i  mas, encontram-se também indepen­
dentemente dessas.

Discussão de Dero sawayai.

A  espécie, denominada em honra ao Dr. Paulo Sawaya, professor cate­
drático de Fisiologia geral e animal da Faculdade de Filosofia, Ciências e 
Letras da Universidade de São Paulo, pertence ao 2.° grupo de espécies do 
gênero D e r o  (veja p. 33), que reune as formas de dois pares de branquias. 
Nêsse grupo há algumas espécies não mais mencionadas nos trabalhos dos 
últimos decênios, cuja disposição numa chave, organizada com critérios mor-
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íológicos atuais, seria d ific il, ou mesmo impossível. Devemos, porisso, pro­
ceder circunstanciadamente, comparando cada uma das o ito  espécies acima 
enumeradas com D e  r o  s a w a y a i

D e r o  a s i a t i c a  tem cerdas aciculares dorsais em forma de leque e chanfradura me­
diana no bordo dorsal da fosseta branquial.

D e r o  h e t e r o b r a n c h i a t a  tem duas cerdas capilares em cada feixe dorsal e bran­
quias dorsais multiplicadamente mais compridas que as ventrais.

D e r o  l a t i s s i m a  possue 30-40 segmentos, quatro comissuras entre os vasos longitudi­
nais, e fosseta branquial muito mais larga que comprida, sendo as branquias todas 
evidentemente primárias. As diagnoses acentuam "o bordo da fosseta branquial ín­
tegro", quer dizer, não dissolvido em lóbulos, como tais surgem quando há branquias 
pertencentes ao próprio bordo, i. é, branquias secundárias.

D e r o  m ü l l e r i  carece também de branquias secundárias, sendo as 4 branquias presentes 
mais largas que longas. Na fosseta branquial nota-se lábio dorsal separado. Os 
indivíduos dessa espécie teem 13 mm. de comprimento, 70-95 segmentos, e 6-8 
pares de comissuras transversais entre os vasos longitudinais.

D e r o  o b t u s a  (veja p. 56), igualmente sem branquias secundárias e com lábio lingui- 
forme no bordo dorsal da fosseta branquial. Os vermes teem de comprimento 4-12 mm. 
e três vasos comissurais.

D e r o  o l e a r i a  caracteriza-se pelas gotas claras oleosas, duráveis na glicerina. Mede 
8-10 mm. de comprido e tem 40 segmentos.

D e r o  p e c t i n a t a  possue cerdas aciculares dorsais trifurcadas e cerdas capilares plumo- 
sas. As branquias não sobresaem, quando em estensão máxima no verme vivente, 
ao bordo da fosseta.

D e r o  p e r r i e r i  aproxima-se, entre todas as espécies do grupo, mais a D e r o  s a w a y a i ,  
distinguindo-se, porém, nitidamente pela forma da fosseta branquial e pelas cerdas 
ventrais, especialmente aquelas dos segmento? posteriores ao 5.°. A  fosseta de D. 
p e r r i e r i  é de contorno triangular, sendo os dois ângulos latero-dorsais de tal 
modo alongados para os dois lados que quasi formam um terceiro par de branquias, 
do tipo das secundárias. Tal alongamento, porém, não existe em D e r o  s a w a y a i ;  
aí os dois pares de branquias são os únicos apêndices da fosseta. Os dois ramos da 
bifurcação das cerdas ventrais aludidas são em D. p e r r i e r i  compridos e finos,
sem a desigualdade notável do diâmetro das duas pontas de D. s a w a y a i, onde o
ramo inferior é nitidamente mais grosso.

2. Dero botrytis, spec. nov.

(Fig. 21, 22)

O  comprimento do verme é de 10 mm., cadeias de 3 indivíduos atingem 
até 30 mm. A  grossura, muito considerável, é de 600 p. O  animal é inco­
lor, transparecendo o intestino acastanhado e  provido, na sua parede, de
cromatóforos pouco numerosos. Êstes ocorrem, a té  em maior número, tam ­
bém na região branquial, mesmo nas próprias branquias, mas, como não há 
cloragócitos na zona branquial, esta permanece, a despeito dos cromatóforos, 
incolor ou amarela clara. Aumento óptico maior revela certo acréscimo dos 
cromatóforos na zona de divisão.

A  cabeça sem olhos é provida de prostômio de forma de cône obtuso. 
O  número dos segmentos varia entre 56 e 98. O  número dos segmentos 
sitos rostralment© à zona de divisão (o "n " da literatura) é de 34. A  fos­
seta branquial, quando fechada, tem forma bulbosa; quando aberta, lembra
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verdadeira escova de branquias extremamente numerosas (Fig. 21). São ci­
líndricas, às vezes bifurcadas, e todas de dimensões aproximadamente iguais. 
Pudemos contar uma série dorsal de o ito  pares de branquias primárias e duas 
outras, mais ventrais, de  seis pares de branquias primárias cada uma. A  
contagem desses apêndices é d ific il no verme vivente com as branquias expan­
didas, de maneira que o número de  40 branquias primárias possivelmente, em 
alguns indivíduos, não abrange a tota lidade dos anexos respiratórios, em 
outros, não é alcançado. Em cada lado salienta-se o bordo ventral da fos- 
seta, para cima, com lóbulo alto, arqueando-se o bordo dorsal fortemente. 
A í se encontra um par de branquias secundárias, havendo, no meio do bordo 
lateral, outro par ainda.

Os feixes dorsais de cerdas (Fig. 22) começam no 6.° segmento e abran­
gem uma cerda capilar (piliforme) e outra acicular (agulheada) bífida. A  
cerda capilar tem 400 |i de comprido, a acicular, I20 jx, com o nódulo ao 
nivel de 80 p. (66%) da base, quer dizer, em posição ectal. Os dois ramos 
da bifurcação terminal da cerda acicular são muito pequenos e um pouco 
desiguais, por ser o ramo interno (proximal) algo mais grosso.

Nos feixes ventrais ocorrem, nos segmentos ll-V. 6-7 cerdas, nos seg­
mentos VI e seguintes, 4-6. Posteriormente, diminue o número das cerdas 
ainda mais. As cerdas dos primeiros segmentos teem 182-195 ^  de compri­
mento, ficando o nódulo a 85 ^  da base. Dos dois ramos terminais, é o 
superior (distai) mais comprido, o in ferior (proximal), mais grosso. As cerdas 
do 6.° segmento e as seguintes teem de comprimento 130-135 pt, o nódulo ao 
nivel de 75 jx ou mais, e o ramo superior, de longura menor que o inferior.

Comissuras entre as vias circulatórias dorsal e ventral ocorrem nos seg­
mentos VII-XII.

O  clitelo estende-se do início do 5.° até as cerdas do 8.° segmento. 
No 6.° segmento, em que se encontram os orifícios fendiformes masculinos, 
faltam as cerdas ventrais. A o redor desses poros masculinos e também dos 
femininos, à altura do septo 6 /7 . notam-se pequenos campos isentos de glân­
dulas clitelares. O  saco espermático atinge o 12.° segmento, o ovisaco, o 
14.°. As espermatecas estendem-se, quando repletas, do 5.° segmento para 
diante, até o 3.°. Os ovos são côr de rosa.

Procedência: I ) Tanque no terreno da Secção de Ciências Naturais da Faculdade de
Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São Paulo (cidade). 2) Estado do Rio 
Grande do Sul, arredores de Porto Alegre, Dr. Herm. Kleerekoper leg.

Discussão de Dero botrytis.

O  grande número de branquias caracteriza a espécie tão bem que não 
precisa de delim itação pormenorizada oposta às outras, congêneres.

A  maturidade sexual não interrompe a reprodução vegetativa, ou, pelo 
menos, existe divisão simultaneamente com as fases inicial e média do desen­
volvimento dos órgãos reprodutivos. Observámos uma cadeia de 86 segmen­
tos, de 30 mm. de comprimento e composta por três indivíduos, ostentando 
o primeiro gônadas maduras, inclusive oócito no fim do 2.° período de cres­
cimento no ovisaco.
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Tão pouco quão em N a i s  p a r a g u a y e n s i s  (p. 26), A u l o p h o r u s  ca r t  e r i  
(p. 70), D e r o  e v e l i n a e  (p. 47) e outras Naididae, parece o pequeno funil feminino 
de D e r o  b o t r y t i s  capaz de conduzir o grande ovo para fóra. Encontrámos exemplares 
mortos com o ovo evacuado do ovisaco, mas, não, ou apenas parcialmente, eliminado pelo 
oviduto. A  possibilidade de suceder a ovipostura normalmente na espécie atual não que­
remos negar diante do gráo de desenvolvimento das vias eferentes femininas, mas, em todo 
o caso, parece raro tal processo.

3a. Dero evelinae, spec. nov. 
(Fig. 23-25)

Em grande material (mais de I .000 exemplares) pode ser baseada a 
descrição dessa espécie bem caracterizada. Os vermes são grossos, verme­
lhos, com 8-18 mm. de comprido, e entre 300-500 [x de grossura. Obser­
vados à luz refletida, os animais salientam-se pela região branquial, brilhan­
temente alaranjada. À  luz transmitida, os vermes são vermelhos. Além do 
conteúdo do intestino, dos cloragócitos e do sangue vermelho, a côr resulta 
de cromatóforos situados nas branquias e em toda a parte restante do corpo 
(Fig. 39, 40). Os cromatóforos branquiais são acastanhados, à luz transmi­
tida, e de côr alaranjada clara, à luz refletida. O 1 conteúdo desses croma­
tóforos compactos parece granuloso; os cromatóforos finamente ramificados 
das outras partes do corpo teem conteúdo líquido vermelho-claro, que desa­
parece nas soluções de fixação, possivelmente um carotinóide. Encontram-se 
esses eritróforos principalmente nos segmentos, fa ltando sôbre os dissepimen- 
tos. No bordo externo da fosseta branquial são situados aiguns crom atófo­
ros especialmente grandes, havendo também, no lado ventral de cada seg­
mento, geralmente, um eritró fo ro  volumoso. A  zona de divisão reconhece-se, 
já em fase inicial pela intensidade da côr alaranjada, característica das bran­
quias. Tal constitue exceção entre as Naididae, cuja zona de divisão, geral­
mente, é palida, destituida de pigmentos (Stephenson 1930, p. 40).

A  cabeça, sem olhos, possue prostômio obtuso. O  corpo compõe-se 
de 34-50 segmentos e mais uma zona de acréscimo. A  zona de divisão, en­
contra-se no 35.° segmento, formando-se aí as branquias do verme anterior 
e os cinco segmentos anteriores do verme posterior. Ocorrem cadeias de 
três invidíduos, cuja sucessão (A, B, C), indicada na Fig. 23, é característica 
da espécie atual e de D e r o  b o t r y t i s  mas ainda não fo i descrita 
de outra espécie das Naididas.

A  fosseta branquial (Fig. 24) apresenta-se, no estádio de contração, co- 
chleariforme, de o rifíc io  oval e somente pouco mais larga que a zona de 
acréscimo. Quando expandida, a fosseta trip lica  ou quadruplica-se de lar­
gura, formando um plano trapezóide com oito pares de branquias nele dis­
postos. C inco branquias ocorrem em cada lado da linha mediana e, por 
fóra dessas cinco, são situadas as três restantes. O  anus encontra-se 
entre o 2.° par de branquias medianas contadas a partir do  lado dorsal. 
As branquias dêste par e as dos dois medianos seguintes são bilobadas. 
possuindo além do lóbulo principal, ainda outro menor, situado mais para 
baixo. Dos 3 pares externos de branquias, o par dorsal poderia, eventual­
mente, pertencer ao bordo da fosseta e, com isso, revelar-se formado por 
branquias acessórias. Os vários aspetos da fosseta branquial, desenhados
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durante horas seguidas de observação do verme vivente (Fig. 24), tão  pouco 
apoiam tal opinião quão a oposta, provando apenas a inaplicabilidade da 
distinção entre branquias primárias e secundárias na espécie presente. A  
côr das branquias já fo i descrita; dos cromatóforos compactos (Fig. 40), de 
conteúdo granuloso, ocorrem 3-4 em cada lóbulo branquial. Êsses lóbulos, 
são, quando estendidos, ligeiramente curvos, mas, sem anelação alguma. O  
comprimento das branquias é ca. de 5 vezes maior que sua largura; na 
base são ligeiramente alargadas. Todas as branquias teem longura aproxi­
madamente igual, com exceção talvez das duas externas dorsais, algo mais 
curtas.

Os feixes dorsais de cerdas começam no 6.° segmento; compõem-se de 
uma cerda capilar, lisa, de 240-250 p. de comprimento e outra, acicular, de 
80 |x de comprimento (Fig. 25 C). Como o  nódulo da última se encontra 
a 50 p,, permanecem 30 p. (40%) da cerda acicular fóra da epiderme, sendo 
a porção livre encurvada e de ponta b ífida. Os dois namos são muito 
pequenos.

Os feixes ventrais são bem diferentes nos segmentos 2-5 e nos seguin­
tes. Nos segmentos 2-5, ocorrem, em cada feixe, 3-4 cerdas bifurcadas, com 
ca. de 157 jx de comprido, e com 62 |x dentro do nódulo (Fig. 25 A). O  
ramo superior da bifurcação terminal é maior que o inferior. Nos segmen­
tos 6 e seguintes encontram-se 4-6 cerdas, igualmente bifurcadas, mas, de 
ramo superior menor que o inferior. Essas cerdas dos segmentos 6 e se­
guintes teem 85-95 p, de comprimento, variando a posição do nódulo dentro 
do mesmo feixe (Fig. 25 B). Mais para trás, diminue o número de cerdas 
bifurcadas nos feixes ventrais. Vermes providos de clite lo mostram no 5.° 
segmento apenas duas cerdas fracas, com 150 p. de com prido; no 6.° seg­
mento, nenhuma cerda ventral, e no 7.°, algumas de 9 0 -100 jx de compri­
mento. Cerdas peniais faltam .

O  intestino dilata-se no 9.° segmento. O  vaso dorsal abandona a po­
sição supra-intestinal no 6.° segmento, passando para o lado ventral, onde 
continua no lado esquerdo do vaso ventral. Comissuras dos vasos são re- 
conheciveis do 6.° ao 16.° segmento.

Procedência: I)  A  espécie, dedicada à minha esposa, Exma. Sra. D. EVELINE DU
BOIS-REYMOND MARCUS, foi descoberta por ela no fundo do tanque cimentado, que se 
encontra no terreno da Secção de Ciências Naturais da Faculdade de Filosofia, Ciências e 
Letras da Universidade de São Paulo. 2) Mais tarde, verificámo-la em muitos córregos 
de São Paulo e de Curitiba. 3) Estado do Rio Grande do Sul, arredores de Porto 
Alegre, Dr. Herm. Kleerekoper leg.

Discussão de Dero evelinae.

Devido ao número de branquias, a espécie pcecisa de confronto apenas com D e r o  
m u l t i b r a n c h i a t a  Stieren 1893 de) Trinidad. As medidas, as cerdas ventrais e dorsais e 
as branquias são diferentes em D e r o  m u l t i b r a n c h i a t a  ( l )  e D e r o  e v e l i n a e  (2). 
Indivíduos sem zona de divisão teem quasi 7 mm. de comprimento: as cadeias, nunca 
compostas por mais de dois zoidos, 8 mm. ( I ) .  O comprimento varia de 8 a 18 mm., as 
cadeias teem até três zoidos (2). A  zona de divisão é situada no 27.°-30° segmento ( I ) ,  
e no 35.° segmento (2). Há 5-6 cerdas ventrais nos quatro primeiros segmentos setíferos. 
faltando nelas o nódulo ( I ) .  As 3-4 cerdas dos ditos segmentos mostram nódulo rví-
tido (2). As duas cerdas do feixe dorsal são cerdas capilares, ou, se a çerda mencr fosse
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chamada de cerda acicular, seria cerda unicuspidata ( I ) -  A  cerda menor do feixe dorsaÈ 
é bicúspide (2). Sete pares de branquias terminalmente dilatadas e, assim, foliáceas ( l ) ~ 
O ito  pares de branquias terminalmente arredondadas, não dilatadas (2).

3b, Observações biológicas

Os espécimes de D e r o  e v e l i n a e  consrroem tubos de muco, fixos 
ao substrato, p. e., algas, folhas caidas ou ao fundo do vidro de relógio, 
em que são mantidos. Dois ou três desses tubos apõem-se, frequentemente, 
um ao outro. Quando irritados, os vermes abandonam rapidamente o seu 
domicílio, como também aceitam facilmente, como seu, um tubo vazio. A o  
muco pegajoso aderem pequenas algas e as bolas de excrementos dos ver­
mes que, assim, envolvem os tubos por toda a parte. Como fo i também 
observado por Berg (1938, p. 46) em D e r o  l i m o s a  e por  nós em 
A u l o p h o r u s  c a r t e r i ,  os indivíduos de D e r o  e v e l i n a e  viram- 
se dentro dos seus tubos. A o encontrar um verme reptante entre as algas 
um tubo vazio, não pode, se por ventura a ting ir primeiramente com o pros- 
tôm io a parede do tubo, aqui penetrar nêle, devido à firmeza do muco. 
Tem de procurar um dos orifícios terminais para aí entrar. A o  lado da 
tigmotaxia positiva, que motiva associações dos tubos, pudemos, só uma vez, 
notar uma fototaxia positiva; nove indivíduos tinham, nêsse caso, construido 
os seus tubos paralelamente dispostos, todos com as entradas d irig idas para 
o lado da janela. Não conseguimos artific ia lm ente repetir o conjunto das 
condições que tinha provocado a orientação descrita dos tubos que, ao 
nosso vêr, não era casual.

Em geral, não conseguimos manter D e r o  e v e l i n a e  no aquário 
com a mesma facilidade quão A u l o p h o r u s  c a r t e r i ,  que continuava 
a dividir-se durante 18 mêses, a lim entado com algas picadas. Nágua 
pura, com algas, D e r o  e v e l i n a e  não prospera; precisa, pelo contrário, 
de certo gráo de putrefação, como provem da decomposição de folhas 
mortas e de páu podre. Se, porém, a água se contaminar demais, os vermes 
desintegram-se, e isso em estádio ainda vivente, batendo os cílios das 
branquias ainda vivamente, enquanto nove décimos anteriores já se decom­
põem. A u l o p h o r u s  f u r c a t u s  sobreviveu a tais condições.

Como inimigos de D e r o  e v e l i n a e  revelaram-se, nas nossas cul­
turas principalmente duas espécies do gênero Hydra, cuja atuação prejudi­
cial pudemos mais tarde ainda notar, quando cuidámos da multiplicação de 
A u l o p h o r u s  s u p e r t e r r e n u s  Mich. (veja p. 81). Nas criações de 
D e r o  e v e l i n a e  tivemos de afastar, além disso,Rhabdocoela e Ostra- 
coda, mordendo os últimos as branquias dos vermes. A  maneira de os in­
divíduos da Naidida atual serem chupados pelos Rhabdocoela, muito peque­
nos, lembra a descrição de Keyl (1913, p. 207) a respeito das Planárias que 
subjugam os espécimes, bem maiores que elas, de B r a n c h i u r a  s o - 
w  e r b y i

Na época entre 23. IV. e 18.VI., encontrámos vermes sexualmente ma­
duros no tanque, i. é, no habita t natural de D e r o e v e l i n a e .  Em nenhum 
caso fo i um ovo posto normal e  completamente. Tanto quanto em A u l o ­
p h o r u s  c a r t e r i ,  copularam os vermes, e amadureceram os ovos, mas, 
finalmente, êstes ovos foram reabsorvidos, ou os animais autotomizaram atrás
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da região do clitelo. Os ovos, incluídos no terço anterior, não foram liber­
tados e assim não alcançaram nem fecundação, nem desenvolvimento. Os 
dois terços posteriores regeneraram, no decorrer de uma semana, mais ou 
menos, (temperatura de 15-18°) a região anterior com a cabeça. Também 
em D e r o  l i m o s  a não fo i conseguida a ovipostura dos vermes maduros 
isolados, em oposição a S t y l a r i a  l a c u s t r i s  (Berg 1938, p. 49).

Em D e r o  b o t r y t i s  fo i descrito continuar a propagação vegeta- 
tiva durante a fase sexuada. Em D e r o  e v e l i n a e  observámos a capa­
cidade regenerativa ma Iterada no verme sexualmente maduro. Num tal 
exemplar foram os segmentos médios e posteriores acidentalmente desatados, 
de modo que sobrou menos que a metade do corpo, a saber, 16 segmentos. 
A  regeneração da fosseta branquial, com branquias ainda incompletas, em­
bora já vivamente alaranjadas, realizou-se no decorrer de o ito  dias, conti­
nuando, no entretanto, o ovócito a crescer. A  nova fosseta branquial orig i­
nou-se imediatamente atrás da zona genital, sem reconstituição dos segmentos 
que faltaram. Pointner (1911, p. 643) viu, em D e r o  t u  b i c o  la , regene­
ração das branquias e  de mais três segmentos dentro de 24 horas (tempe­
ratura não indicada; média de julho, em Graz, Stíria, 18,6°). A  morosidade 
observada no caso atual deve-se menos à temperatura relativamente baixa, 
que ao estádio sexuado do verme com ovócito em crescimento. Degene­
ra-se, além disso, em D e r o  e v e l i n a e  assim como em D e r o  l i m o s a  
(Stephenson 1915, p. 791; 1930, p. 131, 439; Berg 1938, p. 48-49) e em 
A u l o p h o r u s  c a r t e  r i  (veja p. 72), o tra to  digestivo, durante a fase 
sexual adiantada, de maneira que a regeneração tem de ser sustentada pelo 
material acumulado anteriormente.

Em experiências com espécimes de D e r o  e v e l  i n a e  sem órgãos repro­
dutivos obtivemos dentro de 24 horas a regeneração de pequena fosseta bran­
quial completa (temperatura: 15° C.), mas, sem que nova zona de acréscimo se 
tivesse formado. As branquias regeneraram-se imediatamente apostas ao toco 
originado pela amputação. Como fo i observado em S t y l a r i a  l a c u s ­
t r i s  por Harper (1904, p. 175), reconstitue-se, também em D e r o  
e v e l i n a e  a região cefálica, composta por 5 segmentos, m uito  mais va­
garosamente que a anal. Náigua de 15° C., possuíram vermes, cujos 5-15 
segmentos anteriores foram cortados, somente 8 dias mais tarde os cinco 
segmentos cefálicos regenerados, com boca em estádio funcional normal. 
As cerdas dêsses segmentos, porém, ainda não tinham sido formadas.

3c. Amputação e divisão 
(Fig. 26)

Em N a  is  p a r a g u a y e n  s i s  a decapitação, praticada em vermes 
de numero suticiente de segmentos, acelera, como fo i d ito  (veja p. 27), a 
divisão. Operação idêntica, i. é, executada com exemplares compridos de 

e r o  e v e l i n a e  ainda desprovidos de primórdios da zona' de divisão, 
induz à ^reconstituição de cinco segmentos cefálicos, sem que, durante a re­
generação, se esboce qualquer zona de divisão. O  resultado concorda com 
aquêle ob tido  por Van Cleave (1937, p. 311), nas experiências correspon­
dentes, com P r i s t i n a  l o n g i s e t a  Nessa espécie, o tipo  da divisão
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abrange a organogênese complexa das zonas posterior e anterior dos indi­
víduos anterior e posterior, respectivamente, antes de se separarem, dan­
do-se o mesmo em D e r o  e v e l i n a e  Essa modalidade da individuali­
zação, a paratomia, presente na grande maioria das Naididae, d ifere da 
fragmentação ou arquitom ia de N a i s  p a r a g u a y e n s i s .  Reserva­
mos a discussão da paratomia e arquitom ia para outro capítulo (veja p. 132), 
ressaltando aqui apenas a diversidade das funções do tronco no verme ar- 
quitôm ico e no paratômico. Se o verme constituído de metâmeros equiva­
lentes se compuser, no sentido de Child, da parte subordinada, o tronco, e 
da outra, dominante, a cabeça, a receptib ilidade da zona subordinada d ife ­
rirá, evidentemente, nos vermes dos dois tipos divisórios.

Continuando as experiências, decapitámos vermes de D e r o  e v e ­
l i n a e  com zona de divisão principiante. A  série dessas tentativas pode, 
no relatório sumário, ser combinada com outra, de amputações na região

Divisão de vermes de D e r o  e v e l i n a e  com zona divisória não inicial (temperatura: 
12-14° C .). a, curva dos vermes amputados antes da zona; b, a mesma dos amputados 

atrás da zona; c, curva dos espécimens intatos.

posterior, de espécimes providos de zona divisória inicial. Em todos êsses 
casos, fo i ressorvida a zona de divisão, regenerando os vermes os segmentos 
cortados. Tal resultado, também, era de se esperar, diante das experiên­
cias realizadas com outras espécies paratômicas, a saber, S t y l a r i a  l a -  
c u s t  r i s (Harper 1904, p. 176) e P r i s t  i n a l o n g  i s e t a  (Hempel- 
mann 1923, p. 426; Van Cleave 1937, p. 311). Parada na zona de divisão, 
não resorpção, fo i observada por Stolte (1922, p. 186) depois da amputação 
dum pequeno pedaço da região anal do zoido posterior duma cadeia de 
dois indivíduos de N a i s  v a r i a b i l i s  A  idade da zona de divisão não 
fo i indicada; a julgar pelas figuras esquemáticas, não era muito jovem.
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Como novos, consideramos os resultados obtidos com amputação pré 
e post-zonais de vermes de D e r o  e v e I i n a e  em estádio adiantado da 
zona de divisão. As fases escolhidas eram mais desenvolvidas que e da fig . 
l-d  de D e r o  l i m o s a  (Stolte 1933, p. 161). Em várias séries, foram  
1*08 indivíduos recem-capturados repartidos em três grupos. Os vermes do 
primeiro e do segundo grupo (gráfico; a, b) foram amputados rostral e anal- 
mente à zona de divisão, servindo o terceiro grupo (c) como material in ta to  
de contra-prova. Nos cortes pré-zonais foram removidos a cabeça e ca. 
de 5 dos segmentos seguintes, portanto, no to ta l, ca. de 10 segmentos. Nas 
amputações post-zonais foram conservados ca. de 10 segmentos subsequentes 
à zona de divisão; a fosseta branquial, a zona de acréscimo e mais 15-25 
segmentos, i. é, todo o restante, foram cortados. De propósito, trabalhámos 
numa época de temperaturas baixas, de 12-14° C., pois, a retardação do 
processo divisório, conseguida pelo frio , aumenta as diferenças "in the action 
o f conditions other than tem perature" (Hyman 1938, p. 131).

Como o gráfico mostra, é acelerada a divisão tanto  pela amputação 
aplicada rostralmente, quanto pela efetuada na região cauda!. Os porme­
nores das curvas do ritm o divisório em vermes sem cabeça e sem branquias 
diferem, subtraindo-se, porém, as divergências à análise. No material 
manipulado, concordavam as zonas divisórias apenas aproximadamente 
quanto à idade, de maneira que alguns exemplares com zonas mais velhas, 
atribuidos, por acaso, ao grupo dos vermes amputados rostralmente, já po­
deriam influenciar a curva respetiva. A  aceleração da divisão dos vermes 
operados revela-se, além do tempo registrado, também pelo estádio morfo­
lógico em que os zoidos se separam. Com o será; descrito no capítulo so­
bre a divisão (veja p. 151), desenvolve-se a nova boca, nos vermes paratômicos, 
por meio de dupla invaginação epidérmica, condicionada pela topografia  do 
intestino e da cadeia nervosa. Normalmente, confluem os dois primórdios esto- 
modeais, antes de se individualizar o zoido respetivo. Nas divisões dos ver­
mes amputados rostral ou analmente, porém, verificámos, muitas vezes, os 
vestígios da dupla invaginação bucal ainda nítidos em indivíduos isolados 
(Fig. 26). As branquias do indivíduo anterior, separado aceleradamente, são 
menores que na divisão normal, e ainda não alcançam o número específico 
de D e r o  e v e l i n a e

O  desenvolvimento mais rápido da zona de divisão dos vermes deca­
pitados corresponde às observações idênticas em N a i s  p a r a g u a y -  
e n s i s (veja p. 27). Quanto à divisibilidade, somente um verme de 
D e r o  e v e l i n a e  com zona de divisão adiantada, não um exemplar sem 
zona ou com zona jovem, pode ser comparado a um verme de "m ature 
length" (Hyman 1838, p. 129) de N a i s  p a r a g u a y e n s i s Nos dois 
casos, elimina a amputação da cabeça a parte tida por dominante, que nor­
malmente diminue a tendência de as partes subordinadas se tornarem inde­
pendentes. Assim, seria compreensivel a aceleração da divisão em vermes 
decapitados. Menos simples parece a interpretação da divisão mais rápi­
da dos vermes amputados na região posterior. Tal intervenção constitue, 
evidentemente, estímulo das partes subordinadas, pois não afeta a zona dom i­
nadora. O  metabolismo é estimulado pelo corte (Hyman 1916, p. 119, 146).
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A  intervenção cria, pela oclusão post-operativa do intestino, condição anor­
mal, que poderia influenciar, juntamente com os outros segmentos do tronco, 
a zona de divisão. Resta d ific il entender como tal estímulo continua .a atuar 
durante vários dias depois da operação, pois, então, começa a regeneração, 
lenta, mas1 não ausente nos vermes amputados. O  estímulo acelerador, que 
a zona de divisão do verme cortado na região posterior recebeu pelo fecha­
mento tem porário do intestino, basta, talvez, para tal zona passar adiante 
de outra, num verme intato. O  estudo dos processos regenerativos, durante 
o desenvolvimento acelerado da zona divisória dos vermes operados cau- 
dalmente e a repetição da oclusão intestinal por nova amputação caudal 
poderiam, provavelmente, esclarecer a causa do fa to  singular, objetivado 
pela curva b do gráfico.

No seu trabalho importante sôbre A u l o p h o r u s  v a g u s  descreveu Galloway (1899, 
p. 120) o crescimento ulterior da zona divisória principiante depois da separação opera­
tiva de grande número de segmentos post-zonais, sem que éstes tenham sido reconstituídos. 
O  estádio imperfeito da cabeça do indivíduo posterior indica, ao que parece, aceleração 
da divisão no verme amputado atrás da zona de divisão. Discorda apenas, dos achados 
atuais, quanto à juventude da zona ("a worm in which the zone has just begun ). E inte­
ressante a interpretação dada por Galloway: "Here the behavior is as it the regeneraíive 
process had been transferred, as a matter of economy, to the budding region (quer 
dizer, a zona de divisão) "instead of taking place where the injury existed" A  oportu­
nidade da individualização precedente à regeneração e, assim, a formação da boca capaz 
de ingerir o alimento necessário para a reconstituição, é patente, sem, porém, explicar 
a causa "da transferencia do processo regenerativo1'. Em outra operação, em que poucos 
segmentos anais foram cortados, viu Galloway resorpção da zona de divisão e regene­
ração caudal, concordando isso com as observações acima citadas.

Harper (1904, p. 177) menciona separação dum pequeno pedaço pré-zonal depois 
da amputação da região anterior de S t y l a r i a  l a c u s t r i s  com zona de divisão adian­
tada. O estádio imperfeito, quasi ausente, da reconstituição no trecho que se soltou 
leva Harper a falar "em retardação da regeneração pela zona de divisão vizinha", e não 
temos nada a opôr a êsse dito. Acabamento acelerado da zona de divisão, depois da 
perda de partes do corpo, sem pormenores, foi assinalado por Hempelmann no seu tra­
balho sôbre P r i s t i n a  l o n g i s e t a  e P. a e q u i s e t a  (1923, p. 426). Não conse­
guimos, porém, compreender, porque Hempelmann vê^nisso a "confirmação das indica­
ções correspondentes de Stolte" Nas três publicações de Stolte (1921, 1921a, 1922) 
citadas por Hempelmann, encontrámos apenas a observação, já mencionada, da parada 
da zona em N a i s  v a r i a b i l i s .  Finalmente, citamos, segundo Stephenson (1930, p. 591), 
o resultado obtido em N a i s  e l i n g u i s ,  por Consoli (1923, Boll. Ist. zool. Univ. Palermo, 
v. I ) :  'achando-se o processo divisório em estádio avançado, pode ser acelerado pela
regeneração' , Sem ter lido o trabalho respetivo, não se pode saber, com certeza, se a 
observação, que fundamentou êsse dito singular, talvez possa ser interpretada no sentido 
dos nossos achados, quer dizer, da aceleração da divisão pela amputação.

3d. Os órgãos reprodutivos de Dero evelinae 
(Fig. 27-30)

A  topogra fia  do sistema reprodutivo em D. e v e l i n a e  corresponde 
ao tip o  geral: os testículos e espermatecas ocupam o 5.° segmento, os ová­
rios e átrios, o 6.°, e  o clite lo abrange os segmentos V-VIII. O  saco es- 
perm ático estende-se do 6. até o 9.° segmento, o ovisaco, do 7.° a té  o 13.“ 
Em D e r o  l i m o s  a reduz o crescimento do oócito no ovisaco a estensão 
do  saco espermático para trás, ocupando este, na fase post-copuladora, ape­
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nas o 6.° segmento, ou o 6.° e o 7.° (Stephenson 1915, p. 790 t. 80 f. I). 
Nem D e r o  e v e l i n a e  nem D e r o  z e y l a n i c a  (A iyer 1929, p. 32) 
mostram fenômeno idêntico.

Como em N a i s  p e c t i n a t a  var. i n a e q u a I i s (Mehra i 920, 
p. 462), fa lta o clitelo entre os orifícios masculinos (Fig. 28). A í, no 6.° seg­
mento, permanece, no meio do lado ventral, oerto campo isento das células 
glandularmente transformadas. Fenda delicada liga os dois póros masculi­
nos triangulares. Outras espécies, p. e., A u l o p h o r u s  c a r.t e  r i Steph., 
não possuem campo de interrupção da região clitelar. Dorsalmente começa 
o clitelo de D e r o  e v e l i n a e  no dissepimento 4 /5 , ventralmente, atrás 
das cerdas do 5.° segmento. Como em outras Naididae, tornam-se as cé­
lulas do clitelo altas somente depois da copulação, que se reconhece pelo 
enchimento das espermatecas. Na época inicial da formação do clitelo, 
apresentam-se as células epidérmicas densamente granuladas. Mais tarde, 
perdem muitas delas a afinidade às cores plasmáticas, enchendo-se de con­
teúdo pálido, espumoso, a julgar pela aparência faviform e (Fig. 29, c).

O  último estádio do clitelo caracteriza o auge da maturidade sexual. 
Essa fase marca-se também pela degeneração do intestino anterior (Fig. 30, 
z), conhecida de várias Naididae, p. e., D e r o  l i  m o s  a (Stephenson 
1915, p. 791), D e r o  z e y l a n i c a  (A iyer 1929, p. 32), A u l o p h o r u s  
c a r t e r i  (p. 72) e outras. Desaparecem, além disso, as células cromófi- 
las em grande parte. Nos vermes com pleno desenvolvimento dos órgãos re­
produtivos restantes, formam-se também os ovidutos (Fig. 30, f) completa­
mente.

As cerdas da zona genital já; foram descritas; como em D e r o  l i m o s a  
desaparecem também ‘em D e r o  e v e l i n a e  as cerdas do 6.° segmento 
em animais sexualmente maduros. A  região anterior do corpo de D e r o  
e v e l i a a e  mostra, aliás, do mesmo modo que as outras partes, vascula­
rização abundante. Envolvem por exemplo, numerosos capilares finos as cé­
lulas cromófilas, ocorrendo no saco espermático, e no ovisaco, alças de ca­
libre e número consideráveis.

As espermatosferas conteem massa protoplasmática central, por princi­
pio igual ao c itó fo ro  aqui descrito de A u l o p h o r u s  c a r t e r i  (veja 
p. 64). A  relação entre gonócitos e c itó foro  é diferente na última espécie 
e em D e r o  e v e l i n a e ,  onde os gonócitos predominam, sendo o cito- 
foro de A .  c a r t e r i  relativamente maior. Foi desenhada na Fig. 29 (r) 
uma das células cromófilas aposta a um vaso e repleta de espermatozóides 
maduros. Várias vezes, observámos espérmios fagocitados pelas poucas cé­
lulas cromófilas desaparecidas durante a degeneração acima mencionada.

Em espécies do gênero P r i s t i n a  (veja p. 123) serão relatadas ob­
servações semelhantes, que talvez possam contribuir para elucidar, em parte, 
a função ainda ignorada das células cromófilas.

Os funis masculinos (Fig. 29, d), grandes e ciliados, abrem-se no 5.° 
segmento, um tanto distantes do orifíc io  do saco espermático. Os dutos 
eferentes atravessam o dissepimento 5 /6 , percorrem a maior parte do 6.° 
segmento, e desembocam na região dorso-caudal dos átrios (a). O  lume 
atria l é revestido por epité lio ciliado. Células prostáticas (p) circundam a 
empôta do átrio, estendendo-se, às vezes, mesmo ao redor do trecho ental
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do duto masculino externo ou duto ejaculatório. Em D e r o  l i m o s a  faI- 
t am tais células (Stephenson 1915, p. 790) na parede do átrio, mas, acom­
panham o duto ejaculatório (I. c., t. 80 f. I, p), onde se encontram tam ­
bém em D e r o  z e y l a n i c a  (A iyer 1929, p. 32). Na zona dos átrios 
assinala-se, novamente, o rico suprimento por vasos sanguíneos (u). O  duto 
ejaculatório é formado por células altas, cujos núcleos ocupam posição ba­
sal, e cujos citosomas fecham completamente o lume do duto. Algumas cé­
lulas piriformes fazem parte do epité lio dêsses dutos, nomeadamente na parte 
ectal, ao redor dos orifícios masculinos. Um dos dois póros masculinos fo i 
desenhado no córte transversal (Fig. 30), para mostrar a reintrância da epi­
derme. Como fo i d ito , permanece o epité lio epidérm ico (c) nos arredores 
das aberturas masculinas isento da transformação glandular, cujo conjunto 
constitue o clitelo.

Os orifícios das espermatecas (Fig. 29) salientam-se ligeiramente na 
face ventral do 5.° segmento, formando pequenas convexidades. O  duto da 
espermateca mantem-se, por via de regra, fechado. Na disposição das cé­
lulas cilíndricas dos dutos espermatecário e átrial, nota-se certa semelhança, 
extensiva à situação dos núcleoSj depreendendo-se isso do confronto dos epi- 
télios respectivos na Figura 29. Em ambos os casos, trata-se de células epi­
dérmicas invaginadas. Enquanto as espermatecas ainda são jovens e vazias, 
apresentam-se como vesículas piriformes formadas por epité lio  cúbico uni­
forme. Mais tarde, quando as espermatecas alcançam tamanho defin itivo, 
estiram-se as células da sua parede, de tal modo que formam, na cúpola da 
espermateca, membrana fina, com alguns poucos núcleos. Parede delgada 
da empôla da espermateca ocorre também em D e r o  l i m o s a  (Stephen­
son 1915, p. 790) e D e r o  z e y l a n i c a  (A iyer 1929, p. 32).

Os ovários parciais (veja p. 66) conteem 32 ovócitos, i. é, o número 
defin itivo. O  período de multiplicação aoaba, pois, no ovário original.

No ovisaco, cuja topogra fia  e vascularização já foram mencionadas, 
amadurece, de uma vez, como em D e r o  l i m o s a  (Stephenson 1915, p. 
790), somente um único ovócito. As proporções definitivas dêste, a saber, 
comprimento de 600-800 {A, largura de 200-300 [i, contrastam com o d iâ­
metro do oviduto. O  gonoduto feminino começa no 6.° segmento, com o 
funíl sito no dissepimento 6 /7 . e isso no ponto em que a linha lateral passa 
nêste septo (Fig. 29). Como se vê pelo esquema (Fig. 27) e pela vista do 
ventre do verme to ta l (Fig, 28), atravessa o oviduto o tubo músculo-dermá- 
tico  e a pele, sendo assim, muito mais completo que em A u l o p h o r u s  
c a r t e r i  e várias outras Naididae. A  desembocadura do oviduto in ter­
rompe, até, à continuidade do clite lo. Mesmo assim, d ific ilm ente poderia 
passar o ovo enorme, tão plástico que seja, pelo oviduto, sem causar ruptura 
da parede do corpo. Vimos, num verme morto, um ovo por metade já 
posto, pendendo fora do orifíc io  externo do oviduto e, pela outra metade, 
ainda situado no oeloma e no trecho interno do celomoduto feminino. Os 
orifícios dos ovidutos reconhecem-se, nos dois lados dos vermes viventes, se­
xualmente maduros, como depressões no clitelo' (Fig. 28, f).
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3e. A faringe e as células cromófilas 
(Fig. 21, 32)

A o lado da posse de caracteres específicos, concorda a região faringéa 
-de D e r o  e v e l i n a e ,  no essencial da sua estrutura, com a de A u l o ­
p h o r u s  c a r t e r i  (Fig. 60), A . f u r c a t u s  (Fig. 61) A . s u p e r t e r -  
r e n u s  e P r i s t i n a  l o n g i s e t a  (Fig. 95). Em todas essas espécies,
•escasseiam os núcleos na zona epite lia l do te to  da faringe. As células da
região são diferenciadas em duas partes: uma interna, ciliada, acidófila e 
outra, externa, basófila, glandular.

No indivíduo de A u l o p h o r u s  c a r t e r i  representado pela Fig. 
60, ocupa a superfície da placa faringéa, i. é, a região do te to  da faringe 
-que contem os núcleos aprofundados, um plano de 12.000p.2 (comprimento 
120 \i, largura 100 p). A  superfície livre de uma célula é de 25 p2. Na 
zona interna ou epite lia l da placa ocorrem 50 núcleos, cabendo, portanto, 
a cada conjunto de 10 cônes celulares I núcleo. Seria, assim, o plano de 
240 p2 de superfície livre provido de um núcleo. Em A u l o p h o r u s  f u r ­
c a t u s  espécie de porte menor, é também menos extensa a placa faringéa. 
Contam-se 32 núcleos na zona interna da placa, cuja superfície livre é de
6 .400  p2. A  superfície livre da célula faringéa dorsal em A u l o p h o r u s
f u r c a t u s  é de 16 p2. A  proporção de núcleos não aprofundados d i­
fere pouco da verificada em A u l o p h o r u s  c a r t e r i  cabendo a 12 
-ou 13 cônes celulares um núcleo sito na zona epite lia l. Na placa faringéa de 
; D e r o  e v e l i n a e  foram contados 72 núcleos não aprofundados. A  su­
perfície da faringe tem 9 900 p2 (comprimento 1 10 p, largura 90 p). Sendo 
a superfície livre da célula faringéa dorsal, na d ita  espécie, de 20-25 p2, 
caberia a 6 ou 7 cônes celulares I núcleo. Em proporção com a superfície 
livre do ep ité lio  faringêo dorsal haveria um núcleo para 140 p2 de superfí­
c ie . Por tal contagem tentamos demonstrar que os núcleos pertencentes aos 
cônes citosomáticos faringêos são situados na zona glandular. Coordenando, 
deste modo, os elementos celulares, podemos fa lar em epité lio  aprofundado 
no te to  da faringe das ditas Naididae.

A  zona glandular da faringe de A u l o p h o r u s  f u r c a t u s  (Fig. 6 1) 
e  P r i s t i n a  l o n g i s e t a  (Fig. 95) compõe-se de grupos pouco nume­
rosos, com muitos núcleos cada um. Em D e r o  e v e l i n a e  os grupos são 
menores, mas, o número dêsses grupos é maior (Fig. 31). A  parte glandular 
da faringe de A u l o p h o r u s  c a r t e r i  (Fig. 60) forma revestimento 
quasi contínuo do te to  da faringe, sendo a ausência de grupos mais pronun­
ciada ainda em N a  is  c o m m u n i s  estudada por Preu (1937, p. 264).

Êste autor considera as células glandulares como manto que envolve a dilatação fa- 
.ringéa dorsal. Segundo o mesmo, o manto glandular representaria um tecido especial, 
diferente do epitélio da faringe. "As células glandulares são separadas do epitélio fa­
ringêo por um tecido amplamente atravessado por fibras musculosas (chamadas de "fe ltro '1 
por Stephenson), ou, em termos talvez mais corretos, são ligadas ao epitélio da faringe 
pelo dito tecido intermediário. Se olharmos o tecido intermediário mencionado, Junta­
mente com as glândulas, como unidade aposta ao epitélio faringêo dorsal, os próprios ele­
mentos glandulares formam a camada periférica dêsse manto1' O tecido feltrado, que se 
vê especialmente com aumento maior (Fig. 59, m), compõe-se da musculatura esplâncnica, 
do peritóneo e das inserções dos numerosos musculos protratores e retratores, que se fixam
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ao teto da faringe. O nosso achado de elementos internos, acidófilos, e externos, basó- 
filos, componentes das mesmas células, em espécies de D e r  o, A u l o p h o r u s  e P r i s -  
t  i n a, não se repete nas figuras de Szarski (1936, t. 18 f. 1-2) e de Preu (1937, f. 4 p. 264). 
Os núcleos do epitélio e das glândulas são em N a i s  c o m m u n i s  de tamanho diferente 
e distribuição irregular nas regiões ciliada e glandular. A  faringe de N a i s  c o m m u n i s  
concorda, essencialmente, com a das minhocas { Keilin 1921).

N a i s  p a r a g u a y e n s i s  concorda, por princípio, com N c o m m u- 
n i s visto que não mostra ep ité lio  aprofundado no te to  da faringe (Fig. 33). 
Difere de N a i s  c o m m u n i s  pela disposição das células glandulares em 
grupos separados. Elas originam-se do epité lio , e são, como geralmente as 
glândulas dos O ligoquetos, células epiteliais alongadas e, destarte, aprofun­
dadas. As células ciiiadas conservam, na sua maioria, os seus núcleos, como 
também as células aprofundadas glandulares possuem os seus. Justamente 
o confronto com a histologia, de todo regular, visivel no te to  da faringe das 
espécies de N a i s ,  acentua o carater do ep ité lio  aprofundado em D e r o  
e v e l i n a e ,  A u l o p h o r u s  c a r t  e r i  A .  f u r c a t u s  A .  s u p e r -  
t e r r e n u s  e P r i s t i n a  l o n g i s e t a

A  anatomia do te to  da faringe e a sua função teem correlação mútua, 
como se revela pela comparação de espécies diferentes. Placa delim itada 
claramente e constituída por altas células cilíndricas ocorre em A u l o p h o ­
r u s  c a r t e  r i  (Fig. 58), A .  v a g u s  (Galloway 1899, t. 2 f. 14, t. 4 f. 
18, 19) e A . t o n k i n e n s i s  a julgar pelas descrições de Stephenson 
(1923, p. 91; 1930, p. 77). Essas três espécies constroem os seus tubos não 
somente, como acontece em várias espécies do gênero D e r o  por partí­
culas reunidas pelo muco secretado, mas, escolhem o material, por meio da 
placa faringéa evaginada, peça por peça. Também nas Enchytraeidae 
(Stephenson 1930, p. 77) e Phreodrilidae (Benham 1905, p. 273-274) existem 
espécies, não tubicolas, mas, providas de te to  faringêo evaginavel, de função 
sensorial ou locomotora. Nessas formas reencontra-se a placa no te to  da 
faringe, composta por altas células cilíndricas. A u l o p h o r u s  f u r c a t u s  
conhecido como tubícola, mostrou-se, nas várias localidades em que fo i ve­
rificado por nós, as mais das vezes, sem tubo, podendo continuar assim du­
rante muito tem po no vidro de observação. As construções efetivadas de 
vez em quando, por A . f u r c a t u s  nas nossas culturas, eram conglome- 
rações desordenadas formadas por fragmentos vegetais e por de trito , quasi 
não merecedoras da denominação de "tubos" A  faringe de A .  f u r c a t u s  
é parecida com a das espécies de D e r o  e de P r i s t i n a ,  pois, não pos- 
sue a placa dorsal reta do tip o  encontrado em A . c a r t e  r i  e A . v a g u s.

Em todas as espécies das Naididae do material presente existe, no soalho 
da faringe, zona central caracterizada por núcleos especialmente numerosos 
e, geralmente, também por cilios. Em várias espécies salienta-se a região 
indicada em forma de crista para dentro do lume faringêo, dependendo essa 
proeminência, em parte, do estádio da contração dos músculos esplancnicos 
circulares. Em D e r o  e v e l i n a e  estende-se a crista intestinal ventral 
(Fig. 31, s) até  a região genital, aproximadamente até o dissepimento 5 /6 .

O  revestimento intestinal por cloragócitos começa, em D e r o  e v e l i  
n a e no bordo caudal do epite lio  aprofundado. O  início dessas células 
marca, segundo Stephenson (1930, p. 93) e  Stolte (citado segundo Preu 1937,



50 ERNESTO MARCUS

p. 270), o lim ite entre a faringe e o esôfago nas Limicolae. Alguns clora- 
gócitos encontram-se, na espécie atual, também nos segmentos anteriores, 
mesmo no prostômio. Na região que segue ao te to  da faringe nota-se o 
"centro  das células restituidoras do intestino anterior" (Preu 1937, p. 267- 
270, N a i s  c o m m u n i s ) .  A  zona aludida caracteriza-se por acumula­
ção de núcleos e células, geralmente, não delim itadas (Fig. 59, A u l o p h o -  
r u s c a r t e r i ) .

As células cromófilas (Fig. 32, c) são situadas no 4.°, 5.° © 6,° segmento 
de D e r o  e v e l i n a e  e ocupam posição quasi tão segmentar quão em 
P r i s t i n a  l o n g i s e t a  (Fig. 92, r). Pela ausência de ligações com qual­
quer parte do intestino, distinguem-se as "glândulas septais" de D e r o  
e v e l i n a e  dos complexos correspondentes da P r i s t i n a  mencionada, e 
se aproximam às células cromófilas de A u l o p h o r u s  c a r t e r i  Como 
aí (Fig. 63, c), agrupam-se, também em D e  iro  e v e l i n a e  frouxamente 
ao redor do vaso sanguíneo dorsal (Fig. 31, c), de modo que a secreção, 
eventualmente presente, deveria, assim como em A u l o p h o r u s  c a r t e r i ,  
ser interna. Preu (1937, p. 259-263) tentou conciliar as opiniões diferentes dos 
vários autores acerca dos dutos das glândulas septais, mencionando as alte­
rações funcionais verificadas por Hrabe (1922) nas células cromófilas das 
Enchytraeidae. Naquêle trabalho, publicado num periódico tcheco, fora do 
nosso alcance, trata-se, evidentemente, de glândulas sitas ao redor da faringe, 
não das típicas glândulas septais da região do esôfago. Os dutos ou, melhor, 
alongamentos ou cordões ("strands"), das glândulas septais, são, onde ocorrem, 
constantemente presentes nos vermes adultos (Stephenson 1930, p. 83). De­
senvolvimento tem porário de prolongamentos, tão compridos que possam ligar 
à faringe os pacotes de células glandulares, pertencentes aos segmentos eso­
fágicos, poderia ser inferido apenas da observação correspondente. Merece, 
porém, estudo ulterior, visto qu© o achado positivo de cordões das glândulas 
septais em P r i s t i n a  l o n g i s e t a  aqui publicado (veja p. 121) contrasta 
com as observações de Stephenson ©fetuadas na mesma espécie.

3f. O plexo sanguíneo intestinal 
(Fig. 34-36)

Êsse sistema, recentemente descrito por nós de duas espécies dos gê­
neros S I a v i n a (veja p. 9, nota) e L i m n o d r i l u s  (Marcus 1942a, p. 184), 
fo i pouco pesquisado, até agora, nas Naididae. As observações histológicas 
relativas a C h a e t o g a s t e r  d i a p h a n u s  (Fneudweiler 1905, p. 410; 
Dehorne 1916, p. 57) e S t y l a r i a  l a c u s t r i s  (Hesse 1893, p. 14; 
Freudweiler, I. c.; L. Dehorne 1916, p. 83) restringem-se a determinadas 
regiões. Mas, como o órgão não oferece aspeto uniforme nas várias zonas 
do corpo, deve ser examinado ao longo do intestino inteiro.

D e r o  s a w a y a i  mostra, na região entre o esôfago e o intestino mé­
dio, um trecho que se parece, no animal vivente, com um estômago mastiga- 
dor (moela), devido à anelação nítida da parede intestinal. A  zona corres- 
Dondente em D e r o  e v e l i n a e  situada nos segmentos 12 e 13, é rica 
em sangue, apresentando-se a parede do intestino como estriada longitu­
dinalmente. Nos cortes das duas espécies, como também nos de A  u I o -
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p h o r u s  í u r c a t u s  revela-se o plexo sanguíneo sub-dividido pelos p i­
lares, conhecidos de muitos Limicola, entre outros (Marcus 1942a, p. 187), 
também das Aeolosomatidae (Baskin 1928, p. 235-236), Os pilares, que 
ocorrem nas Naididae aqui em mãos, são, como nas 'especies que estudamos 
anteriormente, processos das células intestinais. Êsses prolongamentos tocam 
ora na esplancnopleura, ora na musculatura esplâncnica, portanto, sempre na 
camada mesodérmica lim ítrofe ao epité lio  intestinal.

Em L u m b r i c u l u s  v a r i e g a t u s  a esplancnopleura fornece, se­
gundo v. H affner (1927, p. 35), os pilares. Tão pouco quão em S í a - 
v i n a  e v e l i n a e  e em L i m n o d r i l u s  h o f f m e í s t e r i  forma 
d i v e r g e n s  repete-se tal origem nas Naididas agora examinadas. Nas d i­
tas espécies faltam até quaisquer células que poderiam ser responsabilizadas 
pela formação dos pilares, por causa da sua topografia . Tais células deve­
riam ocupar o lado interno da esplancnopleura. Na Fig. 34 de D © r o e v e -  
I i n a e vê-se uma célula na posição aludida. Ignoramos a procedência da 
mesma. Poderia tratar-se dum hematócito, elemento que, segundo Frieda 
Meyer (1915, p. 596), provem do endomesênquima (mesênquima secundário) e 
entra, ontogeneticamente muito cedo, nos vasos. Poderia também pertencer 
ao conjunto das células desenhadas na Fig. 36, a ser discutida mais adiante. 
Não parece admissivel combinar essa célula com os pilares. Não se acha 
ligada ao pilar mais próximo. São excepcionais as ocorrências de células 
apostas ao lado interno da esplancnopleura. Os pilares completos apõem-se, 
todos, à membrana externa do plexo sanguíneo, i. é, à membrana basa! dos 
cloragócitos (Fig. 34, c), sem que haja células intermediárias.

Em cortes tangenciais do  intestino de D e r  o e v e l i n a e  (Fig. 35), 
vê-se a disposição anelar dos pilares, que são numerosos e grossos. Os aneis 
formados pelos pilares correspondem aos aneis da musculatura circular, cujas 
fibras são, em D e  ro  e v e l i n a e  mais largas que em L i m n o d r i l u s  
h o f f m e i s t e r i  f. d i v e r g e n s  (Marcus 1942a, t. 6 f. 20). Em A  u 
l o p h o r u s  f  u r c a t u s  aparece quadro semelhante ao dado de C h a e -  
t  o g a s t  e r d i a p h a n  us (L. Dehorne 1916, f. XX no texto). Nessas duas 
espécies, aderem as células intestinais à membrana externa do plexo por meio 
das suas bases somente pouco estreitadas.

Pelo plexo sanguíneo e pelo intestino caracterizam-se as várias regiões dum verme de 
D e r o  e v e l i n a e .  A  descrição, que se dá no parágrafo seguinte, não é válida para 
indivíduos sexualmente maduros com o intestino médio degenerado. Segundo Stolte (1927, 
p. 16, 19, f. 7d, 9) aparecem lacunas no epitélio intestinal do verme senil ( N a i s  c o m -  
m u n i s ) ,  de modo que também animais velhos, possivelmente, não correspondem aos por­
menores seguintemente descritos. Na primeira das figuras citadas vê Stolte (p. 16) o 
achatamento do epitélio senil do intestino que se separa dos cloragócitos. Essa interpre­
tação não podemos aceitar sem delongas. A  figura 7d de Stolte representa, verosimil- 
mente, o plexo sanguíneo normal de N a i s  c o m m u n i s  e -'os restos da ligação ainda 
conservados1, seriam então os pilares regulares.

A  faringe, i. é, o intestino dos segmentos 3-4 (Fig. 31, 32) é destituida 
de plexo sanguíneo. O  esôfago, o intestino nos segmentos 5-9, tem lume 
relativamente pequeno, delim itado por células basofilas estreitas, densamen­
te ciliadas. O  plexo é chato et por consequência, são curtas as ligações 
das céculas intestinais com a membrana externa do plexo. No 10.“ segmento 
dilata-se o intestino; as células são maiores que no esôfago, acidófilas, orla­
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das por bastonetes e providas de poucos dílios. O  plexo sanguíneo alarga-se, 
mostrando aquT, 'em D e v e l i n a  e o máximo do desenvolvimento dos p ila­
res (Fig. 34). No segmento 15 continúa o  ep ité lio  intestinal descrito, mas, o 
pjexo diminue do diâm etro. Voltaremos, mais adiante, às relações entre o 
epité lio  intestinal e o plexo da região aludida. Mais para trás ainda, con­
serva-se o caracter do epité lio, no essencial, tornando-se apenas mais fre ­
quentes as células substituidoras e, nos segmentos 25-30, mais ou menos, 
também as células glandulares caliciformes. Stolte (1927, p. 11} descreveu 
como sincicial o caracter do epité lio  do intestino médio de N a i s c o m  
m u n i s ,  ao passo que Preu (1937, p. 276) e Szarski (1936, p. 390-391) 
viram limites interoelulares na mesma espécie. Em D e r o  e v e l i n a e  
existem também tais limites, como igualmente se conhecem de C h  a © t o ­
g a  s t e r  d i a p h a n u s  (L. Dehome 1916, f. XXIII no texto) e do S t y -  
l a r i a  l a c u s t r i s  (Hesse 1893, t. I f. 29). A  indicação do estado sin­
cicial da parede do intestino médio nas Naididae, segundo Preu já incorpo­
rada no "Bronn" não é válida para todas as espécies. Nos segmentos 17-22, 
aproximadamente, assemelha-se o plexo, em D e r o  e v e l i n a e  ao de 
L u m b r i c u l u s  v a r i e g a t u s  da região média ou médio-posterior (v. 
H affner 1927, f. 4 no texto; Stephenson 1930, f. 70). Mais para trás, até 
a zona de divisão, o plexo torna-se novamente estreito e os poucos pilares 
são curtos e largos. Nessa região, como também na do esófago, o nome 
"sinus" (seio) seria adequado, porque o espaço entre o intestino e os clora- 
gócitos é quasi contínuo.

A  existência de células apostas à membrana externa do plexo levou 
Vejdovsky (1905, p. 88 e seg. "wandstãndige innere Zellen" f. I, 4, 11-16, iz) 
à opinião de considerar o plexo sanguíneo como originado intra-epitelial- 
mente e, assim, pertencente aos órgãos de procedência endodérmica (*). A  
estrutura do  plexo sanguíneo de D e r o  e v e l i n a e .  nos segmentos 15 e 16, 
faz compreender a opinião de Vejdovsky. Nessa zona, ocorrem células bas­
tante numerosas, apostas à membrana externa do plexo (Fig. 36, x). São, 
por certo, idênticas às células substituintes ou células basi-eplteliais do in­
testino, como foi d ito  por Vejdovsky (1905, p. 90). Em D e r o  e v e l i  
n a e não conseguimos verificar a origem dessas células. Sabemos que 
reconstituem, depois da amputação e antes da divisão, a faringe e o intestino 
em geral. A  procedência dessas células da esplancnopleura permanecida, 
em determinada região, sem diferenciação, observámos em N a i s  p a r a  
g u a y e n s i s  A u l o p h o r u s  s u p e r  t e r r e n u s  e P r i s t i n a  | o n - 
g i s e t a  (veja p. 158). Como, porém, ignoramos ainda o centro de origem 
das células substituintes no gênero D e r o ,  hesitamos em explicar a Fig. 36 
como im igração das células substituintes para denlro do intestino, embora 
com tal se pareça.

Em todo o caso, são os pilares projeções do intestino para o interior 
do plexo. Segundo Freudweiler (1905, p. 388), conduziriam o chylo aos clo- 
ragócitos. Não faltam as observações que atribuem aos cloragócitos, além

(*) v. Haffner não relata exatamente as idéias de Vejdovsky, dizendo (1927, p. 36) 
que 'tinha os pilares como endodérmicos, porque não tinha visto as células da parede 
do seio sanguíneo",
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da sua conhecida função de acumulação de excrefos, também a de a-rma- 
zenadona de substâncias de reserva (Liebmann 1927; 1931).

Os achados embriológicos acerca do plexo sanguíneo como fenda entre 
o endoderma -e- o mesoderma concordam, perfeitamente, com o quadro his- 
to log ico apresentado pelo verme adulto ( D e r o e v e I i n a e ). Sobreveem, 
numa fase- ainda não determinada, projeções intestinais para dentro da fen­
da, em forma de processos citoplasmáticos, os pilares. O  próprio plexo 
ocupa, portanto, um espaço que corresponde ao blastocela, mas, como se 
abre somente depois de uma fase em que houve aposição da splancnopleura 
ao endoderma, o espaço pode ser denominado também de esquizocela.

3g. Vasocordão, branquias e cromatóforos 
(Fig. 37-40)

Nas -espécies presentes do gênero De r o ,  abandona o vaso dorsal, no 6.° segmento, 
o próprio dorso, continuando, daqui para trás, ao lado esquerdo do vaso ventral. Em
D e r o  z e y l a n i c a  encontrou Stephenson (1913, p. 254; 1923, p. 88) o vaso dorsal ao
lado direito do vaso ventral; admite, porém (1930, p. 143) a possibilidade de ter errado 
quanto ao lado, pois, nos outros casos conhecidos (Naididae, Tubificidae) de posição 
ventral do chamado vaso dorsal, ocupa êste sempre o lado esquerdo. A  significação 
biológica da topografia descrita permanece ainda completamente obscura; a correlação 
mencionada por Stephenson entre o desvio do vaso e a ocorrência de branquias ou de
plexo sanguíneo cutâneo bem desenvolvido não aclara o fenômeno.

No vaso morfologicamente dorsal, encontra-se, nos segmentos 7 a 9, de 
D e r o  - e v e l i n a e  um vasocordão (Fig. 37. v). Tal formação intravasaí 
conhece-se até  agora somente duma única outra espécie das Naididae, a 
saber, O p h i d o n a i s  s e r p e n t i n a  (Miill.). Os indivíduos sexualmen­
te , maduros dessa espécie são gnandes (12-25 mm; Ude 1929, p 27), em 
relação à maioria das Naididae, como o são igualmente os indivíduos adultos 
de D e r o  e v e l i n a e  Assim, pode o achado atual, talvez, favorecer, 
entre as várias opiniões emitidas a respeito da função do vasocordão (Ste­
phenson 1930, p. 164-165), aquela que lhe atribue atuação mecânica, seja 
de sustentáculo, seja de válvula, como será exposto em seguida. O  órgão 
-apresenta-se como bastão form ado por série de células volumosas com pare­
des distintas. O  núcleo, relativamente pequeno, é situado ao lado ou dentro 
duma massa ligeiramente basófila, da qual sai retículo de poucas malhas 
grandes. O  aspeto vesiculoso ou vacuolizado das células do vasocordão de 
D e r o  e v e l i n a e  concorda com a descrição dada por de Bock (I900r 
citado segundo Lang 1903, p. 277-278), mas, não se impõe em D e r o  
e v e l i n a e  sem delongas a comparação com os cloragócitos (Fig. 37, c), 
fe ita por de Bock e outros. O  citosoma .reticulado -constitue o único traço 
de semelhança, insuficiente, ao nosso vêr, para justificar a denominação do 
vasocordão como "glândula cloragógena intravasaí" (Eisig).

Como nos tempos de Lang, ignora-se ainda a função do vasocordão, mas, a histo­
logia do órgão e a sua ocorrência em formas .especialmente grandes das Naididae apoiam 
a idéia da função mecânica, prim-eiramente formulada por Michaelsen (1888; citado se­
gundo Lang 1903, p. 272). Na opinião de Michaelsen e outros, possibilita o vasocordão, 
no auge da sístole, oclusão completa do vaso. Funciona à maneira duma válvula impe­
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dindo o refluxo do sângue. Sem taI bastão, as paredes dos vasos, espaçosos em gran­
des vermes, poderiam chegar ao limite da sua contratilidade antes de terem conseguido 
obturar o lume completamente. Ao abraçar o vasocordão, o *tubo circulatório pode 
fechar-se mais facilmenfe. Como o caracter do vasocordão corresponde ao geralmente en­
contrado em tecidos sustentadores, podemos, creio, admitir função mecânica do óroão, 
sem negar a possibilidade de exercer ainda atividades acessórias, mencionadas na dis­
cussão do órgão ántero-dorsal de P r i s t i n a  l o n g i s e t a  (veja p. 120).

Ligação entre- o vasocordão e o epité lio  do intestino não pudemos vêr 
em D e ,r o e v e l i n a e  porém, mesmo tal concrescência, como fo i obser­
vada por Vejdovsky (1907, t. 4 f. 4) numa espécie das Enchytraeidae, ainda 
não constituiria "prova -estrita" (ibid., p. 57) da origem endodérmioa do 
vasocordão, pois a ligação poderia ser secundária (Sterling 1909, p. 291). 
A  questão da procedência embriológica do vasocordão continua aberta.

As branquias de D e r o  e v e l i n a e  (Fig 38) compõem-se de epiderme 
alta e ciliada (e), de musculatura e de tecido de caracter mesenquimático (m). 
O  vaso (v) corre, nas branquias, intermuscularmente, i. é, entre a musculatura 
circular, externa (a) e a longitudinal, interna (o). Nêsse conjunto é de inte­
resse lembrar que as branquias de B r a n c h i u r a  s o w e r b y i  Bedd. 
(literatura: Stephenson 1923, p. 99) se originam por dehiscência das duas 
camadas da musculatura do corpo (Keyl 1913, p. 275). As células fornecidas 
pela somatopleura, que ocupam o eixo das branquias de B r a n c h i u r a  
(ibid., p. 276), lembram o tecido sustentador da branquia de D e r o  e v e ­
l i n a e  De resto, não são comparáveis, morfologicamente, os tipos dos 
órgãos respiratórios da d ita  Tubificida e  da Naidida atual, como se de­
preende, sem delongas, do confronto da figura 13 de Beddard (1892, t. 19) 
com a nossa Fig. 38.

Mais diferentes ainda das branquias de D e r o  e v e l i n a e  apresentam-se as que 
ocorrem no gênero B r a n c h i o d r i l u s  (descrito com o nome pré-usado de C h a e -  
t o b r a n c h u s ) ,  embora pertença êste às Naididae. As branquias aí são oucas e des­
providas de músculos, sendo a sua rigidez mantida pelas cerdas dorsais piliformes (Bourne 
1890, p. 85). Não saem, do vaso branquial, capilares para dentro do epitélio da bran­
quia em D e r o  e v e l i n a e ,  em oposição ao que foi observado na fossa epidérmica 
postero-dorsal, de função respiratória, de certas Glossoscolecidae, a saber, uma espécie 
não determinável, devido à falta dos órgãos reprodutivos (Stephenson 1931, p. 324), do 
gênero D r i l o c r i u s  (Carter & Beadle 1931, p. 382 f. 3) e A l m a  e m i n i  (Beadle 
1933, p. 348).

Nas duas últimas espécies, mostra-se o epitélio na zona respiratória mais alto que 
nas outras partes do corpo, dando-se o mesmo em D e r o  e v e l i n a e ,  cujo epitélio 
branquial corresponde, aproximadamente, ao de D e r o  p e c t i n a t a ,  de células pirifor- 
mes (Aiyer 1929, p. 38). Em B r a n c h i u r a  e A l m a  n i l o t i c a  (Stephenson 1930, 
p. 187, 189) é o epitélio das branquias mais baixo que na pele do corpo restante: destarie, 
manifestam-se as div-ersidades das várias branquias dos Oligochaeta também no compo­
nente epidérmico, às vezes, ciliado, outras vezes, não. No lado ventral da fosseta bran­
quial de D e r o  e v e l i n a e ,  encontra-se epitélio especialmente alto (Fig. 38, s).

Entre as células do epité lio  branquial de D e r o  e v e l i n a e -  veemse, 
nos cortes, partes dos cromatóforos (Fig 38, c), situados na base das células 
do revestimento epidérmico. São estes cromatóforos branquiais, como Foi 
d ito  na diagnose (veja p. 39), mais compactos que os da pele do corpo; 
a disposição intra-epidérm ica, imediatamente acima da membrana basal da 
epiderme (Fig. 31, n) é a mesma nos cromatóforos cutâneos e branquiais.



SÔBRE NAIDIDAE DO BRASIL 55

Stephenson (1923, p. 89) menciona espécimes de D e r o  l i m o s a  com 
manchas alaranjadas, segmentarmente dispostas abaixo da inserção das cer­
das dorsais. Os eritróforos do corpo de D e r o  e v e l i n a e  mostram 
também concentração segmentar, pois faltam intersegmentarmente. Ven- 
tralmente, encontra-se um crom atóforo maior, às vezes mais de um, sito fre ­
quentemente, não sempre, na linha mediana. No ponto em que as cerdas 
se salientam do seu folículo e atravessam a pele, permanece pequeno halo 
circular, isento de pigmentos. Em geral, são raros os pigmentos cutâneos 
nos O ligochaeta (Michaelsen 1927, p. 22), entremeando-se, na maioria dos 
casos, os cromatóforos nos interstícios intermusculares (W . J. Schmidt 1934, 
p. 179). Como o último autor o indica de L u m b r i c u s  t e r r e s t r i s  
nota-se também nos cromatóforos de D e r o  e v e l i n a e  o núcleo como 
espaço claro (Fig. 39). As Naididae são usualmente pouco pigmentadas; 
como exemplos das exceções, podemos mencionar P a r a n a i s  u n c i n a t a  
(cromatóforos epidérmicos; Michaelsen, I. c.), O p h i d o n a i s  s e r p e n ­
t i n a  (Ude 1929, p. 27), espécies de B r a n c h i o d r i l u s  (cromatóforos 
intermusculares e celomáticos; Stephenson 1930, p. 40) © H a e m  o n a i s  
l a u « r e n t i i  (ibid., p. 41: grânulos acastanhados, libertados por desintegra­
ção dos cloragócitos).

As várias células pigmentadas das Figuras 39 e 40 representam croma­
tóforos diferentes da pele e das branquias, respetivamente, não várias fases 
das mesmas células. Mudança da côr não pudemos verificar, com exceção 
de certa perda da viveza da côr em vermes por longo tempo mantidos nas 
culturas. Atribuimos isso a condições desfavoráveis, visto que, em geral, a 
manutenção e criação de D e r o  e v e l i n a e  em pequenas cultuiras é algo 
d ific ii. Em Planárias expostas a circunstâncias anormais, observou V oig t 
(1928, p. 293) perda do pigrriento. A  pigmentação fo rte  da zona de divisão 
e das branquias de D e r o  e v e l i n a e  apoia as ideias de Pickford (1930, 
p. 267-268) sôbre a dependência da pigmentação, nos O ligochaeta, da in­
tensidade do metabolismo. A  autora pensa especialmente na possibilidade 
de possuirem espécies pigmentadas "a higher oxygen intake" que as pálidas. 
A  diminuição da pigmentação nos espécimes de D e r o  e v e l i n a e ,  depois 
da permanência de várias semanas no cativeiro, seria então sintoma de debi­
litação do metabolismo. O 1 exame do gradiente metabólico da espécie 
atual ainda está por fazer-se.

Nas espécies aqui examinadas de De r o ,  A u l o p h o r u s  e P r i s t i n a ,  bem como 
em N a is  (Stolte 1924, p. 45) e L u m b r i c u l u s  (v. Haffner 1928, p. 152) faltam, nos 
no/os segmentos que completam os vermes originados por divisão, as inclusões escuras 
nos cloragócitos, nesse trecho escassos. Destarte, distinguem-se, pela ausência da côr, 
segmentos recem formados dos velhos (Hyman 1916, p. 130, D e r o ) .  Os pigmentos 
cutâneos e branquiais, sitos no fundo do epitélio de D e r o  e v e l i n a e ,  aparecem 
simultaneamente com a morfogênese dos novos segmentos e, a éste respeito, não se 
distinguem segmentos jovens e velhos. Pelo que pudemos depreender da literatura, a 
questão dos pigmentos dos Oligochaeta oferece química e fisioloqicamente vários aspetos, 
nem todos, provavelmente, reconduziveis aos processos respiratórios. Michaelsen (1931) 
menciona pigmentos azuis na minhoca singular, P h e r e t i m a  ( A r c h i p h e r e t í m a )  
o p h i o d e s , das Philipinas, encontrados ainda em outras espécies do mesmo subgénero, 
também habitantes do dito arquipélago. Tal caso de "tra je nacional", análogo a muitos 
outros conhecidos de vários grupos de insetos, deve ser condicionado por fatores ecoló­
gicos, podendo, sem dúvida, a maneira da disposição dos pigmentos depender do 
metabolismo.
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4. Dero obtusa Udekem 
(Fig. 41, 42)

Dero obtusa Beddard 1895, p. 300 
Dero obtusa Michaelsen 1900, p. 28 
Dero obtusa Michaelsen 1909, p. 23 f. 34 
Dero obtusa Ude 1929, p. 34 f. 35 
Dero obtusa Stephenson 1930, p. 185 
Dero obtusa Altman 1936, p. 14

O  comprimento dos indivíduos é de 4-6 mm.; segundo Ude, no materiaí 
europeu, até 12 mm.; o das cadeias de dois zoidos, de 8 mm.; em espécimes 
da Europa, atinge 17 mm. O  d iâm etro é de 300 jx, aproximadamente. O  
número dos segmentos, dum indivíduo, é de 25, mais ou menos; cadeias, do 
nosso material, teem até 40 segmentos. Ude assinala para os mesmos até 
45. A  zona divisória é situada no l8.°-20.° segmento. O  prostômio, es­
tre itado  para diante, termina obtusamente. Os vermes apresentam-se como 
incolores, apesar de ocorrer, entre o feixe dorsal de cerdas e o dissepimento 
seguinte, em cada lado, um crom atóforo vermelho, i. é, 2 crom atóforos por 
segmento. O  sangue é claro; do 6.° segmento para trás, transparece o in­
testino amarelado.

As cerdas ventrais são, nos segmentos ll-V, em número de 4-5; no ma­
teria l europeu, geralmente, 2. São esbeltas, sigmóides e terminam com b i­
furcação, cujo ramo distai sobresai, consideravelmente, ao proximal. O  nó­
dulo tem posição ental, à distância de 36 fx da base. O  comprimento das 
cerdas ventrais dos segmentos ll-V é de 107p, no material atual; em exem­
plares europeus é de 103-105 jx. A  grossura é de 2 \ i .  Do 6.° segmento 
para trás, ocorrem 3-5, em espécimes europeus, 2-3 cerdas (70 |x; Ude, 81 |x) 
menos compridas que as anteriores, porém, mais grossas (3 jx). O  nódulo 
ocupa, nessas cerdas, posição ectal (43 jx). O  ramo distai da bifurcação tem, 
no 6.“ segmento, comprimento maior que o proximal; do 7.‘ segmento para 
trás, torna-se igual a longura dos dois ramos, dos quais o proximal é o  mais 
grosso.

Os feixes dorsais de cerdas conteem uma cerda piliforme, com ca. de 
I40|x de comprimento (em material europeu, I8 0 p  e mais) e menos de 2 x̂ 
de grossura na base, e outra, acicular, sigmóide e  bífida. A  longura da 
agulha é de 70 p (nos vermes europeus, 67-69 |x); o seu diâmetro, de 2-2,5 fx. 
O  nódulo da cerda agulheada ocupa posição ectal (46 p). Distalmerite ao 
nódulo, nota-se ligeiro estreitamento da haste, que se encurva em direção ao 
ramo proximal da bifurcação terminal. O  d ito  ramo é mais grosso que o 
distai, sendo ambos curtos (2 jx) e de comprimento igual.

A  fosseta branquial (Fig. 42) contem dois pares de brânquias primárias. 
O  bordo dorsal da fosseta possue, no meio, um lábio, separado por dois 
sulcos profundos das partes laterais adjacentes. Essas partes dorso-iaterais 
lembram brânquias secundárias.

Os cloragócitos aparecem do 6.° segmento para trás. O  intestino d ila ­
ta-se no 8. e 9.° segmento; nos dois segmentos seguintes torna-se estreito. 
Comissuras circulatórias transversais ocorrem nos segmentos VI, VII e V IIL
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Procedência: Córrego dum bairro periférico ("Jardim Europa") da cidade de?
São Paulo.

A  cerda capilar dorsal do material europeu é notavelmente mais comprida que a dos- 
vermes atuais (Fig. 41 D). Das diferenças a respeito da chetotaxia ventral, apenas a 
referente ao número maior das cerdas, nos espécimes aqui em mãos, tem certa impor­
tância. A  totalidade das divergências não ultrapassa o limite da variação, como fo i 
observada em outras Naididas de procedências muito distantes. A  igualdade da fosseta 
branquial garante, ao ncsso vêr, a classificação do material presente como D e r o  o b t u s a  
Udek. Como foi dito por Bousfield (1887, citado segundo Beddard 1895, p. 300) * 
representa o bordo lobulado da fosseta branquial de D e r o  o b t u s a  o tipo de 
transição entre bordo simples e bordo com branquias secundárias. Ainda na literatura 
recente (Ude, I. c.) figura, estranhamente, a ilustração da fosseta, publicada 74 anos 
antes, apesar de ela proporcionar somente noção aproximada dêsse órgão, cu|os por­
menores incluem os característicos mais importantes de D . o b t u s a  A figura dada 
por Wesenberg-Lund (1937, t. 10 f. 4) não se refere, como a legenda indica, a
D . o b t u s a  mas, a D . p e r r i e r i  Bousf., pois, é a cópia da famosa fig . I de? 
Perrier ( I 872).

D e r o  o b t u s a  é espécie tubícola, consistindo os tubos transparentes 
em muco, secretado pela pele do verme. Os tubos são fixos a plantas aquá­
ticas e a outros substratos. Ao muco pegajoso aderem, sucessivamente, vá­
rias partículas alheias, sem que o verme aponha tais, de propósito, à sua 
habitação. Tipo igual de tubo ocorre em D e r o  s a w a y a i  D b o t r y -  
t  i s e D e v e I i n a e.

Distribuição geográfica: Europa, vários paises, inclusive a Rússia (Udalzow I907„
p. 146; Svetlov 1924, p. 195, 198; Michaelsen 1926b, p. 3; Malewitsch 1927, p. !5)_ 
que falta na resenha de Ude (I. c.); Estados Unidos da América do Norte.

F. Sobre o gênero Aulophorus Schmarda 1861.

Referindo-nos às exposições anteriores, relativas aos caracteres comuns 
aos gêneros D e r o  e A u l o p h o r u s  (veja p. 32), podemos agora, senrt 
delongas, entrar na resenha geral d® A u l o p h o r u s  gênero representado 
por três espécies da nossa coleção, todas já conhecidas da Neogea, porém, 
não do Brasil.

Nas duas monografias sistemáticas dos Oligochaeta, publicadas por Beddard ( 1895)’ 
e Michaelsen (1900), o gênero A u l o p h o r u s  não foi reconhecido como válido- 
Deve-se isso às descrições fragmentárias das duas espécies, com que foi introduzido, a 
saber, A .  d i s c o c e p h a l u s  e A .  o x y c e p h a l u s  Figuram, ambas, na obra de 
Michaelsen (1900, p. 35), entre as "species dubiae Naididarum" A  terceira .espécie» 
atribuida a A u l o p h o r u s ,  A .  v a g u s  Leidy, foi, com a denominação genérica o ri­
ginal, mencionada por Bourne (1891, p. 342), mas, nos livros de Beddard (1895, p. 300) 
e de Michaelsen (1900, p. 29), reaparece na forma de D e r o  v a g a  (Leidy). Poucos- 
anos mais tarde, descreveu Michaelsen (1905, p. 356) D e r o  s c h m a r d a i  do Paraguai 
e, ao encontrar em material da África oriental espécie semelhante a D . s c h m a r d a i ,  
revalidou o gênero A u l o p h o r u s ,  chamando a espécie africana de A u l o p h o r u s  
p a l u s t r i s  (1905a, p. 307, 308). A  espécie em cuja descrição o nome genérico foi 
usado pela primeira vez, A d i s c o c e p h a l u s  Schmarda 1861, de Kingston, Jamaica, 
talvez idêntico a A .  s c h m a r d a i  (Michaelsen 1909a, p. 132), até hoje não pôde 
ser esclarecida (Michaelsen 1933, p. 338-341), de maneira que A u l o p h o r u s  v a g u s .  
Leidy 1880 constitue a espécie típica do gênero.
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Nas últimas resenhas sistemáticas dos gêneros dos Oligochaeta de Michaelsen (1928, 
P* ' e Stephenson (1930, p. 736), foi indicado o número das espécies de 
A u l o p h o r u s  com 16 e 15, respetivamente. Como se trata, nos dois trabalhos, de 
obras de caracter geral, as -espécies não são enumeradas, de modo que é impossivel 
saber, com certeza, porque o trabalho mais novo dá o número menor. Provavelmente 
emana da opinião de Stephenson (1931, p. 295), de não representar A .  p a l u s t r i s  
©specie válida. Realmente, existe de A .  p a l u s t r i s  somente urra única descrição, 
curta e provisória, a qual, porém, permite diferenciar a espécie das outras do gênero.

Lista das espécies:

I A u l o p h o r u s  a f r i c a n u s  Michaelsen (1914a, p. 152).
2. A u l o p h o r u s  b e a d l e i  Stephenson (1931, p. 306).
3. A u l o p h o r u s  b o r e l l i i  (Michaelsen 1900, p. 522). Cognetti 1900, p. 1-2 f. I;

Stephenson 1931, p. 305.
4. A u l o p h o r u s  c a r a i b i c u s  Michaelsen (1933, p. 338).
5. A u l o p h o r u s  c a r t e r i  Stephenson (1931, p. 303).
6. A u l o p h o r u s  d i s c o c e p h a l u s  Schmarda 1861. Michaelsen 1900, p. 35. Es­

pécie dúbia, não incluida na chave de determinação. Eventualmente =  A .  s c h m a r -
d a i  (Michaelsen 1909a, p. 132).

7. A u l o p h o r u s  f l a b e l l i g e r  Stephenson (1931a, p. 44).
8. A u l o p h o r u s  f u r c a t u s  (Oken 1815). Beddard 1895, p. 299; Michaelsen

1900, p. 29; Stephenson 1923, p. 92. A .  s t e p h e n s o n í  Michaelsen (1912, p. 
116), espécie ligada por exemplares intermediários a A .  L i r c a t u s  (Stephenson 
1923, p. 92, 93), entra na sinonimia dêste (Ude 1929, p. ;)3).

9. A u l o p h o r u s  g r a v e l y i  Stephenson (1925, p. 46).
10. A u l o p h o r u s  m i c h a e l s e n i  Stephenson (1923, p. 93).
I I  A u l o p h o r u s  o x y c e p h a l u s  Schmarda 1861. Michaelsen 1900, p. 35. Espé­

cie dúbia, não incluida na chave de determinação. Eventualmente =  A .  t o n ­
ic i n e n s i s (Michaelsen 1909a, p. 132).

12. A u l o p h o r u s  p a l u s t r i s  Michaelsen (1905a, p. 308).
13. A u l o p h o r u s  p e c t i n a t u s  Stephenson (1931, p. 308).
14. A u l o p h o r u s  r o s e o l u s  (Nicholls 1921, p. 90-94).
15. A u l o p h o r u s  s c h m a r d a i  (Michaelsen 1905, p. 356). Piguet 1928, p. 81-82. 
15a. A u l o p h o r u s  s c h m a r d a i  var. h u a r o n e n s i s  Piguet (1928, p. 82-83).
16. A u l o p h o r u s  s t u h l m a n n i  (Stieren 1893, p. 106, 123). Stuhlmann 1891, p. 

925; Michaelsen 1900, p. 29.
17 A u l o p h o r u s  s u p e r t e r r e n u s  Michaelsen (1912, p. 112). Stephenson 1931b, 

p. 270 272.
18. A u l o p h o r u s  t o n k i n e n s i s  (Vejdovsky 1894). Michaelsen 1900, p. 30; Ste­

phenson 1923, p. 91; Aiyer 1925, p. 35.
19. A u l o p h o r u s  v a g u s  Leidy 1880. Beddard 1895, p. 300; Michaelsen 1900, p. 29.

Chave- para a classificação das espécies válidas de A u l o p h o r u s :
»  .V  ‘ I

I Os feixes dorsais de cerdas são compostos por cerdas
capilares (piliformes) e aciculares (agulheadas) . . . .  2

—  Os feixes dorsais de cerdas são compostos por cerdas
capilares e gancheado-bifurcadas .......................................  p a l u s t r i s

2 Os feixes dorsais começam no 4.° segmento ............. s u p e r t e r r e n u s

—  Os feixes dorsais começam atrás do 4.° segmento . . 3

3 Os feixes dorsais começam no 5.° segmento..................  4

Os feixes dorsais começam no 6.° segmento '................  9
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4 Dois a três pares de branquias .......................................  5

—  Quatro pares de branquias ...........................................  7

5 Os palpos divergem consideravelmente, sobretudo nas 
extremidades ................................................................................. 6

—  Os palpos, sitos um perto do outro, divergem só ligei­
ramente .........................................................................................  a f r i c a n u s

6 As oerdas ventrais dos segmentos ll-IV  são maiores que 
as dos segmentos seguintes; vermes com mais de 50 
segmentos são cadeias de 3-6 zoidos ......................... f u r c a t u s

—  O comprimento das oerdas ventrais aumenta até o 8.“ 
segmento; vermes com mais de 50 segmentos apresen­
tam apenas zona de divisão incipiente ...........................  r o s e o l u s

7 As cerdas dorsais aciculares são pectinosas (imersão!) p e c t i n a t u s

—  As cerdas dorsais aciculares são simplesmente bífidas 8

8 Comprimento de 3 a 4 mm.; ca. de 50 segmentos . .  m i c h a e l s e n i

—  Comprimento de 20 a 35 mm.; ca. de 150 segmentes b o r e l l i i

9 Quatro pares de btânquias  ......................................  10

—  Menos de q u a tr^  pares de branquias ............ ........  I t

10 Os feixes dorsais de cerdas são compostos por uma cerda
capilar e outra agulheada ................................................ b e a d l e i

— Os feixes dorsais de cerdas são compostos por dois pêlos
e duas agulhas ou por três pêlos e três agulhas . . q r a v e I y i

11 As cerdas dorsais agulheadas teem uma ponta simples s t u h l m a n n i

—  As cerdas dorsais agulheadas terminam com bifurcação,
cujos dois ramos são ligados por membrana chitinica,
tornando-se, destarte cerdas pectinosas ou palmadas .. 12

12 As branquias dorsais são as mais compridas ...........  t o n k i n e n s i s

—  As branquias ventrais são as mais compridas .............  13

13 A membrana das cerdas dorsais palmadas é fortemente
entalhada, acutângula ..............................................................  ^

—  A membrana das cerdas dorsais palmadas e fracamente
entalhada, obtusángula, ou reta, sem entalho ................. 15

14 Os feixes ventrais de oerdas são, nos segmentos ll-V,
compostos por 3 cerdas gancheadas, bifurcadas .. c a r a i b i c u s

Os feixes ventrais de cerdas são, nos segmentos ll-V,
compostos por 8-14 cerdas gancheadas, bifurcadas .. v a g u s

15 Os dois ou três pares de branquias são situados dentre 
da fosseta branquial, havendo, assim, apenas branquias 
primárias .......................................................................................  16

—  Além do único par de branquias primárias, ocorrem des 
pares sitos no bordo da fosseta branquial, as chamadas 
branquias secundárias ............................................................  c a r t e r i
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16 A  membrana das cerdas dorsais palmadas é provida do
ca. de três costelas ou ráios longitudinais ........................  s c h m a r d a i  var. h u a r o-

n e n s i s
—  A  membrana das cerdas dorsais palmadas é lisa, des­

provida de costelas ou ráios ................................................ 17

17 A  zona de divisão é situada no 15.° segmento; os ramos 
das agulhas dorsais divergem acutangularmente; o bordo 
da "palmoura" entre os dois ramos é liso; as branquias 
não se salientam fora da fosseta branquial, pelo menos,
não em material conservado ................................................ s c h m a r d a i

—  A zona de divisão é situada no 17.° segmento; dos ramos 
terminais das agulhas dorsais continua o mais comprido 
na direção da haste, divergindo o mais curto em ân­
gulo quasi reto; o bordo da ''palmoura1' é, na parte 
vizinha ao ramo curto, denteado; as branquias salien- 
tam-se fora da fosseta branquial, mesmo em material
conservado ...........................................................................f l a b e l l i q e r

Lista das espécies sulamericanas:

1. A u l o p h o r u s  b e a d l e i  Steph. Chaco paraguaio (Stephenson 1931, p. 306).
2. A u l o p h o r u s  b o r e l l i i  (M ich.). Chaco paraguaio (Stephenson 1931, p. 305);

Brasil, Mato Grosso, 60 km. ao nordeste de Corumbá, em pântano perto de Caran-
dasinho (Cognetti 1900, p. 1-2).

3. A u l o p h o r u s  c a r a i b i c u s  Mich. índias Ocidentais Neerlandezas, Bonaire (Micha-
elsen 1933, p. 338).

4. A u l o p h o r u s  c a r t e r i  Steph. Chaco paraguáio (Stephenson 1931, p. 303);
Brasil, Estado de São Paulo (veja p. 60).

5. A u l o p h o r u s  d i s c o c e p h a l u s  Schmarda. Jamáica, Kingston (Michaelsen 
1900. p. 35).

6. A u l o p h o r u s  f u r c a t u s  (Oken). Argentina, Missiones (Cernosvitov 1937, p. 145).
Uruguai, Montevideo (Cordero 1931, p. 350); Brasil, Estado de São Paulo (vej.a p. 87); 
índias Ocidentais Britânicas, Trinidad (Stieren 1893, p. 122); índias Ocidentais Neer­
landezas, Bonaire (Michaels,en 1933, p. 338).

7. A u l o p h o r u s  p e c t i n a t u s  Steph. Chaco paraguáio (Stephenson 1931, p. 308).
8. A u l o p h o r u s  s c h m a r d a i  (M ich.). Paraguai (Michaelsen 1905, p. 356).
8a. A u l o p h o r u s  s c h m a r d a i  var. h u a r o n e n s i s  Pig. Perú, lago Huaron, do 

nordeste de Lima, na altitude de 5140 m.
9. A u l o p h o r u s  s u p e r t e r r e n u s  Mich. Costa Rica (Michaelsen 1912, p. 112); 

Brasil, Estados de São Paulo e de Paraná (veja p. 92).
10. A u l o p h o r u s  v a g u s .  Leidy. Trinidad, índias Ocidentais Britânicas (Stieren 1893, 

p. 123).

Descrição das espécies.

la. Aulophorus carteri Steph. 

(Fig. 43, 44)
i

Aulophorus carteri Stephenson 1931, p. 303-305 t. 17 r. 2-3

Os vermes, quando vivos, sobresaem geralmente aos tubos que habitam; 
indicando Stephenson (I. c.) 4-5 mm. como comprimento dos tubos, que, no 
amplo material aqui em mão, atingem 2 a 9 mm. de comprido. O  diâm etro 
do tubo depende do material usado para a construção. Nos espécimes 
paraguaios, cujos tubos foram construidos principalmente com os esporos
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das Salviniáceas Azolla e Salvinia, de 0,2 mm. de diâm etro, fo i de 0,6 o 
diâm etro tota! dos mesmos; nos vermes presentes, que trabalharam com ma­
teria l variado (veja p. 78), o diâmetro fo i de I mm. & mais.

O  comprimento do verme fixado é, sem zona de divisão, de 2 mm.; 
cadeias no estádio preparatório da divisão teem de longura 4-5 mm.; ver­
mes viventes variam entre 2 e 10 mm.; ireferindo-se a última medida as 
cadeias. O  diâm etro é de 0,2-0,4 mm. sendo os dados de Stephenson, rela­
tivos a espécimes fixados, um pouco menores, a saber, 0,14-0,21 mm. O  
número dos segmentos é de 22, havendo mais a zona de acréscimo, não 
diferenciada em segmentos; no nosso material contámos 21-24 segmentos 
completos. Animais com zona de divisão compõem-se, segundo Stephenson, 
de 17-18 segmentos anteriores e 12-17 posteriores; os números corresponden­
tes dos vermes presentes são: 17-23 e 10-20.

A  zona de divisão encontra-se no I7 .°-2 I. segmento; a metade anterior 
dessa zona produz, como em A u l o p h o r u s  v a g u s  (Galloway 1899, 
p. 118-119), a futura região posterior do verme anterior, composta por zona 
de divisão, certo número de segmentos, zona de crescimento e região brân- 
quio-anal. A  metade posterior da zona de divisão transforma-se em prostô- 
mio e 4 segmentos cefalizados (os segmentos 2-5) do verme posterior.

O  contorno do prostômio é, no animal conservado, obtuso-triângular, 
salientando-se, no verme vivente, o vértice do triângulo (Fig. 55). Olhos 
faltam .

As cerdas ventrais são gancheadas,bifurcadas. Nos segmentos ll-V, 
ocorrem 5-7 cerdas; mais para trás, 5-6, e, nos últimos segmentos, 3-4. O  
comprimento das cerdas dos segmentos ll-V (Fig. 43 A) é de 120 saindo 
dois terços da cerda fora da pele. O  nódulo marca, aproximadamente, o 
ponto até onde a cerda pode ser lançada fora. As cerdas ventrais posterio­
res teem 60-72 p de comprimento; o nódulo é situado distalmente à metade, 
de modo que somente um terço dessas cerdas (Fig. 43 B) sai fora da pele. 
Nas cerdas dos segmentos cefalizados, i. é, o 2.°-5.° são os dois ramos da 
bifurcação terminal compridos e finos, sendo o externo (distai, superior) mais 
longo e mais tênue que o interno (proximal, inferior). Nos segmentos poste­
riores, as cerdas bifurcam-se com duas pontas curtas, cuja proximal é mais 
comprida e consideravelmente mais grossa que a dista!.

Os feixes dorsais de cerdas começam no 6.° segmento. Com raras 
exceções são, em nossos vermes, os feixes compostos por uma cerda p ilifo rm e 
e outra, acicular. Stephenson notou, no meio do corpo, muitas vezes, dois 
pêlos e duas agulhas ou dois pêlos e uma agulha. As cerdas capilares são 
quasi retas e lisas (Fig. 43 D), não serreadas. O  comprimento delas é de 
160 pt, salientando-se, fora da pele, aproximadamente, a metade. As fortes 

cerdas agulheadas (Fig. 43 C) são de 80- 120 jx ao comprido, não completamente 
retas. Como se vê pela posição do nódulo, sai menos de um terço das agu­
lhas fora da pele. Terminam com bifurcação ligada poir membrana chitínica, 
desprovida de costelas ou ráios longitudinais. A  distância entre os dois 
ramos da bifurcação varia entre 7 e 9 \i. Às vezes, mostra-se um dos dois 
ramos da bifurcação mais fo rte  que o outro.
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As medidas dos vermos e dos tubos, o número dos segmentos, a locali­
zação da zona de divisão e as cerdas concordam, no nosso material, com o 
da diagnose original. Por isso consideramos a identificação, aqui realizada, 
como certa e defin itiva. Os pormenores das branquias contrastam com os 
dados de Stephenson. A tribuím os a divergência, aliás não pequena, prim ei­
ramente ao aspeto diferente oferecido por vermes viventes e conservados, 
visto se contrairem sempre as branquias no momento da fixação, e, às vezes, 
de tal modo, que se tornam inverificáveis. Segundamente, não se pode ne­
gar a possibilidade de certa variação das branquias, quanto ao número e ao 
tamanho, conforme .as condições ecológicas. Segundo Stephenson (I. c., 
p. 305), A  c a r t © r i  seria pirovido dum único par de pequenas branquias. 
O  nosso material possue um par de branquias verdadeiras, em posição ventra) 
e caudal e dois pares de branquias acessórias, um lateral e, outro, o menos 
constante, dorso-medial.

O  anus (Fig. 44 A , w) é circundado por margem espessada, vasculosa e 
ciliada, ventralmente provida de dois palpos compridos (Fig. 44, x) e lateral 
e dorsalmente subdividida, poir entalhos, em dois pares de lóbulos, mais ou 
menos distintos. Dentro da fosseta branquial, i. é, o campo, circundado pela 
margem espessada, salienta-se um par de branquias (Fig. 44, y), sempre nítido, 
mesmo em material fixado. As duas branquias dêsse par são separadas 
por entalho profundo. São as branquias verdadeiras ou primárias, situadas 
dorsal e internamente aos palpos. Apresentam-se como os elementos mais 
avultados entre todos os apêndices respiratórios. Geralmente, destacam-se 
também os dois lóbulos laterais (Fig. 44 A,z), que formam outro par de 
branquias. Visto pertencerem ao bordo da fosseta branquial (Fig. 44 B), são 
branquias acessórias ou secundárias. Dá-se o mesmo com o par dorsal 
(Fig. 44 B,z), cujas duas branquias nem sempre são separadas por entalho 
distinto, mas, podem permanecer incluidas na margem ciliada da fosseta 
branquial. A  visibilidade das branquias acessórias laterais depende também, 
mesmo em vermes viventes, da expansão ou contração do bordo espessado 
circun-anal. Ordinariamente, o comprimento é igual ao diâm etro das bran­
quias ou, quando muito compridas, são uma vez e meia mais longas que gros­
sas. Nunca, porém, atinge o seu comprimento o duplo da sua grossura, 
nem mesmo em vermes viventes.

Ventralmente, originam-se, na margem da fosseta branquial, os dois pal­
pos (Fig. 44 x), providos de cerdas tácteis, porém, não ciliados. Na sua o ri­
gem formam ângulo de 60°-70° No verme vivente, são compridos, estrei­
tos e afilados. Se fôrem fixados descuidadosamente, contraem-se, tornan­
do-se, então, curvos, grossos e enrugados. A  longura dos palpos alcança 
0,4-0,6 mm.

Procedência: Interior do Estado de São Paulo, represa de Emas, nos arredores da ci­
dade de Pirassununga, ca. de Lat. 22° S., Long. 47° 49' Oeste; altitude de 630 m. O ma­
terial fo i colhido, juntamente com S t o l e l l a  e v e l i n a e  Marc. 1941 (Bryozoa Phylac- 
tolaemata), pelo Sr. Dr. Herm. Kleerekoper, naquele tempo, assistente do Dept.0 de Bo­
tânica da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de S. Paulo.
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lb. Os órgãos reprodutivos de Aulophorus carteri 

(Fig. 45-52)

Resenha geral.

A  topografia  do aparelho sexual (Fig. 45) corresponde à geralmente en­
contrada nas Naididae. Os dois testículos (t) enccntram-se na parede pos­
te rio r do dissepimento que separa os segmentos 4 e 5. O  saco espermático 
(e) é um divertículo do dissepimento 5 /6 . Os dois funis masculinos, que con­
tinuam como dutos eferentes (d), são recurvados para o 5.° segmento, a tra ­
vessam o dissepimento 5 /6  e entram em dois átrios (a), situados no 6.° seg­
mento. Os dois dutos evacuantes dos átrios são circundados por células 
chamadas de prostáticas (p) e desembocam (b) na face ventral do 6.° seg­
mento. As duas espermatecas (s) ocupam o 5." segmento. Os dutos . das 
espermatecas são formados por células cilíndricas, cuja altura (Fig. 49 s) 
facilita  manter a espermateca fechada, fóra dos atos da copulação e da 
fecundação. Com o se vê na Fig. 48, desembocam os dutos das espermate­
cas perto e um pouco antes das cerdas ventrais do 5.° segmento. Os dois 
ovários desenvolvem-se na parede caudal do dissepimento 5 /6  (v), salientan­
do-se como pequenos sacos para dentro do 6.° segmento. O  ovisaco (i) é 
um divertículo do dissepimento 6 /7 ; no estádio maduro pode estender-se até 
o 13.' segmento. Dos ovidutos ou funís femininos (f) existem na parede ros- 
tral do dissepimento 6 /7  apenas vestígios, incapazes de conduzir o enorme 
ovo branco para fóra, pois, não possuem lume, nem orifíc io . O  c lite lo  [c\ 
abrange, aproximadamente, metade do 5. segmento, continuando para trás 
até a metade rostral do 8.' segmento. Nos espécimes clitelados faltam  as 
cerdas ventrais do 6.° segmento.

Convem frisar que a Fig. 44 apenas representa o esquema dos órgãos 
reprodutivos de A  c a r t e r i  deste modo nunca simultaneamente presen­
tes no mesmo indivíduo.

Os testículos e o saco espermático.
(Fig. 46, 47)

Assim como a grande maioria dos O ligochaeta, é A  c a r t e r i  her­
m afrodita proterândrico, aparecendo os testículos, com naríssimas exceções, 
como primeiro sinal da m aturidade sexual. No dissepimento 4 /5  mostra-se, 
em disposição simétrica, nos dois lados, um grupo de ca. de 20 células ger- 
minativas masculinas. Aumentando por várias divisões, os testículos tornam-se 
proliferações racimosas, pouco coerentes (Fig. 62, t). O  aspeto dêsse tes­
tículo contrasta com o sincicial, descrito de S t y l a r i a  l a c u s t r i s  
(Mehra 1924, p. 151), onde as massas dos núcleos -aparecem dentro do fino 
manto protoplasmático comum. Em S t y l a r i a  perde o testículo o seu. 
contato com o septo, quando se formam as "espermatosferas" quer dizer, 
os grupos de espermatócitos reunidos ao redor do blastóforo (citóforo, esper- 
matóforo, espermatcpoliblasto). Quanto ao termo "espermatosfera" referi-
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,ino-no5 a A . Dehorne (1923a, p. 889), sendo outras as denominações usadas 
na literatura, a saber, "folículos espermáticos" "mórulas" e  "espermatogemas" 
^Bugnion & Popoff 1905a, p. 366; Stephenson 1930, p. 443). Os produtos 
jnais adiantados das divisões realizadas no testículo são empurrados para 
trás e, assim, atravessam o 5.° segmento em forma de dois cachos frouxos.

Tendo o testículo alcançado essa fase, evagina-se o dissepimenío 5 /6  
perto, dorsalmente, do ponto onde é atravessado pelo intestino. Essa eva- 
ginação representa o saco espermático (Fig. 46, e), que se estende, às vezes, 
para trás, até o 10.° segmento. No mesmo período em que os primeiros 
grupos de gonócitos masculinos entram no saco espermático, desenvolvem-se, 
na parede caudal do dissepimento 5 /6 , lateralmente, os dois ovários (Fig. 
46, v), cujo início muito se assemelha ao dos testículos. Ao se d ila ta r o saco 
espermático pelo enchimento progressivo com gonócitos masculinos (Fig. 45, m), 
atravessa primeiramente o dissepimento 6 /7 , mais tarde, o dissepimento 7/8, 
com o também o 8 /9  e, às vezes, mesmo o 9 /1 0  (Fig. 47). A  espermato- 
Jiistogênese processa-se no saco espermático, onde as fases mais desenvolvi­
das ocupam, geralmente, o fundo caudal. Os testículos não se .reconhecem 
unais, logo que acabam de produzir gonócitos. Nas nossas culturas mantidas 
na temperatura de I8-20°C., apareceram, proliferaram e minguaram os tes­
tículos durante o período de 8-10 dias, em setembro de 1940.

Nos grupos das espermatogônias que se desprendem da somatopleura, 
.sucedem-se as mitoses rapidamente. Já muito antes da última divisão apa­
rece o c itó foro  central, destituido de núcleos. Com o progresso das d iv i­
sões e o crescimento dos gonócitos, torna-se cada vez mais apertada a dis­
posição dêles em redor do citó foro. Stephenson (1930, p. 441 e seg.) 
reuniu os resultados obtidos pelos vários pesquisadores da espermatogênese 

das Lumbricidae. Segundo êssa resenha, seriam as espermatosferas r.o fim 
de  todas as divisões, tanto as iniciais, do período de multiplicação, quanto 
as ulteriores, do de maturação, compostas por 128 espermátides. No ma­
terial aqui em mão, possuem os espermatócitos de l .a ordem núcleo de 6 1* 
de  diâmetro. O  grande número de cromosomas, reunidos nesses núcleos, 
não favorece a análise citológica, mas, em todo o caso, os núcleos perten­
centes a um c itó fo ro  podem ser contados. O  resultado inesperado da con­
tagem  de várias espermatosferas revelou que existiam 256 espermátides nas 
espermatosferas finais de A u l o p h o r u s  c a r t e r i  Nesta fase come­
çam os núcleos a alongar-se. Para os espermatócitos de l .a e 2 a ordem, 
seriam de 64 a 128, respetivamente, os números correspondentes. Enquanto 
os núcleos das espermátides ainda são redondos, circundam densamente o ci­
tó fo ro  ; são quasi destituidos de citoplasma e tingem-se com intensidade 
medíocre. Depois da transformação das espermátides em espermatozóides, 
•as cabeças filiformes (30 jx) distinguem-se das caudas m uito tênues. Entre os 
espermatozóides livres, não reunidos em espermatozeugmas, notam-se os réstos 

•dos citóforos.

Quando os espermatozóides acabam de ser formados, grandes amebóci- 
tos (Fig. 47, ac) ou linfócitos, as células espermatófagas (Cernosvitov 1930, 
p. 499), entram no saco espermático, sempre em comunicação com o ce- 
loma. O  autor c itado viu (p. 505) em espécies de N a i s  (t. 13 f.' 5) e 

- O p h i d o r i a i s  os espermatozóides, compridos enquanto livres, incorpora­
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dos num vacúolo dos amebócitos e aí enrolados de tal modo que formavam 
um anel. O  mesmo fo i visto por nós em alguns casos, especialmente depois 
das copulações, que esvaziam o saco espermático. Os poucos espermatozói­
des permanecidos no saco são, então, fagocitados pelos amebócitos. Na 
fase da figura 47, com o saco espermático ainda cheio de espermatozóides, 
parecem os amebócitos incumbir-se de incorporar os citóforos, que se torna­
ram, depois da libertação dos espermatozóides, massas protoplasmáticas iner­
tes. C itóforos, tanto nús, quanto cobertos por espermatozóides, que são 
consumidos por fagócitos, conhecem-se já desde há muito (Bugnion & Popoff 
1905a, p. 369; E. Hesse 1909, p. 439) de L u m b r i c u s  e P h e r e t i m a

Os dutos eferentes e os átrios.
(F ig  47-49)

O  saco espermático esvazia-se por canais ciliados (Fig. 47, 49, d), que 
pertencem aos segmentos V e VI. Os dutos eferentes começam, com funis 
ciliados, no próprio saco espermático, portanto, no 6.° segmento. O  orifíc io  
interno do duto é de conformação asimétrica, mais convexo no lado posterior 
e aí provido de cilios mais fortes. O  trecho inicial do duto eferente d iri- 
■ge-se para diante, a ting indo o ponto da origem do saco espermático no dis- 
sepimento 5 /6 . O  trecho médio do duto desce na parede rostral do d ito  
septo até o seu quarto ventral. A í, encurva-se oaudalmente e atravessa o 
dissepimento 5 /6 . Entra, destarte, novamente no sexto segmento, onde de­
semboca no átrio. O  orifíc io  externo do duto eferente abre-se na parede 
rostro-ventral do átrio, do mesmo modo que em N a i s  p e c t i n a t a  
-(Mehra 1920, p. 460 f. 2).

O  epité lio  do á trio  esférico é desprovido de  cílios e mais alto que o 
do duto eferente. Os curtos dutos ejaculatórios, que constituem a comuni­
cação entre os átrios e o meio externo, são circundados por pacotes de 
céluias prostáticas (Fig. 47, 49, p), sendo alto o epité lio  dêsses dutos. No 
início do período reprodutivo é indistinto e ainda pouco espessado o clitelo 
*(Fig. 47. c). Na d ita  fase, desembocam os átrios em duas papilas salientes 
na face ventral do verme (b). Mais tarde, tendo o clitelo alcançado pleno 
desenvolvimento (Fig. 49,c) essas papilas elevadas não somente desaparecem, 
■como até os dutos dos átrios terminam no fundo de reintrancias cutâneas (b).

Com os epitélios nítidos em toda parte, revestidos ininterruptam ente 
pela somatopleura, e com as células prostáticas restritas aos curtos dutos eja- 
culatórios, o aparelho eferente de A u l o p h o r u s  c a r t e r i  distingue-se 
profundamente das estruturas presentes em S t y l a r i a  l a c u s t r i s  \Mehra 
1924, p. 154-155) e em S I a v i n a p u n j a  b e n s  i s (Mehra 1925, p. 414). 

A í  involue muito cedo o epité lio do átrio, e as células prostáticas, de origem 
peritoneai, formam a parede do átrio  maduro. Em A  c a r t e i r  i conserva-se 
o lim ite entre o ep ité lio  ectodérm ico do átrio  e o mesodérmico do 
duto eferente, mesmo na fase da maturação do ovo, e mais tarde ainda. 
Mêsse tempo, o saco espermático encolhido não contem mais espermato­
zóides (Fig. 49,e) lembrando, finalmente, a pele vazia duma linguiça. Nos 
átrios, agora muito menores (Fig. 48,a), mas, de epité lio  intato, existem ainda 
alguns espermatozóides, atrasados no seu desenvolvimento ou por acaso não
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evacuados nas copulações, cujo e fe ito  se nota pelas espermatecas completa­
mente cheias (Fig. 48, 49,s).

As espermatecas e o clitelo.

(Fig. 47-49)

As espermatecas, simples e piriformes, aparecem no perfbdo em que a 
produção de gonócitos acaba, de maneira que os testículos não se reco­
nhecem mais. Nossa Figura 47 ilustra o estádio ainda vazio da espermateca 
(s). No saco espermático encontram-se os gonócitos masculinos (m) já d e fi­
nitivamente desenvolvidos; são espermatozóides. A  primeira aparição das 
espermatecas coincide com a fase precedente da espermatogênese, em que 
as espermátides são formadas. A  Fig. 49 mostra o folículo das cerdas do 
5. segmento (g) contíguo ao du to  da espermateca. Células altas, de 
núcleos situados basalmente, formam o duto da espermateca. Os citosomas 
desse epité lio  cilíndrico salientam-se como cône para dentro da espermateca, 
deste modo fechada. O  epité lio do próprio saco da espermateca é fino e 
pobre em núcleos, dando-se o mesmo, ainda mais pronunciadamente, com a 
somatopleura circunjacente. Quando cheias de espermatozóides, as esper­
matecas, por fa lta de espaço, não permanecem, como no esquema (Fig. 45, s), 
estritamente no mesmo plano transversal, mas, uma se salienta algo mais pa,ra 
diante, a outra, mais para trás (Fig. 48, s). Nunca, porém, se estendem, como 
em S t y l a r i a  (Mehra 1924, p. 59), para dentro do saco espermático e 
ovisaco. Os espermatozóides estão amontoados na espermateca, sem ne­
nhuma ordem.

O  clitelo (Fig. 47. 49, c) espessa-se na época que segue às copulações. 
Êste periodo é tambem caracterizado pelo crescimento dos ovos. O  epité- 
íio clite lar transforma-se então em altas células prismáticas. O  citoplasma tor­
na-se granuloso e os núcleos pequenos ficam comprimidos na parede celular. 
A  configuração prismática das células provem do achatamento mútuo das 
células cilíndricas túrgidas, que poderiam ser chamadas de glândulas unice­
lulares. O  clitelo começa no 5." segmento, dorsalmente quasi no início desse 
segmento e, ventnalmente, atrás das espermatecas (Fig. 49, c), estendendo-se 
para trás até o meio do 8.° segmento. Nas regiões rostral e caudal do cli­
telo notam-se algumas células glandulares de conteúdo homogêneo e pálido. 
Na parte entre os orifícios dos dutos masculinos no 6.° segmento, mantem-se o 
clitelo bem alto, em oposição a N a  is  p e c t i n a t a  onde se acha supri­
mido na dita região (Mehra 1920, p. 462).

Os ovários © o ovisaco.

(Fig. 50-52)

Os dois ovários (Fig. 46, v), aproximadamente piriformes, salientam-se 
para dentro do sexto segmento. Os gonócitos, situados no bordo livre do 
ovário, são um pouco maiores que os mais próximos ao dissepimento. Peque­
nos grupos de gonócitos, chamados por Michaelsen (1928, p. 57) de "ovários
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parciais", soltam-s© do ovário (Fig. 62). Entram no ovisaco, cuja extensão 
para trás, até  o 13.° segmento, já fo i mencionada. A  parede interna do 
ovisaco é ricamente suprida por vasos sanguíneos. Nas fases iniciais, quando 
o saco espermático está,repleto de gonócitos, êste ocupa o lume do ovisaco, 
de  ta l maneira, que os ovários parciais se acham muito apertados (Fig. 47). 
Situados tan to  no fundo do ovisaco, quanto mais para diante, são, em qual­
quer lugar, achatados entre a parede do saco espermático e a do ovisaco,
i. é, entre os folhetos rostral e caudal da somatopleura do sexto segmento.

O  ovário parcial, quando não apertado, exibe forma esferica. Os nú­
meros dos componentes, contados em 17 ovários parciais jovens, são os se­
guintes : 13 casos de 32 células, um caso com mais (36) e três com menos
(22, 24, 26) gonócitos. Seja frisado que tais contagens de 5-8 cortes su­
cessivos são um tçn to  precárias, quanto à coordenação dos núcleos e citoso- 
mas respetivos, mas, em todo o caso, foram os 13 casos de 32 gonocitos de­
fin itivam ente estabelecidos. Tal afirmação torna-se necessária, em virtude 
da discussão sôbre a ovogênese dos O ligochaeta limicolas. Evidentemente, 
não se realiza em todos os gêneros do mesmo modo.

Stolte (1934, p. 82 e seg.) verificou ser labil o número dos elementos que constituem 
o ovário parcial de S t y l a r i a  I a c uts t  r i s, sendo de 28 o número mais frequentemente 
encontrado, ocorrendo também 18, 24 e 26 células. Por outro lado, Vejdovsky (1907, ci­
tado segundo Stolte 1934, I. c.), verificou constantemente 8 células nos ovários parciais 
de E n c h y t r a e u s  h u m i c u l t o r  e, A. Dehorne (1923a, p. 888), invariavelmente 32 
componentes do ovário parcial de C h a e t o g a s t e r  d i a p h a n u s ,  especie pertencente 
às Naididae, tal como S t .  l a c u s t r i s  e A  c á r t e r  i.

Stolte vê na labilidade numérica dos gonócitos nos ovários parciais de S t y l a r i a  
um indício de depender a formação das gónadas em geral das condições alimentícias. 
Na sua opinião deve-se a oscilação descrita ou à supressão duma divisão das oogonias, 
ou à saida de certas células do conjunto dos oócitos ou oogonias, que se incumbem de 
outras funções, tornando-se, p. e., células foliculares. A  supressão duma divisão, segundo 
Stolte, causada pela posição desfavorável da oogônia respetiva, será discutida mais 
adiante. Precisa, aqui, de certo comentário a segunda possibilidade admitida por Stolte. 
Em S t y l a r i a ,  os ovários parciais soltam-se do ovário original, quando são compostos 
por ovócitos. Supondo ter Stolte contado exclusivamente ovários parciais jovens, aceita­
mos o f,ato de ser labil o número dos ovócitos no I.° período de crescimento em S t .  l a ­
c u s t r i s  A  isso se opõe a constância em C h a e t o g a s t e r  d i a p h a n u s  e a re­
gularidade em A. c a r t  e r i. Na última espécie, degenera-se, as vezes, um ou outro 
ovócito já no início do 2°  período do crescimento. Mas, não convem alegar tal fató nò 
sentido de desacreditar as contagens de Stolte, cujas figuras não mostram degeneração 
tão prematura em S t y l a r i a .  O caso da labilidade do numero dos ovocitos, compo­
nentes do ovário parcial em S t y l a r i a  não deve ser encarado isoladamente, quando se 
trata de apurar a origem das células foliculares das Naididae. Em C h a e t o g a s t e r  
d i a p h a n u s  falta o material, para admitir-se a origem segundo Stolte. Em A. c a r t e r i  
prestam-se, como apoio da teoria de Stolte, apenas os poucos casos em que aparecem 
menos de 32 ovócitos no ovário parcial jovem. Por via de regra, a origem do folículo 
deve ser outra. As células foliculares manifestam-se, em A .  c a r t e r i ,  no ovário original, 
exibindo os ovários parciais também manto tênue, formado por células foliculares escassas 
(Fig. 50-52, h). Os componentes do folículo são de tal modo parecidos com as células 
da somatopleura, desenhadas, p. e., nas Figuras 51 e 52 na parede do ovisaco ( i), que 
a tentativa de derivá-los de produtos da divisão de oogonias seria forçada. Consideramos 
o folículo do ovário original e os dos ovários parciais das Naididae como provenientes 
do peritóneo.

Divisões ocorrem, em A u l o p h o r u s  c a r t e r i ,  tanto no ovário original, quanto 
nos ovários parciais abrigados pelo ovisaco. O volume dos gonócitos no ovário original 
é maior que o dos componentes dum jovem ovário parcial. Assim, as células germina-
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tivas femininas, que se soltam do ovário original, podem ser reconhecidas como oogónias. 
Em S t  y I a r i a, realizam-se todas as divisões no ovárip principal, soltando-se, portanto, 
ovários parciais compostos por ovócitos (Stolte 1934, p. 82), dando-se o mesmo em 
C h a e t o g a s t e r  d i a p h a n u s  (A. Dehorne 1923a, p. 888). Em R h y n c h e l m i s  
I i m o s e l  l a, pertencente às Lumbriculidae, o período da multiplicação dos gonócitos fe­
mininos continua ainda no ovisaco (Vejdovsky 1892, citado segundo Stephenson 1930, 
p. 454).

As células do ovário parcial ocupam, em C h a e t o g a s t e r ,  S t y l a r i a ,  e A u l o -  
p h o r u s, assim como nas Enchytraeidae e certas Tubificidae (Beddard 1895, p. 91), a 
superfície duma esfera. Elas aparecem, porisso, em cortes centrais do ovário parcial, 
dispostas em forma de roseta ao redor dum espaço central, no qual é menor a den­
sidade do protoplasma que nos citosomas circunjacentes. Beddard ( I. c.) e A. Dehorne 
( 1923a, p. 889) compararam essa rrassa central ao blastóforo (citóforo) das espermatcs- 
feras, notando a ausência de núcleos em ambas as formações. As observações dos auto­
res mencionados plasmaram a exposição correspondente de Michaelsen (1928, p. 57) sôbre 
a ovogênese das Limicolas. Stephenson (1930, p. 544) comenta as verificações citadas 
da maneira seguinte: "possivelmente representa a massa central um ovo" quer dizer,
ovócito, "em fase evolutiva mais adiantada, resultando a ausência, apenas aparente, do 
núcleo, ou do fato de não ter sido atingido pelo corte, ou do início de meiose, onde o 
núcleo se torna indistinto" Essa última possibilidade não precisa de discussão, visto que 
a massa central anucleada já aparece entre oogónias (A . c a r t e  r i )  ou oócitos antes 
do período de crescimento ( C h a e t o g a s t e r ,  S t y l a r i a ) .  Por outro lado, não é 
verosimil ter um núcleo central escapado à atenção de Beddard ou A. Dehorne. Ambos,
sem dúvida, estudaram os cortes seriados dos ováçios parciais antes de proferir o seu
resultado negativo, requerendo tal, como se sabe, exame especialmente cuidadoso. Stolte 
(1934, p. 80) cita a passagem de Stephenson sumariamente: "Deve-se esclarecer o pro­
blema do citóforo, cuja existência é admitida por Beddard, Michaelsen, e Dehorne, ao 
passo que Stephenson (1930) pergunta se não se trata nêle duma célula, cujo núcleo 
não foi encontrado1',

O objeto em que Stolte estudou a questão do citóforo nos ovários parciais, S t y l a r i a  
I a c u s t  r i s, nem sempre torna tal tarefa facil. No 2.° período de crescimento aumen­
tam, na dita espécie, até três ovócitos de volume e, como depois entram na fase de 
maturação, reveiam-se futuros ovos. Em tais casos far-se-ia mistêr reconstruir, com auxílio 
da série, o ovário parcial, para, assim, poder coordenar os núcleos com os citosomas cor­
respondentes. Stolte (1934, f. 2) desenha um ovário parcial jovem, outros (f. 3, 8)
durante o primeiro período de crescimento e, finalmente, um no 2.° período de cresci­
mento com três ovócitos (f. 4a-4c). As outras figuras referem-se à vitelogênese e pro­
blemas especiais. Na f. 3 vê-se o espaço central ocupado por um ovócito nucleado, mas, 
de resto, ela assemelha-se muito às Fig. 51 G, e 52 E de ovários parciais de A. c a r t e r i .  
A  fase dos dois ovários parciais aqui comparados não é, sem dúvida, a mesma: todavia 
é, pela direção pronunciadamente tangencial, como se vê nomeadamente na figura de 
S t y l a r i a ,  diminuida a possibilidade de tirar do corte conclusões definitivas sôbre o 
citóforo. Cortes que passam pelo centro do globoso ovário parcial mostram, exatamente 
como as figuras 2, 4c e 8 de Stolte e as Fig. 50 B, 51 C-F e 52 C do trabalho atual, os 
vértices das pirâmides salientados para dentro da cavidade central, não a disposição pa- 
vimentosa da f. 3 de Stolte e das Figs. 50 A, 50 C, 51 B, 51 G, 52 B, 52 D, 52 E, relativas 
a A. c a r t e r i .  O resumo de Stolte (1934, p. 88): "com isso parece liquidado o con­
ceito dum citóforo na ovogênese dos Oligochaeta inferiores" não podemos adotar irres- 
tritamentc.

Todavia, apesar das exposições do parágrafo precedente, teremos de a d m i t i r  a opinião 
de Stolte se êle considerar a f. 3 como prova da existência duma célula central no
ovário parcial de S t I a c u s t  r i s. Recomenda-se tal atitude ainda mais, porque Stolte 
(1934, p . 88) d iz ter encontrado sempre o núcleo pertencente à célula central na série 
dos cortes. Sem material de S t y l a r i a  seria injustificável pôr em dúvida resultado tão 
decididamente formulado. Por outro lado, não são desacreditadas as observações de
Beddard e A. Dehorne pelo achado contrário de Stolte. Podem, p. e., planos de cliva­
gem, em determinada fase embriológica, ser paralelos à superfície do germe (periclinas) 
e perpendiculares a ela (anticlinas), e isso, em animais sistematicamente próximos. Tão
pouco, crêmos, seria estranha a ocorrência de divisões para-tangenciais ( S t y l a r i a )
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e radiais ( C h a e t o g a s t e r ,  A u l o p h o r u s )  nas ovogônias das Naididae. De pas­
sagem, sefa lembrado que mesmo a existência dum núcleo central não elimina completa­
mente a idéia dum citóforo. Na literatura figura a observação, algo antiga, mas, pu­
blicada pelo excelente autor O. S. Jensen (1883), dum citóforo com núcleos nas esper- 
matosferas de C l i t e l l i o  a r e n a r i u s  da família Tubificidae (Korschelt & Heider 1902, 
p. 478; Bugnion & Popoff 1905, p. 416; 1905a, p. 379; Stephenson 1930, p. 452). Se Stolte 
(1934, p. 80) critica o trecho relativo à ovogénese das Limícolas no capítulo respetivo 
de Michaelsen (1928, p. 57), por terem sido generalizadas as observações de Vejdovsky 
e Beddard, feitas em poucas espécies, não deveria, por sua vez, considerar como liqui­
dados os achados de Beddard e A. Dehorne, porque não correspondem às estruturas de 
S t  y I a r i a.

Não queremos deduzir o crescimento dos oócitos da massa centra’ e 
não pretendemos defender o termo "c itó fo ro ", embora seja a massa central 
finalmente incorporada no c ito  soma do ovo. Afirmamos apenas a existência 
duma massa central anucleada na cavidade do ovário parcial de A . c a r t  e r i 
(Fig. 50-52). Soltando-se o ovário parcial da espécie em questão do ovário 
original na fase das oogônias, a massa central deve originar-se no período da 
multiplicação dos gonócitos femininos. Os citosomas dêles dividem-se incom­
pletamente (A. Dehorne 1923a, p. 889). No l.° período do crescimento 
(Fig. 51) começam a se delim itar do protoplasma central, acabando este p ro­
cesso no início do 2. período de crescimento (Fig. 52). O  ovócito, cujo cres­
cimento ultrapassa o dos outros, permanece ligado à massa central (Fig. 52 C) 
Como o volume do único ovo que amadurece durante uma época de repro­
dução sexual de A . c a r t e r !  excede multipíicadamente à massa do ovário 
parcial, concorre o consumo do c itó foro apenas com mínima fração para o 
material do ovo.

Na profase da l .a divisão de maturação, os cromosomas podem ser con­
tados, sendo de 22 o número diplóide. Diferentemente de S t y l a r i . a  l a 
c u s t r i s  (Stolte 1934, f. 6,12), são as glebas vitelinas em A . c a r t e  r i  re­
lativamente uniformes. Em S t y l a r i a  ocorrem fases preliminares da fo r­
mação do vitelo nas células auxiliares ou acompanhadoras (Stolte, I. c., p. 86), 
passando estas em C h a e t o g a s t e r  d i a p h a n u s  mesmo à fase acidó- 
fila, que indica processos vitelogênicos (A. Dehorne 1923a, p. 889). Nem um 
nem outro acontece em A  c a  r t e r i  As células auxiliares da nossa espécie 
aumentam de volume, no l.°  período de crescimento, durante o qual elas 
e o futuro ovo ainda não podem ser diferenciados (Fig. 51). Os núcleos dos 
ovócitos são, naquele tempo, mais claros que os das ovogônias e muito vciu- 
mosos. Os citosomas começam a se tornar mais basófilos. Durante o 2.° pe- 
ríodo^de crescimento, indicado pela preponderância do futuro ovo (Fig. 52), 
um ou outro núcleo das células acompanhadoras, às vezes, degenera-se, man­
tendo-se, porém, a maioria dessas células ou mesmo todas, intatas durante 
a época da acumulação do vite lo ac idó filo  no futuro ovo. Somente no fim  
do período de crescimento, quando o ovo enorme preenche o ovisaco (Fig. 
48, o), nada mais se vê dos ovócitos abortivos, por se acharem incorporados 
no ovo. Assim sendo, não há necessidade de ado ta r o termo neutro de "cé ­
lulas acompanhadoras" proposto por Stolte (1934, p. 86). Poder-se-ia igual­
mente faiar em células auxiliares" ou mesmo "células nutritivas" com a con-
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dição de não se a tribu ir unicamente às células nutritivas a função de alimen­
ta r o ovo. Concorrem tanto, quanto o c itó foro em C h a e t o g a s t e r  e 
A u l o p h o r u s ,  de maneira secundária, para o volume defin itivo  do ovo, 
cujo material provem principalmente dos vasos sanguíneos (Fig. 49, 51, 52, u).

Stolte (1934, p. 90) responsabilizou a topografia dêsses vasos pela escolha do ovó- 
cito que se torna ovo. Nos seus cortes encontrou sempre uma alça dos vasos do ovisaco 
perto do ovócito, cujo tamanho, no 2.° período de crescimento, ultrapassa o dos outros. 
Visto se acharem, tanto em S t y l a r i a ,  quanto em A u l o p h o r u s ,  apertados os ová­
rios parciais entre a parede externa do saco espermático e a interna do ovisaco, e, destarte, 
poderem permanecer como fixos durante certo tempo, é possivel imaginar-se que obtenha 
alimentação especial, pelo menos temporariamente, o ovócito favorecido pela contigui­
dade da alça dum vaso. Deixamos de nos referir às deliberações ulteriores de Stolte, 
sem dúvida, lógicas, porque a 'ovogênese selectiva'1, observada em S t .  l a c u s t r i s ,  
está longe de se realizar com regularidade em A .  c a r t e r i .  As nossas séries conteem 
casos em que a relação topográfica entre o vaso e o futuro ovo justificaria admitir o 
nexo causal aludido, e outros (Fig. 52 C) onde não há alça alguma do sistema circula­
tório na proximidade do futuro ovo. Tão pouco quão na grande maioria dos animais 
até agora observados, onde somente um ovócito' dum grupo de várias células irmãs se 
desenvolve à custa das outras, podemos apontar, em A .  c a r t e r i  quaisquer fatos 
morfológicos que possam explicar a primazia dum único ovócito.

O  ovário parcial de A .  c a r t e r i  nunca fornece mais de um ovo.
Mas, como até quatro ovários parciais podem ocorrer no ovisaco, tambem até 
quatro ovos maduros foram encontrados. Os quatro ovos, embora todos 
juntos mais volumosos que o único, não alcançam o quadruplo, nem mesmo 
o tr ip lo  dum ovo solitário, evidentemente porque o ovisaco possue d ila tabili- 
dade mecanicamente lim itada. Nas fases iniciais do desenvolvimento das 
gônadas femininas, encontram-se, de modo geral, vários ovários parciais si­
multaneamente no ovisaco, sendo êstes de tamanho diferente, segundo a su­
cessão da sua separação do ovário original. No estádio final da ovogenese, 
a ocorrência dum único ovo no ovisaco é mais frequente que a de 2-4 ovos. 
Torna-se, assim, em muitos casos, provável a supressão dos ovários parciais 
mais jovens, condicionada pelo desenvolvimento progressivo do futuro ovo, 
pertencente ao ovário parcial mais velho.

Os ovidutos vestigiais.

Quando há um ou mais ovos no ovisaco, notam-se, na parede anterior
do dissepimento 6 /7 , ventral e bilateralmente, pequenas proliferações perito-
neais (Fig. 49, f). São os vestígios dos ovidutos formados, possivelmente, sob 
a influência do meio interno especificamente a lterado pela maturação do ovo, 
ou dos ovos. O  ovo deveria, para poder atravessar êsses ovidutos, tornar-se 
filiform e. Todavia, como os ovidutos são destituidos de lume, seriam, no es­
tád io  em que se apresentam nos nossos cortes, incapazes de conduzir alguma 
coisa, a menos que se tratasse de Píquido. Visto que os "ovidutos" não têm 
contato com a epiderme, nem mesmo poderiam evacuar os ovos, cuja grande 
plasticidade se pode avaliar pelas deformações que sofrem durante as con­
trações do verme. Suportam, é verdade, achatamento unilateral, constrição
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local pelos dissepimentos •& alongamento; nunca, porém, assumem aspeto f i l i ­
forme. A  não ser que se desenvolvam os ovidutos, sob condições naturais, 
incógnitas, de modo diferente que nas nossas culturas, os ovos de A  c a  r -  
t e r i  não podem ser eliminados pelos ovidutos. Havia copulação nas cul­
turas, como se depreende das espermatecas cheias e até copulações duas a 
três vezes repetidas no mesmo indivíduo, visto que o grau de enchimento 
dos ditos receptáculos espermáticos aumentou sucessivamente no decorrer de 
alguns poucos dias; entretanto nenhum ovo fo i posto. Mesmo variando as 
condições e substratos oferecidos aos vermes não conseguimos evita r o fim  
invariavelmente observado em todos os exemplares com ovos maduros, a saber: 
o verme abandona o seu tubo, sem construir outro; o ovo desintegra-se (Fig. 
49, od), as glebas vitelinas espalham-se através do  verme inteiro, acumulan­
do-se, especialmente, nos nefrídios dos segmentos posteriores e o verme morre. 
Os palpos, as branquias e os segmentos caudais começam a se desintegrar, 
possivelmente por causa do amontoamento das substâncias ovulares descrito, 
continuando a desorganização em dineção rostral.

As células do clitelo assumem em A .  c a r t e r i ,  como em outras Nai- 
didae, o caracter glandular depois da copulação (Mehra 1924, p. 161; S t  
l a c u s t r i s ) ,  ato rápido e passageiro (Ditlevsen 1904, p. 460-461), muito 
diferente da união duradoura das minhocas. Dêste modo, deve residir a sig­
nificação biológica do processo complexo, representado pela transformação 
clite iar de vasta zona da epiderme, unicamente na secreção do casulo que 
abriga o ovo ou os ovos. Pelas pesquisas de Avel (1927-1928), tornou-se ní­
tido  independer o desenvolvimento do clite lo da presença das gônadas. Existe, 
nas Terricolas, estudadas por Avel, ciclo sexual interno, que continua nos ver­
mes castrados. Tal ciclo deve ser substituido em A .  c a r t e r i  por um 
fa to r que surge uma vez na vida do verme, visto que, segundo as nossas obser­
vações, os animais não sobrevivem ao período sexual, mesmo que haja, ma 
natureza, libertação do ovo por ruptura da parede do corpo. Caso tal acon­
teça, como Keyl ( 19 13, p. 302) o admite em B r a n  c h i u r a  s o w e r b y i  e 
o ovo passe pela pared© do corpo na região cliteiar, a secreção do c lité lo  
poderá circundar o ovo com uma espécie de casulo. A  "im orta lidade" de 
A u l o p h o r u s  f u r c a t u s  oriado durante três anos seguidos com 150 
gerações vegetativas (Maupas 1919, citado segundo Stephenson 1930, p. 
539), contrasta com a morte depois ou, nas nossas culturas, até antes da li­
bertação e fecundação do unico ovo.

Em que possam interessar os excursos filogenéticos, podemos frisar ser Stephenson 
(1930, p .  701 e seg.) contrário à opinião de vêr nas Naididae Oligoquetos primitivos. 
Quanto ao conjunto anátomo-fisiológico da gamogonia, inclusive a ontogenia (Svetlov 
1926, p. 371), a especialização das Naididae parece-nos também indubitável. A  divisi­
bilidade e a capacidade regeneradora são, nos Oligoquetos, traços fundamentais da 
organização e não adaptação ou especialização. Isso pode ser depreendido das expe­
riências de Janda (1926, p. 435) com C r i o d r i l u s  l a c u u m  (Megadrili, Glossoscole- 
cidae), que se propaga, normalmente, só por gamogonia. Não obstante, conseguiu 
Janda criar vermes sexualmente maduros, originados de pequenos pedaços do corpo, 
revelando-se, destarte, as qualidades latentes da espécie para a propagação vegetativa,
i. é, para a individualização de grupos de células somáticas. Também os animais que 
se multiplicam normalmente por processos vegetativos não precisam, somente por isso,
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ser tidos como secundariamente especializados, embora não falte quem, compenetrado 
da importância do fenomeno da sexualidade, assim o ensine. A  divisão, quando acom* 
panhada por orgãos sexuais completos e complexos, mas, no momento da ovipostura e 
fecundação, insuficientes, quer dizer, pouco capazes, ou mesmo, incapazes de realizar a 
própria reprodução, é que não pode representar estádio primitivo.

Estádio incompleto dos ovidutos é comum nos Oligochaeta limícolas (Stephenson
1930, p. 378-380, 729); ès vezes, são tão pequenos (Goodrich 1895, p. 260 t. 27 f. 12; 
Stephenson I92t>, p. 294, f. I) quão em A u l o p h o r u s  c a r t e r i ;  outras vezes, faltam 
(Stephenson 1925a, p. 886); os funis foram até descritos como nunca ciliados nas Naidldae 
(Mehra 1924, p. 158; Piguet 1928, p. 87), veja, porém, A .  f u r c a t u s ,  p. 89, e 
A .  s u p e r t e r r e n u s  p. 95. A  ovipostura, muito raramente observada, realiza-se
em S t y l a r i a  l a c u s t r i s  pelos ovidutos (L. Dehorne 1916, p. 74), nessa espécie, 
relativamente completos (Mehra 1924, p. 157-158), soltando-se o clitelo (Tauber 1873. 
p. 413). Em C h a e t o g a s t e r  a i a p h a n u s  e em C .  l i m n a e i ,  os ovos são prova­
velmente libertados por ruptura da parede do corpo (Tauber 1873, p. 398, 402; Ste­
phenson 1930, p. 379), e em N a i s  p e c t i n a t a ,  pela separação entre a parte 
anterior e a posterior do corpo (Mehra 1920, p. 463). Néste último caso, formam os 
segmentos rostrais uma espécie de casulo do ovo, perecendo os segmentos caudais, 
incapazes de regeneração. Stoíte observou, em outras espécies de N a i s ,  regeneração 
partindo dos segmentos posteriores, soltos dos anteriores sexuados (1921, p. 552) e nós, 
também, vimô-la em D e r o  e v e l i n a e  (veja p. 42). Os casulos mucosos, conhecidos 
de S t y l a r i a  C h a e t o g a s t e r  (Ditlevsen 1904, p. 469) e N a i s  (Stolte 1921,
p. 551; Svetlov 1923, p. 167), podem, como já foi dito, originar-se do clitelo, também
nos casos da libertação do ovo através da pele, i. é, por meio duma grande abertura 
repentina, em vez da pequena do orifício preformado do oviduto. A  necessidade de 
substrato determinado para a ovipostura pelos ovidutos pode-se imaginar, embora não 
se tenha confirmado opinião semelhante relativa às Tubificidae (Stephenson 1930, p. 476). 
Menos facil, porém, seria, ao nosso vêr, supôr determinadas condições nas nossas cultu­
ras, que tivessem impossibilitado ruptura da parede do corpo dos vermes maduros.

O número de observações sóbre ovos libertados das Naididae é muito pequeno, 
apesar de terem sido êsses vermes tantas vezes pesquisados a respeito da relação er.tre 
a propagação vegetativa e a sexual. Não antes de 1923 (Svetlov) foi estudada a 
embriologia da família das Naididae, em oposição à das minhocas, pesquisada |á meio 
século antes (Kowalewslcy 1871). Tudo isso faz pensar na possibilidade de, talvez, não 
ser tão excepcional e unicamente consequência de condições inadequadas a morte dos 
animais sexualmente maduros nas nossas culturas. "Justamente da reprodução sexual das 
Naididae", diz Wesenberg-Lund (1937, p. 336), "sabemos extraordinariamente pouco. 
Há formas cuja reprodução sexual nunca foi observada e, onde foi vista, tal aconteceu 
só uma vez1',

Stephenson (1930, p. 131-132) encontrou, em H a e m o n a i s  I a u r  e  n - 
t i i  e em duas espécies do gênero D e r o  na fase madura, a boca ob lite­
rada por células desintegradas, o epité lio da faringe dissolvido e c intestino 
representado por estreita faixa fibrosa sem lume. Animais de N a i s  o e c -  
t  i n a t  a com orgãos reprodutivos desenvolvidos mostram condições seme­
lhantes (Mehra 1920, p. 462). Em A u l o p h o r u s  c a r t e r i  como em 
D e r o  e v e l i n a e  (veja p. 42), em vermes cujos orgãos sexuais se desen- 
voh/em, degenera-se a parte rostral do tra to  intestinal, perdendo-se o lume 
e o caracter epitelial das paredes. Essa degeneração abrange toda a região- 
entre a boca, que não funciona mais, e o 7.° segmento, mantendo-se inalte­
radas as partes média e caudal do intestino. Stephenson (1930, p. 439) não 
acredita poderem tais indivíduos reconstituir o intestino depois da fase de 
reprodução sexual; em A  c a r t e r i  das nossas culturas, onde a maturi­
dade sexual acarretava sempre a morte do indivíduo antes da saída do ovo. 
não pudernos estudar o efe ito  da ovipostura sôbre o verme.
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lc. Observações biológicas sôbre Aulophorus carteri

A  locomoção.

(Fig. 53,54)

A  iocomoção, que se conhece de A u l o p h o r u s  t o n k i n e n s i s .  
(Michae'sen 1909 a, p. 132; Stephenson 1923, p. 91-92; 1930, p. 77-78; 625) 
e de A . v a g u s  (Brode 1898, p. 145), processa-se, em A . c a r t e r i ,  como 
nas duas outras espécies, principalmente por meio da faringe. O  animal esten­
de-se, sem abandonar o seu tubo. A  parte anterior faz movimentos busca- 
dores ("Suchbewegungen") até o prostômio tocar num substrato adequado 
(Fig. 53). Evagina-se, então, o te to  da faringe, processo que será descrito 
no capítulo sôbre a nutrição (Fig. 56), e, funcionando com placa adesiva, 
fixa-se ao substrato. Contrai-se agora o tubo musculo-dermático da região 
anterior do verme, puxando o tubo para d iante; as cerdas ventrais auxiliam 
o trabalho muscular apenas em substratos escabrosos, onde a fricção do tubo  
sobre o fundo deve . ser vencida sucessivamente. Num vidro de relógio 
basta a fixação da extremidade anterior e a adução efetuada pelos músculos 
longitudinais para aproximar os segmentos posteriores e a casa ao ponto fixo. 
Em substrato tão liso, as cerdas nem poderiam atuar. A tando o verme a 
placa adesiva da faringe evaginada na folha duma planta aquática, acima do 
fundo do micro-aquário de observação, arrasta o tubo, igualmente, sem auxí­
lio das cerdas. O  movimento de A u l o p h o r u s  c a r t  e r i fo i por C árte r 
& Beadle (1931, p. 380) comparado ao das sanguesugas, mas, esses vermes 
teem de fixar-se com a ventosa posterior, antes de soltarem novamente a an­
terior, como início do ato locom otor seguinte. Em A u l o p h o r u s  c a r t e r i  
o corpo é, durante os movimentos buscadores, segurado pelo peso do tubo. 
O  efe ito  dêsjse peso nota-se, também, quando o verme, como acontece muitas 
vezes, rasteja não retilineamente (Fig. 53). O  tubo declina então, devido à 
sua inércia, o menos possivel da direção que tinha no ponto de partida do 
movimento.

Vermes grandes (6-8 mm), escolhidos para medir as distâncias percorri­
das e o tempo da locomoção, cobriram com cada ato locomotor 3-6 mm. Nar 
temperatura dágua de 25° C . fizeram, entre dois atos locomotores consecu­
tivos, pausa de 3 segundos, no mínimo, de maneira que, teoricamente, che- 
gariatn a percorrer 12 cm. por minuto. Mas, como raramente rastejam du­
rante tanto tempo sem pausas maiores, que na experiência variaram de 3-13 
segundos entre os atos locomotores, e muitas vezes não se locomovem em 
linha reta, obtivemos ca. de 32 mm. como distância percorrida, termo médio, 
no período dum minuto. Sendo a evaginação da faringe indispensável para 
a locomoção de A  c a r t e r i  no seu estádio comum, com casa, o verme 
pode rastejar somente para frente.

Vermes desa'ojados artific ia lm ente, ou aqueles que saem dos seus tubos 
na fase da maturação dos gonócitos femininos, rastejam à maneira das mi­
nhocas, com movimentos serpenteantes, sem fixaçãó da parte anterior por 
evaginação da faringe. Podem também nadar, por meio de ondulações, ra­
pidamente repetidas no plano horizontal. O  tipo  da reptação sôbre o subs­
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tra to  e o da natação por ondulações laterais são, por princípio, o mesmo, ha­
vendo diferenças somente no papel das cerdas, ativas apenas na locomoção 
rasteira. A  pequenez das cerdas de A .  c a r t e r i  impossibilita que sejam 
usadas à maneira dos parapódios dos Polychaeta, lembrando o nadar de 
A  c a r t e r i  antes a atuação violenta da S a l a m a n d r a  m a c u l o s a  
(du Bois-Reymond 1930, p. 301) nágua, animal pouco apropriado ao meio 
líquido. N a i s  p a r a g u a y e n s i s  com as cerdas muito mais compridas, 
nada mais habilmente que A u l o p h o r u s  c a r t e r i

A  função principal das cerdas dorsais e ventrais reside na seguração do 
tubo, sendo a êste respeito extraordinária a sua eficácia. Com alguns poucos 
segmentos dentro do tubo, o verme é capaz de manter o contato entre o 
seu corpo e a sua casa rígida, rojando-a unicamente por meio das cerdas, sem 
secreção de muco pegajoso. Os primeiros vinte segmentos do animal, a 
zona de divisão, e mais dois a três segmentos podem sair fora do tubo, de 
maneira que ca. de 10 segmentos, um pouco menos de um terço do compri­
mento total, permanecem dentro do tubo, segurando-o. O  observador po­
deria então, por meio duma pinça (Fig. 54, p), puxar o tubo e tentar tirá-lo 
do verme. Não conseguiria isso, a não ser que puxasse súbita e violenta­
mente e, assim, provocasse a laceração ou do tubo, ou do verme. Êste não 
reage imediatamente, ao perceber a tração, mas, suporta um seu alonga­
mento passivo máximo. Tendo alcançado o estiramento o lim ite mecânico, 
o verme solta a faringe do substrato, contraindo-se, como um ráio, para 
dentro do tubo, tentando depois um novo ato locomotor. A  significação 
biológica da experiência entende-se facilmente. A  tração para trás, execu­
tada pela pinça, tem efe ito idêntico ao provocado por obstáculo no caminho 
do verme. Quando, no início do ato locomotor, a parte anterior do corpo 
se estende para diante, ergue-se, frequentemente, do fundo. Pode assim 
chegar a fixar-se com a faringe além duma pequena pedra ou barreira se­
melhante. O  corpo flexivel arqueia-se facilmente por cima do obstáculo, 
mas, possivelmente, o animal nem sempre poderá puxar o tubo para o outro 
lado da pedrinha. Teria então de retrair-s© para o- tubo e tentar, dêsse ponto 
de partida, um novo ato locomotor.

Na posição normal do verme em repouso, permanecem, na maioria dos 
casos, o prostômio e toda a parte anterior e média retraidos no tubo, do 
qual alguns segmentos caudais saem, proporcionando às branquias e ao in­
testino terminal contato livre com a água. Mais raramente sobresai também 
a região rostral ou somente esta. Frequentemente, vira-se o verme dentro 
da sua casa, sucedendo isso da maneira seguinte: os primeiros segmentos
recurvam-se, fora do tubo, entrando nêle e arrastando todo o corpo. Des­
tarte, aparecem todos os segmentos sucessivamente encurvados diante da 
antiga entrada, até o verme novamente se tornar reto, com as branquias 
agora saídas do orifíc io  primeiramente anterior. Às vezes, repete-se o pro­
cesso todos os 3-4 minutos, assim, p. e., numa experiência em que os vermes 
foram observados em água fervida. D e r  o e v e l i n a e  e D l i m o s a  
viram-se do mesmo modo nos seus tubos (p. 41).

Só excepcionalmente abandona o verme ao tubo. O  comportamento 
contrário, no fim da época reprodutiva, quando, nas nossas culturas, os ani­
mais deixam, sem exceção, as suas casas, como também Brode o observou 
em A u l o p h o r u s  v a g u s  (1898, p. 145), constitue fenômeno especial.
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Nos nossos protocolos, baseados em observações quotidianas de 2-3 horas, 
durante 3 mêses, são raríssimas as notas relativas a vermes, em estádio normal, 
fora do tubo. Um caso curioso talvez mereça rápida menção. Um verme 
saido do tubo rastejou alguns milímetros nos arredores e, procurando depois 
de ca. de 20-30 segundos novamente a casa, não a encontrou. Entrou num 
tubo ocupado por outro exemplar que, conforme a a titude mais frequente 
dos vermes em repouso, tinha a parte anterior do seu corpo retraida, deixando, 
destarte, a entrada do tubo aberta. Não se notaram reações do primeiro 
habitante do tubo contra o novo inquilino, havendo, evidentemente, espaço 
suficiente para ambos. Depois de termos verificado durante alguns minutos 
os dois vermes abrigados no mesmo tubo, com os segmentos posteriores 
saidos dos dois orifícios opostos, acabámos com a observação.

A  tigmotaxia positiva. Fo+otaxia.

Para poder estudar os órgãos internos do verme, tonna-se mister desa­
lojá-lo ileso. Isso não é facil, porque o animal irritado se retrai sempre de 
novo para o in terior do seu tubo. Tal reação sucede, também, quando se 
aplica o estímulo no próprio tubo, nos segmentos caudais que estejam fora do 
tubo, ou naqueles segmentos anteriores que estão próximos à entrada do tubo. 
Dever-se-ia, nêstes casos, esperar um impulso do verme para diante, i. é, para 
o lado oposto à fonte da irritação ("Reizquelle"), dando-se, porém, na l .a e
3.a experiência, o contrário, um movimento d irig ido  para o ponto irritado. A  
reação ao estímulo mecânico lembra a invaginação e retração dos Briozoos e 
Hidropolipos, respetivamente. A  resposta sôbre a irritação, como é dada, 
tanto pelo O ligoqueto tubicola atual, quanto pelos Briozoos e H idropolipos, 
apresenta-se como movimento não orientado ("ungerichtete Bewegung"), sen­
do tal, nos ditos animais sésseis, a única reação possivel.

Os polipos do gên. Hydra, geralmente sésseis, mas, capazes de locomoção, reagem 
s ô b r e  o estímulo mecânico da sua base também por contração (Herter 1925, p. 34), 
portanto, por um movimento não orientado. Foi tentado explicar isso como reação adap- 
tativa contra movimentos do substrato, porque a resistência contra a água diminue no 
animal contraido que, assim, menos facilmente poderia ser desatado (Marshall 1923, p. 599). 
É incontestável, no reino animal, a existência de inúmeras estruturas e reações que se 
encontram em epharmonia, i. é, em estádio adaptado às condições do meio. Mas como 
o processo de se estabelecer tal adaptação não pode ser observado, a verificação das 
epharmonias, produzidas talvez pela seleção, aponta apenas um determinado problema, 
sem resolvê-lo. Não nos queremos meter na discussão se é ou não oportuno retrair-se 
o verme para dentro „da sua casa, quando, p. e., a sua inimiga principal, a larva de 
Chironomus, começa a sacudir o tubo. Contentamo-nos com a observação da tigm o­
taxia positiva muito pronunciada.

Essa qualidade não se restringe aos segmentos do corpo em contato com 
o tubo. Tendo o animal açabado com os movimentos buscadores, prelim i­
nares da locomoção, e fixado a faringe evaginada no substrato, alcança nova 
sensação ta til. O  órgão sensorial no bordo superior da boca, a ser descrito 
mais adiante, e a própria faringe, ricamente inervada, são, evidentemente, 
tangoreceptores. Na fase da faringe aderente ao substrato, pode a ir r i­
tação, aplicada à região dos segmentos posteriores livres, quer dizer, os mais 
aproximados ao orifíc io  do tubo, ser respondida pela saida dos últimos seg-
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mentos do tubo. Essa reação não é imediata. Q uatro ou cinco vezes se­
guidas, o verme soíta a faringe e retrai-se. Somente depois de se te r acu­
mulado certa soma de estímulos mecânicos, tal irritação repetida vence, jun­
tam ente com o estímu'o de contato, estabelecido pela adesão da faringe ao 
substrato, a tigmotaxia principal que mantem o verme no respetivo tubo. 
Irritação da região rostral, na fase da faringe aposta ao fundo, resulta em in- 
vaginação da faringe e retração imediata do verme, mostrando-se, assim, espe­
cífica a irritab ilidade da região chamada aqui brevemente de "mais caudal, 
livre"

Fugindo o verme do tubo, sob as condições descritas, tal reação con­
siste em movimento orientado, porque se d irige para o lado oposto à fonte 
de irritação. Nota-se o mesmo nos Cuidaria geralmente sésseis, p. e., ne 
actínia, que, "depois de permanecer a reação latente durante certo tempo, 
foge  em direção oposta à irritação" (v. Buddenbrock 1930, p. 275). Mesmo 
nas espécies de Hydra não faltam completamente as reações orientadas. Es­
tímulos mecânicos, ligeiros, mas, repetidos, resultam, no início, em flexão pana 
o lado oposto (Marshall 1923, p. 599), levando irritação contínua e forte  o 
animal a locomoção, esta, certamente, não-orientada (Jennings; segundo Her- 
te r 1925, p. 34).

A u l o p h o r u s  c a r t e r i  poderia ser denominado, biologicamente, de 
tub i cola ambulante. Por isso, o confronto do seu comportamento tigm otá- 
tico  não pode deixar de lado outros Oligoquetos tubicolas. Do gênero sis­
tematicamente mais parecido, D e r o , tivemos a oportunidade de observar 
três espécies tubícolas. Quando o tubo hialino, constituído peio muco de 
D e r o  e v e l i n a e  se acha fixo ao fundo do vaso de observação, e o 
verme é irritado mecanicamente, êle abandona sem demora o seu tubo. 
Nota-se, assim, diferença considerável entre as reações de dois representan­
tes de gêneros vizinhos, exêmpíos dos tubícolas ambulantes e tubícolas sesseis 
( D e r o )  sendo a tigm otaxia muito mais pronunciada no primeiro.

Dos dois grupos de animais tubí.colas houve, nos nossos aquários, ainda casos pa­
ralelos pertencentes aos Arthropoda, a saber, larvas dos Trichoptera (tubícolas ambu­
lantes) e larvas de Chironomus ou dum gênero biologicamente vizinho (tubícolas sésseis). 
As primeiras possuiram casas construídas por corpúsculos alheios; as segundas, tubos fiados, 
pouco incrustados por detrito. Em conformidade com as indicações dos tratados (Hey-
mons 1915, p. 207; Lampert 1925, p. 148), notámos tigmotaxia forte nas larvas dos Tri­
choptera, que resistem à tentativa provocadora de seu desalojamento, e fuga imediata 
das larvas das Chhonomidae. É notável, por um lado, a concordância entre as -eaçces 
de tubícolas ambulantes morfologicamente diferentes e, pelo outro, a divergência no com­
portamento dos tubícolas ambulantes e tubícolas sésseis, pertencentes a dois géneros vi­
zinhos ( A u l o p h o r u s  e D e r o )  das Naididae. Dos Trichoptera ocorrem no país. 
além das larvas tubícolas aVibulantes comuns, também tubícolas sésseis (Fr. Müller Ib80, 
p. 50, 51 etc.). Destarte, o grupo poderia servir para a experiência paralela à reali­
zada com as Naididae. Das Chironomidae, frequentemente representadas por larvas tu­
bícolas sesseis, existem também tubícolas ambulantes (Lampert 1925, p. 148).

Seja frisado que, no gênero De r o ,  diferem as reações sôbre estímulos mecânicos 
nas várias espécies. Ao lado da fuga imediata observada em D e r o  e v e l i n a e ,  existe 
a retração de D e r o  t u b i c o l a  descrita por Pointner (1911, p. 633-634). Essa es­
pécie constróe tubos de areia e responde ao mínimo abalo do aquario, retramdo-se
completamente para o interior da casa.

Menos pronunciada que a tigmotaxia é a fototaxia positiva de A  u I o 
p h o r u s  c a r t e r i  No grande aquário, em que o material fo i mantido
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durante 8 meses, os vermes foram encontrados com regularidade na região 
mais exposta à luz e aí perto da superfície dágua. Nas placas de Petri (de 
3 cm. de diâmetro) a densidade dos vermes não fo i igual em toda a parte, 
mas, houve, geralmente, dois terços da população no lado que dava para a 
(anela do quarto e somente um terço no lado oposto.

Evaginação da faringe © mecanismo da alimentação.

(Fig. 55, 56)

O processo de evaginação da faringe foi descrito por Cori (1923) em N a i s, 
S t y l a r i a  e R i p i s t e s ,  e por Stepbenson (1930, p. 77) em E n c h y + r a e u s ,  St y -  
l a r i a  e A u l o p h o r u s .  Segundo êsses autores, salientam-se o teto e o soalho da 
faringe em forma de dois cilindros. A  partícula alimentícia seria recolhida entre os dois
cilindros e introduzida para dentro da boca ao se retrair a parede da faringe. Atuariam
os dois cilindros, então, como dois rolos que giram em direções opostas. Na figura 34 de 
Stephenson, que se refere a E n c h y t r a e u s  b a r c u d e n s i s ,  observa-se, realmente, 
evaginação parcial também do soalho da faringe. Seja frisada a distância sistemática con­
siderável entre as Naididae aludidas e E n c h y t r a e u s .  Evidencia-se agora, sempre 
mais nitidamente, que não só a anatomia é muito diferente nos vários gêneros dos O li- 
gochaeta limícolas, mas também as funções, intimamente correlatadas com as estrutu­
ras, e mesmo os reflexos, como foi exposto no capitulo precedente.

A descrição, algo sumária, do assunto por Stephenson não inclue as observações de 
Perrier (1872, p. 74) e L. Dehorne (1916, p. 81, f. 39 na p. 77) relativas a D e r o  
p e r r i e r i  e S t y l a r i a  l a c u s t r i s ,  respectivamente, sendo nomeadamente as pri­
meiras de grande interesse atual, devido à afinidade anatômica e sistemática entre 
D e r o  e A u l o p h o r u s .  Segundo Perrier, abre o verme a boca largamente; a tromba, 
■quer dizer, nêste caso, o tetò da faringe, sai e, com isso, separa os lábios de tal modo 
que êstes formam um circulo perfeito. A tromba apanha a partícula alimentícia e re- 
trai-se rapidamente, fechando-se, ao mesmo tempo, a boca. Os cílios faringêos condu­
zem o alimento para o esôfago.

Szarski (1936, p. 399-400) corrigiu a indicação de Cori relativa à saida do soalho 
da faringe nas Naididae que evaginam apen.as o teto da mesma.

Observações contínuas de A u l o p h o r u s  c a r t  e r i  fundamentam a 
exposição seguinte, relativa tanto à fixação da faringe na locomoção, quanto 
à apreensão de alimentos (Fig. 56). O  prostômio, de ponta obtusa, mas, na 
sua tota lidade alongado e estreito durante a fase buscadora, apõe-se ao 
substrato, tornando-se largo e achatado, porém, agora, na extremidade an­
terior, cuspidato (Fig. 55). Os bordos superior e inferior do orifíc io  bucai 
aFasíam-se um do outro. A  contração dos protractores faringêos, auxiliada 
pela constrição da musculatura circular do corpo, comprime o te to  da fa ­
ringe para fora. A  almofada grossa do te to  faringêo apõe-se ao substrato, 
ou à partícula alimentícia, em torno da qual se excava ligeiramente. O  anel 
fo rte  de músculos, ao redor da boca, segura a placa faringéa dentro da 
boca, então orbicular. O  princípio mecânico, que condiciona a fixação do 
verme, deve ser a adesão do te to  da faringe, que d ific ilm ente poderia atuar 
como ventosa. A  protração do te to  da faringe realiza-se rapidamente, 
embora não com a velocidade do raio, que se nota na retração, efetuada 
pelos músculos retractores faringêos. A  força de adesão, aumentada pela 
concavidade formada em redor do bocado, mantem o corpúsculo alimentício 
preso ao te to  da faringe durante o retraimento.
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A u l o p h o r u s  c e r t e r î  anda pastando o que encontra nas fo  has 
das plantas aquáticas, p. e., de trito  animal ou vegetal, Arcella, Closterium e 
outras Desmidiáceas, Diatomáceas, Oedogonium e grúmulos de excrementos 
cobertos de bactérias e algas, provenientes de Limicolae e outros habitantes 
do aquário. Com os restos de Oligoquetos mortos, entram as cerdas dêles 
no intestino de A  c a r t e  r i ,  que uma vez fo i encontrado fortemente d i­
latado pelas valvas dum Cladócero, engulido, presumivelmente, em estado 
morto. O  alimento corresponde, assim, ao verificado por Cori (1923, p. 67) 
em outras Naididae. A  película, constituída principalmente por bactérias, 
que se forma na superfície dágua do aquário, é frequentemente apascen­
tada pelos vermes. Comparando a adesão do te to  faringêo de A u i o -  
p h o r u s à proporcionada, pela sola aos caracóis pulmonados aquáticos, 
entende-se certa observação de Stephenson (1931a, p. 43). Segundo ê'e, 
lembra A u l o p h o r u s  t o n k i n e n s i s  locomovendo-se na superfície dá­
gua que lhe serve de resvaladeiro, uma Limnaea. O  mecanismo do movimento, 
porém, difere absolutamente nos dois animais e também a capacidade de flu­
tuar não é a mesma. Como o peso das espécies de A u l o p h o r u s  é 
mínimo e o tubo contem corpúsculos mais loves que a água, basta a placa 
adesiva pouco extensa, representada pela faringe e pelos lábios, para manter 
a pa rto  anterior do verme na superfície. A  parte posterior apoiava-se, nos 
casos observados por nós, sempre numa planta. Graças à sola extensa, alon­
gada grandemente por fita  mucosa, e à cavidade do imanto, cheia de ar, 
permanecem os pulmonados, Limnaea ou Planorbis, suspensos na superfície 
dágua. Em A u l o p h o r u s  c a r t e r i  trata-se apenas de suspensão par­
cial, necessitando o verme dum ponto de apoio, para poder manter-se na 
superfície.

A o pastar o verme a película superficial, engole frequentemente boihi- 
nhas de ar, que percorrem o intestino com intervalos regulares, lembrando 
um fio  de pérolas. O  fenômeno é puramente casual e nada tem que vêr 
com processos respiratórios. A  respiração é branquial, e, além disso, intes­
tinal, atuando a musculatura circular e os cílios do intestino posterior em d i­
reção antiperistáltica, como fo i descrito de muitos gêneros das Naididae 
por Stephenson (1930, p. 190). Bonnet deu uma descrição atraente das bo- 
Ihinhas de ar, ocasionalmente observadas no tra to  digestivo dos "vers longues 
aquatiques d'un brun rougeâtre" hoje L u m b r i c u l u s  v a r i e g a t u s  
(Goeze 1775, p. 183). Tauber (1873, p. 386) observou o mesmo em C h a e -  
t o g a s t e r  d i a p h a n u s  cuja natação é facilitada pelo ar engulido 
(Berg 1938, p. 45).

O  tubo e a sua construção.

(Fig. 57)

A construção do tubo de A u l o p h o r u s  c a r t e r i  foi bem descrita e figurada 
por Carter & Beadle (1931, p. 386, f. 4 no texto), de maneira que nos restringimos às 
observações suplementares e comparativas. O material de construção, usado na natureza 
pelos vermes encontrados no Chaco paraguaio, foi, por via de regra, uniforme, traba­
lhando êles com esporos de Salvinia e Azolla; no cativeiro os espécimes do Chaco acei­
taram "todos os materiais oferecidos a êles". Os vermes de Pirassununga entraram no 
aquário com tubos construidos de material muito variado, a saber, pedaços de plantas 
aquáticas, vivas e mortas, nomeadamente de Algas e de Utricularia, estatoblastos de
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S t o l e l l a  e v e l i n a e ,  exúvias de Chironomidae, tecamebas, p. e., Arcella, e muitas 
outras partículas ainda. Material semelhante foi encontrado por Brode (1898, p. 145) 
em A. v a g u s, provindo os estatoblastos, desenhados na figura respetiva (t. 13 f. I) ,  ao 
que parece, de P e c t i n a t e l l a  m a g n i f i c a .  No tubo de A u l o p h o r u s  f u r -  
c a t  u s, dos arredores de Montevidéo, verificou Cordero (1931, p. 350) estatoblastos de 
PI u m a t e i  l a.  De A.  t o n k i n e n s i s  descreveram Annandale (1911, p. 216) e Aiyer 
(1925, p. 35) a composição do tubo, dizendo o primeiro: "Muitas vezes constróe o tubo,
em que vive, principalmente com estatoblastos livres de P l u m a t e l l a .  Evidentemente 
escolhe os objetos mais leves e mais comuns, sem seleção especializada, porque reune, 
também, pequenas sementes, fragmentos minúsculos de madeira, gêmulas de esponjas e 
estatoblastos de outros gêneros dos Briozoos. Não conheço caminho melhor para obter 
uma ideia geral sôbre as espécies das Spongillidae e dos Phylactolaemata, presentes num 
ago, do que examinar os tubos de A u l o p h o r u s  t o n k i n e n s i s "  Se fosse admis­

sível generalizar êsse dito do grande pesquisador e orientador da Limnologia anglo- 
in íca, a represa de Emas não abrigaria, até o outono de 1940, outros Phylactolaemata, 
alem de S t o l e l l a  e v e l i n a e ,  nem Spongillidae.

Vermes desalojados e colocados nágua com fundo arenoso constróem 
o tubo com o unico material disponível, i. é, grãos de areia. Observação 
analoga fo. citada por Stephenson (1930, p. 626) a respeito de A  t o  n k i 
n e n s i s  obrigado ao uso de vidro pulverizado como material de constru-

w n n A  ma+f rÍal a,rt Íf'ÍCÍal' quan+°  do na+ural- consegue o verme,
+ i°  ,as nossas observações, na temperatura dágua de I8-20°C., reunir 

um tubo, pelo menos um provisório, de um dia para outro. O  processo 
e ua-se na luz do dia como no escuro da mesma maneira. O  verme desa- 

e, mülto ^quie+o, comportando-se, durante meia hora, agitadamente-na sua |oc de itada nota.se # fa|fa do ^  ^  ^

Na m a ls T n ,  1 ° -  m° vimf ntos buscadones dos segmentos anteriores.
Na mais densa acumulaçao de de trito  desaltera-se, provavelmente <nb »
mfluenca dos estímulos tácteis que atuam sôbre éle de todos os lado j Uma

do m u cT 5' A  Õ r ia e m T menf0' 5 “  de 'fa d ° ' absolutame" ta ™ovel, secretan- oo muco. A  origem do muco deve ser cutânea, embora não seia glandular
o caracter da epiderme. Se fosse secrecãn b n r* l r,s i •nniforrv1Qrv,ar,+^ i secreção bucal, nao envolveria o verme
ch lm âri T  qüe houvesse movimentos distribuidores, os quais teriam

verme torna°r ' ? f “ 53 a+enç5°- °  tubo de ao redor dõ

tubo d e f in i t i v o . ^ r o c e ^ s o  d e s c ^ T p o r 'c I T & S e T c  " ã o ^

ao comprimento crescente do animal. Como o v e m -  auando k *  
tado, cresce, tem de continuar na construção d o ^ t X

por uma11 divisão d bichem f a m b t f a  T a 8' ^  ^  T ”  
creve Brode laconicamente c T  as ^

complete the worms place the ir heads together a f th© middle o f the case and 
' I  m bvo" O  verme anterior voltar-se-ia, sequndo essa ohse rl ' "  

para tras. m o o  faz também fora da época de divisão. Apesar de ser cor 
reta a venficaçao^ de Brode, nao proporciona ao le ito r ideia concreta do me­
canismo do rompimento da casa, e faz crêr que isso se efetue rapidamente 
Na realidade, porem, o  processo dura meia hora e mais. Depois da divisão
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da cadeia em dois vermes e a volta do animal anterior para dentro do tubo, 
com o seu prostômio ao encontro do prostômio do verme posterior, acentua-ce 
o ângulo entre os trechos anterior e posterior do tubo, já existente antes da 
divisão dos animais. A  única força que pode vergar o tubo reside nos movi­
mentos dos vermes. O  encurvamento do tubo sôbre o arco hirsuto, consti- 
tu id o  pelos corpos cerdosos dos vermes, provoca, não imediatamente, mas, 
depois dum traba'ho contínuo durante ca. de 20 minutos, pequeno rasgão, 
localizado na ponta externa do ângulo. Tal fenda reconhece-se pela saida dos 
dois prostômios (Fig. 57 C). Retraindo-se e salientando-se repetidas vezes 
pelo orifíc io inicial, os vermes, inv^garm ente agitados durante todo êsse pe­
ríodo, conseguem, pelos seus movimentos violentos, d ila tar a racha original, 
até esta se tornar brecha larga. Nessa fase cada um dos parceiros já do­
mina de tal modo o respetivo trecho do tubo que as suas girações, inde­
pendentemente executadas, desconjuntam em poucos minutos o tubo.

Interferindo-nos, uma vez, no processo da divisão, vimos o indivfduo an­
te rio r afastar-se nú, permanecendo o posterior no tubo. Uma hora mais 
tarde, ambos se encontraram no tubo e, no dia seguinte, acharam-se sepa­
rados, cada um com uma metade da casa. O  último passo da divisão do 
verme, i. é, a separação dos dois indivíduos, somente visivel em animais de­
salojados, processa-se rapidamente, podendo um dos nossos protocolos servir 
como exemplo: às 9 h. 12 min. (temp. dágua I9°C.) fo i desalojada uma 
cadeia, pronta para o rompimento. A  musculatura anelar da boca do in­
divíduo posterior contrai-se repetidas vezes. Às 9 hs. 14 min. os vermes são 
separados. 9 h. 18 min.: nas brânquias do animal an terio r batem os cí ios 
normalmente, e o animal posterior come partículas de de trito  misturadas com 
carmim, que às 9 h. e 21 min. já chegaram, no intestino, ao 12.° segmento. 
Com reserva, por se tra ta r dq  ̂ material muito pequeno, seja frisado que, 
durante essas observações da divisão de vermes desalojados, morreram duas 
vezes os indivíduos posteriores, sem construírem um tubo. Se a capacidade 
construtiva do verme jovem posterior realmente fosse in ferior à do anterior, 
revelaria isso graduação histofisio'ógica da cadeia em divisão, mas, a ques­
tão precisaria dum estudo especial, baseado em amplo material.

Os tubos de A u l o p h o r u s  c a r t e r i  são retos (Fig. 57 A); um 
pouco antes da divisão, quando as duas partes consecutivas ainda são coesas, 
formam elas um ângulo obtuso (Fig. 57 B). O  tubo original, constituído por 
material não colocado pelo verme, mas incorporado pelo muco, pode ser tão 
inconveniente que não é incluido no tubo defin itivo. Não sabemos como o 
verme consegue desembaraçar-se dum pedaço do tubo original, composto, 
p. e., por pedacinhos pesados ou por bastonetes longitudinalmente pegados 
no tubo mucoso (Fig. 57 D) e, embora, destarte, propícios à direção do mo­
vimento do verme, inflexíveis, por serem demasiadamente compridos. Em' todo 
o caso, o verme ora abandona tubos originais inoportunos e constróe outra 
casa, ou separa o trecho im próprio. Possivelmente, a desunião er.tre a parte 
incômoda, original e o tubo ativamente aperfeiçoado pelo verme resulta do 
movimento do animal.

C arter & Beadle (1931, I. c.), ao descreverem a construção da casa, 
mencionam corretamente a secreção bucal, que gruda os corpúscu'os apanha­
dos pela boca, calcando o verme, durante 30 segundos, a partícula para 
segurar a adesão. Evidentemente, colam-se corpúsculos globosos, como es­
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poros de Salvinia e Azolla ou outras partículas redondas, p. e.. estatob.as os, 
mais facilmente no tubo do que pedaços estreitos e compridos, como peda­
cinhos de algas ou de cortiça, podendo os primeiros, quando rolados pelos 
tílios  bucais, ser m ais, rapidamente envolvidos pela secreção pegajosa. O  
verme locomove-se, come e descança durante o período de construção ae 
sua casa. Escolhendo dos nossos protocolos o exemplo em que urri verme 
tinha construído (temp. dágua: 24°C.), em 22 horas, tubo de 6 mm de com­
primento, composto por 117 partículas de algas, chegaríamos a pouco mais 
de 5 pedacinhos colocados por hora. Os processos de escolher o corpús­
culo destinado à construção, de pegá-lo com a faringe e rolá-lo na boca, 
envolvendo-o com a secreção pegajosa, demandam de um minuto e  meio 
até dois minutos. A  colocação e a oalcadura duram mais um minuto. O  
verme teria, assim, em água relativamente quente (24°C.), capacidade ae 
fixar, por hora, 20 partículas no tubo, mas, como se vê, trabalha muito menos 
intensamente. Como os segmentos posteriores não participam na constru­
ção, as funções neles localizadas, a respiração e a defecação, continuam 
durante o trabalho, cuja interrupção, todavia, se impõe pelas necessidades 
da alimentação.

Quando não se oferece material de construção ao verme, este se apro­
veita dos próprios excrementos para revestir parcialmente o tubo hialino de 
muco secretado.

Biocenose e ciclo anual.

Como fo i d ito  por Mehra (1920, p. 428), constituem os Oligochaeta 
limícolas frequentemente associações de várias espécies. Assim, encontra­
ram-se no aquário de manutenção de A u l o p h o r u s  c a r t e r i  além de 
algumas espécies de Ostracoda que muitas vezes fixaram os seus ovos aos 
tubos do verme, e Hydracarina verdes e vermelhos, duas espécies do gênero 
A e o l o s o m a  a saber, A . v i r i d e Steph., e A .  h e m p r i c h i i  Ehrbg. 
D e ^ o  s a w a y a i  e D e v e l i n a e ,  P r i s t i n a  l o n g i s e t a  e P 
e v e I i n a e . A  procedência das espécies de D e  ro  e d e  P l o n g i ­
s e t a  não é, porém, a mesma que a de A  c a r t e r i ;  aquelas foram in­
troduzidas no aquário com algas colhidas no tanque cimentado do Departa­
mento. P r i s t i n a  e v e l i n a e  provem, como A .  c a r t e r i  de Piras- 
sununga, e vive, de preferência, sôbre os tubos habitados por êste, entrando 
nos vazios. Entre os inimigos de A  c a r t e r i  são os mais importantes 
as larvas das Chironomidae e, em segundo lugar, os Rhabdocoela. Os ú lti­
mos são mais perigosos para as Limicolae menores. Peixes há que comem 
os vermes inclusive o tubo, ao passo que as larvas das Chironom idae os 
extraem da respetiva casa.

A u l o p h o r u s  c a r t e r i  fo i criado num aquário de 20 cm. de 
diâmetro, exposto, durante a tarde, à insolação, com 3-4 cm. dágua sôbre 
fina camada de de trito  com Oedogonium, Utricularia e El odea. O  equilíbrio  
que se tinha mantido de A b ril a Dezembro d© 1940 fo i perturbado, provavel­
mente, pela subida da temperatura, aniquilando então o desenvolvimento ex­
cessivo de Cyanophyceae toda a fauna. Em vidros menores, de 8 cm. de 
diâmetro, que estiveram durante todo o tem po à sombra, sobreviveram os 
vermes à estação quente (dezembro de 1940 e mêses seguintes) continuando
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vivos até agosto de 1941. Sem consideração às temperaturas mais elevadas 
durante as horas de insolação, medimos, na época de observação, I8-28°C., 
como temperatura dágua. Em 19 de agosto (temp. I8-20°C.), 10 vermes 
foram iso'ados e cada um fo i colocado numa pequena placa de Petri, com 
água de 5 mm. de altura, ricamente provida de plantas picadas (algas, U tri- 
cularia, Elodea) e, segundo fo i preciso, renovadas. Nesse meio, passaram os 
vermes bem, como pudemos depreender da sucessão das divisões. Na pri­
meira semana, dividiram-se, na maioria dos vidros, duas vezes; na segunda, 
mais uma vez, de maneira que houve, no fim  de 15 dias, 8 animais, em vez 
de um. No 17. dia realizou-se a 4.a divisão em dois terços das culturas, 
tendo, assim, o único verme dado origem a 16 indivíduos (5 de setembro). 
Não se dividiram, é verdade, todos os vermes sincronicamente. Existem, no 
ritm o divisório, diferenças individuais, mesmo entre aqueles vermes escolhidos 
para a isolação, que tinham idade igual com respeito à última divisão pre­
cedente.

Comparando os nossos dados com os de Brode (1898, p. 146) e Galloway (1899, 
p. 121) relativos a A. v a g u s ,  nota-se a influência do clima sóbre o ritmo das divisões. 
Os dois autores norte-americanos trabalharam em Illinois e Massachusetts, respetiva­
mente, estados entre si bem comparáveis, com temperaturas médias de 22,4° e 20° C, 
respetivamente, em Julho; -4,6° e -1,6° C., em Janeiro. As divisões das culturas esti­
vais de Brode eram mais rápidas que as nossas, havendo 3 na primeira semana e outras 
3 na segunda. Por outro lado, eram muito lentas as divisões nas culturas hiemais de 
Galloway, dobrando-se a população, quando muito, no decorrer de 10 dias ou, geral­
mente, apenas dentro de 30 dias.

Nas nossas culturas acima descritas apareceram, em 9 de setembro, os 
inícios dos órgãos reprodutivos; no dia seguinte, evidenciaram-se em 6 5 %  
da população. Daquí em dianfe, alentou-se a sequência das divisões, mas, 
tal retardamento não precisa ser causado pelo desenvolvimento das gônadas. 
Pode provir simplesmente da acumulação de muitos indivíduos. Conhece-se 
de caracóis e girinos a atuação d ilatória ou mesmo im peditiva dos produtos 
finais do metabolismo sôbre o crescimento dos animais reunidos em grande 
número no aquário, tão ampla que seja a alimentação. A  divisão das 
Naididae poderia servir como p ro tó tipo  do d ito  de K. E. von Baer sôbre 
constituir a reprodução um crescimento além da medida individual. Assim 
parece plausivel adm itir que fatores conhecidos como desfavoráveis ao cres­
cimento individual atuem sôbre o rítmo das divisões no mesmo sentido.

Em 28 de setembro foram encontrados, pela primeira vez, espermato­
zóides nas espermatecas e, assim, a prova de que se tinha realizado copula- 
ção. Em 2 de outubro mostraram-se os primeiros ovócitos completamente 
crescidos e divisões de maturação. Os animais sexua'mente maduros aban­
donaram, como fo i descrito de A  v a g u s  por Brode (1898, p. 145), os 
seus tubos e morreram (veja p. 71). Os vermes, que não desenvolveram 
órgãos sexuais, continuaram vivos até dezembro. As divisões foram, porém, 
depois do período de reprodução sexuada, muito lentas.

Depressão igual fo i observada em nova série de experiências, iniciada 
em 10 de janeiro de 1941, com os vermes que tinham sobrevivido à época 
mais quente nos vidros deixados à sombra. Êsses animais, isolados e espe­
cialmente bem alimentados desde 10 de janeiro, dividiram-se rapidamente,
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mostrando 60 %  dos descendentes, em 30 de janeiro, órgãos sexuais, com 
o mesmo efe ito  letaí para os portadores. O  resto, ainda existente em agos o 
de 1941, dividiu-se, depois da época de reprodução, muito devagar.

A influênciação da população inteira pelo período da sexualidade concorda com 
as observações de Stolte (1922, p. 176) em espécies de N a i s. No nosso grande aquario 
de manutenção nunca encontrámos vermes sexuados, mas, somente quando os animais 
foram alimentados dum modo especial, em culturas menores. A  importância da nutrição 
para o desenvolvimento dos órgãos reprodutivos de N a i s foi demonstrada por Stolte 
(1921), que chama a alimentação de fator condicionador, e determinado valor de oxi­
gênio, de fator realizador da maturação sexual. Svetlov (1923, p. 167) não é favoravel 
a tal opinião, opondo os seus achados no habitat natural às 'experiências impressionantes 
de Stolte. Wesenberg-Lund, o grande pesquisador dos animais dágua doce, combina o 
período da sexualidade das Naididae com as estações (1937, p. 336-337). De tal modo 
é entusiasta da observação do animal no seu ambiente natural, que um tanto desatende 
os resultados obtidos no laboratório, passando em silêncio os poucos trabalhos experi­
mentais a respeito. Vê-se, porém, pelas contradições manifestas na literatura, obrigado 
a recomendar pesquisas ulteriores. Tais deveriam, ao meu vêr, seguir à orientação de 
Stolte (1921), pois os achados na natureza dos vários paises, em grande parte compila­
dos por Stephenson (1930, p. 433), não bastam para esclarecer a causalidade do de­
senvolvimento dos órgãos reprodutivos das Naididae. Nem a quantidade do nosso ma­
terial, nem as nossas instalações permitem que sejam as nossas culturas consideradas como 
base suficiente para entrar em discussão sôbre as condições provocadoras do apareci­
mento das gônadas. Estas é que quisemos obter para completar a diagnose do verme, 
de modo que conseguindo-as no primeiro ensaio, mediante as culturas descritas, não ins­
talámos outras.

A relação entre a propagação vegetativa e a gamogonia constitue assunto muito 
discutido na literatura (Stephenson 1909, p. 259, 277; 1930, p. 532-533), da qual citamos 
apenas algumas passagens para demonstrar o problema. "Certos autores", diz Lucienne 
Dehorne (1916, p. 141-142), "como Ed. Perrier (1872), Tauber (1874), Semper (1877), 
Piguet (1906) admitem marcar o aparecimento dos primórdios dos órgãos genitais a pa­
rada da capacidade de gemação",, A  autora, porém, nunca observou isso, continuando 
os portadores de órgãos reprodutivos iniciais a multiplicar-se agamicamente. As espé­
cies de C h a e t o g a s t e r  dividem-se ainda na época da copulação, ao passo que em 
S t y l a r i a  N a i s  e P r i s t i n a  a maturidade sexual completa suspende as divisões 
(L. Dehorne 1915, p. 191-192). Stolte (1922, p. 162) verificou em N a i s  o desapare­
cimento da divisão, ao começar a sexualidade, recomeçando os processos vegetativos de­
pois de acabar o período da gamogonia; mais tarde, porém, descreve (1933a, p. 105) 
espécimes de S t y l a r i a  l a c u s t r i s  com órgãos genitais e duas a três zonas de d i­
visão, por sua vez providas de primórdios sexuais, confirmando, assim, as observações 
de L. Dehorne.

A u l o p h o r u s  c a r t e r i  corresponde também às indicações da au­
tora francesa. Excepcionalmente, ocorre- divisão ainda em vermes depois da 
copulação, como em C h a e t o g a s t e r  Foi verificado por nós um indi­
víduo de clite lo grosso e quatro ovócitos completamente crescidos no ovisaco, 
com zona de divisão 'no segmento 21, e 12 segmentos posteriores. G era l­
mente, A u l o p h o r u s  comporta-se como S t y l a r i a  N a i s  e P r i s ­
t i n a  que se dividem ainda na época da formação das gônadas (Fig. 62), 
parando a reprodução vegetativa quando estas são completamente desen­
volvidas, i. é, antes da copulação. Evidentemente, não dispõem as Naididae 
de reservas suficientes para completar o processo agâmico com o intestino 
em distúrbio funcional (veja p. 46), proveniente do desenvolvimento dos órgãos 
genitais. Porisso, as reproduções asexual e sexual, muitas vezes, não se reali­
zam simultaneamente, mas não se excluem, pelo menos não em A u i l o p h o r u s  
c a r t e r i
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ld. Histologia da região faringéa de Aulophorus carteri 
(Fig. 58-65)

Representando a faringe de A  c a r t e r i  o seu Instrumento mais im­
portante, usado na locomoção, na apreensão do alimento e na construção 
do tubo, interessámo-nos pela histologia dêsse órgão que, naturalmente, não 
pôde ser estudado isoladamente e, sim, no conjunto da região respetiva.

A  Figura 58 mostra a faringe invaginada, o prostômio e os segmentos 
anteriores dum verme adulto, quer dizer, vivido algum tempo depois de se 
te r originado por divisão. O  epité lio  faringêo é ciliado, simples no soalho (s) 
e complexo no te to . Os citosomas acidófilos das células do te to  da faringe 
(Fig 59, 60, a) carecem, com poucas exceções, de núcleos na camada que 
delim ita o lume do intestino. Na sua grande maioria, encontram-se os nú­
cleos numa camada sobreposta à primeira, e constituida por pro'ongame>ntos 
basófilos, claviformes, das células faringéas dorsais (Fig. 59, 60, b). A  mus­
culatura (m) que acompanha a esplancnopleura (p) é atravessada pelas cé­
lulas, assim como, por outro lado, os musculos (r), que retraem a faringe eva- 
ginada, passam entre os prolongamentos das células (b), e se inserem no pe- 
ritôfieo. A  concordância do epité lio  aprofundado (veja D e r o  e v e l i n a e  
p. 48) do te to  da faringe com outras glândulas compostas por elementos 
unicelulares dos Oligochaeta, p. e., as glândulas das cerdas genitais descritas 
por Flesse (1893, t. I f. 26; 1894b, p. 431-432 t. 25 f. 32) e mesmo as de 
certa região do clitelo [Grove 1925, t. 17 f. 16), permite a tribu ir aos pro­
longamentos função glândular. Como são essas células as únicas da região
do intestino anterior, de cuja configuração se pode depreender uma secre­
ção externa, consideramo-las como fornecedoras do muco grudador das par- 
tícuias no tubo. Talvez forneçam, também, material pegajoso para g a t^ t i r  
a adesão de corpúsculos alimentícios a faringe em retração (Fig 56). Coris- 
titue, todavia, a colagem dos componentes do tubo a função principal do epi­
té lio  aprofundado mixto, ciliado-glandular, no te to  da faringe.

A literatura, pelo que pudemos verificar, não contem descrição de faringe dos Ml-
crodrili igual à de A u l o p h o r u s .  No excelente trabalho de Keilin (1921, p. 41 e seg.)
sôbre a faringe das minhocas, vê-se, no dito órgão, uma porção superficial, formada por
epitelio ciliado, e outra, glandular, profunda, constituida por células especiais. Seria
tarefa duma pesquisa histogenetica decidir se a faringe complexa das minhocas passa 
por uma fase inicial de epitelio aprofundado, seguida por delaminaçãço das camadas 
superficial e profunda, ou se resulta duma união de elementos faringêos, as céUtlas ci- 
liadas, com células mesodérmicas, as glandulares.

Em certas figuras de Galloway (1899), relativas a A u l o p h o r u s  v a g u s ,  pode­
mos apontar semelhanças aos achados atuais. Tal coincidência, porém, não involve a 
possibilidade de caracterizar-se o gênero A u l o p h o r u s  pela estrutura faringéa. 
A  faringe da espécie de D e r o  aqui pesquisada (Fig. 31) difere, sem dúvida, 
da de A u l o p h o r u s  c a r t e r i ,  porém, tal se dá igualmente com a de A  u I o p h o-
ru s  f u r c a t u s  (Fig. 61). A  semelhança entre a faringe de A. c a r t e r i  e a de
A.  v a g u s  documenta-se pelo corte sagital (t. 2 f. 14) e pelas figuras 18 e 19 (t. 4)
de cortes transversais do trabalho de Galloway (1899). No primeiro, nota-se escassez 
de núcleos no epitélio do teto da faringe, nos segundos, a posição periférica dos núc.ieos 
nas células faringéas dorsais e dorso-laterais. Galloway estudou a divisão de A. v a g u s ,  
e isso de maneira muito clara, mas, as figuras não pretendem ifustrar pormenores histo­
lógicos; são topográficas. Destarte, não seria possivel deduzir dessas figuras a ocor­
rência do epitélio aprofundado no teto da faringe em A. v a g u s ,  despertando os de­
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senhos de Galloway apenas o interesse para pesquisas, na dita éspécie, do órgao em 

apreço.

Durante os processos ligados à substituição do intestino pe'a boca, como 
se torna necessária para o animal posterior da cadeia, existem até diferenças 
entre A .  v a g u s  e A  c a r t e r i  A  extensão do epitélio degenerado 
do soalho do intestino anterior (Fig. 62, v) é, em A  c a r t e r i   ̂ menor que 
em A . v a g u s  (I. c., t. 3, f. 15, 16). Na espécie atual, coincide o lim ite
caudal do trecho degenerado aproximadamente com o plano divisório das 
metades rostral e caudal da faringe. O  lume do novo intestino forma-se, 
■nas duas espécies, dorsalmente ao velho (Fig. 62). Pelo que pudemos de­
preender da literatura, é essa a situação do novo intestino anterior, originado 
na divisão, em todas as Naididae, com exceção das espécies de C h a e t o  
g a s t e  r (L. Dehorne 1916, p. 133-134; Pasqulni 1923, p. 4 -e  seg.; Meewis 
1938, p. 166), nêste ponto, concordantes com as Aeolosomatidae (Hämmer­
ling 1924, p. 607).

Dorsalmente ao epitélio aprofundado do te to  da faringe, encontram-se, 
em A u l o p h o r u s  c a r t e r i  massas mais ou menos compactas de cé­
lulas (c) agrupadas ao redor do vaso sanguíneo dorsal (Fig. 58, 63, u). Tanto 
a permanência dessas células no próprio lugar durante a evaginação da fa ­
ringe (Fig. 63), quanto a ausência de dutos ou prolongamentos delas, eviden­
ciam a sua independência da faringe. Às vezes teem aspeto mais vacuo i- 
zado do que o apresentado geralmente nas lâminas que serviram de base aos 
nossos desenhos.

Quão facil é classificar essas células, tão dificil é descobrir a sua função. São as 
células cromófilas, assim chamadas, por causa da sua afinidade pelas matérias corantes 
básicas. Nas espécies, em que se aglomeram nos septos, as células formam as chama­
das glândulas septais, e, realmente, parece admissivel vêr nessas céhjlas elementos secre­
tores. O capítulo a respeito das mesmas na monografia de Stephenson (1930, p. 82 e 
seg.) mostra engrenagem com o precedente sôbre as glândulas faringéas. Nas Enchy- 
traeidae, cujas glândulas septais foram pormenorizadamente estudadas por Hesse (1893, 
p. I I ;  1894, p. 319), existe, segundo êsse autor fidedignissimo, comunicação entre as 
glându las septais e o intestino anterior, de maneira que a secreção poderia servir no 
processo da alimentação. Outra observação de Hesse refere-se a certas Naididae (1894, 
p, 318): em S t y l a r i a  l a c u s t r i s  e N a i s  e l i n g u i s  vê-se, no 3.° segmento do
corpo, desembocar numerosas glândulas unicelulares no intestino, corando-se os citoso- 
mas dessas glândulas tão escuros quão os das glândulas septais. As ditas células glân-
dulares abrem-se entre as células do epitélio (quer dizer, intestinal), sendo elas mesmas
evidentemente apenas células epiteliais transformadas por estiramento". Tais glândulas 
faringéas foram, p. e., desenhadas por L. Dehorne (1916, p. 82 f. XLV) de S t y l a r i a  
l a c u s t r i s .  Constituem, talvez, especialização do tipo presente em A u l o p h o r u s
c a r t e r i ,  porém, não devem ser confundidas histologicamente com o epitélio ciliado- 
glandular aprofundado. Quanto às glândulas septais das Enchytraeidae, são histológica 
e funcionalmente diferentes das células cromófilas de A u l o p h o r u s  c a r t e r i ,  que
apenas indiretamente, digerindo os velhos linfócitos (Stephenson 1930, p. 88), poderiam 
influenciar cs processos do metabolismo. As células cromófilas atuam em A u l o p h o r u s  
c a r t e r i  e, evidentemente, também em outros M icrodrili (Stephenson, I. c.), como 
glândulas de secreção interna; na espécie presente, talvez, por meio da circulação, igno­
rando-se, todavia, a natureza dessa função. Szarski (1936, p. 394) considera improvável 
função endócrina; admite que dutos muito finos e, por isso, não visíveis nas Naididae 
(p. 389, 393) desembocam no esófago, cujo muco seria produto das células cromófilas.
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Elementos nervosos da região faringéa de A  c a r t e r i  são: I) o
gânglio supra-faringêo bilobado (Fig. 64, x), cujas comissuras se reunem ven- 
tralmente à faringe-. A í começa a cadeia nervosa ventral (Fig. 58, z), como 
em A .  v a g u s  (Brode 1898, p. 152), com os gânglios dos primeiros quatro 
segmentos setíferos contíguos, mas, individualizados. 2) Dois gânglios cha­
mados de simpáticos, cada qual subdividido em massa anterior e posterior 
(Fig. 63, y). Foram corretamente descritos por Brode (1898, p. 156), cuja 
figura (t. 13 f. 4, sg), porém, parece bastante esquematizada. Além das re­
ferências de Beddard (1895, p. 20) e Stephenson (1930, p. 287) aos gânglios 
faringêos, encontramos tais também no trabalho recente sôbre alguns ele­
mentos da histologia de N a i s  c o m m u n i s  (Preu 1937, f. 6b, Ph. Ggl.). 
No corte da região anterior de E n c h y t r a e u s  b a r k u d e n s i s  (Ste­
phenson 1915 b, t. 6 f. I; 1930, p. 77 f. 34), encontra-se um órgão, na le­
genda chamado de "bulbo post-faringêo (? glândula salivar rudimentar)" Ao 
que parece, trata-se dum gânglio faringêo (simpático). 3) Além de células 
sensoriais epidérmicas, notámos um par de órgãos sensoriais bucais ou pré- 
faringêos (Fig. 64, g), não mencionados de A  . v a g u s  mas, eventualmente, 
homologos às células gustativas de S t y l a r i a  l a c u s t r i s  descritas por 
L. Dehorne (1916, p. 82). As últimas constituem intumescência, sem dúvida, 
impar, todavia, topógraficamente, comparavel aos órgãos sensoriais bucais de 
A u l o p h o r u s  c a r t e r i

Os músculos mais importantes da região faringéa são os retratos da 
faringe (Fig. 58, 63, r) e os dilatadores da boca (d). Algumas das fibras mais 
rostrais, inseridas na faringe, podem atuar como protnatores (Fig. 62, n) ou, 
pelo menos, cooperar na evaginação da faringe, efetuada, principalmente, 
pela contração da musculatura circular do tubo músculo-dermático (Fig. 64, i). 
O  corte transversal da região bucal mostra a chamada linha lateral (Fig. 64, 
65), defin itivam ente esclarecida graças às pesquisas de Hesse (1893, p. 6; 
1894b, p. 396 e seg.). Com o a estensa literatura a respeito da linha lateral 
fo i referida nos trabalhos de Brode (1898, p. 163-167) e  de Isossimow (1926, 
p. 376 e seg.), podemos restringir a nossa exposição à simples descrição dos 
fatos, que podem ser resumidos da maneira seguinte: as células musculares 
da camada circular (Fig. 65, i), nematóides como as da camada longitudi­
nal (I), possuem prolongamentos plasmáticos, dispostos em duas linhas lon­
gitudinais ao longo do corpo do verme. Encontrando-se os núcleos nêsses pro­
longamentos, aparecem, em cortes ságito-tangenciais (Brode 1898, I. 14 f. 19), 
enfileirados.

Depois de já terem Semper (1875, citado segundo Keyl 1913, p. 269) e Vejdovslcy 
(1884, citado segundo Pointner 1911, p. 655) verificado a ligação entre a linha lateral 
e o ponto do gânglio supra-faringêo (Fig. 65, x), onde êste passa às comissuras farin- 
géas, notou Hesse (1894b, p. 402), no dito ponto, a saida dum feixe de nervos que 
provem do gânglio supra-faringêo e entra na linha lateral. Taí inervação mostra a Fig. 65. 
Segundo a literatura, pelo menos a relativa às Limicolae, a linha lateral das Naididae e 
Enchytraeidae recebe o seu suprimento nervoso regularmente dêste modo. Nas Lum- 
briculidae é, segundo Isossimow (1926, p. 390), a linha lateral inervada por um nervo pro­
cedente da cadeia ventral.
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2a. Aulophorus furcatus (Oken)

(Fig. 61, 66, 67)

Dero furcata Beddard 1895, p. 299 
Dero furcata Michaelsen 1900, p. 29 
Aulophorus furcatus Michaelsen 1905a, p. 308 
Aulophorus Stephensoni Michaelsen 1912, p. 116 
Aulophorus furcatus Stephenson 1923, p. 92 (literatura)
Aulophorus furcatus Ude 1929, p. 33 (literatura)
Aulophorus furcatus Cordero 1931, p. 350 
Aulophorus furcatus Michaelsen & Boldt 1932, p. 597 
Aulophorus furcatus Michaelsen 1933, p. 338 
Aulophorus furcatus Cernosvitov 1937, p. 145 
Aulophorus furcatus Wesenberg-Lund 1937, p. 339 f. 407

Vermes vivos têm de comprimento 6-20 mm; são brancos, com sangue 
vermelho ou amarelo. O  número dos segmentos importa em ca. de 35-40, 
ficando a zona de divisão no 12.° - 25.° segmento. No material, aqui em 
mãos, a maioria dos animais vive sem tubos. Cadeias de até 6 indivíduos 
ocorrem; as de 4 indivíduos são frequentes. Uma composta de 55 segmen­
tos, que fo i analisada, apresentou velha zona de acréscimo, com prim órdio 
cefálico no 27. segmento; no 20.° segmento, houve zona de divisão inci­
piente do l.°  indivíduo; no 45. segmento, zona de divisão de meia idade do
2.° indivíduo, formado por 28 segmentos. Começando as cerdas dorsais no 
5.° segmento, e sendo cinco segmentos anteriores formados na zona de d i­
visão, contem cada uma dessas zonas um novo feixe dorsal de cerdas.

O  prostômio é alongado, e, na ponta, arredondado. A  extremidade 
caudal exibe os dois palpos (Fig. 66, x), genericamente característicos, cujo 
comprimento varia muito; ora sobresaem longamente às branquias, ora apa­
recem como pequenos apêndices destas. Há três pares de branquias, dois 
de primárias (Fig. 66, y), de forma cilíndrica, um de secundárias (z)1; as úl­
timas são, às vezes, tão retas, que se apresentam como ângulos alongados 
do bordo dorsal da fosseta branquial; outras vezes, quando dobradas no 
meio, simulam branquias primárias.

Os feixes das cerdas ventrais são compostos, no material presente, de 
2-3 cerdas, nos segmentos ll-IV ; nos segmentos seguintes, de 3-4 cerdas; a 
literatura assinala, em geral, 2-5 cerdas, das quais, no material Índico, ocor­
rem nos segmentos posteriores menos que nos anteriores. As cerdas ante­
riores (Fig. 67 A) são mais compridas (72 \i) e um pouco menos fortes que as 
posteriores (68 p.) (Fig. 67 B). O  ramo proximal é sempre mais grosso que o 
distai; o comprimento do proximal é menor, nos primeiros segmentos, e maior, 
do 5.° segmento para triás. O  nódulo tem posição central, nos primeiros 
segmentos; mais para trás, é situado um pouco ecfalmente.

No dorso encontram-se cerdas do 5." segmento para trás. Os feixes 
conteem I cerda piliform e (195 n) e I cerda agulheada, bífida (62 p.), cujo 
ramo proximal é um pouco mais grosso que o distai. Distalmente ao nódulo, 
sito ectaimente (40 (i), nota-se a haste da cerda estreitada num curto trecho.

Cloragócitos ocorrem do 5.° segmento para trás. As comissuras do sis­
tema circulatório são dilatadas nos segmentos VII-IX, podendo, segundo a li­
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teratura, apresentar-se tais corações também nos segmentos VI e X. O  
plexo sanguíneo é especialmente alto no 10.° e l l . °  segmento.

Procedência. I) Na desembocadura dum cano de esgoto (água muito suja) dum> 
bairro periferico ( Jardim Europa") da cidade de São Pauio; vermes abundantes e em 
ótimo estado de desenvolvimento. 2) Vários córregos, afluentes dos rios Tieté e Pinhei­
ros. 3) Tanque no terreno da Secção de Ciências Naturais da Faculdade de Filosofia 
da Universidade de São Paulo (na cidade).

Não escapou a Nicholls (1921, p. 90 e seg.) a semelhança de D e r o  r o s e o l a  com 
D e r o  f u r c e t a  Com êle, mantemos%as duas espécies separadas, porém, ambas f i­

guram aqui no gênero A u l o p h o r u s .  Os vermes da espécie australiana, até 12 mm. 
se comprido, teem segmentos, evidentemente, muito estreitos, pois o corpo, de compri­
mento medíocre, abrange 75 segmentos. A. f u r c a t u s ,  que alcança 20 mm. de com­
primento, tem apenas 55 segmentos. A  diferença a respeito da posição da zona de- 
divisão e insignificante: n — 12-25 ( f u r c a t u s ) ;  n — 28 ( r o s e o l u s ) .  O ca-
rater mais importante de A . r o s e o l u s  vemos na raridade das divisões; cadeias de 55 
segmentos de A. f u r c a t u s  conteem várias, até 5, zonas de divisão, ao passo que 
vermes de 75 segmentos da espécie australiana mostram somente uma zona de divisão- 
incipiente. Caracteres de menor importância são os fornecidos pela extensão das cer­
das ventrais: em A  f u r c a t u s  estas atinqem, nos segmentos ll-V, 72 p, de compri­
mento, nos segm-entos posteriores, 68 p,; em A. r o s e o l u s  aumentam de comprimento 
do 2.° até o 8.° segmento. Os palpos relativamente curtos, ou as branquias muito com­
pridas, o comprimento das cerdas dorsais capilares menor que o diâmetro do corpo 
(veja Stephenson 1923, p. 93: A. f u r c a t u s )  e a raridade da construção de tubos
(veja o comportamento do material atual de A. f u r c a t u s )  não oferecem critérios sig­
nificativos para a manutenção de A. r o s e o l u s  como espécie separada. Entretanto, a 
descrição pormenorizada e as bôas figuras de Nicholls proporcionam apontar caracteres 
distintivos de A. r o s e o l u s ,  nomeadamente, a escassez de zonas de divisão.

Stephenson (1923, p. 93) atribue à fosseta branquial de A. f u r c a t u s  variação 
mais larga do que foi acima indicada, em conformidade com o material atual e a diag­
nose de Ude (I. c.). Stephenson inclue vermes com três pares de brânquias primárias e 
mas, sem brânquias secundárias e, ainda, os com três pares de brânquias primárias e- 
um par de secundárias (forma s t e p h e n s o n i  Michaelsen 1912) na espécie A. f u r ­
c a t u s .

Distribuição geográfica: América meridional e central (veja p. 60); América do
Norte; Europa, para o Norte até Leningrad; África oriental britânica; índias Orientais, 
aí também numa fonte qüente; Ilhas Maláias, Sumatra, Java (nágua, nas axilas das fo­
lhas de Colccasia indica).

2b. Os órgãos reprodutivos de Aulophorus furcatus 

(Fig. 68-70)

A  topografia  dos órgãos genitais de A  f u r c a t u s  (Fig. 68) corres­
ponde ao esquema da família, a saber: testículos no 5.° segmento; ovários
no 6."; saco espermático originado 'no septo 5 /6  e estendido até o 8.° seg­
mento; e ovisaco que sai do dissepimento 6 /7  e alcança o I l.° segmento.

O septo 4 /5 , em que os testículos se originam, é incomumente grosso- 
Os vasos do saco espermático são pu'sáteis, não, porém, os que suprem o 
ovisaco. Os funis masculinos são cálices altos, recurvados para dentro do 
saco espermático, e- continuam com duto eferente simples, quer dizer, des­
provido de células g^ndulares. O  duto entra na parede antero-dorsal do 
átrio piriforme. Células prostáticas faltam no átrio, mas, encontram-se ao redor 
do curto duto ejaculatório, que começa já na parte ventral (ectal) da empola 
atrial ("duct somewhat invaginated upwards Into the atrium " Stephensoo
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1923, p. 93). As desembocaduras côniformes dos dutos ejaculatórios são 
situadas em duas covinhas triangulares, isentas de glândulas c'itelares.

O  clitelo abrange os segmentos V-VII; começa, no lado ventral, caudal- 
mente aos orifícios das espermatecas, cuja estrutura será descrita no últim o 
paragrafo dêsse capítulo.

Os ovários parciais conteem 32 ovócitos, mas, 'no ovisaco amadurece, 
duma vez, somente um único ovo, côr de marfim ou amarelo-claro. Os funis 
femininos são comp'etos, i. é, providos de orifícios externos, fendiformes, 
sitos perto do dissepimento 6 /7 . O  epitélio dos funis exibe cílios fortes, 
como ocorrem também em A  s u p e r t e -  r r e n u s  (veja p. 95), em opo­
sição a A. c a r t e r i  e muitas outras Naididae.

O  casulo, (Fig. 69) ovóide e côr de azeitona, teem 600 p. de com pri­
mento e 300 de largura, na superfície mostra-se algo áspero, sendo, por isco, 
de transparência um tanto reduzida. O  número de casulos encontrados fo f 
muito menor que o dos animais com órgãos reprodutivos. Verificámos vários 
vermes que tinham morrido durante a ovipostura inacabada. Animais com 
ovócitos no fim do período de crescimento não comem mais, involuindo-se„ 
então, o intestino e a fosseta branquial.

Nas culturas ocorrem irregularidades e falta de contemporaneidade no desenvolvi­
mento das gônadas. Vermes com saco espermático, dutos eferentes e átrios completos, 
e com ovócito crescido no ovisaco, podem carecer, completamente, de espermatozóides. 
Nesses casos, não se trata de proterandria, comum nos Oligochaeta Limicola, mas, de 
aspermia, pois restam sempre, nos vermes proterândricos, alguns espermatozóides nos átrios-, 
e, frequentemente, também no saco espermático.

As espermatecas (Fig. 70, s). Nas descrições do sistema genital de A  
f u r c a t u s  (Stephenson 1923, p. 93; repetida por Ude 1929, p. 33), sumá­
rias, porém, completas, foram as espermatecas descritas como curtas, com­
postas por empôla ovóide e duto tão curto quão a mesma empôla. Tal des­
crição 'revela-se incompativel com o matéria! aquifl em mãos, cujas esper­
matecas são compridas. Consistem em empôlas quasi tubulares, que entram 
profundamente no saco espermático, e dutos retos e curtos. Espermatecas. 
jovens, das populações presentes, já se mostram estreitas e compridas. A  des­
crição de Stephenson refere-se, como as nossas Figuras 68 e 70, à fase post- 
copuiatória da espermateca, de maneira que não é possivel dim inuir a dis­
crepância aludida, adm itindo descrições baseadas em períodos diferentes dos 
processos reprodutivos. Parece ousado pensar em variação tão considerá­
vel da conformação das espermatecas na mesma espécie. Todavia, já encon­
trámos variação semelhante a respeito das espermatecas de N a i s c o m  
m u n i s  (veja p. 22). Por isso, repugna-nos diferenciar especificamente o 
material presente por serem as espermatecas incompatíveis com a descrição 
anterior e, destarte, introduzir critério  rarissimamente verificável. Pelos ca­
racteres do animal imaturo não é possivel d istinguir os vermes, aqui em mãosr 
de A  f u r c a t u s  concordando até pormenores, como a constrição da 
cerda dorsal acicular, ectalmente ao nódulo (Fig. 67 C), perfe itam ente com a 
figura correspondente de Stephenson (1923, f. 34).
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2c. Observações biológicas sôbre Aulophorus furcatus

(Fig- 71X
A  construção de tubos realiza-se, no material visto por nós, como fenô­

meno passageiro e irregular, em oposição a A  c a r t e  r i  (veja p. 79). 
Alguns fragmentos vegetais, p. e., algas picadas, que serviram também para 
a nutrição, foram desordenadamente reunidas pelos vermes, sem que o tubo 
assim arranjado tivesse grande importância biológica para o habitante.

Os vermes mostram tigm otaxia positiva, entrando, nas culturas, na ner- 
vatura central das folhas da alface, que se torna, às vezes, completamente 
vermelha pela acumulação de inúmeros vermes. Ao progredir a decompo­
sição e o consumo da folha, enovelam-se entre os feixes restantes de vasos, 
estendendo para fora os segmentos posteriores branquiados. Circundam a 
zona livre do corpo com tubos curtos e frágeis, constituídos pelas pelotinhas 
fecais grudadas, verdes, devido à alimentação com o conteúdo das cé'ulas ve­
getais. Foi dentro do  amontoamento de tais tubos e restos de feixes de 
vasos que encontrámos os primeiros casulos.

O  verme gira, às vezes, no tubo, e deixa-o voluntária e frequentemente, 
rastejando livremente no aquário e nada mesmo com movimentos convulsi­
vos, semelhantes aos executados pelas larvas das Chironomidae na »natação. 
A o  rastejar, A  f u r c a t u s  não se locomove à maneira algo semelhante 
à da sanguesuga, como o faz A .  c a  r t e r i  , que se fixa em cada ato lo- 
comotor com a faringe, porém, serve-se, principalmente, das cerdas no seu 
movimento. Êste consiste em extensões e contrações sucessivas, que se efe­
tuam no plano sagital do verme, quer dizer, sem excursões serpenteantes, 
no plano transversal. Tal locomoção, que lembra a das duas espécies de 
P r i s t  i n a aqui estudadas a respeito (p. I 15), precisa de substrato áspero, 
onde as cerdas podem enganchar-se. No vidro de relógio limpo, como ge­
ralmente é usado para a observação dos vermes viventes, ondula A u l o p h o ­
r u s  f u r c a t u s  ineficazmente no mesmo lugar, em oposição a A  c a r -  
t  e r i que caminha passo a passo, sempre com o prostômio para diante.

Não tão habilmente quão N a i s  p a r a g u a y e n s i s  todavia, me­
lhor que A  c a r t  e r i nada A u l o p h o r u s  f u r c a t u s .  São movi­
mentos serpenteantes, em plano transversal, que os vermes executam na na­
tação, como os efetuados pelos Poliquetos do gênero Nereis. A  retropulsão 
dágua impele o verme para adiante (v. Buddenbrock 1930a, p. 312).

Um ácaro, muito parecido com Hydrozetes lacustris (M ich.), tinha, num dos vidros 
de observação, atacado um verme de A. f u r c a t u s  e comido a maior parte dos quatro 
segmentos anteriores. Os pedaços do Oligoqueto movimentavam-se convulsivamente no 
ventrículo, i. é, estômago do ácaro, evidentemente incapaz de esmiuçar o tubo músculo- 
-dermático da sua presa. Poucas horas mais tarde, o ácaro estava morto. Tal fenômeno 
não pode, sem dúvida, ser atribuido, com certeza, a efeitos causados pelos segmentos 
engulidos do verme, mas, todavia, era notável que êles ainda se movimentavam no estô­
mago do ácaro morto, sem que tivessem passado ao intestino. Os restos lacerados dos 
segmentos anteriores, no início ainda aderentes ao corpo restante do verme, desprenda- 
ram-se mais tarde do tronco. Do coto acéfalo regenerou-se a região cefálica perd:da, 
continuando, finalmente, o verme completado com os processos normais de crescimento 
e de divisão.
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As observações seguintes, sobre a variação do comprimento das  ̂ bran­
quias, querem mais chamar a atenção dos fisiólogos para a respiração das 
Naididae branquiadas do que oferecer resultados definitivos. Notámos d i­
ferença do comprimento das branquias nas populações provenientes do tan­
que e do cano de esgoto mencionado na enumeração das procedências (p. 88). 
A  água do tanque era "lim pa" apesar das massas de folhas em decompo­
sição que cobriam o fundo. A  água fétida da saida do cano, quente em 
virtude da exposição ao sol, era rica em matérias em putrefação, vivendo 
os vermes aí entre massas gelatinosas de Cyanophyceae. A  maneira popu­
lar, com que' chamamos a água do tanque de "lim pa" indica que não fo i 
analisada. Sabemos, porém, pela abundância de plantas aquaticas no tan­
que e pela existência de Briozoos, durante mais de um ano, que a água, 
pelo menos, não acusava dé fic it da saturação do oxigênio. A  água do tanque 
é relativamente fria, muito pouco atingida pelo sol e, além, disso, era, no 
período da observação, coberta por Salvinia e Eichhornia.

No tanque, rico em oxigênio, mostravam-se as branquias de A  u I o  p h o - 
r u s  f u r c a t u s  nitidamente mais curtas que na saida do cano de esgoto, 
localidade pobre em oxigênio. Como denominações comparativas, não como 
quantitativas, podemos usar os termos "rico " e "pobre" No conjunto atual, 
precisa antes a designação dos apêndices anais como "branquias" de co­
mentário. Os órgãos são ciliados e ricamente vascularizados, de maneira 
que, morfologicamente, são branquias. Mas, não sabemos se realmente são 
órgãos prediletos da troca dos gazes e, se fossem, seria ainda mistêr verificar 
se absorvem O 2 ou eliminam C O 2 ou participam nos dois processos. Tanto 
em T u b i f  e x quanto em A u l o p h o r u s  e muitas Naididas aduz o ba­
timento dos dílios retais água para dentro do intestino, onde, em T u b i f  e x , 
o oxigênio é absorvido.

Recomendam precaução os resultados negativos a respeito dos túbulos pré-anais das
larvas do gênero Chironomus. Antes do exame • com Flagelados como indicadores (H.
Munro Fox 1921) e das pesquisas quantitativas de Harnisch (1930, p. 294 e seg.), foram 
tidos por respiratoriamente significativos, sem que o sejam. Não faltam, por outro lado, 
observações sôbre engrandecimento das branquias das larvas das Culicidae (Martini 
1923) e Chironomidae (Harnisch 1929, p. 86-87) em pântanos, cuja acidez diminue a 
permeabilidade das membranas das branquias, e dificulta, dêste modo, a troca dos gazes. 
Mesmo se fossem as branquias de A u l o p h o r u s  somente apêndices, cujos dílios coope­
rassem na atuação dos do intestino, seriam órgãos respiratórios auxiliares.

O  comprimento dessas branquias, por enquanto assim chamadas, pôde 
ser alterado numa experiência simples (Fig. 71). Em dois cristalizadores iguais, 
bem volumosos em relação à quantidade dos vermes, fo i d istribu ido número 
igual de animais, em água até dois cms. de altura. Nos dois aquários houve 
folhes fervidas de alface, novas e  em várias fases de decomposição, em
quantidade igual. Um aquário fo i ventilado, o outrb deixado sem areja­
mento especial. Depois de 72 horas de ventilação contínua, notaram-se as 
branquias dos vermes, no cristalizador arejado, 25-33% mais curtas que as 
dos animais no aquário não ventilado. Foi, então, interrom pida a ventilação 
e, 48 horas mais tarde, houve, nos dois aquários, somente vermes com bran­
quias compridas. Tinham, portanto, crescido as branquias dos vermes, ante­
riormente mantidos arejados. A  Figura 71 mostra não se tra ta r apenas de



92 ERNESTO MARCUS

estádios diferentes de expansão e de oonfragão das branquias1, mas* de ver­
dadeira diferença substancial.

É a nossa impressão, não conclusão, que a pobreza em oxigênio atua 
como estímulo form ativo ("Bildungsreiz") sôbre as branquias de A u l o p h o -  
r u s  f u r c a t u s  Analogamente, crescem as branquias de Proteus, quando 
o animal é mantido em água profunda, onde respira mais pelas branquias que 
pelos pulmões. De certo modo, lembra a «nossa experiência outra com girinos 
em água quente e fria, crescendo e ramificando-se as branquias dos primeiros 
mais que as dos segundos. Também na experiência aqu*í descrita houve di­
ferença das temperaturas, o que veio acentuar ainda mais a diferença do 
oxigênio dissolvido nos dois cristaíizadores, pois evaporou, na face superior 
da pedra pomes do ventilador, contígua com o espelho dágua, pequena quan­
tidade desta, que ficou destarte, resfriada e capacitada de dissolver mais 
oxigênio.

3a. Aulophorus superterrenus Mich.
(Fig. 72, 73)

Aulophorus superterrenus Michaelsen 1912, p. 112-116 t. 3 f. 5-6 
Aulophorus superterrenus Stephenson 1931b, p. 270-272, f. 3 (*)

Os vermes teem de comprimento 10-40 mm. e de diâmetro, 500-600 p. 
O  prostômio é ponteagudo e toda a região anterior é estreitada, de maneira 
que os vermes imaturos possuem, somente do 10.' segmento para trás, o seu 
diâmetro máximo. Em estádio normal, exibem côr rósea e até sanguínea: 
quando passam fome, tornam-se pálidos. Olhos faltam, como aliás, em todas 
as espécies do gênero. Mesmo atingindo número considerável de segmen­
tos, p. e., 75-175, não mostram zona de divisão. Não se propagam por pa- 
ratomia típica, i. é, divisão precedida pela formação dos segmentos poste­
riores e anteriores «nos dois indivíduos da cadeia ainda conexa, mas, por d i­
visão de tipo  especial (veja p. 134). Os indivíduos, originados pela divisão, 
teem o comprimento e o número dos segmentos muito diversos, contando-se, 
num dos menores, 5 segmentos, em outros, 17. 36, 38 e até 54.

Há quatro pares de brânquias, de forma fo !iácea e não cilíndrica, como 
em A f u r c a t u s  e A c a r t e r i  Três pares são de brânquias p 
márias, sendo o par dorsal de secundárias. As brânquias primárias salien­
tam-se, no seu terço basal, com um processo largo, triangular, para o 
lado interno. O  3.° par das brânquias, sito dorso-lateralmente (Fig. 72, 
3), apresenta carater mixto, pois se origina dentro da fosseta branquial. 
Destarte, as brânquias devem ser designadas como primárias ou verdadeiras, 
mas, fazendo, externamente, parte do bordo da fosseta branquial, caracteri­
zam-se como brânquias secundárias. Os pálpos são finos e terminarp estrei- 
tadamente.

(*) Respeitosamente agradeço ao venerando Sr. Professor Dr. J. Percy Moore, do 
Departamento de Zoologia da Universidade de Pennsylvania, Philadelphia, a exímia gen­
tileza de ter copiado para nós o texto e a figura de Stephenson, relativos a A. s u p e r ­
t e r r e n u s ,  e, destarte, possibilitado completar a resenha presente duma das mais inte­
ressantes espécies d^s Naididae.
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Os feixes ventrais de oerdas (Fig. 73) coa+eem 8-10 sigmóides e, Wfidas, 
nos segmentos ll-V ; para trás, diminue esse número sucessivamente. Nos g 
mentos anteriores, o comprimento das cerdas e de 70-80 (A, nos pos eri , 
de 80-90 O  ramo distai da bifurcação terminal é mais fino que o proxi 
e nos segmentos anteriores, mais curto; para trás, torna-se o cornprimen o 
do ramo distai igual ao do proximal ou, mesmo, um pouco maior U  noauio 
é nos feixes anteriores, sempre situado ecta'mente; 'nos segmentos posterio­
res, aproximadamente do 15.» segmento para trás, é ectal nas cerdas externas 
do feixe e central nas internas.- As cerdas ventrais do 6. segmento sao, em 
animais clitelados, gtossas e unicuspidatas, quasi retas, com 120 JA de longo.
A  diferença entre as cerdas ventrais dos primeiros segmentos e dos seguintes 
não ocorre nos espécimes malaios.

Os feixes dorsais começam no 4.° segmento. Compõem-se de 1-3 cerdas 
pillformes,. pie até 450 | i  de comprimento, e 1-3 cerdas agulheadas (60 jjl); 
ocorrem, geralmente, I ou 2 cerdas de cada tipo  num feixe, mas, também, 
duas cerdas capilares combinadas com uma agulha, ou duas agu has com 
um pêlo, etc. O  nódulo das cerdas aciculares tem posição ectal, medindo 
o trecho da haste, situado internamente ao nódulo, ca. de 46 p, i. é, 76% 
do comprimento total da cerda. Dos dois ramos da cerda acicular, e o pro­
ximal mais grosso.

As comissuras laterais formam corações dilatados no 6 .-10 . segmento, 
suprindo uma comissura contratil também o saco espermático e outra o ovi- 
saco. As comissuras dos segmentos posteriores são pouco ramificadas e per­
manecem dentro da cavidade celomática, sem entrar no tubo musculo-der- 
mático. O  vaso dorsal desce, da posição mediana-dorsal, que ocupa na re­
gião anterior, já na zona dos órgãos reprodutivos, continuando, daí pana 
trás, no lado esquerdo do intestino. O  plexo sanguíneo intestinal será des­
c rito  no capítulo seguinte (p. 94). Os cloragócitos começam no 6.° segmento.

Procedência: I) Fazenda Atibáia, nos arredores de Campinas (cidade do interior
do Estado de São Paulo, altitude de 690 m.), em Bromeliáceas epifíticas do gênero
Vriesea, amplo material colhido pelo Prof. Dr. Paulo Sawaya, em dezembro de 1941 e 
junho de 1942. 2) Em Bromeliáceas provenientes dos arredores da cidade de São Paulo,
no jardim do Departamento de Botânica (Diretor: Prof. Dr. F Rawitscher) da Faculdade
de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São Paulo. 3) Itanhaen, 53 Km. ao
sul de Santos, em Bromeliáceas crescidas nas dunas ; P. Sawaya col. 4) Em Brome­
liáceas epifíticas do Morro de Caiubá, Estado de Paraná, colhidas pelo Snr. João de
Paiva Carvalho.

Os caracteres das populações presentes concordam tão bem com a descrição com­
pleta do material original, quão se pode esperar em caso de comparação entre Naididae 
viventes e conservadas. É verdade que o comprimento máximo, de 60 mm., assinalado 
por Picado, o famoso pesquisador das Bromeliáceae e colecionador dos espécimes de 
Costa Rica, não foi alcançado pelos indivíduos trazidos para o laboratório pelo Dr. Sa­
waya, nem pelos criados em o nosso aquário. Possivelmente, a medição dos vermes vi­
ventes costariquenses era apenas aproximativa, pois Michaelsen (1912, p. 112) indica, 
de três indivíduos conservados, comprimento de 7, II  e 18 mm.; diâmetro de 350, 450 
e 350fA; e 68, 78 e 128 segmentos respetivamente. Não é provável ter a contração, ine­
vitável mesmo com fixação cuidadosa das Naididae, reduzido animal de 60 para 18 mm. 
de comprimento. Ainda menos podemos explicar a diferença entre os dados do cole­
cionador e as medidas obtidas por Michaelsen do modo pelo qual fez êste último: "As
cadeias de animais, medidas por Picado, verosimilmente desintegraram-se, quando con­
servadas, nos seus componentes" Dessa maneira, procurou Michaelsen entender o com­
primento menor, assim como a ausência de zona de divisão nos vermes que lhe tinham
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chegado às mãos. A u l o p h o r u s  s u p e r t e r r e n u s ,  porém, não tem zona de divisão 
preformada, nem constituo cadeias, como já foi apontado por Stephenson (1931b, p. 271). 
A  desintegração, quasi sempre verificável no momento da conservação das cadeias das 
espécies de C h a e t o g a s t e r  não acontece quando são fixados os vermes de 
A u l o p h o r u s  s u p e r t e r r e n u s .  Por outro lado, convem lembrar justamente em 
Naididae architômicas, quer dizer, naquelas cuja propagação vegetativa é a fragmentação, 
o comprimento individual varia extraordinariamente, como foi exposto no capítulo sóbre 
N a i s  p a r a g u a y e n s i s  (veja p. 24 e 25).

As cerdas ventrais dos vermes de Costa Rica são menos numerosas, a saber, nunca 
mais que 7, geralmente, 5 ou 6, e, em parte, um pouco mais compridas que as dos ani­
mais de S. Paulo; as ventrais do 6.° segmento teem 95 p. (Michaelsen escreve, por en­
gano, 0,95 mm.); as posteriores, 75 p  (no texto original, % mm.); e a cerda agulheada 
dorsal 0,1 mm. (contra 60 p no material atual). Os espécimes malaios possuem, nos 
segmentos anteriores, 5-8 cerdas ventrais; nos posteriores, 5; e, finalmente, 4.

A  descrição muito pormenorizada das branquias (Michaelsen 1912, p. 113-114) revela 
a dificuldade de distinção entre branquias primárias e secundárias na espécie presente, 
especialmente, em exemplares conservados. No material de Stephenson (1931b, p. 272), 
faltam as branquias secundárias ou são rudimentares.

Distribuição geográfica: Costa Rica, Oricuajo, na altitude de 200 m„ em Brome-
liaceae epifíticas do genus Vriesea (C. Picado leg.); Peninsula Maláia, Selangor, no 
buraco duma árvore, ca. de l,20m. acima do solo.

3b. Sôbre os sistemas circulatório e reprodutivo de Aulophorus superterrenus
(Fig. 74-77)

O  plexo sanguíneo intestinal é muito desenvolvido em A .  s u p e r t e r r e ­
n u s  cujo intestino, por isso, exibe a parede estriada, do 10.“ segmento para 
trás, até o terço posterior. A í diminue, sucessivamente, o plexo intestinal, 
e o vaso dorsal volta à posição originária, que ocupa nos segmentos anterio­
res. É à região média que se referem as vistas oblíquas do lado dorsaí 
(Fig. 74 A) e do ventral (B), cuja combinação possibilita entender a topogra­
fia  do sistema circulatório de A  s u p e r t e r r e n u s  A  espécie pertence 
às poucas Naididas que se prestam para estudos angiológicos, pois, os vermes 
são relativamente grandes, transparentes e teem sangue de côr viva.

€m cada segmento comunica-se o plexo com o vaso ventral (2) por um 
vaso impar (5), desenvolvido somente no lado d ire ito . O  vaso ventral é si­
tuado ventralmente ao intestino e  não é pulsátil. Além da comunicação fo r­
necida pelo vaso impar, existe ligação entre o plexo e o vaso dorsal nos 
segmentos anteriores. As pulsações do vaso dorsal, conjuntamente às dos 
corações, i. é, as comissuras do 6.°-10.“ segmento, impelem a corrente sarn- 
guínea, dorsalmente para diante, ventralmente para trás. As comissuras (3) 
das regiões média e posterior do corpo não são pulsáteis. São do tipo  das 
comissuras celomáticas, quer dizer, das que permanecem, no seu percurso 
inteiro, dentro do celoma, sem atravessarem o tubo músculo-dermático.

A  topografia  das comissuras esquerda e d ire ita  é diversa, em correla­
ção à posição asimétrica do vaso dorsal no lado esquerdo. Dêste, saem as 
duas comissuras no mesmo ponto. A  comissura esquerda supre apenas o 
quadrante ventral-esquerdo do corpo, e isso, com dois ramos de calibre igual. 
A  bifurcação que dá origem aos ramos anterior (a) e posterior (b) realiza-se 
à pequena distância da origem da comissura esquerda, aproximadamente ao 
plano horizontal que passa pela linha lateral. A  reunião dos dois ramos dá-se 
perto da desembocadura comum no vaso ventral.
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A  comissura d ire ita, que supre o quadrante dorsal-esquerdo e toda a 
metade direita, sobe >na metade esquerda e desce, no quadrante dorsal-direito, 
com um tronco só. Bifurca-se ao nivel da linha lateral do lado d ire ito, reu­
nindo-se os’ dois ramos, o anterior (n) e o posterior (s), antes de entrarem 
vaso ventral.

Os órgãos da metade ventnal são, pelas alças das comissuras esquerda 
e direita, melhor supridos com sangue que os da metade dorsal; acresce a 
tal predominância, *no quadrante ventral-direito, o vaso unilateral, que liga o 
plexo ao vaso ventral. O  aparelho circulatório de A u l o p h o r u s  s u p e r -  
t e r r e n u s  concretiza elucidativamente o plano fundamental dos Hypogas- 
trica (Goette).

As gônadas (Fig. 75), por prindípio concordantes com as de A u l o p h o ­
r u s  c a r t e r i  mostram, nos pormenores, traços peculiares, especialmente 
a respeito dos aparelhos evacuadores masculino e feminino. Os testículos (t) 
prendem-se ao dissepimento 4 /5 , perto da linha mediana. O  saco esper- 
mático (s) estende-se, do dissepimento 5 /6 , até o 9.° segmento. Os dois 
átrios (a) abrem-se com dois orifícios separados, porém, situados, ambos, na 
mesma reintrância (b) profunda do integumento, guarnecida, no bordo ante­
rior, pelas cerdas peniais (r). O  clitelo (c), que abrange os segmentos V-VII, 
mostna-se ao redor das aberturas masculinas, num campo côncavo, isento de 
g'ândulas. Na altura do dissepimento 6 /7  encontram-se, ventralmente, duas 
pequenas fendas transversais, os orifícios femininos. As espermatecas são pi- 
riformes e situadas no 5." segmento, perto de cujo lim ite anterior se abrem.

As espermatosferas, com o c itó fo ro  central, isolam-se do testículo com. 
32 espermatogônias. Tanto o saco espermático quanto o ovisaco são p ro­
vidos de  vasos (Fig. 76, v), não somente na parede, mas também no lume. 
Como fo i d ito  na diagnose, são esses vasos contrateis, o  que não é comum 
nas comissuras que suprem os órgãos reprodutivos. Os funis masculinos (Fig. 
77, m), fortemente ciliados e sitos no septo 5 /6 , são constituídos por um 
cálice, dentro do saco espermático e pelo funil propriamente d ito . O  cálice 
conduz os espermatozóides do saco, no 6.° segmento, ao funil, que se abre 
no 5.° segmento. Daí continuam os curtos dutos eferentes (d), ciliados, para 
trás, entrando na parede antero-ventra! dos átrios (a). As empôlas do á trio  
são formadas por células mais altas que as do duto  e desprovidas de cílios. 
Os átrios são globulares ,e, do mesmo modo que os curtos dutos ejaculatórios, 
revestidos de túnica musculosa. Os dois orifícios masculinos abrem-se na 
reintrância cutânea acima aludida. Células de caracter glandular, a cha­
mada próstata (p), acompanham o duto ejaculatório, especialmente a parede 
antero-lateral. Os dois feixes de cerdas copuladoras são servidas por fortes 
múscu'os retratores, originados, dorso-lateralmente (Fig. 77,r), nos segmentos- 
VI e VII. No esquema (Fig. 75) fo i simplificada essa origem.

Os ovários parciais, soltos do  ovário originad (Fig. 75, w), teem no ov i­
saco (i), geralmente, 32 oócitos. Os funis femininos (Fig. 77 f) são bem 
desenvolvidos, ciliados e poderiam muito bem eliminar o ovo vermelho, cuja 
plasticidade não é menor que nas outras Naididae. Os cílios dos ovidutos 
de A .  s u p e r t e r r e n u s  e d e  A  f u r c a t u s  (Fig. 70,f) mostram que 
a regra da ausência de tais elementos em todas as Naididae e Tubific idae 
(Mehra 1924, p. 158; Piguet 1928, p. 87) não carece de exceções. As es-
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permatecas (Fig. 77, e) asse-melham-se às de A  c a r t  e r i .  São compostas 
-de empôla esférica e de duto. A  parede d-a empola não faz ver, na esper- 
mateca repl-e-ta, limites celuares, sendo pobre em células o revestimento pe- 
ritoneal. As células do duto são altas e formam, entalmente, espécie de 
cône. Duas glândulas acessórias da região genital (Fig. 77,g) lembram, quan­
to  à posição no segmento precedente ao das espermatecas, as glândulas 
m uito  maiores que ocorrem em P r i s t i n a  l o n g i s e t a  e P e v e l i n a e  
(Fig. 99, 100,g). A í são situadas atrás das cerdas do segmento respetivo; 
em A  s u p e r t e r r e n u s  antes.

3c. Observações biológicas 

(Fig. 78, 79)

Não é possivel analisar, zoogeograficamente, a distribuição, até  hoje 
-conhecida, de A u l o p h o r u s  s u p e r t e r r e n u s  a saber: em Bromeliá- 
ceas de Costa Rica e dos Estados de São Paulo e Paraná (Brasil), lugares 

-que distam entre si de 33 e mais graus de latitude e, ainda, no buraco duma 
árvore da Península Maláia. Picado, o colecionador dos vermes em Costa 
Rica, afirma te r encontrado a espécie apenas no d is trito  de Oricuajo, não 
em outras localidades, cujas Bromeliáceas pesquisou também. No lugar do 
achado original foram abundantes os vermes, como o foram igualmente nas 
plantas colhidas pelo Dr. Sawaya na zona de Campinas. Êste material foi, 
em parte, captado em Bromeliáceas fixadas à altura de 15 metros numa 
árvore ribeirinha. Depois de chuvas fortes não mais se encontraram outros 
exemplares, nessa localidade, como, também, fo i infrutífera a busca nágua 

■ao pé da árvore. Foram, evidentemente, levados pela comente.
A  Figura 78 mostra os vermes na posição natural que lembra a de 

D e r o  l i m o s a  (Berg 1938, p . 46 f. 29); dois terços anteriores do corpo 
são enterrados entre as partículas húmicas, frutos, folhas, pedaços de cor­
tiça, acumulados nas cisternas da planta hospedeira; o terço posterior, com 

•as brânquias e os palpos, permanece deitado fora, mas, retrai-se, imediata­
mente, ao se aproximar a pipeta do observador. A  locomoção reptante pro­
cede1 à maneira de A u l o p h o r u s  f u r c a t u s  (veja p. 90), com auxílio 
das cerdas, sem que a faringe sirva como placa adesiva ( A  c a r t e r i )  
Os vermes não constróem tubos e, quando iso^dos do seu meio, enroscam-se. 
A  s u p e r t e r r e n u s  não se locomove nadando.

Visto que carecem, além do enterramento no humo, de -elemento para 
a fixação no habitat, entende-se que podem, por chuvas fortes, ser desaloja­
dos, caso o conteúdo das axilas das folhas seja compelido para a enxurrada. 
Na sua bela sinopse da fauna das aguas vegetais ("phytotelmas"), fa.a 
Thienemann (1934, p. 46-47) sôbre a calma reinante, em geral, nêsses 
aquários, excetuando, porém, os fito  teimas das Bromeliaceae, mais expostos 
pela altura em que, frequentemente, se encontram.

Na zona, onde o nosso material foi colhido, o fito te lm a pode, além 
disso, ser despovoado por des-ecação, seguida de tempestade. Nos trópicos 
Internos, cuia mata virgem é humedecida quotidianamente, ao menos pe!a 
névoa, como descreveu Picado d-e Costa Rica (Thienemann 1934, p. 45), tal 

-acontecerá só excepcionalmente. No biótopo de A tibá ia , porem, trata-se
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de árvores isoladas © do Interior de São Paulo. A  julgar peas B^ome iaceas 
recebidas em junho de 1942, de Campinas e as dos jardins da cidade de
S. Paulo, desecam o: fitotelmas comp'etam©nte durante várias semanas hie­
mais. Nas axilas das -folhas resta apenas humo pulverulento. Êste adere, 
nas p in ta s  que vimos, às paredes do aquário vegetal desecante, formando, 
em cima, película fina, mais para baixo, capa mais grossa, e, no fundo do 
cálice infundibuliforme (Picado 1913, veja Thienemann 1934, p. 48-49 f. I 
A-Bj, camada sedimentada de certa altura. Sem interferência de pássaros 
ou insetos, que destróem mecanicamente a vasa húmica seca, esta, provavel­
mente, não será levada pelo vento, porém, uma vez agitada, será facilmente 
dissipada por êste.

O  material de dezembro de 1941 foi-nos entregue em estádio ativo, 
tendo o colecionador, Prof. Dr. Paulo Sawaya, esvaziado os aquários vegetais 
no lugar do achado. Em junho de 1942, trouxe-nos, numa ocasião, vários 
exemplares secos de Vriesea. Lavando as plantas e recolhendo a vasa, contida 
entre as folhas, verificámos, além de larvas de moscas e mosquitos e nume­
rosos exemplares do gênero Elpidium (Ostracoda; Fr. Müller 1879, Arch. 
Mus. Nac. Rio v. 4; Zool. Anz. v. 4, p. 505), ca. de 50 exemplares de 
A u í o p h o r u s  s u p e r t e r r e n u s  Como acontece em cada popuiação 
dêsses vermes, apresentaram-se ca. de 60 %  em estádio fragmentário. 
Mesmo os animais completos careceram de paJpos e exibiram branquias 
muito reduzidas, correspondentes à Fig. 79 B. Mantidos nos sedimentos do 
fito te lm a natural e cobertos por água (I5°-I8°C .), os vermes desenvolveram, 
no decorrer de 10 dias, as branquias especificamente características. Os ani­
mais mostram-se, portanto, capazes de sobreviverem a desecação, dentro do 
humo pulverulento, que permanece entre as axilas das folhas das Brome- 
liaceae. No capítulo sôbre a resistência dos O ligoquetos aquáticos contra 
a desecação (Stephenson 1930, p. 615-616), são mencionados os casulos dos 
ovos, os cistos e vermes das famílias Aeolosomatidae, Tubificidae e Lumbri- 
culidae, de maneira que A .  s u p e r t e r r e n u s  seria a primeira ©spécie 
das Naididae, resistente à desecação.

Temporariamente, suporta A  s u p e r t e r r e n u s  também a fa lta ou, 
peio menos, a escassez, de oxigênio. Plantas secas, molhadas no lugar do 
achado, chegaram as nossas mãos em estádio semi-pútndo, e muitos exem­
plares dos vermes possuiram as zonas anterior ou posterior apodrecidas. 
Restabeleceram-se, porém, regenerando as partes decompostas. Apesar da 
diferença entre a água pluvial e  a água de torneira da cidade de S. Paulo, 
os vermes passaram, nessa última, combinada com o de trito  das Bromeliáceas 
do habitat natural, muito bem, multiplicando-se e formando os órgãos re­
produtivos.

Nos paises tropicais é grande o número das Naididae brânquiadas, 
sendo B r a n c h i o d r i l u s  peculiar à zona quente (índia), e D e r o e 
A u í o p h o r u s  "exuberantemente desenvolvidos na região trop ica l" (M i- 
chaelsen 1928, p. 96). Parece estar isso em correlação com a diminuição 
do valor respiratório da água quente, sendo ta l sensivel, durante o verão 
também no clima sub-tropical. Para a família das Naididae, crêmos poder 
p ro ferir taj relação eco'ógica, porém, não para os O ligochaeta em geral. 
Além das branquias, cujo papel respiratório nem mesmo fo i analisado 
(veja p. 91), poderiam os sistemas cutâneo e circulatório, como também a
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qualidade do sangue, proporcionar aos vermes abranquiados a vida no meio 
pobre em oxigênio. As espécies extremament-e euroxibiontes, entre os O li- 
gochaeta aquáticos, pertencem aos gêneros T u b i f e x  e L i m n o d r i l u s  
sendo todas desprovidas de branquias.

Thienemann (1932, p. 32) distinguiu animais nepentebiontes, «nepentéfilos 
e nepentéxenos, i. é, os mais característicos das jarras das Nepentheceae e 
quasi exclusivamente encontrados nelas; os que vivem, em abundância, nêsses 
"ascídios" mas, ocorrem também em outros biótopos; e os ocasionalmente 
encontrados nas jarras das Nepenthaceaa. A u l o p h o r u s  s u p e r t e r -  
r e n u s  parece espécie bromeliabionte ou bromefiáfila, mas, ainda não sa­
bemos a que grupo dos animais característicos da biocenose das Brome-liáceas 
pertence. O  buraco duma árvore tropical, em que o material de Stephenson 
(1931b, p. 270) fo i colhido, constitue localidade ecologicamente semelhante 
às Bromeliáceas.

G. Sobre os gêneros Pristina e Naidium.

(Fig. 80).

A  especialização de certo número de segmentos pertencentes à extremidade anterior 
dos Oligoquetos foi chamada de cefalização. Caudalmente ao prostômio, i. é, o lóbulo 
pré-bucal, próprio a todos os Annelida, segue o l.° segmento ou segmento bucal, sempre
desprovido de cerdas, nos Oligochaeta. A  zona cefalizada mostra falta de septos internos
e, geralmente, dos nefrídios, em alguns poucos segmentos que seguem ao segmento bucal.
Nas Naididae constitue critério ulterior da região cefalizada a ausência de cerdas dorsais,
aparecendo estas, no 2.° segmento em poucas espécies apenas.

Tal ocorrência de cerdas dorsais no 2.° segmento caracteriza os gêneros P r i s t i n a  
e N a i d i u m .  Esse sinal, sozinho, ainda não justificaria a posição isolada dos ditos gê­
neros dentro da família, visto que se encontra também em outras espécies, p. e., em 
O p i s t o c y s t a  f l a g e l l u m  (Leidy) (Cernosvitov 1936, p. 80), possivelmente repre­
sentante de família especial (I. c., p. 83-84), e em S t e p h e n s o n i a n a  Cernosvitov 
1938 (p. 539), novo nome de S t e p h e n s o n i a  Aiyer 1929 (p. 27) t r i v a n d r a n a  
(Aiyer 1926, p. 139). Por outro lado, não começam as cerdas dorsais no 2.° segmento em 
P r i s t i n a  m a c r o c h a e t a  e, segundo Ude (1929, p. 33), em N a i d i u m  p a l m é n i .  
Não obstante, continua o início das cerdas dorsais no 2.° segmento caracter importante de 
P r i s t i n a  e N a i d i u m ,  por se achar combinado com dois outros, a saber, I) os órgãos 
genitais ocupam posição diferente da de outras Naididae, pois se encontram a dois seg­
mentos mais para trás; os testículos e as espermatecas pertencem ao 7.° segmento, os 
ovários e os póros masculinos, ao 8.° segmento; 2) na zona de divisão são pré-formados 
sete segmentos anteriores, em vez de cinco, comumente desenvolvidos nas Naididae.

Com os critérios aludidos, o da cefalização geralmente reduzida, o da localização 
das gônadas a dois segmentos mais para trás, e o da maior extensão da zona 
anterior formada no processo divisório, os dois gêneros podem ser definidos. O 
genótipo de P r i s t i n a ,  P. l o n g i s e t a  Ehrenberg 1831, possue o prostômio alongado 
em tromba (proboscis) movei, ao passo que a espécie típica de N a i d i u m ,  N l u ­
t e  um O. Schmidt 1847, tem o prostômio arredondado. Entre êsses dois extremos há, 
porém, tipos intermediários, com prostômio rostralmente cuspidato, mas, sem tromba. Tais 
espécies como, p. e., P r i s t i n a  p e r u v i a n a ,  N a i d i u m  b r e v i s e t a  e N a i d i u m  
f  o r e l i  podem apenas arbitrariamente ser atribuidas a um ou outro gênero. A dificul­
dade da sistematização genérica é tão grande que Cernosvitov descreveu espécies ncvas 
sem proboscis alguma, a saber, p a p i l o s a  (1935, p. 186) e n o t o p o r a  (1937, p. 140), 
com o nome genérico de P r i s t i n a ,  porém, manteve o nome de N a i d i u m  para a 
espécie b i l o b a t u m  (Cernosvitov 1938, p. 539). Tal atitude carece de coerência, pois 
o prostômio, fracamente ponteagudo nas duas primeiras espécies e completamente arre­
dondado em b i l o b a t u m ,  não pode motivar separação genérica. Prostômio ponteagudo
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pode tornar-se arredondado pela contração do tubo músculo-dermático, acontecendo isso 
geralmente no momento da conservação dos vermes. Regeneração imperfeita em animais 
originados por divisão ou mutilações (Stephenson 1909, p. 272 f. 5 no texto) tornam a 
tromba inutil para a classificação. . . .

Diante dessas dificuldades, colocou Beddard (1895, p. 289) N a i d i u m na sinonirma 
de P r is  t i n a ,  aproveitando-se das diferenças da configuração do prostômio apenas para 
a separação das espécies. Do mesmo modo procederam Michaelsen (1909, p. 25),
Ude (1929, p. 29), Michaelsen & Boldt (1932, p. 595) e KondÔ (1936, p. 386). Por 
outro lado, Michaelsen (1900, p. 23) e Stephenson (1923, p. 66; 1930, p. 739) mantiveram 
os dois gêneros separados. A  chetotaxia usada por Michaelsen (1900, I. c.) não fornece
critérios disjuntivos. Stephenson atribue a N a i d i u m prostômio arredondado ou cuspi-
dato; a P r i s t i n a ,  prostômio alongado em tromba movei.

Piguet (1928, p. 89-91) aponta diferenças do hábito geral entre os representantes 
dos dois gêneros, porém, como compara duas espécies típicas de P r i s t i n a  P l o n -  
g i s e t a  e P a e q u i s e t a ,  com terceira, tfpica de N a i d i u m  N r o s e u m ,  
carece o confronto de aplicabilidade generalizada.

As pesquisas de Stephenson (1926) sôbre o aparelho reprodutivo de N b r e -
v i s e t a ,  descrito como espécie de P r i s t i n a ,  porém, já antes (Stephenson 1923, 
p. 67) colocado no gênero N a i d i u m  abre novas perspetivas para a manutenção de 
N a i d i u m .  É verdade que todas as outras espécies de N a i d i u m  não foram, até 
agora, .estudadas a respeito do sistema reprodutivo, como seria desejável que o fosse, 
especialmente, uma das espécies típicas, providas de prostômio arredondado. Outro 
caracter, pouco estudado, apresenta-se no estômago glandular. Todavia, não pode servir 
evidentemente para a separação dos dois gêneros, pois ocorre em P r i s t i n a  l o n g i -  
s e t a  (veja p. 122) e, conforme verificámos, também em N a i d i u m  r o s e u m ,  espécie 
que pode servir como protótipo de N a i d i u m  (Piguet 1928, p. 90).

Os indícios de diferenças contidas nos órgãos reprodutivos levam-nos à manutenção 
dos dois gêneros, como Turner (1935, p. 258) o recomenda. Possivelmente, não são 
definitivas as listas das espécies atribuidas aqui a um ou a outro gênero, podendo estudos 
futuros do sistema reprodutor alterar a posição de uma ou outra espécie. No momento 
atual, os inventários só poderiam ser organizados na base do caracter precário do 
alongamento do prostômio, visto ser N. b r e v i s e t a  o único N a i d i u m ,  cujos órgãos 
genitais foram pesquisados.

As outras espécies dos gêneros em questão, cujos órgãos reprodutivos se conhecem, 
são: P r i s t i n a  l e i d y i  Smith (1896, t. 35 f. 4, descrição parcial); P r i s t i n a  l o n -  
g i s e t a  Ehrbg. (Piguet 1906; citado segundo Ude 1929, p. 29), com gônadas também 
em o nosso material; P r i s t i n a  p l u m a s e t a  Turner (1935, p. 255-257 f. 2 );
P r i s t i n a  a m e r i c a n a  Cernosvitov (1937, p. 137 f. 10); P r i s t i n a  e v e l i n a e  
(veja p. 114). As indicações de Hayden (1914, p. 137), relativas às gônadas de 

P r i s t i n a  a n t e n n i s e t a ,  não puderam ser tomadas em consideração, Dorque são 
de todo inverosímeis.

Os testículos encontram-se, como órgãos pares, em todos os casos, no 
7.° segmento (Fig. 80,t). Nos casos em que há fa lta  das figuras respetivas 
( b r e v i s e t a  a m e r i c a n a ) ,  trata-se de indivíduos cuja fase de a tiv i­
dade testicular já se acabára. Dá-se o mesmo com a figura do  l e i d y i
onde não foram desenhados os testículos originais, situados na parede pos­
te rio r do dissepimento 6 /7 . mas, sim, resíduos, soltos do testículo.

O  saco espermático, impar, aparece em todas as espécies, em que fo i 
observado, como dilatação do dissepimento 7 /8 , podendo estender-se até 
o 10.° segmento (Fig. 80,e).

Os dois funis masculinos abrem-se, geralmente, no 7.° segmento; em 
e v e l i n a e  , no lim ite  entre o. 7.° e 8.° segmento. Os dutos eferentes são 
providos de glândulas, chamadas de prostáticas, em b r e v i s e t a  p l u m a -  
s e t a  a m e r i c a n a ,  e v e l i n a e  e l o n g i s e t a  Topograficamente, 
pertencem os dutos eferentes totalm ente ao 8.° segmento, mesmo em
p l u m a s e t a  onde são compridos e smuosos.
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Os atrios, orgãos pares, são alongados e, em b r e v i s e t a ,  p l u m a  
s e t a  e e v e l i n a e .  providos de parede grossa, musculosa (Fig. 80,a). 
Duto externo, i. é, ejaculatório, ocorre, como tal, apenas em a m e r i c a n a ,  
onde o orifíc io externo possue até glândulas especiais. Em e v e l i n a e  é 
bulboso o trecho que corresponde ao duto ejaculatório. Nas outras espécies 
desembocam os átrios sem duto. Em b r e v i s e t a  abrem-se os dois 
átrios num poro comum, portanto, impar, situado no meio da face ventral.

As espermatecas, órgãos pares, são, em todas as espécies, situadas no 
7.° segmento, abrindo-se no terço rostral deste (Fig. 80,s). Separação ex­
ternamente nítida entre a empôla e o duto da espermateca existe apenas 
em a m e r i c a n a  sendo menos distinta tal subdivisão em p l u m a s e t a  
e  e v e l i n a e .  O  duto da espermateca de l o n g i s e t a ,  constituido por 
parede grossa, externamente não separavel da empôla, liga o  tipo  existente 
em e v e l i n a e  ao de b r e v i s e t a  e l e i d y i  onde não existe duto 
especial. As duas espermatecas de b r e v i s e t a  abrem-se num poro 
impar, situado na linha mediana. Os ovários, sempre que observados 
( b r e v i s e t a ,  p l u m a s e t a ,  e v e l i n a e  l o n g i s e t a ) ,  são órgãos pa­
res, situados nos dois lados da parede caudal do dissepimento 7 /8 . O cor­
rem sempre num plano horizontal in ferior ao do saco espermático; os ovó- 
citos, visíveis dorsalmente no 8. segmento de l o n g i s e t a  formam um 
ovário parcial, solto do original.

Os chamados funis femininos, de fa to  assim denominados imereci­
damente, por causa do seu estádio rudimentar, são mais ou menos nitida­
mente visíveis no 8.° segmento, perto ao dissepimento 8 /9  (Fig. 80,f). A  
sucessão frouxa de células, que representa o oviduto, atinge a pele imediata­
mente atrás do segmento 8 /9 , ou ao nivel dêsse dissepimento (b  r e v i  se 
t a ) .  Por certo, os ovidutos rudimentares de todas as espécies examinadas 
são incapazes de evacuar os ovos.

O  ovisaco, sempre impar, é formado por dilatação do dissepimento 8 /9  
e estende-se até o I I .  ou 12.° ( p l u m a s e t a )  segmento (Fig. 80,i).

O  clitelo (Fig. 80,c) abrange, dorsalmente, em todos os casos em que 
há observações a respeito, os segmentos VIII e IX, e, além disso, em certas 
espécies, a tota lidade ( p l u m a s e t a )  ou a metade caudal ( a m e r i ­
c a n a  l o n g i s e t a )  do 7.° segmento. Em a m e r i c a n a  e p l u m a ­
s e t a  estende-se o clitelo até a metade rostral do 10.° segmento. Em 
l e i d y i  e e v e l i n a e  falta no 7.° segmento. Na face ventral, restringe-se 
o clitelo ao 9.° segmento em p l u m a s e t a  a m e r i c a n a  (inclusive o 
terço rostral do 10.°) e e v e l i n a e  ao passo que abrange o 8. , e quasi 
a tota lidade do 7 0 segmento em l o n g i s e t a

M uito diferentes são as cerdas genitais (Fig. 80,y), às quais as cerdas 
gigantescas no 5.° segmento de e v e l i n a e  (x) não pertencem. Diferem 
também as glândulas (g) das várias espécies, em parte glândulas acompa- 
nhadoras de cerdas, em parte glândulas independentes de cerdas, que po­
deriam ser chamadas de glândulas acessórias da região genital, ou, talvez 
melhor, dos segmentos VI-IX.

No 6. segmento, ocorrem em todas as espécies, com exceção de 
b r e v i s e t a  cerdas transformadas, maiores que as cerdas ventrais co­
muns. Tanto a configuração como o número dessas cerdas variam, até den­
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tro  da mesma espécie. Assim, ocorrem em e v e l i n e e  1-3 cerdas genitais, 
havendo em alguns indivíduos de l o n g i s e t a  uma cerda em cada lado^ 
em outros, duas. Em l e i d y i  e v e  I i roa e e l o n g i s e t a  existe no 6. 
segmento, além das cerdas genitais e sem relações com estas, um Pa r ^ e 
glândulas. Quanto a l e i d y i  não temos certeza dessa independência das 
glândulas, mas, é muito provável.

No 7.° segmento aparecem cerdas genitais em l e i d y i  b r e v i s e t a  
e e v e l i n a e  na última, irregularmente. Glândulas, do tipo  das que acom- 
pa<nbam as cerdas genitais, encontram-se somente em b r e v i s e t a  poden­
do a glândula respetiva ser impar.

No 8.° segmento ocorrem em l e i d y i ,  b r e v i s e t a ,  p l u m a s e t a  
e a m e r i c a n a  cerdas genitais e, nas três últimas espécies, também glân­
dulas acompanhadoras. Nos casos em que a glândula do 7.° segmento de 
b r e v i s e t a  é impar, é igualmente impar a do 8.° segmento. São sempre 
ímpares as glândulas independentes de cerdas, presentes no 8. segmento 
de e v e l i n a e  e l o n g i s e t a

Reassumindo agora, com base um pouco mais larga, a discussão de Stephenson
(1926, p. 298-299) e de Turner (1935, p. 257-258) sôbne os órgãos reprodutivos de 
N a i d i u m  e P r i s t i n a  em relação com a separação dêsses gêneros, podemos ve­
rificar:

1) Em N a i d i u m  b r e v i s e t a  são os orifícios dos dois dutos eferentes reunidos
num írnico poro. Desembocam também as duas espermatecas com abertura impar.
Ambos os ditos orifícios ocupam posição mediana e contrastam, destarte, com os 
orifícios masculinos e espermatecarios laterais e pares das 5 espécies de Pr s t i n a .

2) Em N a i d i u m  b r e v i s e t a  não existem cerdas genitais no 6.° segmento, como
ocorrem nas 5 espécies de P r i s t i n a ,  cujos órgãos reprodutivos se conhecem. 
As cerdas genitais de N a i d i u m  b r e v i s e t a  munidas de bifurcação formada 
por dois ramos enormes, que lembram as tenazes dos caranguejos, pertencem aos 
segmentos VII e VIII.

3) Glândulas ímpares e asimétricas, do tipo das glândulas acompanhadoras de cerdas, 
ocorrem, às vezes, nos segmentos 7 e 8 de N a i d i u m  b r e v i s e t a .  Nas espécies 
de P r i s t i n a ,  não existem glândulas no 7.° segmento, com exceção das gfârtdulas 
dos dutos espermatecarios de P a m e r i c a n a ;  as glândulas do 8.° segmento são 
pares ( p l u m a s e t a  a m e r i c a n a )  ou, quando ímpares ( e v e l i n a e ,  l o n ­
g i s e t a ) ,  são medianas e independentes de cerdas.

Caso não sejam modificadas as diferenças aqui expostas, pelo estudo de espécies 
ulteriores com ( P r i s t i n a )  e sem ( N a i d i u m )  tromba, a separação genérica de 
N a i d i u m  e P r i s t i n a  permanecerá justificada.

H. Sobre o gênero Pristina Ehrenberg 1831.

Lista das espéciies:

1. P r i s t i n a  a e q u i s e t a  Bourne (1891, p. 336, 352). Outras indicações e sino-
nimia (veja p. 104).

2. P r i s t i n a  a m e r i c a n a  forma t y p i c a  Cernosvitov ( 1937, p. 136) (veja, p. 106).
2a. P r i s t i n a  a m e r i c a n a  forma lo  r e t a  na Cernosvitov (1937, p. 139).
3. P r i s t i n a  a m p h i b i o t i c a .  Essa espécie, mencionada na lista dos Limicola ha­

bitant eS> da parte européa da Rússia (Lastochkin 1937), deve ter sido descrita em
revista inacessível tanto a nós, quanto aos especialistas dos vários órgãos de refe- 
ratas.
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4. P r i s t i n a  a n t e n n i s e t a  Hayden (1914, p. 137). Pela diagnose, desprovida de 
ilustração, não é possivel separar essa espécie de P r i s t i n a  l o n g i s e t a  forma
l e i d y i ,  da qual constitue ao nosso vêr, simples sinónimo.

5. P r i s t i n a  c a p i l l i s e t a  Kondô (1936, p. 388).
6. P r i s t i n a  e v e l i n a e ,  spec. nov. (veja p. 112).
7 P r i s t i n a  l o n g i s e t a  Ehrenberg 1831. Literatura, veja p. 107.
8. P r i s t i n a  l e i d y i  Smith (1896, p. 396). Hoje em geral considerada como si­

nônimo de P. l o n g i s e t a ;  poderia também continuar como forma especial.
9. P r i s t i n a  m a c r o c h a e t a  Stephenson (1931, p. 299). Veja p. 109.

10. P r i s t i n a  n a s a l i s  Kondô (1936, p. 388-389).
11. P r i s t i n a  p e r u v i a n a  Cernosvitov (1939, p. 83-84).
12. P r i s t i n a  p l u m a s e t a  Turner (1935, p. 253).
13. P r i s t i n a  p r o b o s c i d e a  forma t y p i c a  Beddard (1895, p. 293). Outras

indicações, veja p. I I I .
13a. P r i s t i n a  p r o b o s c i d e a  forma p a r a g u a y e n s i s  Michaelsen (1905, p. 360). 

Stephenson 1923, p. 73; Aiyer 1929, p. 26; Michaelsen & Boldt 1932 p. 596.
14. P r i s t i n a  s e r p e n t i n a  Walton (1906, p. 701).
15. P r i s t i n a  s y n c l i t e s  Stephenson (1925, p. 45).
16. P r i s t i n a  t a n g i s e t a  Hayden (1922, p. 136).
17 P r i s t i n a  v a r i a b i l i s  Hayden (1922, p. 136). A  rigor, deveria ser mudado

o nome dessa espécie, visto ter Friend (1912, p. 25) descrito outra, sem dúvida, 
não reconhecível, com nomes genérico e específico idênticos.

Abstraindo a terceira espécie: cujos caracteres ignoramos, e a quarta, inseparável 
da oitava, as espécies de P r i s t i n a  podem ser determinadas pela chave seguinte:

1 As cerdas dorsais começam no 2.° segmento ............  2

—  As cerdas dorsais começam no 4.° segmento ................... m a c r o c h a e t a

2 As cerdas dorsais capilares do 3.° segmento são muito 
nitidamente alongadas ............................................................  3

—  As cerdas dorsais capilares do 3.° segmento não ião 
especialmente alongadas ................................................ 5

3 Comprimento dos indivíduos: 2-6 mm.; zona de divisão 
(n) situada nos segmentos 13-18 ...................................  4

—  Comprimento dos indivíduos: 5-8 mm.; zona de divisão
(n) situada no 25.° segmento ............................................ t a n g i s e t a

4 As cerdas dorsais capilares são lisas ou finamente den­
teadas .........................................................................................  l o n g i s e t a  forma t y ­

p i c a
—  As cerdas dorsais capilares são fortemente denteadas .. l o n g i s e t a  forma l e i -

d y i

5 As cerdas dorsais aciculares (agulheadas) são unicuspi- 
datas ...........................................................................................  6

— As cerdas dorsais aciculares são bicúspides ..................... 8

6 O número dos segmentos é de 18-38; o ramo distai da 
bifurcação das cerdas ventrais é mais comprido que o 
proximal, especialmente no 2.° segmento .........................  7

—  O número dos segmentos é de 14-15; os ramos da bi­
furcação das cerdas ventrais são quasi iguais entre si,
sem diferença especial no 2.° segmento ......................... s e r p e n t i n a
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7 Aã cerdas dorsais capilares são finamente serreadas e,
em parte, algo mais compridas, em parte, menores que
o diâmetro do corpo ............................................................. p r o b o s c i

p i c a
—  As cerdas dorsais capilares são fortemente serreadas e,

em parte, 3-4 vezes tão compridas quão o diâmetro do
corpo, em parte, menores que êste, e assim, muito de­
siguais entre si...........................................................................  p r o b o s c i

p a r a g u a y
8 Entre as cerdas ventrais existem, além de cerdas genitais 

eventualmente presentes, cerdas pronunciadamente maiores 9

—  Entre as cerdas ventrais não existem, além de cerdas 
genitais eventualmente presentes, cerdas pronunciadamen­
te maiores ..........................................................................  10

9 As cerdas ventrais do 5.° segmento são unicuspidatas e 
gigantescas, medindo 77-80 p de comprimento, contra 
35-40 das cerdas comuns, e 6 (i de grossura, contra I p
das comuns ..............................................................................  e v e l i n a e

As cerdas ventrais do 4.° ou 5.° segmento, raramente 
de ambos, são, quasi sempre, bicúspides e maiores que 
as comuns, a saber, de comprimento de 60-63 p, e gros­
sura de 4-4,5 p, contra 33-45, e menos de 2 p,. res­
petivamente, das comuns   a e c u i s e t á

slO Os ramos da bifurcação das cerdas dorsais agulheadas
(aciculares) são compridos ...............................................  II

—  Os ramos da bifurcação das cerdas dorsais agulheadas
são pequenos .......................................................  14

11 Os ramos da bifurcação das cerdas dorsais agulheadas
são iguais entre si .................................................................... p e r u v i a n a

—  Os ramos da bifurcação das cerdas dorsais agulheadas
são desiguais ............................................................ 12

12 As cerdas dorsais capilares são lisas; o corpo tem 5-7
mm. de comprimento ............................................................ s y n c l i t e s

cerdas dorsais capilares sao denteadas; o corpo tem 
12-30 mm. de comprimento .........................................  13

13 Zona de divisão nos segmentos 30-45; nas cerdas ven- 
trais dos 2-3 primeiros segmentos é o ramo distai da 
bifurcação tão longo quão o proximal ou menos com­
prido; as cerdas ventrais aumentam, do 2.° ao 7.° seg­
mento, de 70 a 112 p; as cerdas dorsais capilares atin­
gem 450 p ..........

.......................................................... e m e r i c a n e

—  Zona de divisão nos segmentos 22-24; nas cerdas ven- P ' C Õ 
trais dos dois a três primeiros segmentos é o ramo
dista! da bifurcação um pouco mais comprido que o 
proximal; as cerdas ventrais aumentam, do 2.° ao 6.° 
segmento, de 70 a 90 p  (o máximo); as cerdas dorsais 
capilares atingem 320 p

^  ......................................................  a m e r i c a n e

-14 A  bifurcação das cerdas dorsais agulheadas é formada r e t a n a
por dentes iguais entre si ................................  U

d e a forma t  y -

d e a forma 
’ e n s i s

forma t y -

forma I o



—  A  bifurcação das cerdas dorsais agulheadas é formada
por dentes desiguais ........................................................  17

15 As cerdas dorsais...capilares são lisas .........................  16

— As cerdas dorsais..... capilares são denteadas . c a p i l l i s e t a

16 As cerdas dorsais capilares são um pouco mais compri­
das que o diâmetro do corpo   a e q u i s e t a  (espécimes

sem cerdas ventrais maiores)
—  As cerdas dorsais capilares são, do 4.° segmento para

trás, maís de duas vezes tão compridas quão o diâmetro
do corpo .....................................................................................  n a s a l i s

17 Comprimento do corpo: 1,5 mm.; número dos segmentes,
ca. de 30; zona de divisão no 15.° segmento . v a r i a b i l i s

—  Comprimento do corpo: 8-12 mm.; número dos segmen­
tos, 52; zona de divisão no 22.°-24.0 segmento   p l u m a s e t a
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Lista das espécies sulamericanas:

I P r i s t i n a  a e q u i s e t a  Bourne. Brasil, Estado de São Paulo (veja p. 106); Colôm­
bia, até 2.300 m. (Michaelsen 1914, p. 209); índias Ocidentais Neerlandezas, Curaçao 
e Bonaire (Michaelsen 1933, p. 341).

2. P r i s t i n a  a m e r i c a n a  forma t  y p i ca  Cern. Argentina, Missiones (Cernosvitov 
1937, p. 136); Br,asil, nos arredores da cidade de São Paulo (veja p. 107).

2a. P r i s t i n a  a m e r i c a n a  forma lo  r e t a  na Cern. Argentina, Missiones (Cernos­
vitov 1937, p. 139).

3. P r i s t i n a  e v e l i n a e .  sp. a. Brasil, Estado de São Paulo (veja p. 114).
4. P r i s t i n a  l o n g i s e t a  Ehrbg. forma t  y p i c a. Uruguai, Montevidéo (Cordero 

1931, p. 350); Brasil, Estado de São Paulo (veja p. 108). Colômbia, até 2.650 m.
(Michaelsen 1914, p. 209).

5. P r i s t i n a  m a c r o c h a e t a  Steph. Paraguai (Stephenson 1931, p. 299); Brasil, Es­
tado de São Paulo (veja p. NO).

6. P r i s t i n a  p e r u v i a n a  Cern. Perú, lago Titicaca (Cernosvitov 1939, p. 83).
7 P r i s t i n a  p r o b c s c i d e a  Bedd. forma t  y p i c a. Chile, Valparaiso (Beddard 

1896, p. 4 ); Argentina, Missiones (Cernosvitov 1937, p. 136); Paraguai (Michaelsen
1905, p. 359); Brasil, Estado de São Paulo (veja p. 112).

7a. P r i s t i n a  p r o b c s c i d e a  forma p a  r a g u a y e n s i s  Mich. Paraguai (Michael­
sen 1905, p. 360).

Descrição das espécies.

1 Pristina aequiseta Bourne 
(Fig. 81 A-D)

Pristina equiseta Bourne 1891, p.  336, 352
Pristina equiseta Beddard 1895, p. 291
Pristina affinis Garbini 1898, p. 561 f. I
Pristina aequiseta Michaelsen 1900, p. 34
Pristina aequiseta Michaelsen 1905a, p. 309
Naidium tentaculatum Piguet 1906, p. 219 t. 9 f. 18-20, 26
Pristina tentaculata Michaelsen 1909, p. 26 f. 43-44; 1909a, p. 134
Pristina aequiseta Stephenson 1909, p. 269 t. 18 f. 34
Pristina aequiseta var.? Michaelsen 1914, p. 209-211
Pristina aequiseta Hayden 1922, p. 168
Pristina aequiseta Stephenson 1923, p. 71 f. 24
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Pristina aequiseta Hempelmann 1923, p. 380 e seg. f. 1-4
Pristina aequiseta Michaelsen 1926b, p. 4, 5-6
Pristina aequiseta Aiyer 1929, p, 25 f, 5a
Pristina aequiseta Ude 1929, p. 30 f. 27-28
Pristina aequiseta Michaelsen 1933, p. 341
Pristina aequiseta Cernosvitov 1938, p. 536, 538

O  comprimento dos indivíduos simples é de 2-3 mm.; o diâmetro, de I 50 
O  número dos segmentos importa em 18-23, sendo a zona de divisão situada
nos segmentos 12-15. A  côr é branca. O  prostômio, bulbiforme, alonga-se
consideravelmente, formando proboscis, no material atual, de lOO fx de com­
prido; segundo a literatura, pode a tromba ou proboscis, î. é, a parte ci­
líndrica do prostômio, ating ir longura igual ao diâmetro do corpo.

Os feixes de cerdas ventrais conteem cerdas bifurcadas sigmóides, cujo 
número fo i indicado com 2-6 por Ude (I. c.), havendo, «nos espécimes vistos, 
por nós, 4-8. As cerdas do 2.° segmento são algo mais finas e mais com­
pridas que as outras, com exceção das do 4. e 5.° segmento. O' nódulo das 
cerdas do 2." segmento é situado um pouco entalmente. O  ramo distai é 
mais comprido e mais fortemente encurvado que o  proximal. No 3.° seg­
mento ocorrem cerdas mais curtas e mais grossas, em número de 4-5, com 
o ramo distai mais curto e o nódulo em posição mais ectal. No 4.° ou no- 
5.' segmento, existem, tipicamente 1-3, ou até 4, cerdas mais compridas e 
mais grossas que as outras, com nódulo ectal e bifurcação formada por ramo 
distai muito maior que o proximal, quasi rudimentar. Excepcionalmente, pode 
o ramo proximal faltar, tornando-se, então, as cerdas maiores unicuspidatas 
(Aiyer, I. c.). O  comprimento dessas cerdas é de 48-63 pt; a grossura, de 
2-4,5 já. Somente depois de se te r separado o verme jovem da cadeia, 
aparecem as suas cerdas maiores. Tipicamente, essas cerdas pertencem ao
4.° segmento, sendo as cerdas do 5. em número de 4-5, como as demais, 
do tipo  ordinário, providas de ramo distai da bifurcação um pouco mais. 
comprido que o proximal. Podem, porém, as cerdas do 4.“ segmento ser 
ordinárias, e as do 5.° maiores, ou, raramente, tanto as do 4.° quanto as do
5.° segmento ser cerdas maiores.

No material atual, apresentam as cerdas ordinárias diâmetro de rnenos 
de 2 .pi e  comprimento de 40-45 pt, portanto, medidas típicas. Nos segmen­
tos anteriores, é o ramo distai da bifurcação um pouco mais com prido que o 
proximal; nos segmentos posteriores é muito mais longo.

Os feixes dorsais abrangem 1-2 cerdas capilares lisas, e  outras tantas 
agulheadas, de 35 p, de comprimento. As cerdas capilares teem, no 2.°“ 
segmento, 90 p. de comprimento, para trás são mais longas, alcançando no
7.° segmento, aproximadamente, 180 \i, quer dizer, comprimento superior ao 
diâmetro do corpo. Segundo A iye r (I. c.), podem as cerdas dorsais capila­
res, com aumento forte, mostrar dentículos finos e escassos.

Das comissuras circulatórias, presentes nos segmentos ll-V II, são as d o
6. segmento ligeiramente dilatadas; as do 7.° segmento são corações pro­
priamente ditos. No 8. segmento alarga-se o tra to  digestivo, formando es­
tôm ago; o intestino médio começa no 10.° segmento. Os nefrídios são 
desenvolvidos do 9.° segmento para trás.
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Procedência: I) dentro da cidade de São Paulo, no regatinho duma fonte dum
•morro na Avenida 9 de Julho. 2) Córrego dum bairro periférico ("Jardim  Europa") 
da cidade de São Paulo.

As cerdas maiores variam quanto à localização e à ocorrência em geral. Hayden 
( I .  c.) e Aiyer ( I.  c.) encontraram-nas somente no 5.° segmento, acontecendo o mesmo

■ em vários dos exemplares aqui em mãos. No material da Colômbia (Michaelsen 1914,
I. c.) foram mais numerosas que as típicas e menos diferentes das cerdas comuns. Hem- 
pelmann (1923, p. 384-385) tinha uma população com cerdas do 4.° segmento medio- 
Cremente maiores e com uma das cerdas do 5.° segmento um pouco maior, ou, dêste

■mesmo segmento, 2-3 cerdas maiores ainda. Das várias populações do autor citado uma 
-continha 21% dos indivíduos sem quaisquer cerdas maiores, outra, 33,5% (o cálculo de 

Hempelmann, 27%, não está certo) sem cerdas maiores. Outro material possuia certo 
número de indivíduos (5,5%) com cerdas maiores no 4.° e no 5.° segmento.

Distribuição geográfica: Colômbia; ilhas caraibas neerlandezas; América do Norte;
■ Europa, vários paises, inclusive a Rússia; Turquestão; Palestina; índias Orientais.

2. Pristina americana Cern.

(Fig. 82, 83)

fPristina americana forma typica Cernosvitov 1937, p. 136 f. I-5a, 10

O  comprimento do verme é de 8-10 mm. Cadeias, compostas por 
2-5 zoidos, teem de longura 10-25 mm., podendo alcançar até 30 mm. A  
zona de divisão encontra-se, no material presente, nos segmentos 25-33, 
indicando Cernosvitov os segmentos 30-45. A  cor rosada provem do 
sangue.

O  prostômio (Fig. 82) tem base bulbiforme e terminação cilíndrica-alon- 
çjada, sendo as duas partes de comprimento aproximadamente igual, a saber, 
de 120-150(4.

As cerdas ventrais (Fig. 83) são sigmóides e bifurcadas, ocorrendo 3-5, 
'Ou, segundo Cernosvitov, 4-5, raramente 6, cerdas por feixe. O  ramo distai 
da bifurcação terminal é algo mais fino que o proximal. No 2.° segmento, 
é o ramo distai nitidamente mais comprido que o proximal; do 3.° ao 6.° 
segmento, são os dois ramos de longura igual; no 7 /  segmento e daí para 
trás, o ramo proximal apresenta-se mais comprido. O  nódulo ocupa posição 
ental, no segmento II; ino 3.°, encontra-se no meio da haste; nos segmentos 
seguintes, é situado um pouco ectalmente. A  longura das cerdas ventrais 
do material original fo i indicada com 70-80 (x, nos segmentos anteriores, daí 
aumentando até I 10 -1 17 pi, máximos atingidos ino 7.° segmento. Do 8. 
segmento, com cerdas de 90-100 (x de comprido, diminue, lentamente, a lon­
gura para trás, sendo as cerdas dos últimos segmentos de 60-90 |x apenas. 
Nas populações aqui em mãos, notámos: 78 }x (2.° segmento); 85 }x (3 / seg­
mento); 90 (X (4.° segmento); oa. de 100 (x (do 5.° segmento para trás).

Os feixes dorsais, que começam mo 2. segmento, conteem 1-2 cerdas 
capilares compridas, e 1-2 cerdas aciculares, com bifurcação terminal longa. 
A  cerda capilar é, nos nossos espécimes, muito finamente plumosa, caracter 
não mencionado dos exemplares argentinos. Ultrapassa também o com pri­
mento máximo, 550 [x, da cerda capilar do material atual ao encontrado por 

^Cernosvitov, i. é, 450 [X.
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Como medidas do comprimento da cerda dorsal capilar dos primeiros 
segmentos, notámos: no 2.° segmento, 2 l5 p ;  no 3.°, 320p; no 4.°, 410 p ;  
no 5. 430 p; no 6.° 500 p.

O  ramo distai da bifurcação das cerdas aciculares é, frequentemente, 
muito delicado, e pode, no 2.° segmento, até fa lta r (Fig. 83 D): nos segmen­
tos médios, é sempre nítido. O  ramo distai tem 12 p de comprido (mos 
vermes de Mjssiones, 9-10 p); o proximal, mais grosso, 17 p (10-13 jx). Regis­
trámos as medidas seguintes das cerdas aciculares dorsais: 65 p (segmento II); 
107 p. (Ill); 109 ,(x (IV); 120 p. (V): 125 M- (segmento VI). Numa cerda de
125 p  de  comprimento, couberam 80 p  à haste’ inferior ao nódulo, situando-se 
êste, pois, ectalmente.

Nos segmentos VI e VII ocorrem comissuras pulsáteis; na metade poste­
rior do corpo, o sistema circulatório emite, ventralmem+e, alças cutâneas. 
Os primeiros nefrídios veem-se no septo 8 /9  ou 9 /10 ; os canais nefridiais 
são revestidos de células peritoneais grossas, as chamadas células vesiculares 
("Blasenzellen"). C loragócitos começam no 6.° ou no 7.* segmento.

Procedência: Em córregos e outras águas pertencentes aos rios Tieté e Pinheiros, nos 
arredores da cidade de São Paulo.

Distribuição geográfica: Argentina, Missiones.

3. Pristina longiseta Ehrbg. f .  typica 
(Fig. 84 A-E, 92-97, 100)

Pristina longiseta Vejdovsky 1884, p. 31 t. 2 f. 13-15 
Pristina longiseta Beddard 1895, p. 290 
Pristina longiseta Michaelsen 1900, p. 34
Pristina longiseta "typische Form1’ Michaelsen 1905a, p. 308-309 
Pristina longiseta Piguet 1906, p. 290 t. 10 f. 22-23 t. 12 f. 21, 25 
Pristina longiseta f. typica Michaelsen 1909a, p. 135
Pristina longiseta Stephenson 1909, p. 264 t. 17-18 f. 25-33 (não 34), 38
Pristina longiseta f. typica Michaelsen 1914, p. 208
Pristina longiseta f. typica Stephenson 1923, p. 70 (literatura) f. 23
Pristina longiseta Piguet 1928, p. 78, 91-92
Pristina longiseta f. typica Aiyer 1929, p. 24 f. 4
Pristina longiseta Ude 1929, p. 29 f. 25-26
Pristina longiseta Jackson 1931, p. 74
Pristina longiseta Stephenson 1931a, p. 35. 38. 41-42 f. 2
Pristina longiseta Cordero 1931, p. 350
Pristina longiseta f. typica Michaelsen & Boldt 1932, p. 595 
Pristina longiseta Altman 1936, p. 14
Pristina longiseta Wesenberg-Lund 1937, p. 342 t. 10 f. 8

O  comprimento das cadeias, compostas de 2-4 zoidos, é, no estádio 
vivo, de 2-12 mm. A  zona de divisão pode ocorrer num dos segmentos 
entre XIII e XX; Pasquali (1938a, p. 30) encontrou, em culturas mantidas na 
época fria, essa zona até no 22.° segmento. Colocadas na estufa, as mes­
mas culturas mostraram novamente valor menor. O  número dos segmentos 
dum indivíduo simples varia de 20-33; se os vermes passarem fome, e, 
porisso, deixarem de se d ivid ir, alcançam até 80 segmentos. O  d iâm etro 
máximo, sito em animais sexualmente imaturos, no 10.° segmento, im porta 
em 250 p; em geral, é o diâmetro de 200 p. A  cor esbranquiçada pede
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tornar-se rôsea ou amarelada, devido às inclusões dos celomócitos. O  pros- 
tôm io, nitidamente demarcado do corpo, exibe curtos pêlos tácteis, em gran­
de número. A  proboscis tem, no material em mãos, 200-400 [X de longura; 
segundo a literatura, varia de comprimento pouco superior à longura do pros- 
tôm io até o fresdobro do comprimento dêste. Olhos faltam .

As cerdas ventrais começam no 2.' segmento, onde são maiores 
(Fig. 84 A) que nos segmentos seguintes, a saber, têm 90 |x de comprimento 
e 3 p. de grossura (no material de Stephenson 1931a, I. c.: 66 x̂ e 1,7 jx, res­
petivamente), contra 65 jx de longura e 2 jx de diâmetro no 3.°; 45 fx (Fig. 84 B) 
no 4.' e 5.° segmento (Stephenson menciona 7 0 jx e 3,5 |x respetivamente, no
3.' e 51 p, no 4.° e 5.°). As cerdas peniais de animais maduros encontram-se 
no 6. segmento, havendo delas 1-3 por feixe, com IlO jx  de comprimento e 
quasi 4 |x de grossura (Fig. 84 C). As cerdas genitais do material presente 
;não possuem a bifurcação terminai comprida, descrita por A iye r (I. c.), nada 
indicando que os ramos estejam quebrados nos nossos espécimes. Mais pro­
vável seria adm itir a existência de ramos concrescidos quasi até as pontas, 
nos exemplares atuais. O  número das cerdas ventrais comuns varia muito, 
podendo ocorrer 3-13 por feixe. No 7.° segmento e nos seguintes, são as 
cerdas ventrais de 60-65 |X (51-55 jx) de comprimento e de 1,5 pt de grossura 
(Fig. 84 D). Da bifurcação terminal é o ramo distai muito maior que o pro- 
ximal, no 2. segmento; no 3.° a diferença é menós pronunciada e, nos 
segmentos posteriores, apresentam-se os dois ramos iguais, ou o proximal 
chega até a preponderar (Fig. 84 D). O  nódulo encontra-se, nas cerdas do
2. segmento, no meio da haste; nas cerdas seguintes, ectalmente ao centro.

Os feixes dorsais, formados por 1-3 cerdas piliformes e 2-5 acicuíares, 
começam no 2. segmento. As cerdas capilares são, no lado convexo, fina­
mente denteadas e teem, geralmente, comprimento mais ou menos igual ao 
d iâm etro do corpo, exceptuando-se as muito maiores e lisas do 3. segmento, 
características da espécie. Podem ating ir 703 (i de comprimento, sobresaindo, 
então, à ponta da proboscis. No material presente as medidas das cerdas 
piliformes dum exemplar escolhido por acaso são as seguintes: 2. segmento, 
100 [x; 3.°, 550 [x; do' 4.“ segmento para trás, 230-300 fx. A  espessura é de 

3 [x, no máximo. Nas cerdas acicuíares, de até 100 jx de comprido, nota-se, 
no material atual, terminação minusculamente b ífida , passando, nas descrições 
da literatura, essas cerdas por unicuspidatas.

A faringe (Fig. 92, 95, g), as células cromófilas nos segmentos lll-V  (Fig. 94, r) e 
o estômago (Fig. 92, e; 96-97) no 8.° segmento s.erão discutidos nas notas histológicas 
relativas ao gênero P r i s t i n a  (veja p. 116). O intestino, estreito nos segmentos IX e 
X, dilata-se no I I o segmento e diminue daqui para trás. O sângue é incolor. Os órgãos 
reprodutivos (Fig. 100) serão tratados no capítulo sôbre as gônadas de Pristina (p. 123).

Procedência: I ) Tanque no terreno da Secção de Ciências Naturais da Faculdade
de Filosofia de São Paulo (na cidade). 2) Rio Ribeira de Iguape, Estado de São Paulo, 
ca. de 140 km. ao sul de Santos; em colónia da esponja Ephydatia crateriformis (Potts) 
forma arndti (Snr. João de Paiva Carvalho Ieg.). 3) Rio Araquá, perto de São Pedro
(Interior do Estado de São Paulo).

P r i s t i n a  l e i d y i  Smith (1896, p. 396), cujas cerdas capilares mostram, no 3.° 
segmento, alongamento idêntico ao que foi assinalado de P l o n g i s e t a ,  possue as 
cerdas piliformes fortemente denteadas. Depois de ter sido tratada, originalmente (M i- 
chaelsen 1900, p. 35), como espécie independente, P- l e i d y i  foi mais tarde (Michael- 
sen 1905a, p. 309) considerada como variedade de P- l o n g i s e t a  e, ultimamente (Ude
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1929, p. 29; Cernosvitov 1937, p. 138), encontra-se colocada na sinonimia dessa espécie. O 
material aqui em mãos, tem cerdas fracamente denteadas e, assim, pertence à forma típica, 
ao parso que os espécimes de Trivandrum (Travancore; Aiyer I. c.) e os japônicos, das 
inétalações da repartição dágua de Osaka, determinadas como P l o n g i s e t a  (Kondô 
1936, p. 388 t. 24 f. 18) poderiam ser classificados como forma l e i d y i  Smith.

Distribuição geográfica: Uruguai, Montevidéo; Perú, lago Huaron, nos Andes (5.140
m.); Colômbia, em altitudes até 2.650 m; América do Norte; Europa, vários paises; Zan- 
zibar; índias Orientais; Ilhas Maláias, Sumatra; Sudoeste da Austrália.

4a. Pristina macrochaeta Steph.

(Fig. 85, 86)

Pristina macrochaeta Stephenson 1931, p. 299

O  comprimento do verme vivente alcança 3,8 mm., o das cadeias, até 
7 mm.; o diâmetro é de 200 [x. O s espécimes conservados são mais grossos 
e menos compridos, a saber, 2 mm., sem proboscis, ao máximo. Há 19-25 
segmentos. A  zona de divisão encontra-se entre os segmentos XII e XVI, 
excepcionalmente no 10.” Olhos faltam, porém, atrás do gânglio supra- 
faringêo ocorrem granulações (Fig. 85 C), de configuração e número va­
riáveis, que lembram as contidas nos celomócitos. São pretas, à luz transmi­
tid a ; brancas, à luz refletida. A  proboscis é comprida e|tênue, medindo de 
600 a 800 (.i. O  prostômio demarca-se do segmento seguinte.

As cerdas ventrais começam no 2.° segmento.; são bifurcadas (Fig. 86A) 
e reunidas, em número de 7-10, num feixe. Diminuem, dos segmentos ante­
riores para trás, de longura. No 2." segmento, teem de comprimento 
108-1 12 fx; no 3.° 87-105 jx; no 4. 75-97 u; no 5.*, 70-80 jx; no 6.° 70-75 p,;
7.° 70 )i, continuando, com essa dimensão para trás.

As cerdas dorsais começam no 4.°, excepcionalmente, no' 3.° segmento, 
preponderando as capilares (Fig. 86 B). No material paraguáio, houve 1-2 
dessas cerdas por feixe; no atual, hiái até 4. São grossas e de 270-600 |x d'e 
comprimento, arqueadas e, na metade distai, serreadas no lado convexo. Lem­
bram, com isso, as cerdas dorsais piliformes de P p r o b o  s e i  d o a  (Fig. 
88 D). Entre essas cerdas capilares, ocorrem 1-3 cerdas aciculares, unicuspi- 
datas (Fig. 86 C), exíguas, de 60|x de comprimento, não assinaladas do ma­
terial original, por serem, provavelmente, de verificação d ific il em vermes 
contraidos no líquido de conservação.

/■\S comissuras do 6. e 7.° segmento sao dilatadas. O  estômago é 
situado entre os níveis das cerdas dos segmentos VII e  VIII. Massas de 
glândulas septais apresentam-se, ora nos segmentos lll-V , ora nos segmentos 
IV-VI. A  pele dos vermes mostra aneis regulares (Fig. 85 B), um mais denso 
ao nível das cerdas e ou tro ,jna is  frouxo, entre as cerdas. Nos vermes viven­
tes, circundados por secreção mucosa, no material paraguáio, incrustada de 
partículas alheias, são os ameis menos nítidos, continuando, todavia, verificá­
veis. _ Trata-se de botões sensoriais, quer dizer, de grupos algo ' salientes 
constituídos de 6-8 células apertadamente dispostas. Ocorrem botões se' 
melhantes, em listras no prostômio. De cada grupo de células resalta um 
pelo sensorial para fora.
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Procedência: I ) Em afluentes do rio Pinheiros, nos bairros de Butantan e Pinheiros,
nos arredores da cidade de São Paulo. 2) Fortaleza, Ceará, em colónia de S t o l e l l a  
a g i j i s  forma i h e r i n g i  (Marcus 1942, p. 83).

Com Stephenson ( I .  c.), mantemos a espécie, apesar da cefaüzação aberrante, no 
gênero P r i s t i n a  A  figura de S t y l a r i a  f o s s u l a r i s  dada por Moore (1905, 
p. 168 f. 3), lembra, com exceção dos olhos, P r i s t i n a  m a c r o c h a e t a  A  exten­
são da faringe até o bordo anterior do l.° segmento provido de cerdas dorsais faria 
supôr ser êste o quarto. Todavia, Moore ( I .  c., p. 165) indicou, tanto de S. f o s s u ­
l a r i s  quanto de S. l a c u s t r i s ,  o início das cerdas dorsais no 6.° segmento. Além 
disso, não se sabe se S. f o s s u l a r i s  Moore é o mesmo que S. f o s s u l a r i s  Leidy 
(1852, p. 278), espécie incognoscivel (Beddard 1895, p. 285; Walton 1906, p. 695). As­
sim, não queremos substituir o nome introduzido por Stephenson por outro, mas, apenas 
chamar a atenção dos oligoquetólogos norte-americanos para a espécie de Moore.

Distribuição geográfica: Chaco paraguáio.

4b. Observações biológicas

Os vermes de P r i s t i n a  m a c r o c h a e t a  no vidro de relógio so­
mente com água, sem substrato, movimentam-se embaraçadamente. Provi­
dos do seu meio natural, p. e., algas Spirogyra, locomovem-se trepando 
e rastejando lenta, mas, seguramente com auxílio das cerdas compridas e fo r­
tes. Os exemplares vistos por nós não estenderam a tromba para diante, 
durante a locomoção, como S t y l a r i a  l a c u s t r i s  o faz, mas, sim, man- 
tiveram-na encurvada para cima. Examinam o substrato por meio dos pêlos 
sensoriais da face ventral do prostômio. Da boca, que se abre circularmen­
te, evagina-se o te to  hemisferoidal da faringe, como em A u l o p h o r u s  
c a r t e r i  (veja Fig. 56), e, por meio dêste, o verme apanha e retrai par­
tículas aproveitáveis do de trito . Apascenta, destarte, a superfície dos fios 
das algas. Foi observado um verme lambendo as cerdas dum outro indi­
víduo da mesma espécie, das quais comeu algumas bactérias.

Se o verme tocar, com qualquer parte  do seu corpo, em outro animal, 
p. e., num nemátode, resalta para trás ou para o lado, revelando reação 
fóbica muito pronunciada. Rastejando novamente para diante e reencon­
trando o nemátode, a P r i s t i n a  recua outra vez depressa. A o se repetir 
o encontro com o nemátode pela terceira ou quarta vez, torna-se a reação 
menos intensa. O  O ligoqueto continua a evitar o contato prolongado com 
o nemátode, porém, o movimento com que se retrai não é mais tão veemente. 
Tal não se deve a um camsaço dos músculos dermáticos, mas, a uma diminui­
ção da intensidade do mesmo estímulo, re iterado com pequenos intervalos 
de fempo. Depreende-se isso da reação, novamente muito viva, efetuada 
quando a P r i s t i n a  acostumada ao encontro com o nemátode, toca em 
outro animal, p. e., num Cyclops ou num ácaro. O  contato com algas ou 
com outros espécimes de P r i s t i n a  m a c r o c h a e t a  não leva à reação 
fóbica descrita. Por outro lado, fogem os vermes a um copépodo tão 
imediata e intensamente quão a outro membro da família Naididae, como 
o é C  h a e  t o g a s t e  r  d i a s t r o p h u s .  Finalmente, não fo i obser­
vada a reação fóbica, quando exemplares de P m a c r o c h a e t a  e 
P l o n g i s e t a  se encontráram. A  última espécie, cujas reações, geral­
mente, não são tão veementes quão as de P m a c r o c h a e t a  resalta 
imediata e energicamente para trás, ao tocar numa larva das Chironom idae.
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5. Pristina proboscidea Bedd.
(Fig. 87, 88)

Pristina proboscidea Beddard 1895, p. 293
Pristina proboscidea Beddard 1896, p. 4 f. 18
Pristina proboscidea f. typica Michaelsen 1905, p. 359
Pristina proboscidea f. typica Michaelsen 1909a, p. 133
Pristina proboscidea f. typica Stephenson 1923, p. 73 (literatura)
Pristina proboscidea f. typica Michaelsen & Boldt 1932, p. 595
Pristina proboscidea f. typica Cernosvitov 1937, p. 136

O  único verme, aqui em mãos (Fig. 87), conservado em formalina, tem ' 
ca. de 2 mm. de comprimento e 22 segmentos, sem zona de divisão. Na 
literatura, encontram-se as indicações seguintes: longura 2-5 mm; diâmetro- 
ca. de 250 p.; 18-36 segmentos; n =  16. Pelas dimensões menores dos ú lti­
mos segmentos do animal presente, poder-se-ia deduzir ocupar a zoria de 
divisão também o 16. segmento. A  proboscis é um pouco mais comprida 
que o prostômio, mas, pode, nessa esipécie, também alcançar o tr ip lo  do-- 
mesmo. Entre o l.° e o 2.' segmento existe ligeiro sulco. Olhos faltam .

As oerdas ventrais são agulhas de "crochet" bifurcadas, havendo, se­
gundo a literatura, 3-5 ou mais, e até mesmo 8 por feixe. No verme pre­
sente ocorrem, nos segmentos ll-V, 3-4 cerdas; nos segmentos posteriores, 
6-9, sendo em todas elas o ramo distai da bifurcação mais comprido que o-
proximal. As cerdas do 2.° segmento (Fig. 88 A) são mais fortes qu© as
outras, como se depreende também das medidas do espécime do Ceará: 
cerdas do 2. segmento, 95 pt de comprido, 3 p, d© grosso; as do 3. , 78 jx de- 
longura e 2 [A d© grosso; as do 4.° (Fig. 88 B), 68 jx; do 5.°, 75 |x; do 6.°,
78 p; do 7.° 80 jx. As cerdas seguintes teem cerca de 70p- de longo e
1,5-2 p de grossura. O  nódulo é tão fraco que fo i Impossivel verificá-lo no 
verme presente, que foi mantido como preparação tota l, pois constitue a 
única documentação da classificação realizada.

As cerdas dorsais começam no 2.° segmento, havendo I cerda piliforme- 
(Fig. 88 D) e I acicular (Fig. 88 C) por feixe; às vezes, ocorrem 2 de cada 
tipo  em casos de substituição (segundo a literatura, 1-3, rarameinte 4, dé ­
cada tipo). A  cerda piliform e (capilar) do 2.° segmento é finissima no verme 
presente e tem de comprimento 80 jx, sendo a cerda acicular (aguiheada) 
de tipo  normal. Do 2.° segmento para trás, aumenta a longura das cerdas, 
piliformes até o 9. segmento, onde atingem, com 390 (x, o comprimento 
máximo, diminuindo de então para o fim . Essa descrição refere-se ao indi­
víduo presente, reinando, em geral, variação menos definida entre as cerdas 
capilares, especialmente na forma p a r a g u a y e n s i s  Mich. Especifica­
mente característico, porem, e o aspeto serreado do lado externo (convexo)1 
das cerdas piliformes. Em cerdas muito compridas (e velhas) recomenda-se,., 
para verificar o serreado, focalizar a metade distai da cerda (Fig. 88 D), pois 
o trecho proximal da haste, que sai como último do folículo da cerda, perma­
nece, pelo menos no verme aquí em mãos, liso. As oerdas piliformes, gros­
sas © arqueadas, possuem, no total, 18-28 dentes, que se distanciam ,' basal- 
mente, de I2 -I0 jx , diminuindo, em direção ascendente, para 8, 6, 4, e 3jx. 
As cerdas agulheadas (Fig. 88 C) são unicuspidatas, pequenas © tênues, com 
ca. de 50 |x de comprimento.
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No 7. ou 8.° segmento mota-se dilatação estomacal.

Procedência: Fortaleza, Ceará; em colónia d e S t o l e l l a  a g i l i s  forma i h e r i n q i  
(Marcus 1942, p. 83).

Tendo um único exemplar em mãos, não queremos entrar nos pormenores da classi­
ficação das duas formas, f.  t y p i c a  e f. p a r a g u a y e n s i s  M’ich., morfologicamente 
pouco diferentes e de distribuição, nos traços gerais, quasi idêntica. O aspecto serreado 

-das cerdas piliformes e a falta de cerdas especialmente compridas nos segmentos poste­
riores revelam pertencer o material atual à f .  t y p i c a

Distribuição geográfica: Chile, Valparaiso; Argentina, Missiones; Paraguai (aí tam­
bém p a r . a g u a y e n s i s ) ;  Zanzibar; índias Orientais (também p a r a g u a y e n s i s ) ;  
Ilhas Malaias, Sumatra (também p a r a g u a y e n s i s )  e Java.

6a. Pristina evelinae, spec. nov.

(F ig. 89, 90)

O  número de segmentos, é, nos indivíduos simples, sem zona de divisão, 
de  13-20; a zona de divisão é situada no 14. ou no 15.° segmento. O  com­
primento dos vermes viventes varia entre 2 e 5 mm., devendo-se ta! variação 
à extensibilidade e contratib ilidade extraordinárias. Fases de divisão são 
mais compridas que 5 mm. Vermes conservados, sem zona de divisão, não 
ultrapassam, mesmo quando cuidadosamente fixados, 3 mm., visto nunca dei­
xarem de se contrair.

O  prostômio é alongado, de maneira que forma proboscis ouca, tenta- 
culiforme. Excepcionalmente fa lta a tromba, © tal ausência provavelmente 
se verifica em consequência de mutilação, ainda não seguida por regenera­
ção. O  l.° segmento é nitidamente separado do 2.° O  celoma comum 
dos três primeiros segmentos abriga a faringe, cujos retractores se origiinam 
no septo 3 /4 . Olhos faltam . A  boca, quando fechada, é uma fonda trans­
versal, como em P m a c r o c h a e t a  Os feixes ventrais compõem-se de 
4-6 cerdas gancheadas © bifurcadas (Fig. 90 C), cujos dois ramos terminais 
são apenas pouco desiguais. Nos segmentos anteriores, parece o ramo su­
perior (distai) mais comprido, nos médios e posteriores, o inferior (proximal), 
sendo, porém, a diferença insignificante. No primeiro segmento setífero, 
portanto, no segundo do verme, ocorrem cerdas ventrais maiores, a saber, de 
55 p, medindo as cerdas ventrais comuns 34-40 p.

No 5. segmento, encontra-se, em vez das 4-6 cerdas ganoheadas © bi­
furcadas ordinárias, uma única cerda comprida e grossa, sigmóide e uni-cuspi- 
data (Fig. 90 A). O  nódulo dessa cerda é situado um pouco além, quer dizer, 
distaimente ao ceintro. O  comprimento d©ssa cerda, realmente gigantesca, 
a tinge  80 p, sendo a grossura de 6 p. Possue músculo especialmente forte 
(Fig. 99, x). Nos casos, ocasionalmente observados, de duas oerdas gigan­
tescas no 5.° segmento, trata-se de te r a cerda de substituição já acabado 
d seu desenvolvimento antes da queda da velha.

Quando aparecem na zona de divisão os primeiros primórdios de cerdas, 
forma-se no 5.° segmento apenas uma cerda. A o  se separar o verme pos­
terior do anterior, tal cerda já se distingue das demais pelo seu tamanho. 
Contrasta isso com o processo descrito por Hempelmann (1923, p. 386) de 
P r i s t i n a  a e q u i s e t a  cujas cerdas gigantescas se formam somente de­
pois de certo período de vida livre do verme posterior.
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Indivíduos sexualmente maduros exibem, no 6,° segmento, 1-3 cerdas, 
que podem ser denominadas de genitais, embora careça o d ito  segmento de 
órgãos reprodutivos. As cerdas ■ genitais (Fig. 90 B) são compridas, com 
80 p e grossas, com 4-6 p; o seu nódulo encontra-se aquém, i. é, proximal- 
mente ao centro. A  parte externa das cerdas genitais possue configuração 
especial, cuja natureza é de averiguação dificílim a. Poderia tratar-se de con­
cavidade unilateral, mas, também de cavidade interna. A  ponta acessória, 
acompanhadora da extremidade livne da cerda genital, caracteriza os animais 
sexualmente maduros. Ao se involuirem os órgãos reprodutivos, aparecem, 
em vários casos do nosso material, 1-2 grandes cerdas sem ponta acessória. 
Lembram, assim, no seu aspeto geral, as cerdas gigantescas e são, como 
estas, desprovidas de extremidade transformada, porém, não são tão grossas. 
Representam uma fase transitória das cerdas do 6.° segmento, porque são, 
depois do fim do período reprodutivo, substituídas por cerdas gaincheadas e 
bifurcadas do tipo  comum.

No 7.° segmento, o primeiro que contem órgãos reprodutivos, aparecem, 
às vezes, e somente em animais sexualmente maduros, 1-2 cerdas do tipo  das 
genitais. Podem ser unilateral ou bilateralmente desenvolvidas, mas, de modo 
algum são presentes com regularidade. Animais sexualmente maduros care­
cem de cerdas no 8.° segmento.

Os feixes de cerdas dorsais confeem I capilar lisa e I acicular. Em casos 
em que a velha cerda aiinda não caiu e a substituidora já se acha pronta 
para a sua função, pode haver duas cerdas de cada tipo . Tal, porém, é 
raro. As duas pontas da cerda acicular são de comprimento igual, porém, 
ambas, muito curtas (Fig. 90 D). O  nódulo das cerdas dorsais aciculares 
(agulheadas) encontra-se além, i. é, distalmente ao centro. As cerdas capi­
lares (piliformes), dos segmentos 2 e 3 são menos compridas que as dos 
segmentos seguintes, onde a sua longura é de I50|x, o que corresponde, 
aproximadamente, ao diâmetro do verme. São consideravelmente mais cur­
tas as cerdas dorsais aciculares, importando o seu comprimento em ca. de 
40 [i.

O  esôfago dilata-se no 8. segmento subitamente, formando aí o chamado 
estômago (Fig. 89 A). A  continuação do tra to  digestivo, o intestino, é estrei­
ta no segmento seguinte, o 9.° sendo o lume do intestino do 10.° segmento 
para trás um tanto mais largo.

As glândulas septais do 3. segmento são fracamente desenvolvidas; as 
Jo  4.° e 5.° segmento, nítidas. Encontram-se na parede rostral (anterior) 
dos dissepimentos 3 /4, 4 /5  e 5 /6 . Isso difere das indicações de Stephenson 
{1930, p. 84) relativas às glândulas septais de P r i s t i n a  l o n g i s e t a  
e P a e q u i s e t a  sitas na parede anterior dos aissepimentos 4 /5 , 5 /6  
e 6 /7 . O  mosso material de P l o n g i s e t a  (Fig. 94) mostra, porém ,-po­
sição das glândulas septais idêntica à observada em P r i s t i n a  e v e  I i n a ,e. 
Como se vê pela descrição de P m a c r o c h a e t a  (veja p. 109), a po­
sição das glândulas septais pode variar nos indivíduos pertencentes à mesma 
espécie do gên. P r i s t i n a

Os celomócitos são muito grandes, medindo de 8-12 pi, e possuem, além 
do núcleo excentricamente situado, concrementos esféricos, cinzentos à luz 
transm itida, brancos a luz refletida. Das comissuras entre os vasos dorsal e
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ventral são as dos segmentos VI, VII e VIII especialmente fortes, havendo 
outras, mais finas, nos segmentos anteriores.

Procedência: I) Represa de Emas, nos arredores de Pirassununga (Estado de São
Paulo), entre colônias de S t o l e l l a  e v e l i n a e  (Marcus 1941, p. 84). 2) Rio Araquá, 
perto de São Pedro, no Interior do Estado de São Paulo. 3) Rio Ribeira de Iguape, na 
esponja Ephydatia crateriformis (Potts) f. arndti Paiv. Carv. (juntamente com C h a e -  
t o g a s t e r  s p o n g i l l a e ,  N a i s  c o m m u n i s ,  e P r i s t i n a  l o n g i s e t a ) .  4) 
Corregos afluentes ao rio Pinheiros, nos arredores da cidade de São Paulo.

A  ocorrência, mencionada em primeiro lugar, constitue analogia interessante à fauna 
oligoquetológica, briozoófila, das índias Orientais. Em Bangalore (Mysore, índia centro- 
meridional) notou Stephenson (1925, p. 46) P r i s t i n a  s y n c l i t e s  (i. é, conviva") 
como comensal de Briozoos Phylactolaemata e, como foi notado anteriormente, 
participa A u l o p h o r u s  t o n k i n e n s i s  Vedj. da mesma biocenose. Assim, rasteja 
também P r i s t i n a  e v e l i n a e  frequentemente, sôbre os tubos de A u l o p h o r u s  
c a r t e r i  Steph. (p. 81), formando, com êste, elemento típico da fauna acompanha- 
dora de S t o l e l l a  e v e l i n a e .

6b. Os órgãos reprodutivos de Pristina evelinae 
(Fig. 91)

Os órgãos reprodutivos masculinos são: I) um par de testículos, proli­
ferações bilateral-simétricas da parede caudal (posterior) do dissepimento 
6 /7 ; constituindo amontoações coerentes e, assim, bem diferentes dos cachos 
racemosos de A u l o p h o r u s  c a r t e r i  preenchem os testículos da es­
pécie atual grande parte do 7.° segmento; 2) o saco espermático, formado 
por dilatação do dissepimento 7 /8  e estendido para, trás, até o 10.° segmento; 
3) os dois funis, largamente abertos, que começam no lim ite entre o 7.° e
8.° segmento; continuam com os dois dutos eferentes, encurvados em forma 
de S e providos de revestimento glandular das suas paredes; as células glan­
dulares, chamadas de prostáticas, faltam no trecho seguinte, o á trio ; 4) os 
dois átrios finos, ligeiramente sinuosos, que desembocam, cada um, por duto 
ejaculatório musculoso; os dois orifícios genitais masculinos salieintam-se, nos 
dois lados da face ventral do 8.° segmento, com bulbos glandiformes.

As gônadas femininas compõem-se de: I) dois ovários na parede caudaf
do dissepimento 7 /8 ; dêles se soltam diversos ovários parciais, cada um fo r 
mado por 32 ovócitos; 2) o ovisaco, originado por dilatação do dissepimen­
to  8 /9 , estendido até o 10.° segmento; foram observados 1-4 ovos maduros 
no ovisaco; 3) as duas espermatecas piriformes, que ocupam a região an­
te rio r do 7.° segmento, podendo elas a ting ir quasi a parede dorsal do corpo; 
desembocam rostralmente no 7.° segmento, perto da parede caudal do dis­
sepimento 6/7, por dois orifícios biiateral-simétricos; na face ventral da zona 
dos orifícios espermateeários existe um rego transversal, que talvez sirva para 
receber a proeminência, possivelmente copulatória, da desembocadura dos 
dutos ejaculatórios; 4) os dois ovidutos muito inconspícuos e representados 
apenas por algumas células, frouxamente aglomeradas, no terço ventral do 
dissepimento 8 /9 ; são impróprios para conduzir os ovos para fora e devem 
ser considerados como órgãos vestigiais.

Estruturas acessórias do aparelho reprodutor são: I) o dite-lo, dorsalmen-
te desenvolvido no 8.° e- no 9.° segmento, ventralmente, apenas no 9.°; as
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células glandulares granulosas ocupam os intervalos, deixados pela disposição 
das glandulares mucosas e se agrupam ao redor destas; 2) as cerdas geni­
tais, regularmente presentes no 6.° segmento e, raramente, no 7. tendo 
sido já descritas (veja p. 113); 3) no 6.° segmento, duas enormes glânduias
(g) encontradas caudalmente às cerdas; cada glândula desemboca no rego, 
em que também se abrem os orifícios espormatecários; no 8.° segmento, es­
pessa-se o peritôneo parietal (somatopleura) na região mediana, atrás dos 
dois dutos ejaculatórios, ipor sua vez lateralmente situados; o espessamento da 
somatopleura constitue almofada glandular, não se percebendo, porém, duto 
e orifício dessa glândula (gl).

6c. Sôbre a locomoção

A  locomoção de P r i s t i n a  e v e l i n a e ,  como também a de P 
l o n g i s e t a  e P m a c  r o c h a  e t  a processa-se do modo seguinte. O  
verme distende-se pela contração dos músculos circulares, até o máximo para 
diante, abrangendo a região estirada 8-10 segmentos. Por meio das cerdas 
ventrais dos primeiros segmentos, talvez as do 2.°-5.° agarra-se o animal no 
ponto extremo atingido pela estensão. Contraem-se então os músculos lon­
gitudinais dos segmentos até agora estirados e, destarte, aduzem as partes 
média e posterior para o lugar alcançado. A  região posterior do verme, 
que não participou do alongamento inicial, também não se encurta agora na 
fase final do ato locomotor, mas, é passivamente arrastada para diante. 
Para segurar o corpo anterior durante a adução do resto, as cerdas ventrais 
dos primeiros segmentos devem te r a possibilidade de agarrar-se ao subs­
tra to . Por isso as espécies de P r i s t i n a  não podem rastejar num vidro 
limpo, como já fo i descrito de P m a c r o c h a e t a  (veja p. 110), con­
frontada com A u l o p h o r u s  c a r t e r i  Em oposição a êste, são as es­
pécies de P r i s t i n a  capazes de rastejar com a extremidade caudal para 
diante, realizando frequentemente tal reptação. Servem então as cerdas 
dos últimos segmentos como fixadores, enquanto a parte anterior é rojada 
passivamente para trás. A  faringe dos vermes pertencentes ao gên. P r i s ­
t i n a  é evertida somente para prender partículas alimentícias, realizando-se 
isso do mesmo modo como foi descrito de S t y l a r i a  l a c u s t r i s  por 
L. Dehorne (1916, p. 81).

7 As grandes cerdas ventrais no gênero Pristina

Cerdas ventrais maiores que as comuns e independentes da maturação dos órgãos 
reprodutivos são relativamente raras nas Naididae. Ocorrem, embora variavelmente (M i- 
chaelsen 1926b, p. 5), .em V e j d o v s k y e l l a  i n t e r m e d i a  (Bretsch.) e, dentro do 
gênero P r i s t i n a  em P a e q u i s e t a ,  P p r o b o s c i d e a ,  P e v e l i n a e  P 
m a c r o c h a e t a  e P l o n g i s e t a .  As cerdas ventrais maiores das duas ultimas, in­
confundíveis com as de P e v e l i n a e ,  já foram anteriormente descritas.

As cerdas maiores de P a e q u i s e t a  pertencem ao 4.° ou ao 5.° 
segmento, raramente a ambos. São, na maioria dos casos observados, bi- 
cúspides, podendo, porém, excepcionalmente fa lta r a ponta proximal da bi-
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íuroação terminal (A iyer 1929, p. 25). Nêste caso, é verdade, ocorrem, 
também 'em P a e q u i s e t a  cerdas maiores unicuspidatas, que, alem 
disso, podem encontrar-se, como em P e v e I i n a © . no 5. segmento. Não 
obstante, parece essencial a diferença entre as cerdas ventrais longas nas duas 
espécies. Em P . a e q u i s e t.a não existem cerdas maiores no período em 
que o verme ainda faz parte da cadeia em divisão. Aparecem somente de­
pois de te r o animal já passado durante certo tem po a sua vida individuali- 
zadamente. Em P e v e l i n a e  pelo contrário, já é maior a cerda do
5. segmento, enquanto o animal ainda coere com o anterior. Populações 
sem cerdas maiores, como são frequentes em P a e q u i s e t a  ainda não 
foram observadas em P e v e l i n a e  O  máximo de comprimento das 
cerdas maiores de P a e q u i s e t a ,  até agora verificado, é de 63 pi, 
sendo a grossura de 4-4,5 p. As cerdas comuns, dessa espécie, teem de 
comprimento 32,5-45 |A (Aiyer, I. c.) e menos de 2 (A de grossura (Hempelmann 
1923, p. 388). Em P e v e l i n a e  trata-se de cerdas verdadeiramente 
enormes, pois teem 77-80 p de comprimento e 6 p de grossura, sendo as me­
didas correspondentes das cerdas comuns de 35-40 p e de I p, respetiva­
mente.

Parece perm itido interpretar, com Hempelmann (1923, p. 393), as cerdas 
maiores de P r i s t i n a  a e q u i s e t a  como influenciadas, no seu apareci­
mento, pela maturidade sexual (Stephenson 1930, p. 424). Tal não se daria 
com as de P e v e l i n a e  a menos que se introduzisse interpretação filo- 
genética. Poder-se-ia supor constituir a cerda gigantesca mo 5.° segmento 
de P e v e l i n a e  carater atávico, transm itido de antecessores com a 
posição das espermatecas no 5.° segmento, regular nas Naididae. Como se 
sabe (Stephenson 1930, p. 422), existem frequentemente, na região esperma- 
tecária, cerdas modificadas. Talvez não seja destituida de todo fundamento 
a idéia exposta, visto serem as cerdas do 6.° segmento, que são as cerdas 
genitais dos vermes maduros, substituidas, depois da época reprodutiva, pri­
meiramente por cerdas unicuspidatas maiores, e depois por cerdas bifurca­
das comuns. '

Stephenson (1923, p. 73) menciona, da forma típ ica de P p r o b o s  c i -  
d e a  cerdas ventrais do 2.° segmento mais robustas (com 3 p. de grosso), 
como sendo de ocorrência regular. No exemplar aqui em mãos, classificado 
como pertencente à d ita  espécie, são as cerdas ventrais do 2.° segmento 
também mais compridas e mais grossas que as restantes. Tal alongamento 
das cerdas anteriores poderia te r significação biológica, qual a de facilitar 
a reptação.

8. Histologia da região anterior em Pristina 
(Fig. 92-98)

Nos segmentos rostnais interessavam-nos tanto os órgãos peculiares às 
•espécies do gênero P r i s t i n a  a saber, a proboscis pré-rostral e o estô­
mago, situado já no início da região média, quanto também os elementos 
que permitem comparação com os já estudados em representantes de outros 
gêneros, i. é, a faringe e as glândulas septais ou cromófilas. Quando, na des­
crição seguinte, não fô r mencionado expressamente outro nome, tratar-se-á 
de P r i s t i n a  l o n g i s e t a
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A  proboscis é um alongamento movei, porém não retráctil, do prostômio. 
Assim é constituida peía epiderme uni-estratificada (coberta pela cuticu.a), 
pelo tubo músculo-dermático e pela somatopleura. As pontinhas visiveis na 
Fig. 92, tanto na própria proboscis, quanto nos arredores da boca e na região 
dorsal adjacente à tromba, são proeminências cuticulares, semelhantes às do 
lóbulo cefálico de C h a e t o g a s t e r  d i a p h a n u s  (L. Dehorne 1916, 
t. 3 f. I) e chamadas, pela autora citada, de pêlos tácteis. Tais elementos 
encontram-se também em várias partes do corpo, p. e., com regularidade, 
acima das cerdas ventrais © ao redor do anus. Em >relação a êste último 
lugar poderiam ser significativos, dadó o rastejamento do verme com a ex­
tremidade posterior para diante. O  lum© da tromba, capilar em toda a sua 
extensão, acha-se acompanhado, de cada lado, pelos núcleos da linha lateral, 
nítidos, especialmente nos cortes transversais, mas, visíveis também nos cortes 
longitudinais (Fig. 92,1). A  proboscis de P l o n g i s e t a  pode ser estirada, 
contraída e virada para todos os lados, lembrando êsses movimentos, executa­
dos durant© a reptação do verme, o  jogar a língua das cobras. Seja lem­
brada a atitude da tromba de P m a c r o c h a e t a  (Fig. 85), tão diferente 
da vivacidade de P l o n g i s e t a

Talvez sirva como contraforte da tromba o grande órgão âintero-dorsai 
(Fig. 93,o), regularmente presente em P r i s t i n a  l o n g i s e t a  e P ma  
c r o c h a e t a  (Fig. 85 D,o), ausente em P r i s t i n a  e v e l i n a e  e P., 
a m e r i c a n a  Trata-se dum fuso comprido, situado na linha mediana dorsal, 
adjacente à somatopleura. Lateralmente, permanece ao nivel das inserções 
dos feixes dorsais de cerdas. Longitudinalmente, estende-se da região pros- 
tômica, imediatamente atrás da origem da proboscis, até o 7.', 9.” ou mesmo 
até o 10.° segmento, i. é, além do estômago. Na extremidade rostral do 
órgão antero-dorsal notam-se certas peculiaridades da região prostômica, a 
saber, ligeiro abaulamento da epiderme, epitélio formado por numerosas cé­
lulas altas e estreitas e proeminências tácteis. Pouco distante da pointa ros­
tral pode ocorrer uma dobra do órgão antero-dorsal, cuja convexidade é d iri­
gida ventralmente, mas, nem sempre existe essa alteração do aspeto fusi- 
forme do órgão. A  aparência faviforme da estrutura deve-se ao conteúdo do 
órgão, formado por células globosas, mutuamente achatadas. Quando liber­
tadas, por pressão artific ia l do seu envólucro, as ditas células assumem ime­
diatamente configuração esférica (Fig. 95). As células que enchem o órgão 
antero-dorsal são extremamente pobres em citoplasma, que sai radialmente de 
pequena acumulação ao redor do núcleo, igualmente pequeno. Todos os 
núcleos são situados no lado ventral do órgão antero-dorsal e ocupam, como 
também o citoplasma, posição periférica, junto da membrana ceiular. A  
maior parte da célula é constituida por massa líquida, não tingivel com as 
soluções corantes cromáticas e plasmáticas. A  observação do órgão no ver­
me vivente elimina a possibilidade de consistir êsse líquido em substância 
gordurosa.

O  órgão antero-dorsal pertence, topograficam ente, ao sistema celomáti- 
cc por ser envolvido pelo peritôneo. Ventralmente, notam-se os núcieos es­
cassos do celotélio, mas, dorsalmente as próprias células parieto pleura is são 
responsáveis, evidentemente, pela formação da membrana delgada, que aí 
delim ita o órgão antero-dorsal. Os septos (dissepimentos) não atravessam 
o órgão antero-dorsal, mas, inserem-se na parede ventral dêle. Confirma-se,
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destarte, a natureza do orgão ântero-dorsal como saco formado pela soma- 
topleura, enchido por células celomáticas especiais.

Embora tenha sido frisada, no início da descrição morfológica, a função eventualmente 
exercida pelo órgão ântero-dorsal, devemos confessar que não conseguimos estabelecê-la. 
Por isso, foi escolhida a denominação neutra, apenas topográfica, de órgão ântero-dorsal. 
Causará surpresa ao leitor, como causou a nós, o fato de a ocorrência dêsse órgão vo­
lumoso ainda não ter sido mencionada em P r i s t i n a  l o n g i s e t a ,  espécie descrita em 
1831 e distribuida na Europa, nas índias Orientais e na América do Norte, para so­
mente falar dos paises tradicionalmente interessados nos Oligochaeta. É verdade que não 
podemos afirmar que se trata dum órgão realmente novo para a ciência, pois não foram 
lidas por nós todas as passagens relativas a P r i s t i n a  l o n g i s e t a  tarefa impra­
ticável para quem não dispuser de biblioteca oligoquetológica especializada. Confiamos, 
porém, nas monografias de Beddard (1895) e Stephenson (1930), que teriam mencionado 
o órgão ântero-dorsal de P r i s t i n a  l o n g i s e t a  se fosse conhecido. As duas obras 
dão, justamente sôbre as estruturas celomáticas, resenhas bastante pormenorizadas (Bed­
dard 1895, p. 25-31; Stephenson 1930, p. 43-71). Queremos crêr que, na literatura do 
último decênio, uma descrição a respeito não teria escapado à nossa atenção.

De corto modo, embora inão satisfatoriamente, podemos explicar a falta 
de referências ao órgão em questão. Vê-se d ificilm ente no verme vivente e 
na preparação to ta l corada, a menos que o observador já o conheça. Para 
torná-lo algo mais visivel, recomenda-se exercer ligeira pressão sôbre o ani­
mal, que deve, além disso, ser olhado de perfil. Mesmo assim, o órgão foi 
visto por nós, no animal íntegro, apenas depois de te r sido verificado mos 
cortes, onde não pode ficar despercebido. Eventualmente, não representa o 
órgão ântero-dorsal elemento m orfológico constante das duas espécies, 
explicando-se, dêste modo, sem delongas, a lacuna atualmente inexplicável 
na literatura. A  ausência do órgão em P r i s t i n a  e v e l i n a e  e P a m e ­
r i c a n a  evidencia que não constitue caracter genérico.

Durante a locomoção do verme, não se observa atuação especial do 
órgão ântero-dorsal. A  região do corpo, em que se encontra, encurva-se e 
estende-se continuamente. A  nossa única tentativa no sentido de exercer 
determinada influência sôbre o órgão, para julgar a sua função pelo com­
portam ento alterado do verme, fo i a espremedura parcial da região anterior 
do mesmo órgão. A, reação observada consistiu no incurvamento imediato 
do terço rostral da proboscis, não recuperando ela, mo decorrer duma hora, 
a sua tensão normal. Mas, como fo i expremido também algo do líquido do 
corpo, tal poderia ser responsável pela perda parcial do tu rgor da proboscis. 
Mesmo cuidadosamente efetuada, a interferência descrita resulta necessaria­
mente em ruptura da parede do corpo e, destarte, em destruição, sem dúvida, 
local, mas, inevitável, pelo menos unilateralmente, da inserção da tromba. 
Tal significa interrupção da continuidade do tubo musculo-dermático e, even­
tualmente, mesmo da inervação, de maneira que o resultado de experiência 
tão grosseira não justifica conclusão alguma.

Falhando o método fisiológico, mais seguro para entender a função dum órgão, res­
tam apenas os caminhos indiretos, ,a saber, a ocorrência do órgão nos vários períodos 
da vida do animal, as suas relações topográficas com os sistemas fisiologicamente co­
nhecidos e a sua estrutura histológica em comparação com outros órgãos descritos dos 
Anneiida, nomeadamente dos Oligochaeta Microdrili.
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O  órgão ântero-dorsal encontra-se tanto em vermes jovens, ainda co­
nexos com o indivíduo anterior, em que brotam, quanto em velhos com zona 
de divisão. Aparece em animais estéreis, sem órgãos reprodutivos, como 
também nos vermes sexualmente maduros. Não depende, portanto, da idade, 
nem do ritmo, que, por meio de fatores externos ou internos ou ambos, regula 
o desenvolvimento das células germinativas. Foi -observado por nós em to ­
das as estações do ano e constitue, destarte, elemento morfológico não su­
jeito a ativação ou estimulação periódicas.

O  órgão ântero-dorsal não contem sangue, e não possue relações com 
o intestino ou os nefrídios, como tais são características para o sistema cir­
culatório. Nos animais jovens o vaso dorsal aproxima-se, ao nivel da faringe, 
do órgão ântero-dorsal, acompanhando a membrana ventral deste. A  en­
trada de capilares no órgão parece provável, nessa fase, em que o próprio 
órgão é menor e, possivelmente por isso, mais rico em citoplasma. Corres­
ponde, assim, ao as peto geral dos tecidos jovens do verme. Todavia, o 
órgão ântero-dorsal distingue-se, no animal ainda unido ao anterior, c lara­
mente do vaso dorsal, como de qualquer outro tecido; apresenta, já nêsse 
estádio, conteúdo faviforme e membrana parietopleural de envolvimento, 
formada por poucas células filiformemente estiradas. Com o sistema nervoso 
existe determinada ligação. O  gânglio supra-faringêo (cérebro) emite, de 
cada lado, no ponto inicial das comissuras faringéas, um nervo, que se apõe 
ao envólucro ventral do órgão (Fig. 93, no ponto marcado com x).

A estrutura histológica do órgão ântero-dorsal autoriza-nos a lhe abjudicarmos as 
funções nervosa, musculosa, nutritiva, circulatória e reprodutiva. Os sistemas sensórial 
e excretor precisam, talvez, de rápida discussão. Órgãos receptores do estímulo executa­
do pela gravitação possuem, com raras exceções, no reino animal inteiro, como princípio 
de estrutura, um corpo especificamente pesado, sito, mais ou menos livremente movei, 
numa cavidade repleta de líquido; tal corpo atua por pressão ou tração, causadas pela 
gravitação, sôbre elementos irritáveis. Nada disso se vê no órgão ântero-dorsal. As 
ondas do som provocam, nos órgãos auditivos, conhecidos somente em Insetos e Verte­
brados, vibrações de membranas, que transmitem as oscilações aos próprios receptores, 
faltando tais estruturas no órgão ântero-dorsal. Os outros órgãos dqs sentidos tocam, na 
grande maioria dos casos, numa superfície externa ou interna do organismo e não se 
acham encerrados no celoma, inclusos num saco peritoneal. O órgão ântero-dorsal não 
pertence, com certeza quasi absoluta, ao sistema sensorial.

A  função excretora, atribuida a muitos elementos celomáticos dos Oligochaeta, e 
realmente verificada em alguns, deveria, num órgão desprovido de comunicação com o 
meio ambiênte, objetivar-se por alteração do conteúdo celular conforme a idade. G râ­
nulos, concreções, diferenças da tingibilidade, seja do conteúdo das células, seja da sua 
enérgide, e, especialmente, pigmentos deveriam revelar algo dum processo acumulativo 
ou fagocitário dos resíduos do metabolismo. Nem isso, nem enchimento progressivo com 
a idade do verme pudemos observar nas células do órgão ântero-dorsal. Células esféricas 
ou poliédricas, densamente ajuntadas sem interstícios, e envolvidas, por todos os lados, 
pelo peritôneo, não parecem própiias para a função de acumular escórias dissolvidas no 
líquido do celoma ou veiculadas- pelos celomócitos, os chamados corpúsculos celomáticos. 
O órgão ântero-dorsal não é emunctório e nada indica que sirva como depósito de 
excretos, à maneira dum rim armazenador.

Restringem-se, destarte, as explicações possíveis sôbre o papel do órgão 
ântero-dorsal ao conceito, acima frisado, de função mecânica. Tanto a 
proboscis quanto os segmentos anteriores são as partes do verme mais in­
tensamente movidas. Esteio, ao mesmo tempo sólido e elástico, como se
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apresenta no órgão âm+ero-dorsal, ajusta-se bem às exigências do sistema 
musculoso. A  estrutura de células pobres em citoplasma, túrgidas de líquido, 
e a disposição de tais células num saco membranoso correspondem a muitos 
tecidos sustentadores no reino animal, do endoderma dos tentácues de po- 
lipos e medusas até a corda dorsa! dos Chordata.

Nos Chaetopoda encontramos tais células de apoio frequentemente. Nem foi a nossa 
intenção, nem teria sido possivel, compilar todos os dados a respeito, de modo que a 
lista seguinte facilmente poderia ser ampliada. O tecido da empôla cefálica e do tubo 
tentacular de S a c c o c i r r u s  (Polychaeta, geralmente posto na unidade artificial dos 
Archiannelida) constituido por células de conteúdo líquido, estreitamente ajuntadas (Frai- 
pont 1887, t. 16 f. 1-3; Goodrich 1901, p. 417 t. 27 f. I, t. 29 f. 17) lembra o do órgão 
ántero-dorsal de P r i s t i n a  l o n g i s e t a  e P m a c r o c h a e t a .  O tecido conjun­
tivo vesíiculoso (Eisig 1887, t. 13 f. I) que preenche a cavidade bránquio-parapodial de 
N o t o m a s t u s  (Polychaeta, Drilomorpha, Capitellidae) mostra, por princípio, estrutura 
semelhante à das células do órgão em questão. Tal tecido encontra-se também em outras 
partes do dito verme, p .e ., nos espaços inter-musculares (Ib id., t .  15 f. 40) e nos para- 
pódios de D a s, y b r a n c h u s (ibid., t. 22 f. 4). Com exceção das vesículas excretó- 
rias, deveriam ser mencionadas ainda as proliferações neurais de H e t e r o m a s t u s  
(ibid., t. 28 f. 8, P W . n.). Durante a formação das branquias de B r a n c h i u r a  
s o w e r b y i  (Oligochaeta, Tubificidae) acumulam-se, na origem da branquia, células es­
féricas de função mecânica (Keyl I9T3, p. 276 fig. 39-41, pz., no texto), de certo modo
semelhantes às do órgão ântero-dorsal. Proliferações peritoneais de células vesicu’osas en­
contram-se em espécies das Tubificidae L i m n o d r i l u s  (Nomura 1913, p. 7, 36) e 
R h i z o d r i l u s  (id. 1915, p. 7 f. 3, 25 etc.).

Mais interessante ainda parece o tecido do vasocordão ("Vasochord Vejdovsky Í9C5,
p. 105; "Herzkõrper" de Michaelsen; "heart body" de Beddard; ’ cardiac body oe Ste- 
phenson), presente em Polychaeta e Oligochaeta (Naididae, Tubificidae, Enchytraeidae, 
Lumbriculidae e Branchiobdellidae). O vasocordão é um órgão intravascular, geralmente 
alongado, baciliforme, situado no vaso dorsal, mas, nem sempre presente nos qeneros das 
famílias enumeradas, sendo até variavel a sua aparência dentro da mesma especie (Tu-  
b i f e x  t u b i f e x  Stephenson i 930, p. 164). O confronto histológico baseia-:e espe­
cialmente no vasocordão das Enchytraeidae, considerado por Vejdovsky (1905, p. 106) como 
elemento de atuação mecânica, servindo para enrijar o vaso dorsal quando estendido. Mais 
tarde, fala em "órgão sustentador do coração" ("Stützorgan des Herzens , Vejdovsky 1907, 
p. 61). As células do vasocordão de várias Enchytraeidae (Vejdovsky 1905, t. 8 f. 32-34, 
36, 38, vch), como também as de D e r o  e v e l i n a e  descritas precedentemente (Fig. 
37), correspondem perfeitamente às do órgão ântero-dorsal de P r i s t i n a  l o n g i s e t a  
e P. m a c r o c h a e t a  Talvez, não exerça sempre o vasocordão unicamente funções; 
mecânicas, mas, sirva, também para absorver resíduos do s,ângue, p .e ., nas Lumbriculidae 
(Vejdovsky 1905, p. 117-118), onde se encontram concreções nas células vasocordais. 
Também do corpo cardíaco dos Polychaeta, somente os componentes da cortiça (Pictorr 
1898, p. 271-273 t. 20 f. 5), justificariam a comparação com as células do órgão ântero- 
dorsal de P r i s t i n a .  Finalmente, não se trata aqui de intervir na discussão complexa 
sóbre ,a estrutura e a função dos vários corpos cardíacos dos Chaetopoda, mas, unicamente 
de apontar o vasocordão de algumas espécies das Enchytraeidae, porque nestas tem função 
e estrutura analogas às do órgão ântero-dorsal de P r i s t i n a .  Para evitar qualquer 
equívoco, seja repetido que o órgão ântero-dorsal pertence ao sistema celomático, e se 
acha envolvido pela somatopleura. A  comparação com o vasocordão das Enchytraeidae, 
pertencente ao sistema circulatório, visa apenas a semelhança histológica entre êsses dois 
órgãos, para, destarte, tornar mais verosimil a suposta função mecânica, sustentadora ou 
de contraforte do órgão ântero-dorsal de P r i s t i n a  l o n g i s e t a  e P. m a c r o ­
c h a e t a

Embora, por princípio, igual à d e  A u l o p h o r u s  c a r t e r i  a fa ; 
ringe de P r i s t i n a  l o n g i s e t a  (Fig. 92, 95) e P e v e l i i n i a e  apre­
senta algumas diferenças. Primeiramente, é menor em relação às dimensões 
do verme nas espécies de P r i s t i n a  Elas são de vida livre, não tub i-
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colas e a faringe não serve para a construção da casa. Além disso, a ca­
mada aprofundada, glandular, é, nas espécies de P r i s t i n a ,  mais com­
pacta e, finalmente, os pro ’ongamentos das célu'as, que compõem as glân­
dulas septais, atravessam o epitélio da faringe, subdividindo, deste modo, a 
porção g'andular desse epitélio. O  últim o fo i estudado e confirma, nos 
pontos essenciais, as observações obtidas em outras espécies (veja p. 48) 
das Naididae: na zona acidófila, que reveste a farimqe, existem, no te to  
faringêo, somente poucos núcleos. Êstes se concentram na zona periférica, 
basófila e glandular. Não pudemos, é verdade, verificar se o peritôneo 
circunda, em P r i s t i n a  a zona glandular da faringe ou delim ita, como- 
nas outras espécies, .a zona epitelial. Por certo, diferem entre si a faringe 
de P r i s t i n a  e a  das Tubificidae L i m n o d r i l u s  (Nomura 1913, p. 39 
f. 29 no texto) e R h i z o d r i l u s  ( =  M o n o p y l e p h o r u s  id. 1915, 
p. 15-16 fig . I I ).  Nêsses dois últimos gêneros, existem glândulas faringéas 
verdadeiras, ocorrendo, além do epité lio faringêo ciliado e normalmente 
nucleado, pacotes de células aprofundadas. Comunicam-se essas ao lume fa ­
ringêo por meio de dutos, ou melhor talvez, prolongamentos, entre si reuni­
dos ( L i m n o d r i l u s )  ou independentes um do outro ( R h i z o d r  l us ) .  
No te to  da faringe de P r i s t i n a  não podemos falar em glândulas fa rin ­
géas. O  epitélio ciliado é constituido por células cujos núcleos se encon­
tram, com poucas exceções, na zona periférica. Esta se compõe dos pro­
longamentos dos citosomas ciliados e tem caracter glandular. Nas Tubifi­
cidae aludidas, nota-se diferenciação histológica e funcional das células fa - 
ringéas, conforme o princípio da divisão de trabalho comumente realizado nos. 
Metazoa; nas Naididae mencionadas, dão-se as ditas diferenciações dentro  
das células faringéas.

O  tipo das glândulas septais em comunicação com o meio externo, com o 
fo i estudado por Hesse (1893, 1894) e Baskin (1929, p. 266-267), encontra-se 
também nas espécies de P r i s t i n a  Tais glândulas contrastam com os 
órgãos correspondentes de A u l o p h o r u s  c a r t e r i  (veja p. 85), não 
concentrados e sem comunicação externa e, por isso, mais propriamente 
chamados de células cromófilas. Em P r i s t i n a  ocorrem as g'ândulas 
septais no 3.°, 4.° e 5. segmento, lateralmente ao intestino. Os três pares 
de pacotes formados por células basófilas, piriformes, podem estender-se 
tanto para a região dorsal (Fig. 92,r), quanto para a ventral (Fig. 94,r). 
Cada glândula representa um ramalhete de células livres, não reunido, como 
nas Enchytraeidae (Hesse 1893, p. 10), pelo peritôneo, iprolongando-se cada 
cé'ula filiformemente, Êsses prolongamentos acidófilos são dutos ou canalí- 
cu'os, cujo lume capilar quasi sempre se acha completamente obliterado pelo 
conteúdo granuloso. Somente no ponto em que o prolongamento se orig ina 
ccmo estiramento c!o citosoma, pode-se te r a impressão dum canal. Os 
prolongamentos entram na faringe, onde, porém, são apenas distinguíveis 
entre a zona basófila (Fig. 94, 95, d). Mesmo aí, veem-se d ific ilm ente em 
meio das fibras dos músculos retratores (Fig. 95,m) da faringe.

Para não deixar dúvida sôbre a homologia entre êsses prolongamentos celulares das 
glândulas septais e os dutos evacuadores das glândulas das Enchytraeidae ("Driisenaus- 
führgãnge", Hesse) denominamo-los, em as nossas figuras, de "dutos", embora seja mais 
adequado o nome de "cordões'' ("strands'' Stephenson 1930, p. 82 e. seg., f. 38, s tr.).
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Stephenson, que estudou as glândulas, sept.ais em P r i s t i n a  a e q u i s e t a  e P. l o n ­
g i s e t a  (1922), publicou (1930, f. 39) o desenho dum corte longitudinal (sagital, da
nossa terminologia) duma P r i s t i n a  não especificada. O aspeto piriforme das células, 
■agrupadas sem envólucro peritoneal, concorda com os nossos achados. A divergência
relativa aos segmentos já foi mencionada (veja, p. 113). Os "str,ands" faltam no material 
de Stephenson (1930, p. 84), sem que possamos explicar isso doutro modo, senão pela 
suposição de dependerem os cordões do estádio funcional das glândulas septais.

Apesar de constituir o estômago caracter genérico de P r i s t i n a ,  e como tal já 
fo i reconhecido por Beddard (1895, p. 289: ''glandular ventricle present"), êsse órgão
Tem sido pouco estudado. Figura relativa a P r i s t i n a  l o n g i s e t a ,  desenhada com 
pequeno aumento, foi publicada por Vejdovsky (1884, t. 5 f. 14), sem que tenha, como 
diz o próprio autor (Vejdovsky 1907, p. 64), sido tomada em consideração pelos autores 
•seguintes. Stephenson (1930, p. 114) alude ao estômago de P r i s t i n a  sumariamente:
"a dilatação estomacal das várias espécies de P r i s t i n a  possue também epitélio com 
lume intracelular",

Não verificámos lume certamente intracelular em todos os elementos que compõem o 
epitélio do estômago de P r i s t i n a  l o n g i s e t a  e, por isso, percorremos ,a literatura 
sôbre o estômago dos M icrodrili tido por glandular. O órgão encontra-se especialmente 
nas Enchytraeidae, p .e ., nas espécies do gênero F r i  d e  r i  c i a ,  onde ocorrem as cha­
madas células de chylo. São células perfuradas (Vejdovsky 1907, p. 66) e atravessadas 
por um canalículo, o chamado canalículo do chylo (Miehaelsen 1928, p. 33), às vezes rami­
ficado na sua terminação interna. O  canal forma sempre um beco sem saida, que se 
comunica com o meio, i. é, o lume intestinal, na face livre da célula. O citoplasma adja­
cente ao lume do canal pode ser diferente do restante ( F r i d e r i c i a  f i r m a  Smith 
X Welch 1913, p. 618; F - a g i I i s , ibid. p. 625) ou igual a êste ( F . t  e n e r a , ibid., 
p. 622). Os cílios, que revestem o canalículo, servem, segundo Vejdovsky (1907, p. 66), para 
conduzir a secreção produzida pela célula ao lume do estômago; segundo Smith & Welch 
(1913, p. 627), atuam como filtro, para evitar a entrada de partículas sólidas nos canais. As 
figuras e o texto dos dois últimos autores não deixam dúvida alguma sôbre a qualidade de 
serem intracelulares os canalículos desóritos, embora apontem (p. 618) a indistinção das 
paredes celulares. Canais intracelulares vêem-se também nas células do estômago de F r i d e ­
r i c i a  w h a t c o m a e  (Altman 1936, p. 39 t. 16 f. 133).

Em P r i s t i n a  l o n g i s e t a  que e muito menor que as espécies de 
■ F r i d e r i c i a  a pequenez das células do estômago, por certo, não facilita a 
análise das estruturas. Além disso, não se prestam quaisquer indivíduos para 
o  estudo, mas, somente os de certa idade. Nos vermes ainda conexos com 
os anteriores ou há pouco tempo separados, o estômago ainda não se apre­
senta com o seu epité lio defin itivo e, sim, passa evidentemente por várias 
fases preparatórias, d ificilm ente analisáveis. Parece que canais intracelulares 
ocorrem pouco antes de se libertar o verme posterior. Além disso, existem, 
certamente, no epité lio do estômago jovem, interstícios entre as células, e a 
distinção entre êstes e os canalículos intracelulares é muito difíc il nessa fase, 
em que as células estomacais são pequenas, numerosas e, pela sua afinidade 
aos corantes básicos, escuras. No estômago do verme adulto, cujas células 
iã o  acidófilas, vêem-se os canalículos, muitas vezes, acompanhados por dois 
núcleos (Fig. 96, 97). Isso impossibilita considerar o lume, em todos os casos, 
como sendo intracelular. Existem também espécies de F r i d e r i c i a  com 
células canaliculadas e bi-nucleadas (Freudweiler 1905, t. 12 f. 4). Em P r i s  
t i n a  l o n g i s e t a  são as "células do chylo" em parte blocos formados 
por 2-3 células coalescidas, em parte células únicas. Os canalículos dos 
blocos poderiam ser originados por coalescência incompleta, apenas basilar, 
das células respetivas,' e, mêste caso, seriam canalículos intércelulares. "In ­
tersticial cells" (Smith & Welsh, I. c.) ocorrem em certas espécies de F r i 
d e r i c i a  em outras faltam (Welsh 1914, t. 10 f. 33; t. I I  f. 38, 41, 46).
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Entre os componentes canaliculados do estômago de P r i s t i n a  l o n g i  
s e t a  são tais células intercalares de ocorrência regular (Fig. 96,t).

Os canais encurvam-se em direção posterior. A  camada citoplasmática, 
adjacente ao túbulo, é hialina e pouco tingivel, salientando-se dela, para 
dentro do lume, bastonetes minúsculos, pouco numerosos. Como não se tra ta  
de cílios móveis, encontrados nas Enchytraeidae, não podem servir para pro­
pulsar uma secreção para fora. Poderiam, antes, exercer função protetiva 
dos canalículos. A  função das células do chylo" não pode ser julgada 
facilmente em P r i s t i n a  l o n g i s e t a  pois, aumento da superfície re­
presentado pelos canais, corresponderia tanto à função absorvente, quanto a 
secretora. Absorção no trecho intestinal, imediato ao curto esôfago, não 
parece verosimil. Por outro lado as células glandulares do intestino dos 
Oligoquetos são geralmente claviformes ou fusiformes, e possuem conteúdo 
granuloso, espumoso ou faviforme.

Das pesquisas de Szarski (1936, p. 404) sobre a secreção no estômago de 
N a i d i u m  p a l u s t r e  e dos nossos achados em P r i s t i n a  a m e r i  
c a n a  (Fig. 98), podemos concluir que haja função secretora também em P 
l o n g i s e t a  Em P a m e r i c a n a  ocorre estômago volumoso do início 
do 7.° segmento até o fim  do 9.“ O  órgão é irregularmente dobrado, predo­
minando, nos espécimes examinados, a dobra do 8.° segmento sobre as outras. 
Os componentes do epité lio estomacal são tubos compridos e torcidos, cuja 
análise, em blocos de células coalescidas ou células simples, mão se pode 
fazer. Massas quasi incolores (Fig. 98 B,m) enchem os canalículos e saem 
dêles, evidenciando o caracter secretor do órgão. Novamente, faltam os 
cílios conhecidos das Enchytraeidae ao redor do lume do canal. A  zona que 
reveste os canalículos exibe_estrutura prismática; trata-se, evidentemente, de 
orla composta por bastonetes bastante grossos. O  plexo sanguíneo intestinal 
(s) em ite prolongamentos para dentro dos interstícios entre os elementos 
canaliculados, complicando essas lacunas repletas de sangue o quadro his­
to lógico. A  célula basi-epitelial da Fig. 98 B (a) não é uma das células interca­
lares acima mencionadas e  presentes também em P a m e r i c a n a  mas, 
é uma célula jovem de substituição, como se reconhece pelo plasma basófi|o 
e o núcleo relativamente grande.

9. A zona genital em Pristina 
(Fig. 99, 100)

Os testículos, tanto de P r i s t i n a  l o n g i s e t a  quanto de P e v e- 
1 i n a e , manteem-se ativos durante longo período, com proliferação de es- 
permatosferas, em oposição ao desaparecimento dos testículos de A u l o -  
p h o r u s  c a r t e r i  pouco tempo depois da formação completa do saco 
espermático. Os gonócitos masculinos de P r i s t i n a  percorrem as fases de 
multiplicação e de crescimento, enquanto ainda perfazem a massa testicular, 
de maneira que representam, quando se soltam, reunidos em ©spermatosferas, 
espermatócitos completamente crescidos. Em P r i s t i n a  l o n g i s e t a  no­
támos células espermatófagas (Fig. 100,n) no saco espermático, vendo-se es­
permatozóides enrolados mo citosoma delas. Espermatozóides maduros, des­
viados, ocorrem entre as células das glândulas septais do 4.° e 5.° segmento
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de P l o n g i s e t a  atuando, possivelmente, também essas células fagoci- 
tariamente. Os funis masculinos são diferentes em P r i s t i n a  l o n g i s e t a  
e P e v e l i n a e ;  somente na primeira, trata-se de funil verdadeiro, larga­
mente aberto e fortem ente ciliado (Fig. 100,d): na segunda abre-se, sem di­
latação do orifício, o tubo cilíndrico do duto eferente (Fig. 99,d) e são curtos 
os cílios do trecho orific ia l. Em ambas as espécies, possuem as células da 
zona ectal do duto eferente caracter glandular, .apresentando-se espumoso o 
seu conteúdo. São as chamadas glândulas prostáticas (p). O  átrio de 
P l o n g i s e t a  (Fig. 100,a), revestido por cílios, abre-se numa reintrância 
da pele (k); o de P e v e l i n a e  igualmente ciliado (Fig. 99,a), continua 
com duto de lume finíssimo, nos cortes transversais representado apenas por 
um ponto central. O  epité lio  dêsse duto é fo rte  e circundado por vários 
feixes musculosos (Fig. 99,h). A  desembocadura (k) do duto ejaculatório de 
P e v e l i n a e  salienta-se na face ventral com proeminência, já mencionada 
na diagnose.

Em concordância com C h a e t o g a s t e r  d i a p h a n u s  (A. Dehorne 
1923a, p. 888) e  S t y l a r i a  l a c u s t r i s  (Stolte 1934, p. 82 e seg.), mas, 
em oposição a A u l o p h o r u s  c a r t e r i  (veja p. 67-68), so!tam-se os ová­
rios parciais (Fig. I00,pa) nas duas espécies de P r i s t i n a  quando com­
postos pelo número defin itivo  de 32 ovócitos, mostrando isso ser a fase de 
multiplicação percorrida no ovário original. Os ovos, contidos no ovisaco, 
apresentam, nomeadamente em P r i s t i n a  l o n g i s e t a ,  uniformidade sin­
gular das glebas viteiinas. Na dita espécie, são a empôla e o dutò da es- 
permateca (Fig. I00,s) mais diferenciados que em P e v e l i n a e  man­
tendo-se, nas duas espécies, os dutos fechados.

Conhecemos somente espermatecas vazias, porque antes de se ter reali­
zado a copulação, involuiram, em o nosso material, os órgãos genitais, como 
Stolte ( 192 I , p. 55 1) o viu em espécies de N a i s Em P r i s t i n a  e v e ­
l i n a e  aparecem, durante essa involução, cerdas gigantescas do tipo  da cerda 
regular do 5.° segmento (Fig. 99,x), no 6.° segmento, substituindo aí as cerdas 
genitais (y) dos vermes sexuados (Fig. 90 B). A  involução dos órgãos repro­
dutivos não altera as outras atividades do animal, que continua a dividir-se, 
como se d iv ide antes e durante a formação do aparelho sexual. Nos vermes 
sexuados das nossas culturas nunca se degenerou o tubo intestinal, mas, nunca 
também a formação dos órgãos genitais ultrapassou à fase descrita de gonó- 
citos masculinos e femininos, contidos no saco espermático e ovisaco, respe­
tivamente.

Pelo que sabemos, casos de ovipostura duma espécie de P r i s t i n a  ainda não foram 
descritos. Hempelmann (1923, p. 394), que nem sequer obteve os inteios dos órgãos 
sexuais, alude na dificuldade de realizar as condições, ainda ignotas, necessárias para a 
reprodução sexual de P r i s t i n a .  Também Stolte (1921, p. 536) menciona a grande 
raridade de órgãos reprodutivos nêste gênero.

As glândulas do 6.° segmento (Fig. 99, I00,g) das duas espécies aqui 
tratadas são bem semelhantes, demonstrando as figuras a independência dos 
orifícios glandulares das cerdas genitais (y). Seja frisado que as cerdas de 
P „ l o n g i s e t a  da Fig. 100 ainda mão são as definitivas, descritas por Ste- 
phenson (1930, p. 424), mas, as precursoras delas, já muito mais compridas
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que as cerdas ventrais comuns. São instrutivas 
(Fig. 99,z) da cerda genital (y) e da gigantesca (x). 
vê nitidamente a célula matriz ( cellule mère de 
da cerda, por se tra ta r duma cerda jovem, forma
mente com o aparecimento dos órgãos reprodutivos. Na cerda gigantesca, 
velha, a célula terminal não se distingue mais, como foi indicado por btol e 
(1927. p. 10) para os folículos velhos em geral. Tanto nas cerdas comuns 
(Fig. 92,z), quanto jnas especializadas, são as bainhas foliculares, nas 
espécies de P r i s t i n a ,  mais grossas no lado caudal que no rostral.  ̂
qlândula impar e destituída de lume encontra-se no 8.° segmento de r  n  s- 
t i n a  l o n g i . s e t a  e P e v e l i n a e  (Fig. 99, 100,gl). Quanto à pos.çao, 
lembra as "glândulas de puberdade" (Michaelsen 1928, p. 20-21) das bn- 
chytraeidae (Hesse 1893, p. 12-13, nomeadamente, f. 28), já mencionadas
anteriormente (veja p. 31}.

Nas ditas espécies de P r i s t i n a  são volumosos os celomocitos 
^"coelomic corpuscles"), como se vê pela Fig. 99 (b). Também em N a i d i u m  
b r e v i s e t a  as células que flutuam no líquido celomático foram descritas 
como grandes (Stephenson 1930, p. 68).

S, Sobre o gênero Naidium O. Schmidt 1847.

Lista das espécies:

I N a i d i u m  b i l c b a t u m  Bretscher 1903. Michaelsen I9C9, p .  28; Ude i 929, p .  

31, f. 30-31; Cernosvitov 1938, p. 539.
2 . N a i d i u m  b r e v i s e t a  (Bourne 1891, p. 353). Literatura, veja p. 182.
3. N a i d i u m  d a d a y i  Michaelsen (1905, p. 355). Walton 1906, p. 703; Stephen­

son 1923, p. 67; id. 1930, p. 6.
4. N a i d i u m  f o r e l i  Piguet (1906, p. 222). Michaelsen 1909, p. 27; Ude 1929, 

p. 32.
5. N a i d i u m  h e t e r o s e t a  Udalzow (1907, p. 146).
b. N a i d i u m  j e n k i n a e  Stephenson (1931a, p. 39). Parece conveniente ligar essa 

espécie à afim, i. é, N . r o s e u m  Pig., como forma j e n k i n a e  (veja p. 132).
7 N a i d i u m  l u t e u m  O. Schmidt 1847. Vejdovskíy 1884, p. 31; Beddard 1895, p. 

292; Michaelsen 1900, p. 23; id. 1909, p. 28; id. 1927, p. I I ; Ude 1929, p. 31.
S. N a i d i u m  m e n o n i  Aiyer (1929,. p. 21).
9. N a i d i u m  m i n u t u m  Stephenson 1914. Stephenson 1923, p. 68, (veja p. 129).

10. N a i d i u m  m o s q u e n s e  Udalzow ( 1907, p. I45).
I I  N a i d i u m  n o t o p o r u m  (Cernosvitov I937, p. 140).
12. N a i d i u m  o s b o r n i  Walton (1906, p. 703).
13. N a i d i u m  p a l m é n i  Munsterhjelm 1905. Ude I929, p. 32.
14. N a i d i u m  p a l u s t r e  (Schuster 1915). Ude 1929, p. 32.
15. N a i d i u m  p a p i l l o s u m  (Cernosvitov 1935, p. 186).
16. N a i d i u m  p i n n i s e t a  (Kondô 1936, p. 387-388).
17 N a i d i u m  r o s e u m  Piguet (1906, p. 233). Literatura, veja p. 130.
18. N a i d i u m  u n i s e t a  Bretscher 1900. Michaelsen 1909, p. 28; Ude 1929. p. 32.

Piguet (1928, p. 91) não considera válida essa espécie, devido à descrição insufi­
ciente, desprovida de figura, e à falta do material em que a diagnose foi baseada.

19. N a i d i u m  v a r i a b i l e  (Friend 1916, p. 25). Espécie dúbia; veja mais adiante.

Dessas espécies não podemos manter, na chave seguinte, N v a r i a b i l e ,  cuja diag­
nose, não acompanhada de ilustração, é confusa. O autor diz: "E' uma espécie de
N a i d i u m ,  distinta de todas as outras, cujas diagnoses pude estudar e, por isso, chamo-a
de P r i s t i n a  v a r i a b i I i s ." Da frase citada poder-se-ia depreender a falta de pros­

as diferenças do folículo 
Somente na primeira se 

L. Dehonno 1916, p. M8) 
ida recente & simultanea-
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tômio alongado, i. e, qualidade de N a i d i u m e, além disso, o não reconhecimento dêsse 
genero p,elo autor. A  descrição menciona duas manchas oculares pretas, geralment> ausentes 
nas espécies de P r i s t i n a  e N a i d i u m  com exceção de N . p i n n i s e t a  "As 
cerdas começam no 2.° segmento", porém, mais adiante, "as cerdas capilares começam 
no 6.° segmento1' Sendo tais cerdas de ocorrência geral nos feixes dorsais, evidentemente 
as cerdas, que começam no 2.° segmento, são apenas as dos feixes ventrais. Trata-se, 
destarte, provavelmente, duma espécie de N a i s , sem que seja possivel reconhecê-la.

E’ algo dúbia a posição genérica de N a i d i u m  d a d a y i .  Conhecem-se três 
espécimens, todos sem zonas de divisão e com os primeiros feixes das cerdas dorsais, em 
dois exemplares no 2.° segmento e, em um, no 6,°. As cerdas ventrais dos segmentos 
ll-V, diferentes das posteriores, lembram caracter comum no gênero N a is .  Stephenson 
(1923, p. 67) acrescentou as cerdas dorsais aciculares unicuspidatas aos sinais de N< 

d a d a y i  que são excepcionais no gênero atual, mas, tais cerdas aciculares ocorrem tam­
bém em N . h e t e r o s e t a  N m e n o n i  (espécie indubitável e completamente 
descrita), e N m o s q u e n s e .  Por enquanto, preferimos incluir N d a d a y i  no 
gênero em que a espécie tem sido descrita, deixando, sem dúvida, aberta a possibilidade 
de se tratar duma espécie de N a i s , com disposição anômala dos feixes dorsais em 
certos indivíduos.

As es.pécies até agora descritas poderiam ser dispostas na chave seguinte:

1 Manchas oculares presentes......... ........................................... p i n n i s e t a

— Manchas oculares ausentes ............................................. 2

2 Os feixes dorsais começam no 3.° segmento . . . .  .. p a l m é n i

—  Os feixes dorsais começam no 2.° segmento ................  3

3 As cerdas dorsais aciculares são unicuspidatas ............ 4

—  As cerdas dorsais aciculares são bicúspides ...............  7

4 As cerdas ventrais dos segmentos ll-V são mais finas e
mais compridas que as dos segmentos restantes, formando 
destarte, grupo especial . . .  ..........  ..............  d a d a y i

—  Não h.a diferenciação especial entre as cerdas ventrais
dos segmentos anteriores e as dcs segmentos seguintes,
com exceção do comprimento, às vezes, menor... nas se­
gundas e terceiras cerdas   5

5 As cerdas dorsais capilares são todas de comprimento
igual; o prostômio é arredondado ...................................  m o s q u e n s e

—  As cerdas dorsais capilares dos segmentos II e III são 
mais curtas que as dos segmentos seguintes; o prostômio
é alongado ou, todavia, mais comprido que largo . . .  6

6 Comprimento de indivíduos simples, viventes: ca. de 3 
mm.; as cerdas dorsais aciculares teem aproximadamente
um quinto do comprimento das cerdas dorsais capilares h e t e r o s e t a

Comprimento de indivíduos simples: 5 mm.; as cerdas 
dorsais aciculares teem mais de um terço do comprimen­
to das capilares ......................................................................  m e n o n i

7 O ramo proximal da bifurcação das cerdas dorsais aci­
culares é mais comprido e muito mais grosso que o distai 8

—  O ramo proximal da bifurcação das cerdas dorsais aci­
culares é igual ou quasi igual ao distai .....................  9
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8 O comprimento do prostômio é maior que a largura (me­
dida na base); a zona de divisão é situada nos seg­
mentos 15-17 ..........................................................................  r o s e u m

—  O comprimento e a largura do prostômio são iguais;
a zona de divisão é situada no 19.° segmento .......... r o s e u m  r. j

9 O comprimento dos indivíduos é de 15 mm....................  l u t e u m

—  O comprimento dos indivíduos é de 10 mm. ou menos 10

10 Todas as cerdas dorsais capilares são mais curtas que o 
diâmetro do corpo ............................................................  II

—  Entre as cerdas dorsais capilares há algumas iguais ao 
diâmetro do corpo, ou maiores ainda ......... ................... 13

11 O corpo é liso, desprovido de papilas salientes ..........  12

—  O corpo é do 13.° segmento para trás papiloso, devido
às numerosas glândulas cutâneas ................................... p a p i l l o s u m

12 Cadeia de dois zoidos com 2 mm. de comprido; entre
o esôfago e o intestino ocorre o es tô m a g o .................  m i n u t u m

—  Indivíduos simples, não cadeias, com 3-4 mm. de com­
prido; o esôfago passa gradativamente ao intestino, sem 
dilatação estomacal ............................................................... u n i s e t a

13 Todas as cerdas dorsais capilares teem comprimento apro­
ximadamente igual ................................................................  14

—  Entre as cerdas dorsais capilares dos vários segmentos há 
diferenças nítidas ....................................................................  15

14 O indivíduo tem 4 mm. de comprimento e 34 segmentos b i l o b a t u m

— O indivíduo tem 1,6 mm. de comprimento e 15-16 seg­
mentos...................... .......................................................................  o s b o r n i

15 O prostômio é alongado, de comprimento maior que a 
largura da base .............................................. ............  '6

— O prostômio é curto, sendo a largura da base quasi
igual ao comprimento ..........................  n o t o p o r u m

16 O grupo anterior das cerdas çlorsais capilares abrange 
os segmentos ll-V, cujas cerdas teem 118-190 p de lon- 
gura, sendo o comprimento das cerdas posteriores (seg­
mentos Vl-X) de 280-329 p  .................................................  p a l u s t r e

— O comprimento das cerdas dorsais capilares cresce do
2.° e 3.° segmento para trás, sem que haja, entre um 
grupo anterior, formado pelas cerdas dos segmentos ll-V,
e as cerdas seguintes, limite nttido . . ................... 17

17 A bifurcação das cerdas dorsais aciculares é formada
por ramos compridos .................................................  b r e v i s e t a

A bifurcação das cerdas dorsais aciculares é formada por 
pontinhas exíguas ....................................................  f o r e l i
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Lista das espécies sulamericanas:

1 N a i d i u m b r e v i s e t  e (Bourne). Brasil, Estado de São Paulo (veja p. 129).
2. N a i d i u m  d a d a y i  Mich. Paraguai (Michaelsen 1905, p. 355).
3. N a i d i u m  m i n u t u m  Steph. Brasil, Estado de São Paulo (veja p. 130).
A .  N a i d i u m  n o t o p o r u m  (Cern.). Argentina, Missiones (Cernosvitov 1937, p. 140).
5. N a i d i u m  r o s e u m  Pig. Brasil, Estado de São Paulo (veja p. 131).

m

Descrição das espécies.

1. Naidium breviseta (Bourne)
(Fig. 101, 102) *

HPristina breviseta Bourne 1891, p. 353 t. 27 f. 11-15 
Pristina breviseta Beddard 1895, p. 292 
Naidium breviseta Michaelsen 1900, p. 23

“Naidium breviseta Stephenson 1923, p. 67
Naidium breviseta Aiyer 1925, p. 32
Naidium breviseta Stephenson 1926, p. 290 e seg. f. 1-4
Naidium breviseta Aiyer 1929, p. 23
Pristina breviseta Michaelsen & Boldt 1932, p. 595

O  comprimento de cadeias de três indivíduos atinge 10 mm.; a zo.na 
-de divisão é situada nos segmentos 19-22. Indivíduos simples conteem 40 
segmentos e mais ainda, havendo, em cadeias de três vermes, até 76 seg­
mentos. O  prostômio é alongado, embora de estensão variavel (Fig. 101), 

“Pode haver pequena proboscis verdadeira, geralmente obtusa e tentaculóide, 
-ou somente ponta1 curta do  prostômio.

As cerdas ventrais, sigmoides e bifurcadas, são reunidas em número de
3-5 por feixe; teem de comprimento 62-71 p. Do 2.° segmento para trás
(Fig. 102 A , B), até o 7.° as cerdas aumentam de longura, continuando, dâí 
para trás, com a estensão aproximadamente uniforme. O  ramo proximal da 
bifurcação das cerdas ventrais é mais grosso que o distai e, nos segmentos 
anteriores, menos, nos posteriores, um pouco mais comprido que êste.

Nos feixes dorsais ocorre, tipicamente, uma cerda capilar e outra, aci- 
cular, podendo, em casos de substituição das cerdas, haver duas de cada 
tipo . As cerdas capilares são lisas. Segundo Bourne, teem, no 2.° segmento,

. metade do comprimento das cerdas do 4.° segmento e das cerdas seguintes; 
no 3.° segmento, teem três quartos do d ito  comprimento. As cerdas do 4.“ 
segmento teem, como também as seguintes, comprimento correspondente a 
uma vez e meia do diâmetro do corpo. No material aqui em mãos atingem 
as cerdas capilares a longura máxima apenas no 5.° segmento ou mais para 
trás aimda, como se depreende das medidas seguintes: 2.° segmento, 140 (a;
3.“ 170 n; 4.°, 240 p.; S.* 310 |a; 6.° 320 p.. As cerdas aciculares (Fig. 102 C), 

•de forma de1 baioneta, começam, no 2." segmento, com 45 )a de compri­
mento, aumentando, nos segmentos seguintes, até 70 [A. O  nódulo dessas 
oerdas é fraco e situado ectalmente, de maneira que a parte interna da 
"haste é de 43 ja de comprido, a externa, 27 ja. A  bifurcação terminal é fo r­
mada por ramos, geralmente, iguais, compridos (ca. de 8 (Lt) e divergentes 

í©m ângulo agudo. Excepcionalmente, o comprimento e o diâmetro do ramo
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próxima! superam às medidas correspondentes do ramo distai, mas, nunca 
tanto  quanto em N r o s e  u m

Os cloragócitos começam no 5.' ou no 6.° segmemto. Nos segmentos 
VII e VIII dilata-se o tra to  intestinal gradativamente, como em P r i s t i n a  
a m e r i c a n a ,  e não bulbiformemente, como em P r i s t i n a  l o n g i s e t a  
A  dita ampliação representa o estômago glandular. As gônadas foram des­
critas anteriormente (veja p. 99-101).

Procedência: I) Córrego dum bairro periférico ("Jardim  Europa") da cidade de
São Paulo; ca. de 20 exemplares. 2) Córrego afluente do rio Tieté, na cidade de São 
Paulo; material abundante.

"A  espécie'', diz Stephenson (1923, p. 68), "mostra o primeiro estádio do alonga­
mento do prostómio, que conduz ao tentáculo típ ico de P r i s t i n a "  Na realidade, 
evidencia N a i d i u m  b r e v i s e t a  a impossibilidade de traçar limite distinto entre 
P r i s t i n a  e N a i d i u m  com o critério do prostómio alongado. Aiyer (1929, i . c. )  
tinha em mãos populações sem e com proboscis, dando-se o mesmo com o nosso material 
da segunda localidade. A proboscis, quando presente, é distinta e movei, em nada dife­
rente da tromba característica das espécies de P r i s t i n a .  Um pouco menor que em 
N b r e v i s e t a  é o alongamento prostômico de N f o r e l i  Pig. A  tromba de 
P r i s t i n a  p e r u v i a  na Cernosvitov (1939, p. 83), na fase contraida (f. 2 ) , / não é 
maior que o prostómio de N , b r e v i s e t a  cuja colocação no gênero N a i d i u m  
se baseia unicamente nas gônadas, em vários pormenores diferentes das encontradas nas 
espécies de P r i s t i n a  (veja p. 101).

P r i s t i n a  p e r u v i a n a  cujos órgãos reprodutivos se ignoram, não é idêntica à 
espécie atual, pois é menor e possue os ramos da bifurcação das cerdas dorsais aciculares 
quasi paralelos entre s.i. As cerdas capilares finamente denteadas de P p e r u v i a n a  
constituem sinal distintivo de segunda ordem. As cerdas ventrais de P p e r u v i a n a  
são absolutamente maiores que as de N b r e v i s e t a  e, como os próprios vermes de 
P p e r u v i a n a  são menores que os de N b r e v i s e t a  são as cerdas ventrais 
correlativamente muito maiores.

Distribuição geográfica: índias Orientais; Sumatra.

2. Naidium minutum Steph.
(Fig. 103, 104)

Naidium minutum Stephenson 1923, p. 68 (literatura) f. 22

Os vermes são mudo pequenos e finos (diâmetro, I00p). Indivíduos sim­
ples teem de comprimento I mm.; cadeias de dois zoidos, 2 mm. A  zona de 
divisão é situada no 12.° segmento.

O prostómio é obtuso, ultrapassando o seu comprimento um pouco à 
largura máxima (medida na base do órgão). Olhos não ocorrem.

As cerdas ventrais são de 30-40 p de comprido, possuindo os feixes ante­
riores 3-5 cerdas; os posteriores, 2-3. O  ramo proximal da bifurcação dessas 
cerdas é mais grosso que o distai. As cerdas anteriores e posteriores d ife ­
rem somente pouco entre si, sendo as do 2. segmento (Fig. 104 A) apenas 
ligeiramente mais finas, providas de nódulo ental e de ramo distai algo mais 
longo. Ja nas cerdas do 3.° segmento, ascende o nódulo e aumenta a gros­
sura da haste (Fig. 104 B). Os feixes dorsais conteem duas cerdas, uma pili- 
forrne e outra acicuiar. As cerdas capilares são de 80-90 p, raramente até 
12 0 ,[x, de com prido; as agulheadas, de 30-35 p. As últimas são bífidas e, 
no rerço ecta1, ligeiramente encurvadas. A  sua bifurcação terminal é fo r-
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mada por ramos curtos, dos quais o proximal é um pouco mais fo rte  que o  
distal (Fig. 104 O).

C loragócitos aparecem do 5.' segmento para trás. As células celomáti- 
cas apresentam-se, quando vistas à luz refletida, brancas fulgentes; à luz trans­
m itida, cinzentas. Nefrídios ímpares e alternativamente situados nos lados d i­
reito e esquerdo ocorrem, no material atual, nos segmentos IX, X e XI; nos 
espécimes índicos, os nefrídios foram vistos no 9 /  e no l l . °  segmentos- 
Tais variações nada teem de extraordinário nas Naididae. Os grupos das 
células cromófilas ("glândulas septais") pertencem aos segmentos IV e V; às 
vezes, ocorre, segundo Stephenson (I. c., p. 69), ainda um 3.° par, sito no 3.0- 
ou no 6.“ segmento. O  tra to  digestivo perm ite distinguir: estômago no 7.° 
segmento (nos vermes índicos, no 8.°); intestino sinuoso e estreito, no 9A 
segmento; e canal d ila tado do 10.° segmento para trás, sendo, nêsse trecho, 
visíveis as lacunas transversais do plexo sanguíneo.

Procedência: Rio Araquá, nos arredores de São Pedro, no Interior do Estado de Sã»
Paulo (Prof. Dr. Sawaya leg.).

Segundo a chave de classificação, é decisivo, para a determinação, o comprimento- 
das cerdas piliformes: em N m i n u t u m  são, segundo Stephenson, menores que o diâ­
metro do corpo; .em N o s b o r n i  e N ,  n o t o p o r u m ,  são maiores. No material 
atual o comprimento das mesmas é igual ao diâmetro do corpo. Em N . n o t o p o r u m  o 
diâmetro do corpo alcança 140 H; a zona de divisão encontra-se no 26.° segmento, e as 
cerdas dorsais capilares podem chegar ao comprimento de até 200 p.. Êsses dados são 
incompatíveis com os caracteres dos vermes aqui em mãos. N o s b o r n i  possue cer­
das piliformes de 145 p e agulheadas de 120 p, ao passo que as medidas correspondentes, 
dos vermes presentes são 120 p, ao máximo, e 30-35 p, respectivamente.

Excluindo, desta maneira, as espécies vizinhas, e notando concordância, em muitos 
pormenores, entre a diagnose de N m i n u t u m  e o  material brasileiro, pensamos po­
der aplicar aos nossos espécimes o nome indicado apesar do comprimento algo maior das 
cerdas capilares.

Distribuição geográfica: Lahore, índias Orientais.

3. Naidium roseum Pig.
(Fig. 105, 106)

Naidium roseum Piguet 1906, p. 223 
Pristina rosea Michaelsen 1909, p. 28 f. 47
Pristina rosea Ude 1929, p. 30 f. 29
Pristina rosea Michaelsen & Boldt 1932, p. 596
Pristina rosea Kondô 1936, p. 386 t. 24 f. 16 -16d

Os vermes, que- podem ser de côr rósea, são no materiel atual, como no 
japonês, brancos e teem 3-8 mm. de comprimento, referindo-se a última me­
dida a cadeias de 2-3 indivíduos. Ocorrem, aliás, mesmo cadeias de 4 in­
divíduos, em várias fases de desenvolvimento. A  zona de divisão encon­
tra-se no 15.°-17.° segmento. Animais simples teem 21 segmentos ou mais* 
chegando a a ting ir 26 (no material presente). O  diâmetro é de ca. de 200 \i. 
O  prostômio é alongado, e, na ponta, arredondado, mão havendo proboscis 
alguma. Vermes recem-originados por divisão teem' prostômio largo e re­
dondo (Fig. 105 D), dando-se o alongamento apenas no decorrer do cresci­
mento post-divisório.
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As cerdas ventrais, bifurcadas e d© 50-55 |A de comprido, formam, nos 
segmentos anteriores, feixes de 7-10, diminuindo o número para trás. Nos 
segmentos anteriores (Fig. 106 A), é o ramo distai da bifurcação, em vários 
casos, mas, nem sempre, mais comprido que o proximal; essa diferença é pe­
quena e varfa dentro do mesmo feixe e dum segmento para outro. Do 
12.° segmento, mais ou menos, para trás, mostra-se o ramo proximal algo mais 
comprido e nitidamente mais grosso (Fig. 106 B).

As cerdas dorsais constituem feixes compostos tipicam ente por uma cer­
da capilar e 1-2 aciculares. As cerdas capilares do material europeu são 
lisas ou denteadas (as imdicações variam; Stephenson 1931a, p. 41) e algo 
mais compridas que o diâmetro do corpo, tendo elas de comprimento 
I I 8 -14 4 |x. Revelam-se, com isso, os vermes europeus como muito mais del­
gados que os presentes. No material atual são lisas as cerdas capilares, 
diferença esta em oposição ao material central-europeu (Ude, I. c.), sem 
importância. Porém, são, além disso, muito maiores © diferentes nos vários 
segmentos, pois teem, no 2.° segmento, 90 [i de longura e aumentam nos 
segmentos seguintes, até alcançarem 300 [i no 10." segmento; tornam-se, des­
tarte, consideravelmente mais compridas que o diâmetro do corpo. O  nó­
dulo das cerdas dorsais aciculares (Fig. I06C ) encontra-se no terço ectal. 
O  comprimento dessas cerdas é de 32 p, no 2. segmento, © cresce para 
trás, até ating ir, ino 10.° segmento, o máximo, com 70p, continuando com 
esta medida nos segmentos seguintes. A  bifurcação terminal concorda, por 
p rindp io , com a dos espécimes europeus. Nestes exemplares fo i descrita 
como composta por "ramo proximal um tanto mais comprido e muito mais 
grosso que o d ista i" Como se vê pela Figura 106 C, é o ramo proximal do  
material presente não "um tan to" mas, pronunciadamente mais comprido 
que o distai, cuja grossura é ainda menor que nos vermes europeus. Em 
resumo, trata-se de diferença gradual, não d© essencial.

Os cloragócitos começam no 5.° segmento; no 7.“ dilata-se o tra to  d i­
gestivo, formando estômago, que se assemelha ao anteriormente descrito de 
P r i s t i n a  l o n g i s e t a  (veja p. 122). Do material europeu fo i assinalado 
estômago no 8.° segmento. Nos segmentos VIII e IX é estreito o lume intes­
tinal, tornando-se novamente mais largo no 10.° segmento. Nefrídios ocor­
rem do 9.° segmento para trás.

Procedência: I) Córrego dum bairro periférico ("Jardim Europa") da cidade de São
Paulo. 2) Tanque no Parque Paulista, na cidade. 3) Em Bromeliáceas, no Jardim do De­
partamento de Botânica (Diretor Prof. F Rawitscher), juntamente com A u l o p h o r u s  
s u p e r t e r r e n u s  (veja p. 93).

A  cor, o diâmetro e as cerdas dorsais capilares aproximam o material aqui em mãos 
a P r i s t i n a  s y n  e l i t e s ,  que Michaelsen & Boldt ( l .c . )  consideram provavelmente 
idêntica a N  r o s e u m  As cerdas dorsais aciculares de P s y n c l i t e s  porém, 
não concordam com as do material atual, mais próximo, nêsse caracter, aos espécimes 
europeus de N r o s e u m .  Obsta à reunião, tanto do material atual, quanto do eu­
ropeu, com P s y n c l i t e s ,  ao nosso vêr, a proboscis descrita da última espécie "fre ­
quentemente quebrada, em parte ou por completo", como tal não poderia acontecer com 
o prostômio pouco alongado de N r o s e u m  Visto que as autoridades citadas pensam 
na possibilidade da reunião de duas espécies, de prostômios tão diferentes, as quais, na 
sistemática atual, devem entrar em dois gêneros, sem dúvida, precariamente separados, 
consideramos inoportuno o momento para a denominação especial da forma presente, em 
todo o caso, afim a N r o s e u m  Pig.
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Ao nosso vêr, aproxima-se N j e n k i n a e  Stephenson (1931a, p. 39) da África 
Orienta! Ingleza de tal modo a N  r o s e u m  que se recomenda ligá-la à ultima espécie 
como forma, cujo nome, todavia, pode ser mantido. Justifica-se isso pela configuração e 
tamanho do prostômio, diferente do da forma típica, como também pela posição da zona 
de divisão no 19.° segmento. Na forma típica, a dita zona é situada no Í5.°-I7.° seg­
mento. Os pormenores da quetotaxia dos feixes dorsais avizinham o material aqui em 
mãos à forma j e n k i n a e ,  ficando os exemplares europeus de N r o s e u m  mais 
distantes. O estômago, assinalado como ocorrendo no 8.° segmento, nos vermes europeus, 
é situado no 7.° segmento, nos animais africanos e sulamericanos. Não obstante, mante­
mos, para os vermes de São Paulo, a determinação de N a i d i u m  r o s e u m  Pig„ 
pelos caracteres do prostômio e pela posição da zona divisória; as cerdas dorsais da 
forma j e n k i n a e  não coincidem completamente com as dos nossos espécimes. Quanto 
ao último pormenor, evidenciam-se os vermes brasileiros ainda mais afastados dos euro­
peus que os africanos.

Distribuição geográfica: Europa central e oriental (Rússia); Japão; Sumatra; Java,
também nágua acumulada nas axilas das folhas de Pandanus e outras plantas.

K. Sobre a divisão nas Naididae.

1. Os tipos divisórios nos Oligochaeta

No seu último trabalho sôbre N a i s  p a r a g u a y e n s i s  afirma 
L. Hyman (1938, p. 126) constituir essa espécie, entre os O ligoquetos, o 
único caso bem estabelecido da ocorrência da fragmentação como processo 
regular da reprodução asexual. Como outros, p. e., Stephenson (1930, p. 
538), chama a autora norte-americana de "fragm entação" o que fo i denomi­
nado por v. W agner (1890, p. 392) de arquitom ia" Trata-se, na fragmen­
tação ou arquitom ia, duma divisão do verme em duas ou mais partes, cuja 
organização se restabelece por processos regenerativos. Geralmente, encoin- 
fra-se nos O ligoquetos em que há multiplicação vegetativa a "panatomia 
(v. sVagner 1890, p. 393, 397), chamada também de d ivisão com regenera­
ção precedente. Nêsse tipo  de divisão, desenvolvem-se os órgãos cefálicos 
e terminais na fase em que os futuros indivíduos (zoidos) ainda formam cadeia 
coerente.

Na citada passagem da Dra. Hyman, encerram as palavras "the one well-established 
case" exigência rigorosa, pois a "autotomia1 de L u m b r í c u l u s  v a r i e g a t u s  foi 
vista por Otho Friedrich MüIler (1771), v. Wagner (1900, p. 620-624) e v. Haffner ( 1928a, 
p. 44, 2.° parágrafo). A literatura (Bülow 1883, p. 36 e seg.; v. Wagner 1900, p. 620-627;
1906, p. 306; Mrazek 1913, p. 42; v. Haffner 1931, p. 651, penúltimo parágrafo) per­
mite, ao nosso vêr, admitir êsse processo reprodutivo (aumentação, v. Kennel, em opo­
sição à propagação) como regular em L. v a r i e g a t u s .  Morfologicamente, apresen­
tam-se a aumentação de L. v a r i e g a t u s  e a arquitomia como fenômenos iguais, 
figurando, por isso, a dita espécie no capítulo sôbre arquitomia de Heider (1909, p. 600) 
e no parágrafo que trata da "autotomia causada por fatores internos1' de Goetsch (1929,
p. 276). Fisiologicamente poderia haver diferença quanto aos estímulos que condicionam a
aumentação de L u m b r i c u l u s  v a r i e g a t u s  e a fragmentação de N a i s  p a r a ­
g u a y e n s i s ,  respectivamente. Vários autores tiveram a impressão de ser provocada a di­
visão de L. v a r i e g a t u s  por estímulos externos, p. e, mecânicos. Tais são ineficazes em 
N p a r a g u a y e n s i s ,  que se divide sob determinadas condições internas.

Wesenberg-Lund (1937, p. 349), baseado em observações próprias e nos resuitados 
de v. Wagner, que estudou durante muitos anos a espécie em questão, informa que L.
v a r i e g a t u s  não se divide somente em consequência da estímulos externos. Haveria,
nessa espécie, também divisão espontânea, sem interferência de fatores mesologicos ("uden
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at denne dog er fremkaldt af ydre Aarsager"). Com isso, dssapar&ce qualquer possibi­
lidade de separar a aumentação de L. v a r i e g a t u s  da arquitomia ou fragmentação 
de Na is  p a r a g u a y e n s i s .  Ao lado da arquitomia, ocorre, em L. v a r i e g a t u s  
tambem autotomia, i. é, divisão provocada por estímulos externos, conhecida de vários 
Obgoquetos e ultimamente estudada nas Lumbricidae (Kriszat 1932) e Enchytraeidae 
(Barthmeyer 1938).

Aos casos "bem estabelecidos'1 de arquitomia nos Oligoquetos pertence também 
B o t h r i o n e u r u m  v e j d o v s k y a n u m  espécie das Tubificidae. Ainda não dispomos 
dos dois trabalhos de Hrabe, (1935) que tratam do assunto, mas, o nome do autor, da trad i­
cional escola oligoquetológica de Praga, e a citação do fato por Cernosvitov (1939, p. 
99) justificam incluir B. v e j d o v s k y a n u m  na lista dos Oligochaeta arquitómicos. 
Devido a tal representante das Tubificidae, junta-se essa família às três outras, Aeoloso- 
matidae, Naididae e Lumbriculidae, que abrangem os Oligoquetos de propagação vegetativa.

A existência de arquitomia foi presumida em B o t h r i o n e u r u m  i r i s  (Cernos­
vitov, l .c . )  e em B. p y r r h u m  (Marcus 1942a, p. 205). Divisão arquitômica múltipla 
no cisto foi observada em L a m p r o d r i l u s  m r a z e k ?  (Mrazek 1913a; Hrabe 1929), 
espécie sem divisão na fase livre (Hrabe, l.c . ,  p. 202). Segundo as observações de
Stephenson (1922a, p. 292; 1930, p. 539), divide-se L u m b r i c u l u s  v a r i e g a t u s  
também dentro do cisto. Nas duas espécies, H y s t r i c o s o m a  c h a p p u i s i  e H 
i n s u l a  r u m (Aeolosomatidae, Michaelsen 1926; 1933), desconhecidas no estádio vivo, 
não se trata, evidentemente, de fragmentação simples (Stephenson 1930, p. 727), e, 
menos ainda, de autotomia (Michaelsen 1933, p. 330), mas, de paratomia. Do mesmo 
modo como as cadeias de C h a e t o g a s t e r  se desintegram no momento da fixação, 
soltam-se t.ambêm os zcidos jovens nas Aeolosomatidae muito facilmente. Das duas espé­
cies aludidas do gênero H y s t r i c o s o m a  conhece-se apenas material conservado.

Das Naididae foram, aiém do caso indubitável de N a i s  p a r a g u a y e n s i s  men­
cionadas, como exemplos de arquitomia, as espécies de B r a n c h i o d r i l u s  e d e A u l o -  
p h o r u s .  Em B.  s e m p e r i  falta, segundo Bourne (1890, p. 87) e Stephenson (1912, 
p. 229), a zon,a de divisão constante, geralmente combinada com a paratomia nos O ligo­
chaeta, mas, a figura de Bourne ( l.c . ,  t .  12 f. 10) mostra o indiví.duo posterior, com 
branquias já formadas, e ainda preso ao anterior. O prostómio, e, pelo menos, o seg­
mento bucal são regenerados depois da separação (Stephenson 1930, p. 737), sendo, 
destarte, a divisão paratômica quanto às branquias e arquitômica quanto à "cabeça".
B. m e n o n i ,  cujo indivíduo posterior se separa sem cabeça formada, lembra o íipo
divisório de A u l o p h o r u s  s u p e r t è r r e n u s  E' verdade que Stephenson (1930, 
p. 538) incluiu B r a n c h i o d r i l u s  m e n o n i  nas Naididae arquitômicas. Tanto a 
exposição original (Stephenson i 9 12, p. 225-228) quanto a ulterior (id. 1925,a, p. 882), 
em que foi descrita zona de divisão incipiente em B m e n o n i  e a  formação de 4-5 
novos segmentos anteriores, permitem definir o tipo divisório dessa espécie como igual 
ao de A u l o p h o r u s  s u p e r t e r r e n u s .  Chamámo-lo de paratomia precoce.

A  ocorrência ou ausência de "budding zone" (zona de divisão ou de 
brotamento) não pode servir como critério  decisivo da paratomia ou arqui­
tomia, respectivamente. Mais importante é verificar se a regeneração, prece­
de (paratomia) ou sucede (arquitomia) à divisão. A  paratomia poderia ser 
chamada também d,e brotamento pré-divisório; a arquitom ia, de regeneração 
post-oivisona. Na paratomia começa a multiplicação vegetativa como néo-
tormaçao, jegu .ndo -se  a ela a divisão. Na arquitom ia, o processo inicia-se 
pe,a divisão, sucedendo, mais tarde, a regeneração supletória.

Defmmdo, assim, tento, quanto possivel, os tipos da reprodução ase,uai dos O lioe

r  /tX  o: rr^r1 r» iníicoda
l»3 l p. 307), A .  b o r e l l i i  (ibid., p. 306), À .  IW  [k l 1925 o « T  T

fragmentação como tipo da reprodução , sexual dessa! espécies f c J S  " ° 
analogos, é »erdede, tinha Stephenson (1921, 1923, p. 62) ' p r e d i t o T ^ T to m ia " 'd “
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N a i s  p a r a g u a y e n s i s  mais tarde verificada por Aiyer (1924). Das espécies de 
A u l o p h o r u s  enumeradas, com exceção de A .  g r a v e l y i  sulamericanas, a arqui- 
tomia. se houver, ainda está por verificar-se.

2. Fenômenos externos da paratomia precoce 

(F i g. 107-109)

Na descrição do processo divisório de A u l o p h o r u s  s u p e r t e r r e n u s  segui­
mos os exemplos de Krecker (1910), Turner (1934) e Henriette Meewis (1933, 1934), se­
parando os fenômenos externos, i.é , verificáveis com a lupa, dos outros, que se revelam 
pelos cortes.

Chamamos de regenerativos os processos órgâno-formativos, sem estabelecer diferença 
entre os que precedem à paratomia e os que sucedem a arquitomia ou à interferência 
operativa. Para os últimos quis v. Wagner (1900, p. 604) introduzir os termos repara­
ção" e ' processos reparadores" Essas palavras, às vezes usadas na literatura oligoqueto- 
lógica (p .e ., v. Haffner I928,a, p. 44; Stolte 1933, p. 159), geralmente não se impuseram. 
Deve-se isso a duas circunstâncias, a saber, à semelhança, nos traços gerais, dos proces­
sos reparadores e regeneradores, e ao uso bisecular quanto aos Annelida (Korschelt 1933, 
p. 270), do termo "regeneração" no sentido da reconstituição de partes perdidas. Muitas 
resenhas gerais codificaram os fenômenos reparativos e a literatura a respeito dêles, sob 
o títu lo  de "regeneração" p .e ., Przibram (1904, p. 76-84); Barfurth (1906; 1921); Loeb 
(1916, p. 153-197); Dürken (1928, p. 368-402); Korschelt (1927; 1933, p. 269-306) e 
inúmeros outros ainda.

A  rigor, seria util distinguir a reparação d,a regeneração, pois não se processa, em 
todos os pormenores, do mesmo modo a reparação dos Oligoquetos sem divisão ( L i m -  
n o d r i l u s  T u b i f e x ,  R h y n c h e l m i s ,  Enchytraeidae, Lumbricidae, etc.) e a 

regeneração dos que se dividem normalmente (Aeolosomatidae, Naididae, L u m b r i c u l u s  
v a r i e g a t u s ) .  Todavia, parece mais conveniente apontar essas diferenças do que ten­
tar reformar a terminologia. No ^estudo seguinte sôbre a divisão de A u l o p h o r u s  
s u p e r t e r r e n u s ,  não haverá muita ocasião para fazer distinção substancial entre os 
processos descritos, regenerativos, e os reparativos, conhecidos de outros vermes. Morfo- 
geneticamente, p,arecem-se os processos regenerativos arquitômicos mais com os repara- 
tivos, do que com os regenerativos paratômicos. A reconstituição dos órgãos depois da 
separação dos indivíduos (zoidos) em A u l o p h o r u s  s u p e r t e r r e n u s  assemelha-se 
à reparação; não obstante representa a divisão dessa espécie um processo que se entende 
da melhor maneira como paratomia precoce.

Zonas de divisão encontrámos, em populações vigorosas, em vermes com 
25-112 segmentos. A  espermatogênese, mesmo na fase adiantada, que se 
realiza no saco espermático, não detem o processo divisório. Por outro lado, 
não verificámos zona de divisão em vermes com ovócito em crescimento. 
As gônadas desenvolvem-se somente depois da regeneração completa em 
vermes compridos. Contrasta isso com a paratomia típica, p. e., de 
A u l o p h o r u s  c a r t  e  r i ,  cujas gônadas começam a desenvolver-se si­
multaneamente com a zona de divisão, de maneira que zoidos posteriores po­
dem individualizar-se com gônadas já adiantadas (veja Fig. 62).

Em populações mantidas sob boas condições alimentícias, são muito nu­
merosas as fases pré e post-divisórias, como o mostra a contagem seguinte. 
Analisando 50 animais, de 10-90 segmentos e de 5-25 mm. de comprido, 
notaram-se 20 (40% ) com mais de 10 mm., 30 (60 %) com menos. Vinte 
espécimes, i. é, 4 0 %  do to ta l dos vermes, possuiram regiões anterior e 
posterior normais; um destes mostrou zona de divisão nitidamente desenvol­
vida, 2 tiveram gônadas. Os trin ta  vermes restantes acharam-se, sem exoe-



SÔBRE NAIDIDAE DO BRASIL 135

■ção, em fases post-divisórias, a saber, dez (20% do total) exibiram somente 
uma ou nenhuma das extremidades regeneradas; vinte exemplares (40 />)
mostraram ou as duas extremidades recem-regeneradas ou uma regenerada 
e a outra velha. Chega-se, destarte, a verificar que 62 %  da população 
■contada estavam envolvidos nos processos divisórios. As zonas de divisão 
são tão inconspícuas, quão efêmeras, separando-se os zoidos destituidos de 
quaisquer órgãos na extremidade libertada. Por isso é tão pequena a por­
centagem de zonas de divisão mo grupo examinado de vermes e fragmentos.

/De B r a n c h i o d r i l u s  m e n o n l ,  cuja divisão se parece com a d e  A u l o p h o -  
r us  s u p e r t e r r e n u s  (veÍa P- 133), foram descritos os pormenores dos primeiros

■exemplares encontrados, em número de oito (Stephenson 1912, p. 228). As branquias seg­
mentares dessa espécie, que geralmente se estendem até o 60.° segmento, aproximadamente, 
acabaram, em I espécime, no 24.° segmento; I outro verme teve zona de divisão (t. I I f. 
4 ); I fragmento careceu de cabeça e cauda; e 2 vermes eram sem extremidade posterior. 
■Estavam, portanto, 62,5% dos vermes, com certeza, envolvidos em processos ligados à d i­
visão. Como os feixes dorsais de cerdas pré-branquiais faltavam em 3 indivíduos, dos quais 
2 tinham a extremidade anterior tão opaca, quão comumente se apresenta a zona de 
•acréscimo n.as Naididae (p. 224), o número dos vermes que mostravam atividade divisória 
poderia ser maior ainda. Stephenson não relaciona as indicações a respeito dos vários 
órgãos com os oito indivíduos examinados. Impossibilita isso sabermos quais as extremi­
dades posteriores que correspondem às anteriores. Por consequência, não se pode continuar, 
além dos 62,5%, o cálculo com certeza. Todavia, mesmo assim, não compartilhamos da 
opinião de Stephenson, de ser rara, em B. m e n o n i  a divisão. Provavelmente, d i­
vide-se até com frequência, sendo apenas as zonas de divisão de verificação dificil, de­
vido ao desenvolvimento somente preparatório das extremidades anterior e posterior
presuntivas. Tais zonas de divisão, efêmeras e preparatórias, ocorrem em A u l o p h o -  
r us  s u p e r t e r r e n u s ,  que faz entender os achados em B. m e n o n i .  Outro pro­
blema, abordado por Stephenson, o do número variavel dos segmentos cefálicos em B. 
m e n o n i  parece ainda aberto, pois o material estudado é demasiadamente pequeno.

A  zona de divisão, situada mais anteriormente, encontrámos no I I . 0 seg­
mento de A u l o p h o r u s  s u p e r t e r r e n u s ,  a mais posterior, no 86.° 
sempre antes da zona de acréscimo. Vermes dotados de zona de divisão 
possuem geralmente só uma, podendo, raramente, ocorrer até 4 zonas 
(Fig. 107). Havendo várias zonas, estas podem apresentar fases muito d i­
versas de desenvolvimento (Fig. 108 A-C). Com isso, o tip o  divisório de 
A  s u p e r t e r r e n u s  aproxima-se, dentro da classificação de Lucienne
Dehorne (1916, p. 97, 100), ao rápido. Um fragmento recem-separado pode 
conter zona de divisão em estádio adiantado. Tal ocorre mo verme da 
Fig. 109 D, composto por 20 velhos segmentos, dos quais o 10.° possue zona 
de divisão; depois da formação completa da cabeça, seria este segmento o 
15.° Em algumas contagens, realizadas no infcio desses estudos, verificámos 
distâncias de 16 segmentos, aproximadamente, entre as várias zonas de d i­
visão no mesmo verme. Exemplares com uma única zona de divisão pos­
suem-na, frequentemente na região do 32.° ou 48.° segmento. A o contar­
mos, porém, maior número de vermes, desaparece a possibilidade do fixar 
"n " i. é, o número do segmento divisório, em 16 ou o m últiplo de 16. Não 
somente a supressão do uma ou de várias zonas de divisão condiciona a d i­
versidade da posição da zona divisória, mas, tal resulta também da análise 
de vermes com uma única zona. Chegámos, destarte, a indicar: n =  16 ±  7. 
A  fórmula oxplica-se da maneira seguinte: a primeira zona de divisão dum 
verme é situada no 25.° segmento, a segunda, no 71.° O  cálculo teórico
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consideraria, rnêste caso, suprimidas as zonas do 16. e 48.° segmentos. A  
segunda encontra-se, não no 32.° segmento, mas, 7 segmentos pare diante 
(— 7), a quarta, não no 64.° segmento, mas 7 segmentos para trás (+ 7 ) .  
A  longura dos fragmentos mostra variação ainda maior: geralmente são com­
postos por 12-21 segmentos (I6 d = 5 ), mas, o fragmento mais curto verificado 
fo i de 5 segmentos, o mais comprido, de 79 segmentos. Fragmentos cefá­
licos, i. é, providos de cabeça velha, variam entre I I  e 55 segmentos; os
caudais teem 6-79; fragmentos da região média, sem cabeça e sem cauda,
5-41 segmentos. Visto tratar-se de material vigoroso, podemos deduzir, da 
variação descrita e da tabela seguinte, que não existe "n " determinado em 
A u l o p h o r u s  s u p e r t e r r e n u s

Posição das zonas de divisão em 16 zoidos de Aulophorus superterrenus: zona inci­
piente =  i; zona de meia idade =  m; zona adiantada =  a.

Zoido n 1 (16) n 2 (32) n 3 (48) n 4 (64) n 5 (80)
Segmentos

pre-
branquiais

1 _ 48 65 77 98
2 15 — — — — 25
3 — 31 44 65 — 72
4 18 — — — — 36
5 — 31 — — — 37
6 — — - 49 63 77 99
7 — — 55 67 — 86
8 17 i -— 49 a 64 i 76 m 95
9 — — 44 i 57 a — 80

10 — — 42 m 58 a 73 m 86 i 112
11 — 27 — — — 106
12 — 32 — — — 82
13 — 39 53 69 — 98
14 — 34 — - - — 46
15 11 a — 52 a — 73 i 112
16 —

-- 46 59 — 90

Não se vê muito da zona de divisão no verme vivente. Intumescências 
epidérmicas começam a .aparecer e, mais tarde, ligeira coarctação. Em ver­
mes totais, corados e depois aclarados, em óleo d© cravo, tornam-se visíveis 
os passos divisórios iniciais (Fig. 107. 108). O  epité lio  epidérmico intumece; 
os limites intercelulares acentuam-se mais: as células tornam-se altas e basó- 
filas. Nos cortes veem-se os núcleos, e ainda mais os nucléolos, avolumados. 
A  zona apresenta-se opaca. A  opacidade concentra-se, na metade anterior 
do segmento divisório, em dois semi-círculos ventrais e ventro-laterais, algo 
salientes © separados por um sulco (Fig. 108 A). Prolongam-se mais tarde 
lateral e dorsalmente, até cingirem o verme (Fig. 108 B), sendo o anel poste­
rior, preparador dos futuros órgãos cefálicos, mais largo que o anterior, o 
prim órdio dos elementos terminais. O  sulco aprofunda-se (Fig. 108 C), to r­
nando-se fenda separadora dos dois zoidos. Êsses 'rastejam, quando isolados, 
em todas as direções. Fragmentos do tronco, desprovidos de cabeça e sem 
terminação branquiada, ainda não se locomovem tão preponderantemente 
com a extremidade anterior para diante, quão1 os vermes completos.
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Zoidos individualizados mostram, ainda durante certo tempo depois da reconstitui­
ção da cabeça e das cerdas ventrais, a chetotaxia dorsal ausente ou incompleta na zona 
anterior. Apresentam-se, pela ausência de cerdas dorsais ou pela pequenez delas, a e 
5 segmentos "cefalizados'\ em vez dos 3 normalmente sem cerdas. O atraso na forma­
ção das cerdas dorsais da região anterior explica, com toda a probabilidade, a cefa- 
lização variavel", deduzida por Stephenson (1912, p. 223, 231; 1923, p. 74; 1930, p. 6-7, 
737; 1931, p. 301) de alguns dos seus oito espécimes fixados de B r a n c h i o d r i l u s  
m e n o n i .

A  reconstituição das extremidades dá-se diversamente, sègundo a o ri­
gem do fragmento e, evidentemente, ainda com certa variação individual. 
O  primeiro zoido da Fig. 109 (A) representa um côto muito curto am que, 
antes de se regenerarem as branquias, brotam numerosos segmentos, prece­
dendo a formação dessa zona de acréscimo até à regeneração da cabeça. 
No indivíduo seguinte (Fig. 109 B) fo i a cabeça formada em primeiro lugar; 
a zona de acréscimo, embora comprida, carece ainda de cerdas e da seg­
mentação externa; da fosseta branquial esboça-se apenas o prim órdio jovem. 
O  terceiro zoido da Fig. 109 (C), composto por 12 segmentos velhos, cresce 
e regenera as duas extremidades quasi simultaneamente, adiantando-se, de» 
a'gum modo, a fosseta branquial e os palpos. No quarto fragmento da 
Fig. 109 (D), mais comprido ainda (20 segmentos velhos), precede a regene­
ração da cabeça e das branquias ao brotamento de novos segmentos; no 
meio dos velhos segmentos, vê-se a zona de divisão, em fase adiantada. 
Notámos o tipo  da Fig. 109 (D), i. é, a regeneração de branquias e palpos 
sem zona de acréscimo, também em zoidos menores, compostos de 8,1! e 
15 segmentos. O  quinto zoido (Fig. 109 E), fragmento com cabeça velha e, 
destarte, capaz de comer ininterruptamente, regenera, em primeiro lugar, o 
orifício ahal com as branquias, sem formar, nos primeiros dias, zona de acrés­
cimo. Dá-se o mesmo no sexto fragmento (Fig. 109 F), branquiado, portanto, 
originado por individualização da região posterior dum verme; regenera-se, 
neste caso, a cabeça, cuja atividade fornecerá o material para a futura zona 
de acréscimo.

Todos estes zoidos e muitos outros ainda foram, no mesmo dia, colhidos 
na mesma cultura.

3. Generalidades histológicas

Desde os tempos de Réaumur (1742), Bonnet (1745) e, nomeadamente, de Otho 
Friedrich Müller (1771), cujas pesquisas principais foram relatadas por Goeze (1773, p. 
171-174), foram a propagação vegetativa e a regeneração dos Oligoquetos límnicos es­
tudadas profunda e continuamente. Interessam aquf, em primeiro lugar, os trabalhos 
sôbre a divisão dos Microdrili, baseados em cortes obtidos pelo micrótomo. São êstes 
os sôbre A e o l o s o m a  h e m p r i c h i i  (Hämmerling 1924); C h a e t o g a s t e r  
d i a p h a n u s  (v. Bock i 898; Wetzel 1902; L. Dehorne 1916; H. M eewis 1934, 1938); S t y -  
i a r i a  l a c u s t r i s  (Dalla Fior 1909; L. Dehorne 1916); D e r o  l i m o s a  ( Stolte 1933); 
e A u l o p h o r u s  v a g u s  (Galloway 1899). Todas as divisões descritas nas publica­
ções enumeradas pertencem ao tipo da paratomia. Obriga isso, no estudo da paratomia 
precoce de A u l o p h o r u s  s u p e r t e r r e n u s ,  ao confronto com a reconstituição dos 
órgãos em L u m b r i c u l u s  v a r i e g a t u s .  Menos a arquitomia, do que a regene­
ração depois de amputações, foi pesquisada em L u m b r i c u l u s .  Com isso, tornou-se 
mister comparar os fenômenos post-operativos observados em L. v a r i e g a t u s  com 
os obtidos em outros Limicola, sem que, aliás, intentássemos compilar resenha b ibliográ­
fica completa sôbre a regeneração post-operativa. Nomeadamente os trabalhos a res­
peito dos efeitos de irradiação (raios X, rádio) ou de alteração química do meio ex-
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'•terno (Ringer em várias concentrações) ou interno (diluição do líquido celomático) so­
bre as células ficaram de lado, com excepção dos histologicamente orientados.

Mesmo estudos bibliográficos mais completos não nos teriam habilitado a expôr 
com tanta simplicidade os fenômenos regenerativos no reino animal, como foi tentado 
por Stolte (1936, p. 81-82). Segundo êle, seriam responsáveis pela regeneração as cé­
lulas que permanecem embrionári.as, ou "as células pouco diferenciadas",, como, entre 

-outras, as células musculares que perdem a diferenciação e, então, atuam como células 
regeneradoras. As transformações de células' no meio hipotônico, continúa Stolte, são 
iguais às verificáveis nos tecidos invadidos pel,as células embrionárias, regeneradoras. 
Falta, por outro lado, em alguns casos, a estensão das células epidérmicas que cobrem 

-a ferida, quando o animal é mantido em meio isotônico. "Pode-se, portanto, presumir 
serem as primeiras alterações post-operativas dos tecidos condicionadas pela diferença 
dos meios externo e interno".

Os dizeres essenciais de Stolte abrangem, todos, questões ainda abertas: A) as
-células regeneradoras, omnipotentes, se tais houver nos Oligoquetos, situadas no meso- 
derma, sem, todavia, tomar parte nas diferenciações dêsse folheto, ainda não foram apon­
tadas no embrião dos Oligoquetos, cuja linhagem dos blastômeros, nos traços gerais, se 

•conhece. As observações de Janda, e outros (veja Stephenson 1930, p. 578-579) sôbre 
a regeneração dos órgãos genitais amput.ados e a formação de gônadas em vermes ori- 
-ginados por divisões repetidas (Galloway 1899, p. 134, 2) permitem duas interpreta­
ções: I) células somáticas (neoblastos, blastócitos) permanecem omnipotentes ou re­
cuperam tal qualidade; 2) os produtos d.as células germinativas primordiais migram. Em 
favor da primeira teoria, formulada claramente por L. Dehorne (1916, p. 145): "Toutes
les cellules péritonéales sont susceptibles de devenir des éléments génitaux", falam: a)
a - omnipotência dos neoblastos nos Poliquetos (Faulkner 1930, p. 181; Probst 1931, p. 
378, 386); b) a observação de Stolte (1933a) sôbre o primeiro aparecimento dos tes­
tículos ("neoblastos generativos") em vermes adultos de S t y l a r i a  l a c u s t r i s  
(Oligochaeta, Naididae) no centro duma acumulação de células somáticas ("neoblastos 

-vegetativos ou somáticos"); c) origem idêntica dos gonócitos e neoblastos em L u m-  
b r i c u l u s  v a r i e g a t u s ,  cujas células indiferentes, ocorrentes em todos os segmentos, 
se transformam nos dois tipos (Weitzmann 1928). Em favor da segunda teoria mencionamos: 
a) a distinção entre os gonoblastos, quando aparecem no embrião, e as células somáticas 
do mesoderma (Meyer 1931, p. 275 e seg., 281), morfológica e funcionalmente homó­
logas aos "neoblastos vegetativos"; b) independência da origem das células germina­
tivas primordiais em T u b i f e x ,  da de determinados sacos celomáticos ("entstehen 
nicht gonadencoelomblockgebunden", Penners 1934a, p. 393); c) a ocorrência, se bem 

■que rara, da regeneração das gônadas nas Lumbricidae (Avel 1928a), destituidas de neo- 
..blastos (Weitzmann 1937, p. 514).

A  identificação dos neoblastos somáticos com as células germinativ,as ainda não foi 
generalizadamente estabelecida; nêste ponto, encontramo-nos ao nivel de Janda (1924, 
p. 268; 1926, p. 437). "Resta indeciso se as células germinativas latentes proveem da 
transformação de células originalmente "somáticas" e diferenciadas, ou se são, desde o 
início, elementos sexuais independentes, escondidos e não diferenciados, mas, ativados 
sob condições adequadas"

B) O fenômeno da dediferenciação ou involução é muito complexo (Turner 1935a, 
p. 72). Geralmente, é a perda de caracteres especiais considerada como volía ao está­
dio embrionário totipofente. Poder-se-ia discutir, baseado nas noções a respeito da de­
terminação e do comportamento de células isoladas em culturas, se tal ampliação das 
potências para novas diferenciações pode ocorrer. Mais importante que tal discussão 
teórica parece resumir o estádio atual das observações concernentes à dediferenciação 
mos Oligoquetos. Foram verificadas: I ) re-aquisição da potência anterior por células
dediferenciadas. A musculatura longitudinal das minhocas é o último tecido formado 

;pelo peritôneo embrionário. Em vermes amputados voltam os músculos longitudinais a 
essa fase produtora, apresentando-se como neoblastos (Weitzmann 1927, p. 313-318, 337); 
2) metaplasia restrita à formação de tecidos vizinhos. Fornece, p. e., a faringe das mi­
nhocas material regenerador do gânglio suprafaringêo que se forma depois da extirpa­
ção (Nuzum & Rand 1924). Originando-se a faringe das Lumbricidae por uma invagi- 
nação da epiderme, a sua contribuição ao sistema nervoso constitue uma metaplasia 

ilim itada.
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C) O comportamento das células no côto amputado em meio hipotonico, obser­
vado em P l a n a r i a  (J. W. Wilson 1926) e L u m b r i c u l u s  (Sayles 1928), não pode 
servir para explicar os passos iniciais da regeneração n,as formas marinhas, isotônicas com 
o meio, nem para entender os processos correspondentes na epiderme de animais dagua 
doce, sempre banhada por meio hipotônico, como Já foi apontado por Sayles (1928, p. 
207). Os fenômenos verificados apresentam-se como analogias, por certo, importantes. 
Não explicam, porém, as alterações pré-regenerativas dos tecidos, pois não se pode, em 
processos orgânicos, concluir, de efeitos iguais, em causas idênticas (Roux 1895, p. 92). 
Na paratomia dos Oligoquetos, aparece a "embrionalização" das células muito antes de 
se efetivar, pela separação dos zoidos, contato dos órgãos internos com o meio hipotônico.

Estamos convencidos da impossibilidade de reconduzir, atualmente, a regeneração a 
uma fórmula simples, mesmo restrita aos Annelida. A  regeneração em Limicola e Terri- 
cola (Weitzmann 1937) tem de proceder diferentemente, visto faltarem, nas Lumbricidae 
e Enchytraeidae terrestres, células regeneradoras do folheto médio. Os órgãos meso- 
dérmicos são, nessas formas, reconstituidos por material de e rediferenciado, pertencente 
à somatopleura, aos dissepimentos (I. c., p. 517-518) e à musculatura (p. 520-521 t. II 
f. 6 A-D: Enchytraeidae). Esse processo complicado não ocorre nos Limicola, cujo sis­
tema mesodérmico se origina de células de reserva. Em dois Poliquetos, A r i  c ia  
f o e t i d a ,  da subordem Spiomorpha, e O w e n i a  f u s i f o r m i s  de subordem vi- 
sinha, Drilomorpha, verificou Probst (1931; 1931a; 1932) regeneração absolutamente d i­
versa. Em O w e n i a  a epiderme e o intestino regeneram os novos órgãos corres­
pondentes, e células da musculatura longitudinal do celotélio fornecem o novo complexo 
mesodérmico. Em A  r i c i a , são células regeneradoras, sitas ventralmente no celoma, 
que reconstituem a epiderme, as células ganglionares, o intestino e os tecidos celomá- 
ticos do regenerado, entrando nêste, do velho material do corpo, apenas as neurofibrilas 
da cadeia nervosa. "Apresentam-se na regeneração, novamente, casos em que os pro­
dutos reconstituidos são mais constantes que as modalidades especiais da sua formação" 
(Roux 1895, p, 841).

Esse dito dum dos fundadores da Zoologia causal deve ser lembrado, especialmente 
na tentativa de completar achados obtidos em um Oligoqueto pelas observações efeti­
vadas em outro. Tal procedimento compreende-se, pois os achados realizados numa es­
pécie custam, às vezes, a serem confirmados em outra, na qual o mesmo órgão pode 
ser muito menos próprio para a pesquisa correspondente.

4 A zona de divisão na paratomia precoce

A divisão realiza-se nas Naididae intrasegmentarmente (O. F. M iiller 1771; Leuckart 
1851, p. 135), e não, intersegmentarmente (M. S. Schultze 1849, p. 301). Tal foi de­
finitivamente estabelecido por L. Dehorne (1916, p. 94-96, 105) e Hempelmann (1923, 
p. 395 e seg.). Os primeiros indícios da futura divisão de A u l o p h o r u s  s u p e r -  
t e r r e n u s  notam-se na epiderme ventro-lateral da metade anterior do segmento divi­
sório e, simultaneamente, na parietopleura (somatopleura) da mesma região.

4a. A epiderme 
(Fig. 110, 111)

A  altura das células epidérmicas aumenta-se, os núcleos tornam-se maio­
res e o plasma apresenta-se basófilo (Fig. I I0,e). Os limites intercelulares 
acentuam-se (Fig. I I I ) .  Cabem a um trecho de 40 ipt, medido em direção 
antero-posterior, na zona de divisão, 3-4, mais frequentemente, 4 células ep i­
dérmicas, com I 1-12 pi de diâmetro nuclear e 8 -12 pi de altura. Fora da 
zona, são os dados correspondentes: 3-4, mais frequentemente, 3 células, 
diâmetro nuclear de 8 p e altura de 3-4 p. A  pequena diferença entre os 
números das células mostra que as mitoses no segmento divisório aimda não
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são frequentes. Células basilares não existem na epiderme de A  u I o p h o - 
r u s  s u p e r t e r r e n u s ;  são células regulares (principais), cujas transfor­
mações foram descritas. Essas últimas são características da zona de divisão, 
pois em outras regiões, p. e., na zona de - acréscimo, onde sempre ocorrem 
mitoses na epiderme, dividem-se as células com volume muito menor, cres­
cendo depois no conjunto do segmento inteiro.

O espeseamento da epiderme d,a zona de divisão foi assinalado também de 
C h a e t o g a s t e r  d i a p h a n u s  (L. Dehorne 1916, p. 110), mas, aí se dividem so­
mente células basilares ("cellules de remplacement ectodermiques1' Meewis 1934, p. 16-17), 
vistas também por v. Bock (1898, p. 109, 117) e, na zona de acréscimo, por L. Dehorne 
(1916, p. 115), na mesma espécie. Galloway (1899, p. 123), que não entra em por­
menores histológicos, descreveu a topografia do espessamento, primeiramente ventral, mais 
tarde, estendido ao redor do segmento divisório de A u l o p h o r u s  v a g u s  do mes­
mo modo como foi observada em A .  s u p e r t e r r e n u s  Em S t y l a r i a  l a c u s t r i s  
observou Eckert (1927, p. 593, nota) espessamentos epidérmicos ventro-laterais como pri­
meiro sinal da incipiente zona de divisão. A  descrição da imigração de céiulas meso- 
dérmicas na epiderme da zona de divisão de A e o l o s o m a  H e m p r i c h i i  (Häm­
merling 1924, p. 598, 600) não convem criticar, pois o processo foi, mais tarde, posto 
em dúvida pelo próprio autor (1930, p. 379-381). Células basilares epidérmicas não 
existem em D e r o  l i m o s a  (Stolte 1933, f. 3a); também na jovem zona de divisão 
de D e r o  e v e l i n a e  não ocorrem (Fig. II6 -A ). Na fase adiantada da divisão para- 
tômica de D e r o  e v e l i n a e  aparecem células epidérmicas basilares, m.as, são pro­
dutos da divisão (Fig. 117). Tais células, oriundas da atividade divisória da epiderme, 
foram observad.as também na regeneração post-operativa das Tubificidae (Krecker 1910, 
t, 13 f. 18-19, etc.), Lumbriculidae e Terricola (Weitzmann 1937, p. 521 t. I l  f. 6, 7, 9). 
Embora situadas na profundidade do epitélio ectodérmico, nada teem que vêr com cé­
lulas basilares pré-existentes.

Na regeneração de L u m b r i c u l u s  i n c o s t a n s  são os produtos da divisão 
d,as células principais essencialmente responsáveis pela reconstituição dos sistemas ecto- 
dérmicos, e não, as células basilares (Turner 1935a, p. 71-72). Em L . v a r i e g a t u s ,  
são muito raras as células basi-epiteliais (Wenzel 1923, p. 247-248). O dito autor não 
as considera como células reparadoras de reserva. Observou a "embrionalização* i. é, 
as alterações acima descritas, processar-se nas células epidérmicas anteriormente em fun­
ção normal. Quanto ao "rejuvenescimento" (Krecker 1910, p. 436), escrito por Wenzel 
entre aspas, ou à "dediferenciação" (Zhinkin 1934, p. 307), preferimos especialmente 
nessas primeiras fases, a terminologia de Turner (1935a, p. 72-73), que fala em cresci­
mento que precede às divisões das células epidérmicas. As células sensoriais (Fig. I l l ,
s), descritas de A u l o p h o r u s  v a g u s  (Brode 1898, p. 158 t. 14 f. 10, so) e igual­
mente presentes em A . s u p e r t e r r e n u s ,  manteem-se diferenciadas das outras células 
epidérmicas durante os preliminares da divisão. Com a intensificação das mitoses, al­
gumas células chegam a ocupar posição basilar (Fig. 112, em p).

4b. A somatopleura 

(Fig. 110, 112, 114)

Simultaneamente com o crescimento da epiderme, acumulam-se, ventro- 
iateralmente, nos dois lados do segmento divisório, células parietopleunais, nas 
quais se veem mitoses (Fig. IIOB,s). Fase algo mais adiantada fo i topogr-a- 
fioamente bem representada por Hempelmann (1923, p. 597 f. 5), num corte 
horizontal duma espécie d© P r i s t i n a  Existe em A u l o p h o r u s  s u ­
p e r t e r r e n u s  certa variação individual quanto ao sincronismo dos pro­
cessos efetivados na epiderme e na somatopleura. Pode preceder o cres­
cimento da epiderme ao do peritôneo, como, também, adiantar-se a somato-



SÔBRE NAIDIDAE DO BRASIL 141

pleura. Mesmo certas células celomáticas medianas (os "neob'astos , veja 
mais adiante), podem acumuiar-se enquanto a epiderme ainda continua com 
células baixas. Evidencia tal variação a independência dos sistemas cutâneo 
e oe'omatico nas suas reações sôbre os fatores efetivadores do início da d i­
visão. Na fase adiantada da zona de divisão, prolifera também a somato- 
pleura lateral e dorsalmente (Fig. 113, I 14,s).

Geralmente, acumulam-se os neoblastos (Fig. I 10 A, I 12,n) depois do 
imício das transformações da epiderme e da somatopleura ventro-lateral. O  
amontoamento dos neoblastos é um processo lento; migram ao longo do lado 
dorsal da cadeia nervosa (c) e ajuntam-se, nos dois lados dela, na parte an­
terior do segmento divisório e na posterior do segmento precedente. 
Ocupam, portanto, desde o in'icio da aglomeração, o lugar da futura zona 
de acréscimo, situada na parte posterior do futuro indivíduo anterior (Fig.
I 13, I 14,n).

Usamos o termo ''noobl,asto" no sentido original de Harriet Randolph (1891, p. 
154-155), que o introduziu para substituir o primeiro nome "células .da corda" (Semper), 
formulado na acepção estranha do parentesco entre Anelidos e Vertebrados. Henriette 
Meewis (1934, p. 35) fala em neoblastos ectodérmicos, mesodérmicos e endodérmico*, 
querendo, destarte, concretizar o estádio embrionário das células regeneradoras respe­
tivas. Por um lado, tal terminologia afirma, de mais, pertencerem as células regene­
radoras ao folheto germinativo indicado e, por outro lado, "le retour à l'état embryon- 
naire" parece ser um dito tão geral, que não justifica nova denominação. São "células 
embrionárias" tanto os blastômeros, quanto os componentes dum órgão do embrião na 
fase da histogénese, portanto, elementos de potência muito diversa.. Concordamos com 
Henriette Meewis (1934, 1938), Weitzmann (1927, p. 338) e Turner (1935a, p. 70) in­
corporando cs neoblastos nos outros elementos mesodérmicos, sem considerá-los como cé­
lulas específicas; pertencem às paredes celomáticas e poderiam ser chamadas de células 
peritoneais. Mas, como se destacam pela alta capacidade divisória, podem, ao nosso 
vêr, igualmente conservar o nome tradicional. Células de origem parietopleural conser- 
vam-se, como elementos avolumados e migratórios, independentemente da divisão, em 
muitos Limicola. Indivíduos sexualmente maduros de A u l o p h o r u s  s u p e r t e r r e n u s  
e D e r o  e v e l i n a e  fazem vêr, no lado dorsal da cadeia nervosa, tais células, que 
parece mais prático chamar de neoblastos, em vez de células somatopleurais em fase 
neoblástica.

Os neoblastos originam-se, nas Tubificidae, no lado caudal dos septos (Krecker 1910, 
p. 417 e segs., 421-422; 1923, p. 28-38; Hämmerling 1930, p. 353). Nas Lumbriculidae 
são células indiferentes dos dissepimentos e células da somatopleura que se transformam 
em neoblastos (Weitzmann 1927, p. 306-310). Dá-se o mesmo em embriões amputados 
das Lumbricidae (id., p. 312-317), ao passo que as células regeneradoras dos órgãos 
mesodérmicos em Lumbricidae e Enchytraeidae adultas, sujeitas a interferências mecâ­
nicas, proveem da dediferenciação de células da musculatura do corpo, dos septos e do 
intestino (Weitzmann 1927, p. 318-322; 1937, p. 518-521). Nas Naididae existem sem­
pre, na zona de acréscimo pré-anal, neoblastos; segundo DaIIa Fior (1909, p. 6) e Stolte 
(1935, p. 642-643) originam-se também nessa zona.

Da embriogênese conhece-se certa diferenciação do folheto médio. O  
mesoderma anterior (troohophoral, Iwanow 1928), "m igra tory mesoblast" 
(E. B. Wilson) ou mesoderma frouxo (Vejdovsky) separa-se dos sacos celomá- 
ticos (Penners 1922, p. 352; 1923, p. 259-260, 284; 1929, p. 323; Meyer 
1929, p. 532). Do mesmo modo, diferencia-se o material do fo lheto médio, 
no início da divisão, em espessamentos ventro-laterais da somatopleura 
(Fig. 110, I 12-114,s) e acumulações, também simétricas, ventrais, dos neo­
blastos (n). Como as pequenas células da somatopleura, pertencem também
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os neoblastos ao fo lheto parietal do mesoderma. A  análise da sequência dos 
preliminares divisórios não deveria levar a ideia de separação defin itiva entre 
a cavidade do corpo na região caudal do verme anterior e o celoma cefálico 
do verme posterior. Com regularidade encontrámos alguns neoblastos tam­
bém ventro-medialmente na região posterior da zona de divisão, i. é, no 
futuro celoma cefálico do verme posterior. A inda antes da separação dos 
zoidos, tocam-se os produtos da divisão das pequenas células parietopleurais 
com os neoblastos medianos (Fig. 112), igualmente em divisão. Depois de 
terem essas divisões continuado durante certo tempo, será, na zona de rege­
neração do indivíduo posterior isolado, impossivel estabelecer diferença entre 
as células restituintes celomáticas, oriundas das pequenas células da somato- 
pleura, e as outras, provenientes dos neoblastos._

Na divisão de C h a e t o g a s t e r  d i a p h a n u s  não existem neoblastos no sentido 
original, i.é, células que migram para a zona de divisão (Meewis 1934, p. 36). A 
parietopleura torma duas massas ventro-laterais, homólogas às descritas acima da nossa 
espécie. Em virtude de se parecerem as células reconstituidoras, derivadas da epiderme, 
da somatopleura e do intestino, aos neoblastos de Randolph, aplica a autora belga, como 
foi dito, o termo de ' neoblasto" à fase 'neoblástica1' de todas essas células. A preci­
pitação dos processos divisórios em C h a e t o g a s t e r  dificulta, evidentemente, a aná­
lise dos passos sucessivos; por princípio, são os neoblastos da região posterior, que 
"conservent leur allure embryonnaire et interviennent dans la croissance pygidiale" (Me­
ewis 1938, p. 155), idênticos aos neoblastos acima descritos. Certa diferença entre o 
mesoderma da futura região cefálica e o da caudal notou Dalla Fior (1909, p. 23) na 
divisão de S t y l a r i a  l a c u s t r i s  falando de células menores que compõem o me­
soderma cefálico, que tenta, teoricamente, derivar dos neoblastos.

Na zona de divisão atuam as células celomáticas, cefálicas e caudais no mesmo 
segmento divisório. Por isso, não podem ser analisadas facilmente. Distinguem-se melhor 
nas regenerações anterior e posterior, separadamente verificáveis depois da amputação 
respetiva. Na literatura sôbre os fenômenos regenerativos, encontram-se várias indicações 
semelhantes à atual, a respeito da diferença gradual, não essencial, entre os componentes 
regeneradores celomáticos anterior e posterior.

Harriet Randolph (1891, p. 155) observou na região cefálica de L u m b r i c u l u s  
i n c o n s t a n s  (classificação, segundo Turner 1934, p. 95, nota 3) pequenas células pe- 
ritoneais, provavelmente oriundas da somatopleura dorsal, por certo, separadas dos neo­
blastos. Em R h y n c h e l m i s  l i m o s e l l a  viu Janda (1903, p. 15-16) ésse "meso- 
blasto dorsal" de origem ignorada. Em L u m b r i c u l u s  v a r i e g a t u s  descreve 
Wenzel (1923, p. 256-257 f. I no texto) o aumento das cétiilas peritoneais na região
anterior, onde neoblastos, eventualmente presentes, por via de regra não participam da
regeneração. Tambem Iwanow (1903, p. 381 e seg.) e Zhinkin (1932, p. 41) poderiam 
ser citados no sentido da não-par-ticipação dos neoblastos na regeneração do mesoderma 
cefálico. Por outro lado, viram Sayles (1927, p. 295-297) e Turner (1935a, p. 63-64) 
que os elementos celomáticos cefálicos na regeneração de L u m b r i c u l u s  i n c o n s ­
t a n s  se originam dos neoblastos. Difere o comportamento destes, nas zonas anterior 
e posterior. A figura 13 de Turner mostra, p. e., o "syncytium" originado, segundo o
autor, dos neoblastos e, de fato, em contiguidade com êstes, mas, sem que haja mitoses 
nêles. O ponto não precisa de discussão, pois também aqui não pretendemos indicar 
inércia absoluta dos neoblastos na regeneração do celoma cefálico de A .  s u p e r t e r -  
r e n u s . Afirmamos apenas que os neoblastos não são os primeiros, nem os principais 
efetivadores da reconstituição do sistema celomático na zona futuramente anterior. Nas 
Tubificidae, os neo-blastos evidentemente não participam da regeneração do mesoderma
cefálico (Krecker 1910, p. 439-443; Stone 1933, p. 311). A  diferença dos processos re­
generativos mesodérmicos anterior e posterior nessa família foi caracterizada como "more 
of degree than of kind" (Krecker 1910, p. 443).
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4c. O intestino 

(Fig. 110A, 114)

No intestino ocorrem, em todas as regiões do corpo, células basilares 
basófilas (Fig. M O A, I 14,b), cuja denominação de "células substituintes 
(Vejdovsky 1884; 1905, p. 90) adotamos, porque indica a ^respetiva funçao. 
As qualidades dessas células e a sua posição excluem função secretora, que 
Szarski (1936, p. 392} lhes atribue. Turner (1934, p. 103) chama-as de en- 
doblastos, por analogia aos dermoblastos (v. W agner 1905, p. 71), que são 
as células substituintes de origem epidérmica. Sem concentração restrita ao 
segmento divisório, aumenta-se, na jovem zona de divisão, o numero das cé­
lulas substituintes, cuja preponderância sôbre as células intestinais ordinárias' 
se acentua sucessivamente. Na adiantada zona de divisão, como se apre­
senta antes da separação dos dois zoidos, consiste o trecho do intestino, 
pertencente ao segmento divisório, quasi exclusivamente em células substi­
tuintes, basófilas, providas de núcleos volumosos, dos quais alguns se en­
contram em mitose.

4d. Resumo

Resumindo as transformações observadas na zona de divisão de A  u I o - 
p h o r u s  s u p e r t e r r e n u s  formulamos os pontos seguintes:

1) A  paratomia precoce da espécie estudada perm ite distinguir a fase de 
preparação do material substituinte, realizada na cadeia ainda coerente, 
e a fase de regeneração organogenética, que começa depois da ind iv i­
dualização dos zoidos.

2) Na epiderme, na somatopleura (peritôneo parietal) e no intestino, pre­
param-se as células substituintes simultânea e independentemente para 
a regeneração dos componentes ectodérmicos, mesodérmicos e endo- 
dérmicos, respetivamente.

3) São células regeneradoras: na epiderme, as células principais, as únicas 
que existem: na somatopleura, a) células parietopleurais regulares e b) 
fases migratórias (neoblastos) de células celomáticas; no intestino, as. 
células basilares.

5. A zona de divisão na paratomia típica

5a. Relação entre células celomáticas e epiderme 
(Fig. 115-118)

f
Dos pontos acirra formulados, o primeiro e o terceiro referem-se somen­

te  a A u l o p h o r u s  s u p e r t e r r e n u s  Na paratomia típ ica das 
Naididae, entrelaçam-se os preliminares e os processos morfogenéticos. 
Quanto às células epidérmicas, responsáveis pela regeneração, conhece-se um 
caso, pelo menos, bem estabelecido, o de C h a e t o g a s t e r  (Meewis
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1934), em que são es células basilares da epiderme, não as principais, as qu© 
.regeneram os sistemas cutâneo e nervoso. A o segundo ponto atribuímos 
significação mais ampla, sem que queiramos, porém, sem exame de outras 
-especies, indicar a independência dos passos regeneradores iniciais na epider- 
.me, no celoma, e no intestino, como fenômeno geral nos O iigoquetos, nem 
sequer, nas Naididae.

Tal reserva impõe-se em vista das publicações de Stolte (I927; I933; I935; 1936), em 
<jue a epiderme figura como dependente dos neoblastos, chamados por êle de blastócitos. 
A  imigração destes para dentro da epiderme e do intestino tornaria os ditos órgãos ca­
pazes de regeneração. Stolte descreveu a zona de acréscimo, sita antes da zona de 
divisão, da seguinte maneira (I927, p. 28): Num corte pouco antes da zcna de divisão,
i.é , na região dos segmentos recem-diferenciados, vê-se o celoma, nos dois lados da
■cadeia nervosa, cheio de células............. as formas migratórias de células mesodérmicas.
Migram, no peritôneo, ao longo do intestino e do tubo musculo-dermático, povoando-se, 
destas células, o tecido cloragógeno e o intestino (quer dizer, a parede epitelial do

-mesmo) assim como, no lado externo, a musculatura e o epitélio (quer dizer, o da epi­
derme). Imigrando os blastócitos para dentro da epiderme (Stolte I927, p. 30), proce­
dem a1, na região basilar, à divisão dos seus núcleos. Nêsse processo de divisão dos

-núcleos migratórios vê Stolte a transição da célula migratória a trabalhadora ("Arbeits- 
ze lle"). A  última, segundo êle, não se divide mais.

A  discussão das observações citadas, realizadas em N a i s  c o m m u n i s ,  deve ser 
•adi,ada para o capítulo que trata dos segmentos diferenciados (veja p. 157). Podemos 
deduzir da exposição de Stolte que a epiderme uni-estratificada da zona de divisão de 
N a i s  c o m m u n i s  se Oompõe, como a epiderme inteira, de células mesodérmicas. 
Da r-se-ia o mesmo com a cadeia nervosa, oriunda, na regeneração, da epiderme. Tam-

Jaêm o intestino seria constituído por células ceiomáticas. "Os núcleos epiteliais não se 
dividem mais" e, pela regeneração do intestino, são responsáveis as células basilares (ou
substituintes), portanto, os blastócitos que povoaram o epitélio intestinal no segmento
recem-diferenciado. As células ectodérmicas e endodérmicas do verme saido do ovo 

seriam, na concepção de Stolte, depois de algumas gerações originadas por divisões, subs­
tituídas em toda a parte por blastócitos. Stolte deixou de tirar da sua observação essa 
-consequência, não, a priori, absurda. Nenhuma espécie dos Briozoos ectoproctos continua, 
.na fase aduita, com o intestino médio endodérmico da larva. Nas espécies dágua doce 
( Phylactolaemata), todos os tecidos epiteliais do intestino e dos tentáculos são formados 
por células ectodérmicas, visto descender o pohpí.dio da invaginação da epiderme e do 
peritôneo cistidi.ais. Dos Gymnolaemata, cujo primórdio polipidial é, no início, sólido, é 
mera convenção falar, p .e ., em epitélio ectodérmico dos tentáculos o-u chamar quaisquer 
-músculos de elementos mesodérmicos. Sabemos, desde Heider (1897), aplicar somente 
-com grande reserva a terminologia relativa aos folhetos germinativos aos animais prove­
nientes de processos regeneradores e gemíparos.

Quanto ao problema da independência da epiderme, das células ceiomáticas e do 
•intestino, nos preliminares da regeneração divisória, reveste-se de importância o estudo de 
Stolte (1933) sóbre a origem do material regenerador de D e r o  l i m o s  a especial­
mente o capítulo relativo ao comportamento das células em zonas de divisão jovens, (p. 
163-176, f. 3-11), Na primeira figura (f. 3a), d um corte mediano do segmento divisório 
e das regiões adjacentes, veem-se os fenômenos seguintes: células epidérmicas mais altas 
e com núcleos maiores que fora da zona; musculatura parietal ainda completa, inalterada; 
vários neoblastos, ventralmente reunidos, com uma mitose; e pequena acumulação de cé­
lulas peritoneais na região dorsal. Os elementos visíveis revelam-se, por princípio, os 
mesmos que em A u l o p h o r u s  s u p e r t e r r e n u s ,  de que, também, a altura da 
epiderme aumenta principalmente no segmento da divisão. "As transformações da epi­
derme são rigorosamente restritas a êste único segmento e, como representam, de certo 
modo, o primeiro sinal da divisão incipiente, sente-se a vontade de reconduzí-las a uma in­
fluência fora da epiderme" (p. 165). Visto ser o epitélio um pouco mais alto ventral
que dorsalmente e ocuparem também os neoblastos posição ventral, supõe Stolte (1933,
©. 166) efeito indutivo dêles sóbre a epiderme no sentido, de embrionaiização.



SÔBRE NAIDIDAE DO BRASIL 145

No estudo da regeneração post-operativa das Tubificidae, admitiu Krecker (1910, 
P- 433-436) o mesmo efeito dediferenciador, dos neoblastos sôbre a epiderme. As cri­
ticas dessa opinião, formuladas por Sayles (1927, p. 290, 298) e Hämmerling (1930, p. 
359), que trabalharam com L u m b r i c u l u s  i n c o n s t a n s  e T u b i f e x  t u b i f e x ,  
respetivamente, apontam tanto a falta de contemporaneidade entre as transformações 
epidérmicas e ,a presença dos neoblastos, quanto a impossibilidade de concluir do post 
hoc (sucessão no tempo) no "propter hoc" (relação causai). Stone (1933, p. 314) 
nega a possibilidade do estímulo exercido pelos neoblastos sôbre a epiderme de T u b i f e x ,  
em virtude da ausência dêles na regeneração cefálica normal das espécies dêsse gênero. 
Quanto às Naididae, cujos neoblastos se encontram em toda a parte do corpo, lembra­
mos os casos observados em A u l o p h o r u s  s u p e r t e r r e n u s ,  em que a epider­
me se torna mais alta, antes de proliferar a somatopleura ou se acumularem os neoblastos. 
Todavia, mesmo nêstes casos, quem quissesse poderia chama,r os neoblastos de indutores 
a distância.

Mais importante que o problema da influenciação da epiderme pelos neoblastos, 
apreserjta-se o da imigração dos neoblastos para dentro da epiderme. Tal processo se 
vê, segundo Stolte (1933, p. 166), na, figura 3b (p. 164) do seu trabalho sôbre D e r o  
l i m o s  a .  O corte sagital da zona de divisão da dita espécie mostra ventralmente,
quer dizer, no verme, ventro-lateralmente, a musculatura dermática interrompida por 
massa de grandes células, contíguas, para fora,, com a epiderme, para dentro, com os 
neoblastos no celoma. "Interpreto" diz Stolte (p. 166), as figuras 3a e 3b de tal
modo que suponho imigração de células de origem mesodérmica para dentro da epiderme, 
depois da transformação dessa, últ ma no sentido da embrionalização" Mais adiante, lê-se: 
"Com isso, some-se, quanto a D e r o ,  a opinião exposta por Hämmerling, de processos pa­
ralelos no ectcderma e no mesode.rma, em T u b i f e x .  Resta saber se não se trata da 
passagem, antigamente tantas vezes afirmada,, de células ectodérmicas para a cavidade 
do corpo, sendo, dêste modo, as células no celoma principalmente de origem ectodérmica: 
Tala contra isso:

I um par de centros divisórios encontra-se, desde o início, (bem entendido, desde 
o início do aparecimento de zona de divisão), no mesoderma, aos lados direito e es­
querdo do vaso ventral e da cadeia nervosa:

2. faltam completamente as mitoses na epiderme das fases iniciais da formação da
zona divisória: .aparecem somente durante a diferenciação ulterior da zona;

3. se houvesse, apesar disso, emigração de células da epiderme, deveriam ser visí­
veis, no segmento de divisão, menos núcleos epidérmicos que nos segmentos vizinhos:; 
entretanto, já são consideravelmente mais numerosos em fases jovens da zona (figura 3 );

4. enquanto se dividem os neoblastos acumulados na região ventro-lateral, apare­
cem lacunas na epiderme, entre os territórios celulares. Prepara-se, de certo modo, o 
lugar para as células imigrantes. Nos pontos em que novas células entram, desaparecem 
as lacunas (figura 9 )".

A  citação estensa é justificável pelo fato de os períodos transcritos encerrarem as 
observações e argumentos essenciais de Stolte. Das figuras (4-11) convem mencionar 
aquelas que ilustram o processo, tido por Stolte como imigração de blastócitos na epi­
derme dorsal da zona muito jovem (f. 8-9).

Em consequência das verificações de Stolte, publicadas em 1927 (veja p. 144),
todas as células funcionais da epiderme, no verme que descende de divisões repetidas,
seriam oriundas de blastócitos (neoblastos), portanto, mesodérmicas. Como células tra­
balhadoras, teriam perdido a divisibilidade. Segundo as observações de Stolte (1933), 
essas células mesodérmicas da epiderme seriam embrionalizadas, na zona de divisão de 
D e r o  l i m o s a ,  por neoblastos mesodérmicos subjacentes. Mas, tal influenciação 
ainda não restituiria às células epidérmicas a capacidade de se dividirem. Somente pela 
imigração de neoblastos para dentro da epiderme recuperaria esta a faculdade de mul­
tiplicação celular. Como é sabido, serve, na divisão, o aumento d,as células epidérmicas,
em parte menor, para revestir a cabeça e a cauda dos zoidos posterior e anterior, res­
petivamente: em parte maior, par,a formar os gânglios cefálicos e, na zona caudal da 
acréscimo, a cadeia nervosa. Em síntese: blastócitos celomáticos imigram, segundo Stolte, 
na epiderme, para aí se unirem a outros blastócitos, em companhia dos qu,ais voltam 
ao celoma.

Hesitámos em formar tal ideia da morfogênese na divisão das Naididae e, porisso, 
«xaminámos a zona de divisão de D e r o  e v e l i n a e ,  representada amplamente em
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nossas culfuras. Não conseguindo verificar a passagem de blastócitos celomáticos à epi­
derme e lembrando o dito de v. Wagner (1905, p. 78) como é desagradavel opôr achados 
negiativos aos positivos, concentrámo-nos sóbre o exame dos quatro pontos de Stolte,, 
acima citados.

O  fa to  da acumulação dos neoblastos na zona de divisão é incontestável. 
Encontram-se, como em A u l o p h o r u s  s u p e r t e r r e n u s  e D e r  o  
l i m o s a  também, em D e r o  e v e l i n a e ,  aos dois lados da cadeia ner­
vosa, na região anterior da zona de divisão (Fig. I 15 A, n). Reunem-se, des­
tarte, na parte caudal futura do zoido anterior, cujos sacos celomáticos fo r­
necerão, em a nova zona de acréscimo. Não são os únicos elementos meso- 
dérmicos que encontrámos, em D e r o  e v e l i n a e  na zona de divisão.. 
Tanto na região anterior da zona de divisão, quanto na posterior, observái- 
mos proliferações parietopleurais simétricas (Fig. I 15,s), idênticas às* verifi­
cadas em A .  s u p e r t e r r e n u s  (Fig. I 10 B, I 12-114,s). A o  se espessa­
rem, penetram na musculatura dermática (Fig. I Iô A},, mais ta rde  dissolvida;; 
nos espaços intermusculares há, então, contato entre a epiderme (e) ou, mais 
exatamente, entre a musculatura circular, epidérmica (r) e a somatopleura (s). 
A  figura 6 de A u l o p h o r u s  v a g e s  (Safloway 1899, t. 2, "mesoderm"| 
mostra faixas grossas da somatopleura com configuração semelhante. No 
início, não coe nem essas faixas com os neoblastos, não podendo constituir, 
por isso, produtos destes. A  parietopleura, composta por células pequenas, 
apresenta mitoses em grande número. A  epiderm e aumènta dé altura e 
de núcleos, começando tal transformação epidérmica também na região dor­
sal, antes de se estenderem até aí as faixas da proliferação mesodérmioa.

De onde proveem as células epidérmicas, mais numerosas na zona de 
divisão que fora dela? De divisões mitóticas das células da epiderme, no- 
início dispostas numa única camada. À  falta completa de mitoses na epider­
me das fases jovens da formação da zona de divisão de D e r o  l i m o s a  
(Stolte 1933, p. 166), opomos a Figura I I6 A  da jovem zona de divisão de 
D e r o  e v e l i n a e -  A  prova concludente ("der schfagende Beweis"} da 
imigração dos blastócitos para o interior da epiderme (Stolte 1935, p. 644)i 
não vale para a nossa espécie. Nem mesmo as células trabalhadoras, 
fora da zona de divisão, carecem completamente da capacidade divisória em 
D e r o  e v e l i n a e  (Fig. I 16 B). Lacunas ou melhor, interstícios inter-ceiu- 
lares, não caracterizam apenas a epiderme "embrionalizada" em que "o lugar 
para a im igração fica preparado", mas, encontram-se, também, fora da zona 
de divisão (Fig. I 16 B,i). Na epiderme da zona adiantada continuam as mi­
toses (Fig. I 17,e), até começar a imigração do material ectodérm ico para o  
celoma. A  significação da imigração ectodérmica reside na form ação’ I) da 
fosseta branquial e da cadeia nervosa ventral, no futuro verme anterior e
2) do estomodêo e do gânglio faringêo superior, no futuro verme posterior. 
Graças à disposição oblíqua da fenda separadora em D e r o  e v e l i n a e  
(Fig. 119) e D l i m o s a  situada mais anteriormente no dorso que 
no ventre, veem-se as imigrações epidérmicas enumeradas todas no mes­
mo corte transversal (Fig. 118). A  imigração para o anel nervoso e o gân­
glio faringêo inferior ocupa posição mais caudal e os folículos das cerdas 
formam -se mais tarde (Fig. 120,o). Consideramos a continuidade entre blas­
tócitos e epiderme, nas figuras de Stolte (1933), como os primeiros passos 
da entrada de células epidérmicas no celoma.
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Materialmente, não acrescentam os trabalhos ulteriores de Stolte (1935, 1936) 
fatos, pois, a localização das células terminais, fonte de produção dos blastócitos ( I 35, 
p. 642-643, f. 4), não se toca com o problema aqui focalizado, da imigração dos blastó- 
citos na epiderme. A observação das células terminais concorda com a anterior e 
Bülow (1883a, p. 91) sôbre a origem do mesoderma no ponto de transição entre ecto 
e endoderma na cauda crescente de L u m b r i c u l u s  v a r i e g a t u s i .  Duas passagens 
da resenha de Stolte (1935) sôbre os blastócitos nos Invertebrados contrastam, pelo teor 
reservado, com ,as concjusões generalizadas e o título do trabalho: fenomenologia e si­
gnificação de células somáticas omnipotentes1’. São os dois trechos seguintes: I) Ainda
resta aberta a questão, se células basilares imigram, em toda a parte do corpo das 
Naididas, nos epitélios, ou se já são, como células de reserva, depositadas na epiderme 
e no epitélio intestinal, dentro da zona de acréscimo, na extremidade posterior (Stolte 
1935, p. 646-647); 2) "Ainda não está decidido se descendentes dos neoblastos im i­
gram no ecto e no endoderma, à maneira duma regeneração fisiológica" (Stolte 1935, 
p. 644).

Os órgãos internos formados pela epiderme na regeneração pré e post-divisória das 
Naididae já foram enumerados. Depreende-se da topografia dos órgãos nervosos 
que o material matriz, cutâneo, deve proliferar para dentro da cavidade do corpo. Sen­
do assim, não continua obrigatória a alternativa (Stolte 1933, p: 166) ou imigração de 
blastócitos para dentro da epiderme ou entrada do ectoderma no celoma, como outrora 
foi muitas vezes indicada. Tão pouco quão Stolte compartilhamos das opiniões formu­
ladas por Hepke (1898, p. 283-284, 289), v. Wagner (1900, p. 643 e seg.), Abel (1903, 
p. 60) e, com ligeira restrição, por v. Wagner (1905, p. 681-683), que ignoravam o 
papel morfogenético dos neoblastos, culminando na negação do complexo mesodérmico 
(Abel 1903, p. 63-64). Nos trabalhos de Randolph (1891, 1892), Janda (1903), Iwanow 
(1903) e, especialmente, no de Krecker (1910), foi descrita a parte que cabe ao me­
soderma na regeneração.

Na literatura que trata da histologia e regeneração dos Oligoquetos, encontram-se 
várias observações alusivas à relação entre as células celomáticas e os órgãos epiteliais. 
Schneider (1902, p. 393) notou em E i s e n i a  r o s e a ,  células basiepiteliais que pene­
tram, através da membrana basilar, na epiderme. São, como diz, de origem mesodérmica, 
possivelmente células linfáticas, mas, por certo, não células substituintes. Tambem Wenzel 
(1923, p. 247-248) considera as pequenas células basilares de L u m b r i c u l u s  v a r i e ­
ga  t u  s, em que são muito raras, como células linfáticas. Os dois autores formulam a 
mesma opinião a respeito das células basilares do intestino (Schneider 1902, p. 407-408; 
Wenzel 1923, p. 251-252) de E i s e n i a  r o s e a  e L u m b r i c u l u s  v a r i e g a t u s ,  
respetivamente. Turner (1935a, p. 71) notou a semelhança da estrutura entre "some of the 
basal cells of the épithélia" e as células não diferenciadas mesodérmicas. Estas últimas 
são idênticas às pequenas células da parietopleura da nossa terminologia. Turner (1935a, 
p. 64) deriva-as, hesitantemente, dos neoblastos. A  respeito das células basilares epite­
liais, diz que não foi observado realizar-se a sua origem por imigração de células meso­
dérmicas, porém, que tal possibilidade não pode ser excluida. As células basilares repa­
ram pequenas perdas, como ocorrem na função normal, mas não as grandes massas cé- 
lulares amputadas, restituídas pelas células principais dos epitélios (correção do que foi
dito por Turner em 1934).

Com os trabalhos citados de Turner, entramos na literatura sôbre a regeneração em 
vermes irradiados com ráios X. Sendo já, às vezes, um pouco forçado deduzir os Dor-
menores da regeneração pré ou post-divisória dos fenômenos regenerativos post-operatlvos, 
que não podem efetivar-se com regularidade absoluta, em virtude do estádio fisiolóoico 
diverso do materlial manipulado (v. Wagner 1900, p. 618-620; Wenzel 1923, p. 261-262), 
parece menos compativel ainda com a divisão natural a regeneração de vermes parcial­
mente prejudicados. Concordamos com Stolte (1935, p. 638) a respeito da importância
do estudo da propagação vegetativa, sem interferência experimental, para a análise dos 
processos divisórios. Não obstante, pode ser proveitoso mencionar os resultados obtidos 
com métodos experimentais. Como, porém, não resolvem a questão da imigração pré-
divisória dos blastócitos na epiderme das Naididae paratômicas, a nossa resenha tem de 
ser sumária.
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Na regeneração caudal de vermes ( T u b i f e x  t u b i f e x )  irradiados (Stone 1932), 
devem-se as falhas à morte dos neoblastos e ao impedimento das mitoses nos tecidos 
epiteiiais. Por outro lado, não podem, na dita espécie, os neoblastos exercer influências 
sôbre a epiderme, pois não participam da regeneração cefálica normal (Stone 1933, p. 
314). A  regeneração cefálica incompleta dos vermes de T u b i f e x  t u b i f e x  irradia­
dos provem da perturbação das divisões celulares na epiderme e no intestino.

Segundo Zhinkin (1932, L u m b r i c u l u s  v a r i e g a t u s ) ,  morrem, pela irra­
diação, os neoblastos, permanecendo o intestino e a epiderme normais. A  falta de neo­
blastos condiciona a incapacidade de a epiderme formar, na regeneração caudal, cadeia 
nervosa. A  regeneração cefálica procede normalmente, pois não depende dos neoblas­
tos, que não contribuem para a reconstituição da cabeça. Ao nosso vêr, tal resultado 
não pôde ser esperado. Caudalmente, depende a epiderme dos neoblastos subjacentes 
para realizar as potências neurogênicas; cefalicamente, onde ela fornece quantitativamente 
mais tecido nervoso, a epiderme regenera-se de modo normal. Seria porque as pequenas 
células da parietopleura não foram prejudicadas ou porque não existe, na cabeça, a in­
terdependência entre somatopleura e ectoderma, pretensamente tão nítida na cauda?

Em R h y n c h e l m i s  l i m o s e l l a  procede-se a regeneração, nos passos prepara­
tórios e iniciais, independentemente nos três folhetos germinativos, e isso tanto nos vermes 
normais, quanto nos irradiados (Zhinkin 1934, p. 305, 308-309). Forma-se, no verme 
irradiado, o anus, e começa ,a regeneração da epiderme. O sistema nervoso, porém, não 
pode ser regenerado por epiderme sem neoblastos subjacentes (p. 311). Como se trata 
de regenerações caudais, essa observação da incapacidade da epiderme, não sobreposta 
a neoblastos, em fornecer material nervoso, concorda com as indicações anteriores de 
Zhinkin, relativas a L u m b r i c u l u s  v a r i e g a t u s ,  da mesma família.

Em oposição aos resultados obtidos por Zhinkin, os raios X não influenciaram eletiva- 
mente os neoblastos de L u m b r i c u l u s  i n c o n s t a n s ,  nas experiências de Turner 
(1934, 1935a). Atuaram, como nas pesquisas de Stone (1932, 1933), em T u b i f e x ,  
dimirwjindo e até suprimindo a divisibilidade das células nos três folhetos germinativos. 
Enquanto a ferida se fecha, processo independente da multiplicação celular, não se obser­
vam os .efeitos da irradiação. Inicialmente, atribuiu Turner (1934, p. 103) aos dermoblastos 
e endoblastos, i. é., às células basilares dos epitélios cutâneo e intestinal da nossa termino­
logia, papel preponderante na regeneração dos órgãos ectodérmicos e do intestino. Mais 
tarde (1935a, p. 73), corrigiu essa opinião e observou dependerem os ditos processos 
das células principais epidérmicas e intestinais.

Das experiências de irradiação, aqui citadas, não resultam fatos que possam ser in­
terpretados como imigração dos blastócitos na epiderme. Evidencia-se, somente, na região 
caudal de L u m b r i c u l u s  v a r i e g a t u s  e R h y n c h e l m i s  l i m o s e l l a ,  de­
pender a neurogênese da presença de neoblastos sub-epidérmicos. Na última espécie, 
operações eliminatórias e de transplantação (Zhinkin 1936, p. 52) confirmaram êsse resul­
tado, cujo entendimento fica obscurecido pela regeneração cefálica, não alterada em 
vermes irradiados de L u m b r i c u l u s  v a r i e g a t u s .

Dos vermes sujeitos à irradiação, segundo os trabalhos aqui resumidos, somente L u m ­
b r i c u l u s  v a r i e g a t u s ,  que normalmente se divide por arquitomia, pode ser fisio­
lógica mente comparado às Naididae. Um tanto mais importantes são as experiências em 
que vermes do gênero N a  is  foram submetidos ao rádio (Rahm 1934) e aos ráios ultra 
violetas (Preu 1938). Como, porém, as duas publicações não contribuem para o escla­
recimento do assunto ventilado no capítulo atual, dedicado à relação entre a epiderme 
e as células celomáticas na zona de divisão, os seus resultados serão discutidos ao falar­
mos sôbre a origem das células substituintes intestinais (veja, p. 157).

Nas experiências realizadas em embriões (Penners 1925, 1934, 1936, 1938) e vermes 
recem-saidos do ovo, (Chen 1934) de T u b i f e x  t u b i f e x ,  tratava-se, principalmente, 
de verificar as regulações possíveis nêsse representante dos Spiralia de desenvolvimento 
determinativo. Tiveram, além disso, importância para o problema das relações entre o 
ecto e o mesoderma. Existe, finalmente, a questão das células somáticas omnipotentes 
também nas Tubificid.ae, visto que vermes adultos de L i m n o d r i l u s  regeneram os 
segmentos genitais. Pode-se depreender isso da observação de Krecker (1910, p. 390- 
392, 444,4), a de ser a parte céfalica, composta de, pelo menos, 7 segmentos, capaz de 
completar o verme. Implica tal reconstituição dos segmentos posteriores na regeneração
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dos segmentos genitais, (o 10.° e o I l.°), cujas gônadas, embora não aludidas por Krecker. 
presumivelmente serão desenvolvidas.

As ampílitações pouco numerosas em vermes recem-saidos do ovo (Chen 1934, p. 107) 
permitem, como resultado provisório, admitir capacidade regeneradora aproximadamente 
igual em vermes novos e adultos. Se fosse, como nas Planarias, menor (Bresslau 1933, 
p 213), tal falaria em favor de metaplasias nas células dos vermes adultos e contra ^ 
existência dum estoque de células de reserva.

Na embriogênese diferenciam-se as partes ecto e mesodérmicas da faixa germinativa, 
normalmente, com grande independência (Penners 1925, p. 41 e seg., p. 87). Não obs­
tante, forma-se a cadeia nervosa, mesmo depois da eliminação dos oito teleCtoblastos na 
epiderme da região caudal, agora destituida do componente ectodérmico d,a faixa ger­
minativa (Penners 1934, 241-242). O material provem (Penners 1936, p. 123) da migra­
ção de células mesodérmicas para dentro da epiderme fornecida pelos micrômeros. A  
epiderme fica, destarte, capacitada a regular nova faixa germinativa ectodérmica e a 
diferenciar os produtos dela: sistema nervoso, musculatura circular, linhas laterais, etc. 
Penners nofou o paralelo entre essa verificação e a indicação, de Stolte (1933), de imi­
grarem blastócitos na epiderme da zona de divisão de D e r o  l i m o s a  Por outro 
lado, reconheceu o contraste entre a observação de Stolte e as relativas à zona normal 
de acréscimo em L i m n o d r i l u s  e T u b i f e x  (Krecker 1910, p. 420, 431, etc.; 
Hämmerling 1930, p. 357; Chen 1934, p. 110-111), que estabeleceram crescimento sem 
mistura material dos neoblastos e das células epidérmicas neurogênicas. As condições, em 
embriões privados dos telectoblastos, diferem profundamente das que existem em vermes 
com zona de acréscimo normal, provida de todos os sistemas e, por isso, considera Pen­
ners (1936, p. 125) a imigração post-operativa do mesoderma n,a epiderme como fenô­
meno regulativo, não como processo normal. Graças a tal procedimento prudente, pôde 
Penners (1938), sem obrigação de revogar generalizações prematuras, publicar-as obser­
vações sôbre o comportamento do ectoderma no embrião sem mesoderma. Os telecto­
blastos, nessas experiências, intatos (p. 310), formaram a faixa germinativa e os produtos 
dela. A diferenciação, autônoma, do sistema nervoso não ficou aquêm da normalmente 
realizada no verme pronto para sair do ovo (p. 327, 356). A  metamerização, tanto a 
da cadeia nervosa, quanto a dos outros órgãos faltou nos embriões destituídos de me­
soderma, mas, a capacidade do ectoderma para formar os elementos nervosos não de­
pende da presença do mesoderma (p. 333).

Tão admiravel que seja a análise progressivamente elaborada da mcrfogênese de 
T u b i f e x  t u b i f e x ,  não resolve a questão da imigração dos blastócitos na epiderme 
da zona de divisão das Naididae. Foi, nos trabalhos de Penners, provada a ocorrência 
de tal imigração, para regular os efeitos da ausência dos telectoblastos, como também a 
capacidade do ectoderma intato de formar os órgãos nervosos sem mesoderma subja­
cente. A comparação do último resultado com o comportamento da epiderme na re­
gião caudal das L u m b r i c u l i d a e  irradiadas por Zhinkin (veja p. 148) leva a d ifi­
culdades. Ao que parece, existe apenas a alternativa: ou se acha restrita a potência
neurogênica da epiderme adulta ou foram, não somente os componentes celomáticos, mas, 
também, os cutâneos (e intestinais; Stone, Turner) prejudicados pela irradiação.

5b. O desenvolvimento da fosseta branquial e do estomodêo 
(Fi g. 119, 120)

Levados, pelo estudo das relações entre os componentes epidérmico e celomático, 
à pesquisa da zona de divisão de D e r o  e v e l i n a e ,  aproveitámo-nos das séries cor­
tadas para re-examinar o desenvolvimento das branquias. Nunca se apresentam sobre- 
saindo externamente, como, p. e., o prostômio das espécies de A e o l o s o m a  (Lan- 
kester 1869), S t y l a r i a  (Leuckart 1851, f. 2 f. 2-3; L. Dehorne 1916, f. 58, 62, 78, 
88), e P r i s t i n a  (L. Dehorne 1916, f. 61; Hempelmann 1923, f. 7; vej,a também'Fig.' 
85-A do presente trabalho). Os palpos de A u l o p h o r u s  v a g u s  crescem, na ex­
tremidade posterior do futuro verme anterior, para fora (Galloway 1899, p .  128-129 t  
I f. 3), revelando-se, destarte, como excrescências cutâneas. Galloway, 'o  único autor
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até agora interessado na origem das branquias, indica, como limite entre ecto e endo- 
derma, a base do lado interno dos palpos, de maneira que as branquias anais, em D e r o  
e A u l o p h o r u s  entraram na literatura oligoquetológica (Stephenson 1930, p. 529-530) 
como endodérmicas.

A  histologia das branquias do verme adulto não justificaria adm itir 
origem endodérm ica; o aspeto é do apêndices cutâneos, mas, a formação das 
branquias, na cavidade intestinal da zona de divisão, faz entender a con­
clusão de Galloway. A u l o p h o r u s  v a g u s ,  o ob je to  dele, possue 
branquias tão curtas quão são as de A  c a r t e r i ,  cujos primórdios só 
d ific ilm ente podem ser reconhecidos na zona de divisão adiantada. O 
"pav ilion" nas figuras de Galloway (1899, t. 3 f. 16, 17; t. 4 f. 23; t. 5 
f. 24,25) é o lume da futura fosseta branquial, inicialmente invaginada. 
Poder-se-ia fa lar em formação dum proctodêo, se continuasse, depois da 
individualização do zoido, fazendo parte do intestino (Fig. I 19). Como, 
porém, ocupa, em relação ao anus do futuro indivíduo anterior (Fig. I 19 B,a), 
posição caudal, parece inadequado o termo "branquias reta is" ou "procto- 
deais" São "post-anais" "caudais" ou simplesmente "term inais" São de 
origem epidérmica, portanto, ectodérmicas, e formadas por invaginações que 
atingem o intestino original na zona de divisão.

Êsse processo, simultâneo à formação do estomodêo, pode ser entendido 
pelos cortes seriados, transversais (8 \i), da Figura 120. Na região anterior 
da zona de divisão (corte I) vê-se, ventro-medialmente, afluxo de neoblastos 
(n), que se encontram no lado dorsal da cadeia nervosa (c). Nota-se, além 
disso, aumento das células peritoneais. Um pouco mais para trás (corte 3), 
acentua-se o afrouxamento da musculatura parietal (m); os neoblastos (n) 
agrupam-se nos dois lados do vaso ventral (v). Latero-dorsalmente passa o 
corte 3 pelos dois divertículos da futura fosseta branquial (p), orientados da 
pe'e obliquamente para dentro. Com dois cortes mais para trás (corte 5), 
podemos acompanhar essas invaginações (p) mais em direção da sua origem. 
Nêsses cortes da futura zona de acréscimo do zoido anterior (cortes 3-7), 
observa-se, ventro-medialmente na epiderme, o material (r) que completará- 
a cadeia nervosa no seu alongamento. Os cortes 7, 9 e 10 mostram a origem 
das duas invaginações, a da fosseta branquial (p) e a do estomodêo (t) dos 
zoidos anterior e posterior, respetivamente. Essas invaginações estendem-se, 
do bordo da fenda separadora dos dois zoidos, obliquamente para diante e 
para trás, circundando o intestino por todos os lados. As proliferações do 
material neural, na região ventral, fazem os restos da musculatura parietal 
(cortes 7-1 l,m) ocupar posição dentro da epiderme, que cresce ao redor dos 
músculos. O  IO." corte corresponde, topograficam ente, ao da Figura 118; 
quanto à fase, a da Fig. 120, 10 é mais desenvolvida, como se vê pela 
profundidade das invaginações, formadoras da fosseta branquial (p) e do es­
tom odêo (t). O  corte 10 mostra os dois gânglios faringêos superiores (g) 
reunidos.

Os cortes I I  e 12 aproximam-se ao nivel da terminação ve-ntral da 
fenda separadora; a ausência de material para alongar a cadeia nervosa e 
a diminuição dos neoblastos (n) indicam passar, também, a parte ventral do 
corte 12 pelo zoido anterior. No intestino nota-se (corte 12, h) multiplicação
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das células formadoras do material faringêo. Êsse aumento das células, a 
saber, das intestinais basilares ou células substituintes, continua ainda notável 
nos cortes seguintes (cortes I3-I6,h). Abrange, portanto, grande estensão 
o processo da transformação do intestino médio original em faringe do fu ­
turo verme posterior. E1 metaplasia mais complexa que a pequena transfor­
mação, pela qual o intestino médio se torna recto do zoido anterior. Aos 
dois lados do intestino (i), observa-se, em ambos os pontos em que as inva­
ginações estomodeais atingem a parede da futura faringe, os lumes (u), 
ainda separados, da futura cavidade bucal. Pelos cortes 13 e 14, pode-se 
acompanhar a formação do anel faringêo (a) e a sua ligação com o gânglio 
faringêo inferior (corte 14,z), por sua vez, contínuo com a cadeia nervosa 
ventraj (cortes 15 e 16,c]. Invaginações latero-ventrais da epiderme do fu ­
tu ro  zoido posterior são os primórdios dos folícuíos das cerdas (cortes 14-16,o). 
Os vasos da futura região cefálica do zoido posterior (cortes 13-16) mostram, 
relativamente cedo, as complicações características da cabeça das Naididae; 
êsses vasos originam-se das pequenas células da parietopleura, espessada em 
fases mais jovens (veja Fig. Il5,s).

O corte mediano da adiantada zona de divisão (Fig. 119 A) faz vêr, 
no intestino do zoido anterior, as células ciliadas (i) e as células basilares (u) 
desenvolvidas, tanto dorsal quanto ventralmente, no futuro trecho terminal. 
O  lim ite entre o endoderma e a invaginação ectodérmica da fosseta bran­
quial (p), i. é, o futuro anus (a), reconhece-se pela diversidade dos epitêlios. 
Sendo as invaginações estomodeais mais desenvolvidas lateral que môdial- 
mente (Fig. I 19 B,w), o corte mediano não possibilita nítida demarcação entre 
o ecto e o endoderma no zoido posterior. Todavia, está absolutamente certa 
e  procedência dos primórdios estomodeais da epiderme (v. Bock 1898, p. 122; 
Meewis 1938, p. 163 e seg., e outros), não da faringe (Wetzel 1902, p. 
111-113; Pasquini 1923, p. 7). Na área da fosseta branquial (Fig. 119 A,p) 

e  naquela do novo intestino anterior, degen,era-se o antigo intestino médio 
(d). Como em A u l o p h o r u s  c a r t e r i  (Fig. 62) e na maioria das 
Naididae (veja p. 85), forma-se a nova faringe (Fig. I 19 A,h) dorsalmente ao 
antigo intestino. A  faringe apresenta, na fasè desenhada, já o aprofunda­
mento da porção glandu'ar, precedentemente descrito (p. 48). Também as 
células cromófilas (r) já são desenvolvidas, continuando o trecho seguinte, 
agora esôfago, com o revestimento pré-divisório dos cloragócitos.

Os sistêmas rervoso (c) e sanguíneo (v) foram interrompidos pelo cres­
cimento dos primórdios da fosseta branquial e do estomodêo. No zoido 
posterior, veem-se as gônadas (o,t) na sua posição defin itiva. Em a nova zona 
de acréscimo do zoido anterior, começam os processos morfogênicos. A í 
prolifera a epiderme (e), alongando a cadeia nervosa, e o massiço dos neo­
blastos (n) em divisão fornece o revestimento do celoma dos novos segmentos. 
A  certa distancia anterior ao centro divisório dos neoblastos, são os folhetos 
parietal (z) e visceral (x) do celotélio já epitelializados, dando-se o mesmo na 
região anterior do zoido posterior (z,x). Alguns neoblastos (n) da fase mi­
gra tória  dessas células peritoneais encontramos no zoido anterior, entre o
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vaso ventral (v) e o lado dorsal da cadeia nervosa (c). Chamamos a atenção 
sôbre os neoblastos (n) pouco numerosos, situados no conjunto da somato- 
pleura, na região antero-ventral do zoido posterior. Talvez sejam derivados 
da acumulação neoblástica pré-divisória; ocorrem, na posição descrita, em 
várias espécies das Naididae aqui examinadas.

6. A morfogênese em várias Naididae

6a. Formação das brânquias e do anus 

(Fig. 121-123)

Em comparação com o iipo  descrito da formação pré-divisória das branquias err> 
D e r o  e v e l i n a e ,  efetua-se êsse processo de maneira mais simples, quando se trata 
da regeneração post-operativa na mesma espécie ou da morfogênese em fragmentos in­
dividualizados de A u l o p h o r u s  s u p e r t e r r e n * u s .  'N a regeneração posf-operaiiva 
da região posterior de D e r o  e v e l i n a e ,  soldam-se a epiderme e o intestino na 
fase ainda aberta. Êsse tipo de formação do anus é o terceiro dos três descritos por 
Abel (1903, p. 41-43), e foi encontrado na regeneração post-operativa de T u b i f e x  
t u b i f e x  e S t y l a r i a  l a c u s t r i s ;  na paratomia de S t y l a r i a  l a c u s t r i s ,  
é a modalidade regular (Dalla Fior 1909, p. 20). Depois da reparação do anus, rege­
nera-se a fosseta branquial, da maneira descrita no parágrafo seguinte e, finalmente, re- 
constitue-se a zona de acréscimo por. acumulação de neoblastos.

A  formação do anus em fragmentos de A u l o p h o r u s  s u p e r t e r -  
r e n u s começa por estender-se a epiderme, cobrindo a brecha originada 
pela divisão. O  contato da epiderme com o intestino pode estabelecer-se 
antes do aparecimento dos primórdios dos novos segmentos ou depois. Os 
dois tipos são representados pelos zoidos A, B e D, E, respetivamente, da 
Fig. 109, e foram também observados por Abel (1903, p. 37-39). Precede 
à formação dò anus a da fosseta branquial, pois, antes de se estabelecer a 
comunicação do lume intestinal com o melo externo, cresce a epiderme para 
trás (Fig. 121 A). Proliferações locais, inicialmente sólidas, da epiderme alon­
gada são os primórdios das brânquias, que se revelam apêndices cutâneos, 
como o são, igualmente, os palpos. Nos casos em que a epiderme e  o in­
testino se tocam, forma-se o anus como na ontogênese (Penners 1923, p. 290). 
De fora para dentro, abrem-se a epiderme, o mesoderma, frequentemente 
sito entre a pele e o intestino, e o endoderma. Nos outros casos, com os 
primórdios ainda compactos dos novos segmentos já formados antes da un:ão 
endo-ectodérmica, o intestino estende-se, no início sem multiplicação célular, 
vindo curta invaginação proctodeal ao encontro do lume terminal endo- 
dérmico.

Pequeno proctodêo, originado por aprofundamento de algumas células 
epidérmicas (Haase 1899, p. 238 t. 10 f. 17), forma-se, secundariamente, 
também nos casos em que o intestino e a epiderme abertos se soldam 
(Fig. 122) ou a epiderme se toca com o intestino (Fig. 123). O  curto procto­
dêo produzido nos processos vegetativos corresponde ao form ado na onto­
gênese (Pemners 1923, p. 290: um einige Zellbreiten"). Tanto em A u l o ­
p h o r u s  s u p e r t e r r e n u s  quanto em N a i s  p a  r a g  u a y e n s i s  
situa-se o anus não terminal, mas dorso-terminalmente ("rückenendstandig" 
Michaeísen 1928, p. 2). Como foi d ito  por Abel (1903, p. 41) re.sulta isso do
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crescimento mais imtenso ventral do que dorsalmente. Tal crescimento que 
se nota na ontogênese, como na proliferação do material nervoso pela epi­
derme ventral na zona de acréscimo do verme adulto, empurra o novo anus, 
desde o início da sua formação, mais para o lado dorsal.

Em zoidos de N a  is  p a r a g u - a y e n s i s ,  isolados pela arquitom ia, 
epiderme cobre, geralmente, a brecha provfnda da fragmentação. Rara­
mente, permanecem o intestino e a epiderme abertos, soldando-se os bordos 
imediatamente (Fig. 122). Os primórdios da segmentação aparecem simul- 
tâneamente com a formação do anus. Em 50 casos contados, houve 6%,. 
em que zoidos recem-isolados não apresentaram contato entre a epiderme 
e o intestino, agora terminal. Fenômeno muito comum, na d ita  espécie, é 
o fechamento do intestino pelo último septo intato, cuja musculatura cons- 
tringe o lume do tra to  digestivo completamente. Não se trata, evidente­
mente, dum processo que possa ser interpretado como função especial do> 
septo. Como a Fig. 123 o mostra, contrai-se toda a musculatura circular do 
corpo na região terminal do zoido. Tal contração provoca a ruptura arqui- 
tômica, não precedida da formação duma fenda de separação, sucessivamente 
aprofundada. Na atuação veemente da musculatura, tomam parte os mús­
culos do septo (t). A  constricção é tão intensa que leva à desagregação das. 
céiulas intestinais do  trecho seguinte, reconstituído, mais tarde, pela multi­
plicação das células basilares. Em N a i s p a r a g u a y e n s i s  mantem-se„, 
na grande maioria dos zoidos isolados, a membrana, que separa o lume do 
intestino do meio externo durante muito tempo, sendo reabsorvida somente 
no período em que o lim ite entre a faringe e  o estomodêo desaparece.

Comparando a branquiogênese na paratomia de D e r o  e v e l j n a e  
(Fig. I 19) com a regeneração branquial nessa espécie e a formação das. 
branquias em zoidos isolados de A u l o p h o r u s  s u p e r t e r r e n u s  
(Fig. 121), notamos, no primeiro caso, crescimento do prim órdio da fosseta; 
branquial para diante e para dentro, no segundo, alongamento da epiderme 
para trás e  para fora. Em todos os casos, são as branquias de o;igem  
ectodérmica. A  diferença da formação da fosseta branquial em um e- 
outro processo deve-se às complicações morfogenéticas na paratomia.

Como o nome indica, passa a arquitom ia por mais prim itiva, a parato­
mia, por mais adiantada (Heider 1909. p. 601-603). A  primeira é, m orfo­
logicamente, o processo mais simples; a segunda, mais complicada, criando,,, 
segundo se diz, mais rapidamente, vermes completos, com todos os órgãos 
em função. Discutir isso, baseado nos processos divisórios dos vermes em 
gerai, não é possivel (ibid., p. 582), porque as organizações diferentes nos 
Turbellaria, Cestodes e Annelida se opõem ao confranto em larga escala. 
Dentro dos Oligochaeta, os dados escassos não evidenciam a in ferioridade 
fisiológica da arquitom ia. Em as nossas culturas, dividiu-se N a i s  p a r a ­
g u a y e n s i s  todos os 10 dias, cabendo 1-2 dias (Hyman 1938, p. 127) à 
reconstituição da boca e do anus dos zoidos médios. Foram ordinariamente 
observados 6-8 fragmentos numa divisão do d ito  verme arquitôm ico (I. c.). 
Adm itindo somente 5 zoidos originados em cada divisão, chegariamos a 15 
mii vermes completos no fim de 2 meses. Se não houvesse condições a rti­
ficiais, poder-se-ia provar a supremacia fisiológica da arquitom ia, pois dum,
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verme de A u l o p h o r u s  c a r t  e  r i  espécie paratômica, resultariam em 
2 mêses apenas 4 mil indivíduos.

6b. Formação do intestino anterior 

(Fig. 124, 125)

A  regeneração post-operativa, a arquitom ia ( N a i s  p a r a g u a y e n -  
s i s ) e a paratomia precoce ( A u l o p h o r u s  s u p e r t e r r e n u s )  são, 
morfogeneticamente, análogas. A  formação do intestino anterior em N p a ­
ra  g u a y e n s i s e A  s u p e r t e r r e n u s  processa-se, tanto quanto a 
branquiogênese do último, mais simplesmente que na paratomia de D e r o  
e v e l i n a e  e dum modo comparavel ao observado na regeneração 
post-operativa.

Tanto na arquitomia, quanto na paratomia, origina-se a faringe do endoderma, dan­
do-se o mesmo n,a reparação de defeitos. Desde que Rievel (1897, p. 307), v. Bock 
(1898, p. 128-131) e Galloway (1899, p. 127) observaram a procedência endodérmica 
da faringe na regeneração e divisão dos Oligoquetos, o fato foi confirmado por tantos 
autores que parece excusado enumerá-los. A  opinião contrária de Hepke (1898, p. 274, 
287) permaneceu isolada. Como foi apontado, primeiramente por Rievel (1897, p. 307), 
mais recentemente por Penners (1923, p. 303), contrasta a formação da faringe dos 
OI igochaeta, nos processos vegetativos, com a ontogênese, pois, nesta, a faringe provem 
do ectoderma (Michaelsen 1928, p. 63; Korschelt 1936, p. 369, 373-374). Delphy (1921; 
citado segundo Stephenson 1930, p. 512) deriva do endoderma a faringe do embrião 
de C l i t e l l i o  a r e n a r i u s .  Essa indicação, porém, parece que não pode ser man­
tida, depois de ter Penners (1923, p. 288) demonstrado a origem ontogeneticamente 
ectodérmica da faringe de T u b i f e x  t u b i f e x ,  da mesma família. R h y n c h e l m i s  
I i m o s e I I ,a (Lumbriculidae) teria, segundo Vejdovsky (1892), faringe embrionária en­
dodérmica, mas, as figuras respetivas foram, por Penners (1923, p. 295-296), interpre­
tadas de outra maneira. Hoffmann (1899), que seguiu (p. 335-336) a Vejdovsky, pesqui­
sando a embriogênese de A l l o l o b o p h o r a  p u t r i s  (hoje D e n d r o b a e n a  r ú ­
b i d a )  , pertencente às Lumbricidae, família, sem dúvida, muito distante da de 
R h y n c h e l m i s ,  verificou faringe ectodérmica na dita minhoca (p. 343). A  origem 
endodérmica d,a faringe regenerada de R h y n c h e l m i s  l i m o s e l l a  foi estabele­
cida por Winkler (1903, p. 13-14); quanto à ectodérmica, na ontogênese, parece reco­
mendável, até novo exame, adotar a interpretação de Penners. Ao notarmos a diferença 
entre a origem da faringe dos Oligochaeta nos processos vegetativos e a procedência 
désse órgão no embrião, lembramos o dito de Roux (1895, p. 93): "A  mesma forma
pode ser produzida por modos diferentes e por causas correspondentemente diversas",

São as células basilares ou substituintes que constróem a nova faringe em 
A u l o p h o r u s  s u p e r t e r r e n u s .  O  mesmo fa to  fo i muito bem des­
crito  por Galloway (1899, p. 127-128) no caso da paratomia típica de 
A  v a g u s e observado nas paratomias de S t y l a r i a  l a c u s t r i s  e 
C h a e t o g a s t e r  d i a p h a n u s  (Dalla Fior 1909, p. 25; L. Dehorne 
1916, p. 133; Meewis 1938, p. 158-161). Em N a i s  p a r a g u a y e n s i s  
(Fig. 124) verificámos formar-se o trecho endodérmico do intestino anterior 
igualmente por multiplicação das células basilares. A  arquitom ia dessa es­
pécie perm ite concluir em realização idêntica da regeneração post-operativa 
da faringe das Naididae. Nessa família evidenciam-se as células intestinais 
basilares como sendo os efetivadores dos processos reparativos endodérmicos 
em geral. , ;•



Fora da dita família, porém, as células basilares não podem ser .apontadas 
como elementos especializados na substituição do mesodêo. Nem na literatura so­
bre a regeneração das Tubificidae (Haase 1899, p. 230; Abel 1903, p. 31; Stone 
1933, p. 310), nem naquela que trata de L u m b r i c u l u s  v a r i e g a t u s  (v. Wagner 
1900, p. 659-661; Iwanow 1903, p. 378) ou de L. i n c o n s t a n s  (Sayles 1927, p. 
292-293), encontra-se indicação positiva a respeito da atividade especial das células ba­
silares, mas, pelo contrário, até negativa (Wenzel 1923, p.. 251-252: L. v a r i e g a t u s ;  
Turner 1935a, p. 71-72: L . i n c o n s t a n s )  Tão pouco revelam as figuras dos vários
autores acumulação de células basilares no início da reconstituição faringéa em Tubifi­
cidae e Lumbriculidae. O exame dos nossos cortes de L i m n o d r i l u s  h o f f m e i s -  
t e r i  forma p a r v a  (Tubificidae) mostra presença de células basilares, basófilas, pro­
vidas de grande nucléolo. A nitidez delas varia nas diferentes regiões do intestino. As­
sim, parece possivel que ,a atividade eventual dessas células nos processos reparativos 
não pode ser reconhecida, porque o epitélio intestinal não permite, em toda a parte, 
que se estabeleça diferença entre células principais e basilares. Torna-se dific il em o 
nosso material de S l a v i n a  e v e l i n a e  (Naididae) e impossivel em o de B o t h r i o -  
n eu r u m p y r r h u m ,  das Tubificidae, a identificação de células basófilas, sitas na 
base do epitélio intestinal.

Um fragmento médio de A u l o p h o r u s  s u p e r t e r r e n u s  obser­
vado por nós, tinha 16 segmentos «ao isolar-se das pa«rtes anterior e posterior 
do verme adulto. Esse zoido fo i fixado e cortado na fase da cefa'ização 
adiantada, mas, ainda mão acabada. Em a nova região cefálica e em outros 
seis segmentos velhos, mostrou-se todo o intestino constituido por células 
substituintes. A  proliferação dessas células basilares separou completamente 
o epitélio ciliado intestinal da musculatura esplâncnica, coberta pelos 
doragócitos. As células principais, componentes do «epitélio separado da 
esplamcnopleura, apresentaram-se, nessa fase, em deg«eneração, e foram, 
evidentemente, eliminadas por fagócitos, que entraram do celoma na parede 
do tra to  digestivo, saindo pelo lume intestinal. A  reconstituição da faringe 
e a do estomodêo são processos diferentes e independentes um do outro, 
tanto em N a i s  p a r « a g u a y « e n s i s  quanto em A u l o p h o r u s  s u p e r ­
t e r r e n u s  O  alongamento do intestino para diante, a futura faringe, é 
sólido (Fig. l2 4 A ,f) ; a invaginação da epiderme, d irig ida para trás, o p ri­
mórdio do estomodêo, é tubulosa (Fig. 124 B,s). As duas formações não 
aparecem simultaneamente, mas, sim, o crescimento faringêo, massiço e rico 
em células, precede d,e longe ao do estomodêo. Em N a i s  p a r a g u a y e n -  
s i s por exemplo, a boca começa a formar-se somente na fase da diferen­
ciação, já notável, do gânglio faringêo superior em células e fibrilas nervosas 
(Fig. 124 B,g).

Quanto a regeneração post-operativa do intestino anterior das Naididae, discordam 
entre si as indicações de Rievel (1897) e Hepke (1898). O primeiro, que trabalhou 
com S t y l a r i a  l a c u s t r i s ,  descreveu a regeneração de todo o intestino anterior 
produzida pelo intestino velho, quer dizer, pelo endoderma (p. 308), sem invaginação 
estomodeal. Hepke, cujos objetos foram espécies de N a i s ,  S t y l a r i a  e P r i s t i n a  
(p. 269), restringiu o botão formado pelo intestino velho ,a algumas poucas células (p. 
273, 275 t. 14 f. 6, id ). Indicou o estomodêo e a faringe (p. 273, 277-279) como pro­
vindos da epiderme invaginada. A  observação uniforme dos dois autores sôbre a fo r­
mação do novo intestino anterior por processos de crescimento impar, na linha mediana, 
podemos confirmar, baseados nas reconstituições verificadas em vermes amputados de 
D e r o  e v e l i n a e  (Fig. 125). De resto, nenhuma das duas observações está realmente 
certa, explicando-se a de Rievel pela extensão relativamente pequena do estomodêo, qué 
aparece tarde (Abel 1903, p. 33-34: S t y l a r i a  l a c u s t r i s )  O grande número de 
estudos dedicados aos processos regenerativos dificultou o trabalho de Stephenson (1930),
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de modo que figuram, na passagem relativa à regeneração post-operativa do intestino 
anterior das Naididae (p. 561-562), apenas as observações de Rievel e Hepke, não as- 
corretas de Abel ( I. c.) e L. Dehorne (1916, p. 140-141: S t y l a r i a  l a c u s t r i s )

A  Fig. 125 mostra a região rostral, regenerada, dum verme de D e r o- 
e v e i i n a e cuja zona bucal fo i amputada ao nivel marcado (li). Vê-se o 
grande número de céluias basilares que alongaram o intestino para diante. 
Alguns fagócitos notam-se entre as células substituintes, havendo um (f) no 
corte desenhado, no lume da futura faringe. Na fase escolhida, já existe 
cavidade faringéa, de contornos, sem dúvida, ainda não definitivos. Somente 
num corte da faringe adiantada pode ser ilustrado o novo estomodêo impar 
(s), no auge do seu desenvolvimento. O  confronto com a embriogênese re* 
vela paralelo interessante. Nêste processo, em que a faringe e o estomodêo 
são ectodérmicos, começa também a faringe como massa sólida, o estomodêo 
como tubo (Penncrs 1929, f. 15). Assemelham-se, destarte, dois processos 
morfogenéticos, pela sua origem completamente diferentes. A  renovação do 
intestino endodérmico abrange, como se vê na Figura 125, além da faringe 
regenerada, ainda estenso trecho do velho intestino, não amputado.

Em resumo, verifica-se proceder, de maneira idêntica, a reconstituição 
do estomodêo nos zoidos de A u l o p h o r u s  s u p e r t e r r e n u s  e 
N a i s  p a r a g u a y e n s i s  isolados por paratomia precoce e arquitomia, 
respetivamente, ,e a regeneração post-operativa. das Naididae, Tubificidae 
(p. e., Haase 1899, p. 230; Stone 1933, p. 309-310) e Lumbriculidae 
(p. e., Iwanow 1903, p. 378-379; W inkler 1903, p. 11-14) ou a ontogenia do 
estomodêo embrionário (Penners 1923, p. 288). Na paratomia típica, orig i­
na-se o estomodêo por duas invaginações ectodérmicas, obstando, evidente­
mente, a cadeia nervosa à invaginação impar na linha mediana, como já foi 
notado por Wetzel (1902, p. I I I ,  121). Isto mostra, novamente, que a pa­
ratomia típ ica envolve complicações morfogenéticas.

7 Sôbre a origem das células substituintes do intestino 
(Fig. 126, 127)

"N o  endoderma de D e r o  l i m o s  a não imigram, ao que parece, den­
tro  da zona de divisão, células. O  epité lio  intestinal é suficientemente plás­
tico, para possibilitar o alongamento necessário do intestino por estensão 
("Streckung") das células" (Stolte 1933, p. 197). A  observação, pronunciada- 
na primeira frase, está certa e pede ser formulada ainda mais positiva e 
generalizadamente. Na paratomia, arquitom ia e regeneração post-operativa, 
a faringe e a maior parte do intestino posterior são reconstituidas por maté­
ria1 do intestino velho, contribuindo a epiderme com a formação do esto­
modêo e do proctodêo muito curto. A  segunda frase de Stolte, embora sem 
interesse para o assunto do capítulo atual, precisa ser corrig ida. Não se 
tra ta  apenas de estensão das células intestinais, mas, além disso, de multi­
plicação intensa de elementos do intestino velho, sendo as mitoses especial­
mente abundantes na regeneração da faringe. A  estensão do epité lio  veho 
ocorre, no início da formação do novo intestino posterior, em zoidos isolados 
de N a i s  p a r a g u a y e n s i s  ou de A u l o p h o r u s  s u p e r  t e r -
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r e. r vus cufo tra to  intestinal contem, nos novos segmentos pré-anais, ao
princípio, somente células ciiiadas estendidas.

Foram Justamente êsses os trechos do intestino, em que procurámos verificar a pro­
cedência das células substituintes, em conformidade com a indicação de Stolte (1927, 
p. 28), citada acima verbalmente (veja p. 144), sôbre a penetração, na parede intestinal 
de N a is  c o m m u n i s ,  de células mesodérmicas migratórias, derivadas dos neo- 
blastos. A figura correspondente, uma vez publicada (1927, p .19 f. 10) como segmento 
{ovem, sito antes da zona de acréscimo, outra vez (1933, p. 175 f. I I ) ,  com referência
à primeira publicação, como segmento divisório, nada mostra de imigração, mas, so­
mente a formação da somato e esplancnopleura por elementos oriundos dos neoblastos 
ventro-iaterais. Podemos confirmar tal origem dos folhetos parietal e visceral do peri-
tôneo, que não constitue novidade. Entrada de células mesodérmicas no intestino da 
zona de acréscimo ou do segmento divisório não observámos. Excluir tal possibilidade, 
nomeadamente na zona de acréscimo, parece mais d ific il que admitir a entrada de
neoblastos na epiderme. Com a esplancnopleura aposta ao intestino nos novos segmen­
tos, e com o carater sincicial da parede intestinal nessa zona, o quadro histológico não
proporciona análise segura de cada elemento. Amibócitos fagocitários, com núcleo pic-
nótico e pouco protoplasma, saem, como em outras regiões do corpo, também na zona 
de acréscimo, do celoma, atravessam a parede do intestino e chegam ao lume do tubo 
digestivo, de onde são evacuados pelo anus. Mais para diante, começam as células subs- 
tituintes a aparecer entre as células intestinais ciiiadas, cujos limites se marcam um pouco 
mais.

A opinião reservada de Stolte (1935, p. 644): "ainda não está decidido, se des­
cendentes dos neoblastos im ig ram ... no endoderma, à maneira duma regeneração f i ­
siológica", corresponde, ao nosso vêr, melhor ao estado atual das observações que a ante­
rior (1927, p. 28), a da corrente de células mesodérmicas, povoadoras do intestino na 
zona de acréscimo ou no mais jovem dos segmentos diferenciados. Se nessa região hou­
ver entrada de células migratórias no intestino, tal processo deverá realizar-se pouco a 
pouco, subtraindo-se, destarte, à verificação unívoca. Além de N a i s  p a r a g u a y e n -  
s I s , examinámos ainda as zonas aludidas de D e r o  e v e l i n a e  e A u l o p h o r u s  
s u p . e r t e r r e n u s .  Conquanto nada tenhamos visto de positivo, não podemos conside­
rar como definitivamente negada a imigração de elementos mesodérmicos no intestino 
da zona de acréscimo das espécies mencionadas.

Existem vários indícios e~ indicações a respeito da participação do mesoderma na 
constituição do intestino dos Limicoia. Rahm (1934, p. 154 e seg.) descreveu a rege­
neração, efetuada por neoblastos, do epitélio intestinal de duas espécies de N a i s ,  cujas 
células principais foram destruidas pelo rádio. As figuras (f. I 14-1 16 p. 156-158) não 
mostram imigração e permitem interpretar as células de carater neoblástico como células 
substituintes, existentes no intestino. A ausência do vaso dorsal e do plexo sanguíneo 
intestinal, nas figuras citadas, é estranha: eventualmente, poderiam certas lacunas, tidas 
por efeitos da irradiação, representar, n,a realidade, os ditos órgãos circulatórios. A  so­
brevivência dos neoblastos, pouco diferenciados, às doses de irradiação, letais para o 
epitélio especializado do trato digestivo, não concorda com a sensibilidade geralmente
maior das células pouco diferenciadas aos raios X e ao rádio (Turner 1934, p. I I I ;  Preu 
1938, p. 404-406, aí literatura ulterior). Não obstante, chamou o trabalho de Rahm a
nossa atenção sôbre as relações meso-endodérmicas nas Naididae, dando-se o mesmo com
as experiências de Preu (1938), que aplicou os ráios ultravioletas a N a i s  c o m m u n i s .

Preu explica-se (1938, p. 427) reservadamente a respeito do fato da penetração dos 
neoblastos, que diz migrarem, como nos vermes normais) id. 1937, p. 274), dos disse- 
pimentos para dentro do epitélio intestinal. No dizer dêle, aumenta o material recons- 
tituidor, depois d.a irradiação, muito mais por divisão intensa de células basilares do 
que por imigração delas. As considerações finais do trabalho de Preu (1938, p. 442): 
"segundo essa opinião, seriam as células substituintes do intestino de orig.em mesodér- 
mica" e, outra frase, nas conclusões (p. 449): "deve-se supôr origem mesodérmica das 
células substituintes do intestino" manifestam continuar ideada tal origem, não observada

. Em síntese rigorosa, a ciência não progrediu, na questão das células intestinais 
basi-epiteliais, além das observações de v. Bock (1898, p. 120, 126) e Salloway (1899, 
p. 127-128), que primeiramente verificaram o papel regenerador das ditas células. Po-



158 ERNESTO MARCUS

der-se-ia, por isso, encerrar a discussão e considerar as células basilares como elementos 
endodérmicos não diferenciados, adiando a última palavra até futura pesquisa da or- 
ganogênese embrionária das Naididae. Mas, no fragmento isolado de A u l o p h o r u s  
s u p e r t e r r e n u s  e de N a i s  p a r a g u a y e n s i s  existem, em trechos contíguos da 
trato digestivo, condições equivalentes a fases embrionárias sucessivas, a saber, intestino 
sem e intestino com células basilares. Devem estas, por consequência, tanto no embrião 
quanto no zoido oriundo por divisão, ou diferenciar-se in loco ou provir de outro sis­
tema. O primeiro processo seria uma dediferenciação das células ciliadas principais; o 
segundo, a transgressão metaplástica de elementos de determinado folheto germinativo 
em outro.

Em outras famílias dos Oligochaeta, as células basilares, embora às vezes bem re­
conhecíveis ( L i m n o d r i l u s  h o f f m e i s t e r i  f. p a r v a )  não desempenham pa­
pel especial na regeneração (veja p. 147). Células topograficamente comparáveis às ba­
silares das Naididae foram, nas Lumbricidae e Lumbrieulidae, consideradas como linfóci- 
tos (Schneider 1902, p. 407-408; Wenzel 1923, p. 251-253), de origem celomática. Tais 
amibócitos ocorrem, como foi dito na página precedente, também nas Naididae, mas, as 
células que Szarski desenha ( 1936, t. 18 f. 5) e tem por secretoras (p. 392), aludinda 
nas observações de Schneider e Wenzel, são células substituintes.

Embora não haja observação a respeito da atividade regeneradora das células basi- 
epiteliais das Tubificidae, êsses elementos merecem, talvez, atenção, no conjunto das po­
tências evolutivas do endoderm,a.

Em embriões de T u b i f e x ,  destituidos do mesoderma, falta a morfogênese e a 
diferenciação histológica do endoderma (Renners 1938, p. 342-343). Contrasta com isso 
o comportamento do intestino adulto. Removido um pedaço dêste (Krecker 1910, p. 399 
e seg.), demora a regeneração d,a parede do corpo até o intestino se reconstituir. O  
ectoderma e o mesoderma proliferam, formando massa amorfa (Krecker 1923, p. 43), 
porém, a morfo e histogênese dependem do intestino, capaz de proliferar e formar-se 
independentemente. A ampliação d,a potência do intestino adulto pode provir de hor­
mônios, do estádio alimentício ou de outros fatores não morfologicamente palpáveis. 
Mas, pode ser condicionada, também por uma metaplasia do intestino embrionário, rea­
lizada entre a fase descrita por Penners (1934b) e o início da vida livre do verme jo­
vem, em que Chen (1934) observou capacidade regeneradora aproximadamente iguai à 
do verme adulto.

Em A u l o p h o r u s  s u p e r t e r r e n u s  N a i s  p a r a g u a y e n s i s  
e P r i s t i n a  l o n g i s e t a  verificámos tal metaplasia nos vermes oriundos 
por divisão, referindo-se a descrição seguinte às duas primeiras espécies. 
Metamérica e uniiateralmente dispostos, apresentam-se cordões de células, 
contíguos ao intestino e estendidos para dentro da cavidade celomática, com 
comprimento variaveí. Encontram-se nos segmentos diferenciados da região 
do intestino médio e são especialmente nítidos em A u l o p h o r u s  s u p e r ­
t e r r e n u s  (Fig. 126, 127). Os cordões são presentes dos segmentos XII-XV 
para trás, e são situados sempre um pouco, caudalmente ao dissepimento; na 
zona de acréscimo não se vêem mais. No ângulo entre o vaso dorsal e o 
intestino, verifica-se interrompida a camada de cloragócitos. O  vaso dorsal 
encontra-se, na dita região, ao lado esquerdo do intestino. A  interrupção 
aludida pode ocorrer no ângulo ventral ou no dorsal ou nos dois.

Entre os cloragócitos, que revestem o intestino, e o vaso dorsal mos­
tram-se algumas células em estádio não diferenciado, com o caracter do pe- 
ritôneo da região de acréscimo. São células pequenas, globulares, de pro­
toplasma basófilo e de núcleo relativamente volumoso (Fig. 127,a). Asse­
melham-se aos componentes das paredes dos sacos celomáticos, que são 
produtos dos neoblastos. Permanece, portanto, em cada segmento, pequena 
parte da esplancnopleura na fase neoblástica. Essa parte constitue centro 
de proliferação de vários elementos. Emigram daí, para fora, os celomócitos,

"Ji
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cujos cordões chamaram primeiramente a nossa atenção sobre o angulo, 
vaso-iintestinal. Originam-se aí, além disso, células que entram no conjunto- 
dos cloragócitos, diferenciando-se como tais. Tal pode representar aumento 
ou substituição dos cloragócitos, ou ambos os processos. Finalmente são, no 
centro esplancnopléurico neoblástico, ainda geradas as células basi-epiteliais. 
intestinais, as substituidoras do tra to  digestivo, da faringe até quasi o anus, 
em todas as regenerações. A  descendência das células substituintes do fo ­
lheto médio revela-se, destarte, estabelecida nas três espécies acima men­
cionadas. Quanto à topografia, P r i s t i n a  l o n g i s e t a  não pôde ser 
incluida na descrição precedente, em virtude de ocupar o seu vaso dorsal 
posição mais mediana e faltarem, em o nosso material, os cordões de celo- 
mócitos. Mas, o centro generativo na esplancnopleura do ângulo vaso-intesti- 
nal, caudalmente ao septo, existe também em P r i s t i n a  l o n g i s e t a

O  centro de origem das células basilares não pode ser apontado em 
todas as espécies das Naididae, embora exista, provavelmente, ainda em. 
outras além das três indicadas. Em A u l o p h o r u s  c a r  t e  r i  são, por 
exemplo, as células basi-epiteliais especialmente numerosas no setor intestinal, 
adjacente ao vaso dorsal, sem que o próprio centro peritoneal possa sor 
indicado. Em A u l o p h o r u s  f u r c a t u s  nem mesmo se nota tal con­
centração das células substituintes, que se apresentam difusamente d is tribu i- 
das. Apesar da homogeneidade do revestimento formado pelos cloragócitos, 
segundo a qual um eventual trecho de peritôneo neoblástico deveria desta­
car-se, tal não se vê em A . f u r c a t u s .  Foi também em D e r  o e v e -  
I i n a e negativo o resultado da busca do centro de origem das células- 
basilares.

Os elementos produzidos nos centros esplancnopléuricos conservam as ca­
pacidades fundamentais dos neobl-astos, a divisória e a m igratória. As cé­
lulas basi-epiteliais espalham-se ao longo do intestino inteiro, e se dividem, 
não somente nos processos regenerativos, mas, também, durante o cresci­
mento individual. Alongam, destarte, o intestino na zona de acréscimo e nos- 
segmentos que se estendem, e substituem as células principais gastas.

O cordão dos celomócitos, possivelmente visivel também na figura I 
(t. 2, Stolte 1922) de N a i s v a r i a b i I i s ostenta, em o nosso material,, 
perto d-a sua origem, mitoses, transformando-se as pequenas células basófiias,, 
sucessivamente, em celomócitos volumosos © esféricos, com núcleo pequeno e 
plasma homogêneo, incolor, ou acidófilo  (Fig. 126, I27,z). Fixação de vermes 
entre lâmina e lamínula prova ser a dissolução estrelar dos celomócitos, re­
gular -nos cortes de A u l o p h o r u s  s u p e r t e r r e n u s ,  e fe ito  da con­
servação (Fig. I27,x). Celomócitos velhos dispersam os grânulos do citoso- 
ma em todas -as direções. Nêste caso, não se tra ta  de contração ou lique- 
fação duma membrana celular no sentido, das observações de G oodrich ’. 
(1920, p. 20), mas, de verdadeira decomposição do citosoma dos celomó­
citos. Nem sempre acaba a vida do celomócito, velho, reconhecivel pelo 
núcleo picnótico, no celoma. Tais células penetram, frequentemente, tam ­
bém, através dos cloragócitos esplancnopléuricos, no epité lio  intestinal e, daí, 
alcançam o lume do tra to  digestivo, de onde são eliminadas com os restos 
do alimento.

O  aspeto do centro de origem das células basilares depende das con­
dições nutritivas. Em vermes famintos continua a produção de  celomócitos,,
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parando, porem, a das células basilares. Tais indivíduos deixam, conseguinte- 
mente, de crescer, faltando-lhes o material para aumentar o intestino. Nos 
vermes novamente alimentados, os centros esplancnoplèuricos não tardam em 
pro liferar as células substituintes do intestino, notando-se, pouco depois, 
re-início do crescimento. A  posição do centro peritoneal neoblástico entre 
o vaso dorsal e o plexo sanguíneo intestinal favorece, evidentemente, o seu 
suprimento imediato com substâncias alimentícias.

A vizinhança do centro ’ de proliferação dos celomócitos e das células substituintes 
'intestinais ao vaso dorsal ter-nos-ia convidado ao estudo das relações entre celomócitos 
e amibócitos do sângue, penetrando os últimos (v. Bock 1900, citado segundo Lang 1903, 

;vp. 280-281) no epitélio intestinal. Falta-nos, porém, muito da literatura fundamental (Rosa 
1896; 1903; Cuénot 1897, e outros), e a questão requer material comparativo de outras 

famílias, de modo que nos distanciariamos muito do assunto atual, a divisão nas Nai- 
•didae.

8. O ectoderma na zona de acréscimo 

(Fig. 128)

Na zona pré-anal, em que, por multiplicação intensa dc mesoderma e do 
ectoderma, o verme cresce, destacam-se, na epiderme, grupos basi-epiteiiais 
de células, muito discutidos na literatura.

Indistintamente podem ser reconhecidos em certas figuras de Bülow (!883a, t. 5 f. 
10, 13), que não os mencionou no texto. No gênero pesquisado por Bülow, L u m b,r i - 
c u l u s  os grupos foram reencontrados por Harriet Randolph (1892, p. 326), que 
atribue às duas mediais das 10 "foundations" a formação da cadeia nervosa; aos dois 
pares vizinhos, a dos nefridios e dos folículos das cerdas ventro-laterais; ao quarto par, 
a origem do nervo lateral, e ao quinto, a das cerdas dorso-laterais. Janda (1903, p. 3-6) 
viu somente quatro pares de "telostichos" nas Lumbriculidae ( R h y n c h e l m i s )  
e Tubificidae, eliminando, das funções organogenéticas indicadas per Randolph, 
a' da nefrogênese. Iwanow (1903, p. 334) notou quatro pares de "células ger- 

>minais sub-epiteliais", que desenhou como basi-epiteliais, em L u m b r i c u l u s  v a r i e ­
ga  t u  s, responsabilizando-os pela neuro e miogênese. Os "ninhos de dermoblastos" ob­
servados por v. Wagner (1905, p. 68, 123), na mesma espécie, são, segundo êle, irregu­
lares. Com exceção do ninho medial, neurogênico, não seria possivel derivar determi­
nados órgãos dos vários complexos. A falta de séries regulares em L. v a r i e g a t u s  
fo i também afirmada por Wenzel (1923, p. 249-250), ao passo que Krecker (1910, p. 
429-430) e Weitzmann (1927, p. 302) publicaram observações mais positivas sóbre os 
quatro pares de células basi-epiteliais nas Tubificidae e Lumbriculidae, respectivamente. 
Concordam em responsabilizar o par interno pela neurogênese, supondo Weitzmann, aluno 
de Iwanow, terem atividade miogênica os três outros. Quanto às Naididae, encontrámos 
apenas a indicação de Dalla Fior (1909, p. 7) sóbre três pares de centros em S t y l a r i a  
l a c u s t r i s  combinados, pelo dito autor, com a cadeia nervosa e os folículos das 

•cerdas ventrais e dorsais.
i

Weitzmann, que acentua, várias vezes (p. e. 1937. p. 526), o paralelismo 
entre  os processos regenerativos e ontogenéticos, chama os grupos basi- 
epiteliais de telectoblastos, e  tal denominação, ampliada pelo adjetivo "re­

gene ra tivos" não parece demasiadamente audaciosa. As quatro séries, ve­
rificáveis em cada lado da epiderme da zona de acréscimo dos vermes por 
nós examinados, D e r o  e v e l i n a e  (Fig. 128), como representante das 
Naididas paratômicas, e N a i s  p a r a g u a y e n s i s  arquitôm ica, são, é 

• verdade, multo curtas, com apenas ca. de 50 pi de comprido, e, às vezes,
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•apresentem irregularidades. Isso explica as observações precedentemente 
citadas de ora três, ora cinco, séries. Estria germinativa ectodérmica igual à 
do embrião, onde começa dorsalmente (Penners 1922, p. 351; 1923, p. 256; 
1929, p. 320; 1930, p. 83), por certo, não se repete no crescimento e na 
'regeneração, mas, a semelhança é indiscutível. A  posição dos neuroblastos 
(Fig. 128,n) em relação aos outros telectoblastos e a sua função concordam 
no embrião e na zona de acréscimo. As outras séries não podem, em nosso 
material, ser responsabilizadas pelas cerdas ventrais (I), a linha lateral da 
musculatura circular (2) e as cerdas dorsais (3), pois não se manteem coesas 
até a região da diferenciação histológica dos segmentos. Topograficamen- 
te, as séries dós telectoblastos correspondem aos ditos derivados da epider­
me. Nada teem que vêr com os nefrídios, sendo êstes, tanto na ontogênese 
(Meyer 1929, p. 544), quanto na divisão e regeneração (Meewis 1938, p. 183), 
formados nos segmentos pelas paredes mesodérmicas dos sacos celomáticos. 
Na embriogênese contribuem os telectoblastos mj, nri2 e m.-j, em a nossa 
Fig. 128 chamados de I, 2, e 3, à epiderme (Penners 1923, p. 276; Meyer 
1929, p. 530, 545-46), dando-se, segundo Penners (1923, p. 272), o mesmo 
com os telectoblastos neurais. O  mesmo pode acontecer, especialmente 
quanto aos telectoblastos I a 3, na zona de acréscimo, mas, a impossibilidade 
de individualizar aqui os grupos teloblásticos não perm ite observações se­
guras. Por outro lado, fo i possivel distinguir, tanto na zona de acréscimo 
como na dos segmentos em diferenciação, os folhetos externo e médio, em 
conformidade com a indicação de Weitzmann (1937, p. 515). Corrente de 
células, originadas pelos neoblastos e povoadoras da musculatura e do epi- 
té lio  cutâneo (Stolte 1927. p. 28), não fo i observada na zona de acréscimo do 
nosso material.

A  formação da estria germinativa continua nitidamente no mesoderma, 
durante a vida post-embrionária (Stolte 1935, p. 643) e, alusivamente, também 
no ectoderma.

9. O material regenerador ectodérmico em Nais paraguayensis

(Fig. 129)

A  arquitom ia de N a i s  p a r a g u a y e n s i s  é correlativa com a a ti­
vidade divisória generalizada, continuadamente verificável em vários tecidos 
do animal bem alimentado, p. e., na epiderme, na somatopleura e nas cé­
lulas substituintes do intestino. O  verme, que pode fragmentar-se, simu^a- 
neamente, em dez pedaços, acha-se, em qualquer ocasião, pronto para re­
constituir êsses fragmentos. A  epiderme mantem-se em estádio "neoblásti- 
co” nos dois lados, ao longo da linha lateral (Fig. 129 A). Além dos rieo- 
blastos mesodérmicos, volumosos e numerosos, que regeneram o sistema 
celomático, e os centros esplancnopléuricos, sitos metamericamente no ângulo, 
do vaso dorsal, responsáveis pela regeneração do aparelho nutritivo, encon­
trámos, em N a i s  p a r a g u a y e n s i s  o centro de regeneração dos sis­
temas cutâneo e nervoso. A o  nivel dos septos © rostralmente a eles, é es­
pecialmente alta a almofada epidérmica, sobreposta à linha lateral; imedia­
tamente atras dos septos, portanto, ao nivel dos oentros esplancnopléuricos, 
é menos grossa. A  largura da almofada regeneradora abrange ca. de 6 cé­
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lulas. As Figuras 129 A  e B mostram a almofada epidérmica, com células 
■regenerativas em mitoses, nos cortes transversal e tangencial, respetivamente. 
A  tabela seguinte informa a respeito das dimensões (em micra) das céiulas 
de reserva.

Células regeneradoras Células epidérmicas comuns

CORTE transversal tangencial transversal tangencial

Comprimento _ 19 _ 13
Largura ................. 14 14 1 1 11
Altura ................... 27 — 6 —
Núcleo ................... 17 X  8 8 X  II 4 X  8 6 X  8
Nucléolo ............... 3 X  5 3 X  3 1 1

Ao se fragm entar o verme, contraem-se os côtos de tal modo que as 
duas almofadas se tocam na linha mediana, fornecendo, em seguida, para a 
superfície, o material reconstituidor da epiderme, e, para dentro, os órgãos 
nervosos.

L. Suplemento.

Já se encontrava no prelo o trabalho atual, quando recebemos a cópia 
da publicaçãb de Y Chen, Taxonomy and faunal relations o f the limnitic 
O ligochaeta o f China (Contr. Biol. Laborat. Sei. Soc. China, Zool. Ser., v. 14, 
p. 1-132. Shanghai 1940). Dos resultados dessa obra substancial, realizada 
sob os auspícios de J. P. Moore (Philadelphia), sumariamos os relacibnados 
com assuntos aquí tratados. C h a e t o g a s t e r  d i a s t r o p h u s  e C h  
l a n g i  foram encontrados nas províncias de Kiangsu (I) e Szechuan (2). 
Chen coloca tanto C  h a n n a n d a I e  i quanto C h  p u n j a b i e n s i s  
na sinonimia de C h  d i a s t r o p h u s ;  C h  s p o n g i l i a e  reune a C h  
l a n g i .  A  primeira dessas sinonimias fo i considerada verosímil no nosso tra­
balho precedente. A  segunda, baseada nas figuras, não no texto, da descri­
ção original de C h  p u n j a b e n s i s  cbntrasta com a opinião do próprio 
Stephenson, aceita por Ude. A  terceira rejeitamos, pois o  esôfago de C  h 
s p o n g i l i a e  é curto e indistinto, o de C  h l a n g i  relativamente com­
prido e nítido. Das espécies de N a i s tratadas aqui, Chen descreve 
N c o m  m u n i s  (1,2), N p a r a g 'u a  y e n s i s (2) e, como nova, N 
d e n t i c u l a t a ,  que difere de N g w a l i o r e n s i s  principalmente, 
pel os finos dentículos entre os dois ramos da bifurcação das cerdas dorsais 
aciculares. Tendo verificado serem as branquias do 3." © do 4.° par de 
D .e ro  l i m o s a  bilobadas, o citado autor considera D m u l t i b r a n -  
c h i a t  a idêntica a D l i m o s a  mas, o comprimento do verme, o número 
dbs segmentos, a disposição (Stieren 1893, p. 121) e o número das branquias 
continuam, apesar da observação de Chen, ainda algo diferentes nas duas 
espécies. D e r o  p e c t i n a t a  não pode, nem mesmo com ponto de in­
terrogação, entrar na sinonimia de D o b t u s a ,  pois, afora as cerdas, tem 
bordo antero-dorsal da fosseta branquial sem o lábio mediano, característico
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de D o b t u s e  D e r o  p e r ' r i e r i  fo i re-encontrada por Chen, e a 
fosseta branquial bem desenhada (f. 16 B), mas, a indicação de possuir essa 
espécie três pares de branquias primárias (p. 57) não ostá certa. Em oposição 
a Michaeisen e Stephenson, julga Chen certa a identidade de A u l o p h o r u s  
o x y c e p h a l u s  Schmarda a A  t o n k i n e n s i s  (Vejd.), usando o pri­
meiro nome. A ' u l o p h o r u s  f u r c a t u s  fo i verificado em Kiangsu, Sze­
chuan e Chekiang. Dos gêneros N a i d i u m  e P r i s t i n a ,  menciona 
Chen as espécies N. b r e v i s e t a  (I), P l o n g i s e t a  (1,2), P a e q u i - 
s e t a  (I), P p r o b o s c i d e a  (1,2) e P b i  s e r  r a t a ,  sp. n., caracte­
rizada, em primeiro lugar, pelas cerdas dorsais peculiarmente denteadas, quasi 
nodulosas, que lembram pêlos de morcego.

M. Summary.
i

B. Until now two species o f Naididae were known from Brazil, A  u I o 
p h o r u s  b o r e l l i i  (Mich.) and S c h m a r d a e l l a  l u t z i  M ich, (also 
from Cuba and Venezuela). The 24 species treated here (p. 3-4) were with 
exception o f H 5 from Ceará all found near the c ity  o f São Paulo and im 
the state o f São Paulo. E I and H 4 were also seen from Ceará, E 2 and 
E 3 from Rio Grande do Sul. P e l o s c o l e x  e v e l i n a e  (Marcus 1942a, 
p. 157) is a S I a v i n a (see p. 9, note).

C. The retractile body in the cerebral ganglion o f C h a e t o g a s t e r  
d i a s t r o p h u s  (Fig. I) consists o f fa t tha t disappears w ith preserving in 
alcohol. Thus i t  becomes very d ifficu lt to  distinguish preserved C  a n n a n -  
d a I e i from d i a s t r o p h u s  as these species are very closely related. 
The annulation o f the integument o f C. I a n g i (Fig. 2A) was not indicated 
in earlier descriptions. In C  I a n g i the sperm-sac and ovisac are well 
developed (Fig. 2 C). O ur specimens (Fig. 3) were identified w ith C p a r ­
v u s  in spite o f the circulatory system, tha t was certainly represented 
erroneously in the original diagnosis. As in India, C  s p o n g i l l a e  
(Fig. 4) was also in São Paulo found in Ephydatia crateriform is (Potts).

D. N a i s  g r a c i l i s  Leidy should be maintained in the genus N a Í s. 
W hat Moon© (1905) called S l a v i n a  g r a c i l i s  (Leidy) seems to  be 
S ' a v i n a  a p p e n d i c u l a . t a  (Udek.). Hrabe (1936) considers N a i s  
a r a i e n s i s Last, synonymous to  N e I i n g u i s Pig., bu t the ia tte r has 
eyes, the form er not, so tha t this synonymy is not certain. The spermathecal 
d ac t o f N c o m m u n i s  (Fig. 7) differs from tha t described by Stephen­
son (1923), possibly because the degree o f development o f the gonads is 
d ifferent. The oviduct is pervious, as is proved by some cocoons w ith a 
single egg found in our cultures. N a i s  c o m m u n i s  f  m a g e n t a ,  
f. n. (Fig. 8) has red eyes and shorter and less (2-3) ventral setae than the 
typical form. Its dorsal hair setae are longer.

D ifferent populations o f N p a r a g u a y  e n s i s  (Fig. 9 -1 3) have d iffe ­
rent length (table, see p. 24); we found specimens up to  60 mm. long and 
w ith 200 segments. Size depends o f nutrition. Also the architom y (fragmen­
tation) causes great variability . N. p. swims serpentining transversely and at 
the same tim e slowly turning around lengthwise. The worms are very con­
trac tile  and extensible. In the lettuce cultures a fte r L. Hymaa (1938) they
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generally lie stretched out on the food w ithout moving. Though many spe­
cimens formed gonads, no cocoons were found, and the anterior segments 
1-8 with a full grown egg were cast o ff and the eggs did not develop. The 

oviducts (Fig. I 1-12, f) are apparently unable to deposit the eggs. The hinder 
parts o f the worms regenerated.

Isolated worms o f at least 10 mm. length fragmented in 48-72 hours a t 
20-22° C (in New York, at 25-30° C, in 24 hours, L. Hyman). In 7 out o f 8 
observed cases they divided between 5 h. and 8 h. p. m. 3 specimens began 
to  separate in the' middle, 2 cast o ff the hinder th ird, and one broke the 
firs t 12 segments from the rest o f oa. 150. The last 2 animals were not
seen immediately a fte r the fiirst division. Even fragments o f 3 or 4 seg­
ments are capable o f regenerating 5 head segments and a ta il piece.

W e could confirm Dra. Hyman s theory o f the dominance o f the head 
to  a certain degree a) by accelerated fission in decapitated worms, b) worms 
anaesthetised with cocaine disintegrate into pieces o f 4-10 segments begin­
ning at the ta il. On the other hand in worms anaesthetised with chloral hy­
drate disintegration began a t the head. As circulation goes on during nar­
cosis, the influence o f the head must be nervous. Besides the observations 
o f Janzen (1931), who saw irregular movements in the various segments of 
T u b  i f  e x  w ithout cerebral gSnglion, we did not find any statements for 
OUgochaeta tha t m ight explain accelerated division in decapitated N a i s 
Fragmentation in anaesthetised worms corresponds to  v. Holst's results (1933), 
tha t the function o f the ventral ganglia is to  reduce the tonus o f their seg­
ment. It is true tha t the head dominates the body to  a certain extent. To 
am plify this influence, we tried to double the head by v. Haffner's method 
(1928a, 1931); the second head tha t was obtained in some o f the treated 
animals was reabsorbed in the course o f the following months (12-15° C.), be­
fore the specimens had grown long enough to fragment.

In asexual and sexually mature worms o f N a d s  p a r a g u a y  e n  s i s ,
D e r o  e v e l i n a e  A u l o p h o r u s  c a r t e r i ,  A  f u r c a t u s  and 
A  s u p e r t e r r e n u s  there are epidermal glands in- the pre-genital seg­
ments (Fig. 13-14). These glands resemble the copulatory glands o f Enchy- 
traeidae.

N a i s  p a r d a l i s  (Fig. 15-16) has elongated cardiac cells (Fig. 17-18) 
provided with a canal like the stomach cells o f P r i s t i n a  (Fig. 92,97).

E. D e . r o  s a w a y a i  n. sp. (Fig. 19,20) belongs to  the group of 
D e r o - s p e c i e s  with 2 pairs o f gills (p. 33-34). The nearest related species is. 
D p e r r i e r i  with a triangular branchial fossa, tha t is expanded lat-ero- 
dorsally, -and with other ventral setae, especially those behind segment 5. 
D e r o  b o t r y t i s  n. sp. (Fig. 21-22) has ca. 40 primary gilis. Division 
continues during the beginning and middle phase o f sexual maturity.

D e r o  e v e l i n a e ,  n. sp. (Fig. 23-25) has 8 pairs o f finger-shaped 
gills, n =  35, and brick-red chromatophores. The nearest related species 
is D e r o  m u <11 i b r d n c h i a t.a with seven pairs o f broad, leaf-shaped gills 
and n =  27-30. Also the setae, especially the dorsal ones, are different. 
The order o f the 3 individuals (A, B, C) in a chain (Fig. 23) was not yet des­
cribed in Naiaidae; i t  also occurs in D b o t r y t i s  The worms live in mu­
cous tubes tha t they leave if  they ane disturbed. O ften 2 or 3 tubes lie side
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by side; once we observed 9 tubes parallel to  each other, all with the ir opening 
to  the window. The principal enemies are Hydra, Rhabdocoela, Ostracoda 
and larva© o f Chironomidae. Oviposition was not obtained, the egg was re­
absorbed or the anterior part o f the mature worm was throw,n o ff and the 
isolated hind part regenerated a complete worm. During sexual m aturity the 
regenerative capacity is maintained, though the anterior part o f the alimen­
tary canal degenerates (Fig. 30, z).

In 24 hours asexual worms regenerate a small but complete branchial fossa 
(15° C.) w ithout form ing new segments. Decapitated long worms w ithout a 
fission zone produce, like P r i s t i n a  (van Cleave 1937), the cephalic seg­
ments w ithout beginning a fission zone. Am putation o f head or ta il pieces 
in worms with a young zone results in reabsorption o f the zone (as observed 
by Harper, Hempelmann, van Cleave) and following regeneration. Am pu­
tation o f anterior or hinder parts in worms with a well developed fission zone 
accelerates division (Fig. 26, graph p. 43). The zoids separate w ith the 
new anterior and hind part less complete than in normal paratomic division. 
In the mean time regeneration goes on slowly. Acceleration by decapita­
tion may be explained in L. Hymans way (1938), but not th a t produced by 
amputation o f the posterior segments. Perhaps metabolism is stimulated by 
the cut (Hyman 1916), or the closing o f the gut acts, as a stimulus to the 
fission zone, tha t suffices to  give it  an advantage in comparison to the normal 
zone. The result resembles tha t described by Galloway (1899, p. 120), but 
in his case the zone had only just begun. Observations o f Hempelmann 
(1923, p. 426, not o f Stolte, as Hempelmann says) and Colosi (Stephenson 
1930, p. 591) speak o f acceleration o f fission by amputation, but the phe­
nomenon is not yet explained.

Gonads (Fig. 27-30): The spermatospheres have a central cytophore as
those in A u l o p h o r u s  c a r t e  r i  (Fig. 47, m). The partial ovaries have 
32 oocytes. Though the oviduct is much more developed than in other Nai- 
dids, i t  is hardly able to  let the very big egg (800 X  300 |x) pass through. 
Some o f the chromophil cells survive the degeneration o f the alimentary 
canail; several times we saw spermatozoa devoured by them (Fig. 29,r).

In D e r o  e v e l i n a e  (Fig. 31, 32), A u l o p h o r u s  c a r t e r i  
(Fig. 58-60), A .  f u r c a t u s  (Fig. 61), A  s u p e r t e r r e n u s  and 
P r i s t i n a  l o n g i s e t a  (Fig. 95) the nuclei o f the cells are very sparse 
in the roof o f the pharynx. The epithelium is d ifferentia ted into a ciliated, 
acidophil, inner part and a glandular, basophil, outer one. In D e r o  e v e ­
l i n a e  we counted 72 nuclei to  9.900 [x2 o f surface in the acidophil inner 
part, tha t is only one nucleus to  6-7 ciliated cones. In A  f u r c a t u s  
there is one nucleus to  12-13 inner portions o f cells In the pharynx roof. 
The nuclei tha t belong to  the rest o f the cytosomatic cones lie in the glan­
dular, basophil, outer parts o f the cells. A  layer o f circular and longitudinal 
muscle fibres divides both parts. In N a i s  p a r a g u a y e n s i s  (Fig. 33) 
the pharynx resembles tha t o f N c o m m u n i s .  (Preu 1937) and earth­
worms (Keilin 1921). In A  c a r t e r i  A  v a g u s  and A  t  o n k i n © n- 
s i s  species tha t construct the ir case with material put together w ith the 
protruded pharynx, the roof o f the pharynx is a circumscribed plate o f high 
cells. Such a p late is also found in Enchytraeids and Phreodrilids th a t evert 
the ir sensorial or locom otor pharynx. On the other hand in A  f u r c a t u s
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(Fig. 61) with irregular mucous tubes the pharynx is bu ilt like tha t o f D e r c  
w ith similar tubes end P r i s t i n a  (Fig. 92, 95) w ithout tubes, and is in all 
these species relatively smaller than in the former. In D e r o  e v e  I i n  a e 
the chromophil celts are not connected with the intestine. The intestinal 
blood plexus o f D e r o  (Fig. 33-36) is divided by pillars th a t are processes 
o f the intestinal cells, as in Tubificids (Marcus 1942a, p. 219). The wall o f 
the Intestine is epithelial, not syncytial (Stolte 1927). In segments 7 to 9 the 
so catted dorsal vessel, tha t runs on the le ft side o f the gut, contains a cardiac 
body (Fig. 37,v) that in Naidids was only known from O p h i d o n a i s  s e r ­
p e n t i n a  As O  s as well as D e r o  e are relatively big species, a 
mechanical function o f the cardiac body (Stephenson 1930, p. 165) is pro­
bable. In the gills o f D e we found no intraepithélial but subepithelial 
capillaries (Fig. 38). The chromatophores (Fig. 39-40) lie in the gills, as in 
the rest o f the body, intraepiderm ical, near the. basilar membrane (Fig. 3l,n). 
A  physiological change o f colour does not occur; the chromatophores often 
grow pale in old cultures. A  brigh t belt o f erythrophores is the firs t signa1 o f 
a beginning fission zone. In newly formed segments the dark inclusions of 
the chloragocytes are wanting, as is known from other species (Hyman 1916, 
etc.).

The dorsal hair setae in our material o f D e r o  o b t u s a  (Fig. 41, 42) 
are shorter than in european specimens. In segments 2 to  5 we found 4-5 
ventral setae instead o f 2, but the branchial fossa w ith a dorsal median se­
parated lip accounts fo r our classification.

F. A u l o p h o r u s  c a r t e r !  (Fig. 43-44) has one pa ir o f primary 
and two pairs of accessory gills, tha t were not recognizable in Stephenson's 
preserved specimens. The spermatospheres contain 256 spermatids. A fte r 
copulation the cytophores and remaining spermatozoa are destroyed by 
amoebocytes (Fig. 47. ac). The clitelium attains full size a fte r copulation. 
The partial ovaries leave the ovary as oogonia (Fig. 62) and enter the ovisac 
with generally 32 oocytes. The follicular cells o f the principal ovary and 
the partial ovaries derive from the somatopleure. The partial ovaries 
(Fig. 50-52) have a central protoplasmatic body w ithout a nucleus and not a 
central oocyte as S t y  I a r i a  (Stolte 1934). The nutritive oocytes can only 
in the second growth period be distinguished from the growing ovum. In 
the prophase o f the firs t maturation division we counted 22 dip lo id chromo­
somes. The vessels o f the ovisac (Fig. 49, 51, 52,u) nourish the partial ovary, 
but their position is not responsible fo r the selection o f the ovum (Fig. 52 C). 
The oviducts are vestigial and uncapable to  function. In our cultures we never 
obtained oviposition. In all fe rtile  animals the anterior part o f the gu t de­
generated, the worms le ft the ir tube, the ovum disintegrated and the worm 
died. The rudimentary oviducts in many Naididae and the resulting incapa­
c ity  fo r oviposition as well as the embryologica! data (Svetlov, 1923, 1926) 
show the family, as already Stephenson says, not to  be prim itive, in opposition 
to  Michaelsen's opinion.

A  c a r t e r i  pu Us itself forward (Fig. 53, 55) w ith its everted pha­
rynx-plate. During the searching movement, before a new step, the weight 
o f the case secures the position o f the body. A . c. can only crawl fo r­
ward. One jerk advances the worm 3-6 mm., on an average the worm pro-
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ceeus 32 mm. a minute a t 25°C. Worms drawn artific ia lly  from the ir tube 
crawl 'like earthwoms by means o f serpentine ondulations and swim in tne
same way. As a rule, only the gills pro ject from the case, so th a t the fron t
opening appears empty. A  worm w ithout a tube entered such a case and 
the gills o f both stood out o f the ends while the heads stuck in the middle. 
The setae fasten the body in the tube. If one pulls at the case (Fig. 54,p), 
the worm firs t holds fast with the sucking pharynx and lets its body be
extended and then lets go its hold and jerks into the tube. Also the sti­
mulus applied to  the last segments before the tube results in the worm letting 
go its pharynx and retracting into the case (unoriented movement caused by 
thigmotaxis). More than 5 times repeated irrita tion  brings the worm to  
leave its tube. This is a directed movement, in which the principal th igm ota­
xis is overcome by the sum o f the mechanical stimuli and the secondary 
thigmotaxis o f the richly innervated pharynx (a pair o f buccal organs, Fig. 
64,g acts as tangoreceptors).

Biologically A  c a r t e r !  is an ambulant tubicole. D e r o  e v e l i n a e ,  
a sessile tubicole, leaves its tube easily as reaction to  stimulation. In ihe same 
way the generally ambulant tubicole larvae o f Trichoptera and the generally 
sessile tubicole larvae o f Chironomidae respond d iffe ren tly  to  stimulation. 
A  c a r t e r i  is moderately positively phototactic.

For feeding A . c employs the plate o f the pharynx roof (Fig. 55,56). 
It feeds on algae, Diatomeae, Desmidiaceae, Arcetla and organic detritus 
with bacterians. If its case is supported by submerged plants, i t  can graze 
o ff the surface pellicle, whereby it often by chance swallows a number o f air 
bubbles (Bonnet, Tauber, Berg). For constructing its tube, A . c uses 
very d iferent materials, b its o f plants, statoblasts o f S t o  I e ;! I a e v e I i n a e, 
shells o f Arcella and others, insect skins or even sand grains, i f  i t  has nothing 
else. The primary mucous tube is secreted by the skin and is later on com­
pleted w ith particles selected by the pharynx, as described by C arte r & 
Beadle. In the same way the case is increased in length to  accompany the 
growth o f the worm. A  worm in 22 hours (22°C.) constructed a tube o f 
6 mm. length containing I 17 pieces o f algae; tha t is, only about 5 pieces per 
hour were selected, grasped and attached with the buccal secretion. As 
the worm feeds, rests, and moves about in between, the building does not 
go on very fast. A fte r division o f the bodies in fission the anterior worm 
turns round in the tube and the movements o f both worms bend the case till 
in the course o f about half an hour they tear a hole in to  it  (Fig. 57 C). W ith  
lively protruding and 'retracting the heads the hole is widened to  a broad 
slit and the case parted in two.

Besides Hydracarina and Ostracoda (that often stick the ir eggs on the 
cases o f A  c ), species o f A e o l o s o m a  P r i s t ' i n  a and D e r o  are 
associated with A  . c Especially P r i s t i n a  e v e l i n a e  was oftem found 
creeping on the tubes or living in em pty ones. Fish swallowed A  c w ith 
its case, Chironomid larvae devour the worms w ithout the tube. During the 
18 months the worms were kept in the aquarium, sexual m aturity was tw ice 
produced by ample feeding with chopped algae, Utricularia and Elodea in 
about half the population. Division goes on till to  the time o f copulation, 
thereafter only exceptionally. As mentioned, the mature specimens died. In 
the rest o f the worms fission went on very slowly a fte r the sexual period. In
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asexual reproduction (Fig. 62) the new pharynx Is formed on the dorsal side 
o t the old intestine; only In A e o l o s o m a  and C h a e t o g a s t e r  the 
contrary is the case. The chromophll cells o f A .  c a r t e r  I are not con­
nected with the digestive tract. The 2 sympathetic ganglia are shown In 
Fig. 63 (y).

One o f the most Im portant differences between A u l o p h o r u s  r o -  
s e o l u s  and A  f u r c a t u s  is the scarcity o f divisions in- the former. 
In A  f u r c a t u s  chains o f 55 segments contain several, up to 5, fission 
zones; in A  r o s e o l u s  specimens o f 75 segments at the most show one 
incipient zone. The ventral setae o f A  r increase in length from the 
second to the eighth segment; in A  f  they are longer in segments 2 to 
5 than in the following. The other characters are less important. O ur A .  f  
only rarely made irregular tubes. The partial ovary has 32 oocytes. The 
female funnels (Fig. 70,f) are strongly cilia ted; cocoons were found in the 
cultures, though scarce. Beside normal proterandry we saw some irregularities 
in the sexual cycle, f. ex. aspermy together with a well developed female 
apparatus. The spermathecae (Fig. 70,s) d iffe r from those described by 
Stephenson (1923), independent from the stage o f development. Asexual 
animals cannot be distinguished from indian and european A  f u r c a t u s

The worms are th igm otactic and form red masses in the veins o f the 
lettuce leaves o f the culture. For creeping they need a rough substratum, 
because they fasten themselves with the ir setae. The worm extends and 
contracts in the sagittal plane w ithout the lateral serpentining used in 
swimming. As worms with short and long gills were found in natural 
surroundings o f clear and polluted water, we put animals o f uniform size 
into an aerated and a not aerated aquarium fo r 3 days. Fig. 71 shows 
the expanded (A,B) and contracted (C,D) gills o f  the aerated (A,C) and not 
aerated (B,D) worms. Diminution o f oxygen seems to stimulate the qrowth 
o f the gills.

A u l o p h o r u s  s u p e r t e  r r e n  u s (big. 72,73) with 3 pairs o f pri­
mary and one dorsal pair o f secondary gills was found in Bromeliaceae. It 
multiplies by precocious paratomy. In every segment the intestinal blood ple- 
xuo (Fig. 74) is connected with the ventral vessel (2) by an unilateral vessel 
(5) on the righ t side. In the anterior segments the plexus is also connected 
with the dorsal vessel. The la tte r and the hearts o f segments 6-10 are 
pulsatile. The commissures (3) o f the middle a-nd hinder part o f the body 
are developed d iffe ren tly  on the righ t and le ft side (Fig. 74) because o f the 
position o f the dorsal vessel on the le ft side.

In mature specimens vessels enter into the lumen o f the sperm-sac and 
ovisac (Fig. 76,v). The partial ovaries have 32 oocytes. The oviducts are 
well developed (Fig. 77,f) and seem capable o f oviposition, though we did
not see any cocoons. Fig. 78 shows the worms in the ir natural position in
the detritus between the leaves o f the Bromeliacea. They do not construct 
cases; isolated worms contract in a serpentine. They creep like A f u r ­
c a t u s ;  they do -not swim. They can survive dryness in the humus and
■resist to  missing oxygen during some days. The great number o f gilled 
O ligochaeta in the tropical zone, where the water during the hot season is 
very poor in oxygen, is evident. On the other hand, the most euroxybiont 
Worms T u b i f  e x and L i m n o d r i l u s  do not have any gills.
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S . P r i s t i n a  p e r u v i a n a ,  N a i d i u m  b r e v i s e t a ,  N t o ­
r e  I i and others show tha t the separation o f the mentioned genera accord­
ing to  the prostomium is arb itrary. The differences given by Piguet (1928) 
cannot be generalized, as he compares two typical species o f P r i s t i n a  
( l o n g i s e t a  and a e q u i s e t a )  with a typ ica l N a i d i u m  (r o s e u m). 
The stomachal d ilatation o f P r i s t i n a  also occurs in N a i d i u m  r o s e u m .  
In N a i d i u m  the opening o f the male ducts is unpaired in the middle-line. 
Genita l setae accompanied by accessory glands lie in segments 6, 8 or 9 in 
P r i s t i n a  (Fig. 80), in 7 and 8 in N a i d i u m  P r i s t i n a  has glands 
around the spermathecal ducts in segment 7 ( a m e r i c a n a )  o r indepen­
dent median glands in segment 8 ( l o n g i s e t a  e v e l i n a e ) .

H. O f the 17 species o f P r i s t i n a  (p. 102) we could not dispose 
P a m p h i b i o t i c a  in the key, as we did not find the diagnosis. I t  is 
not possible to separate P a n t e  n n i s  e t a  from P l o n g i s e t a  
a fte r the description. P v a r i a b i l i s  Hayden 1922 should be renamed 
as Friend has 1912 used the name.

The dorsal hair setae o f P a m e r i c a n a  are longer (550 jx) than in 
The original diagnosis and finely feathered (Fig. 83 F). A pa rt from  the eyes 
Moores figure o f S t y l a r i a  f o s s u l a r i s  (1905) resembles P r i s t i n a  
m a c r o c h a e t a  (Fig. 85, 86). It is true tha t Moore indicates the firs t 
dorsal setae in -segment 6, but in his figure the pharynx attains the first 
setigerous segment, so tha t one m ight think it is the fourth.

During creeping P m a c r o c h a e t a  holds its proboscis upwards 
(Fig. 85,A). If a P m or a P l o n g i s e t a  meets w ith ,a  nematode, 
a copepode or a mite, i t  jerks backwards. This phobic reaction, i f  repeated, 
diminishes in intensity, but i t  reappears violently when the worm touches another 
organism, f. ex. a Chironomid larva. Also before C h a e t o g a s t e r  
P r i s t i n a  retrogrades, but not before^ other species o f P r i s t i n a

P r i s t i n a  e v e l i n a e  sp. n. (Fig. 89-90) is distinguished by one 
single pointed g iant seta (up to  80 jx long and 6 [A thick) in segment 5, that 
is already visible before fission, and is independent o f sexual maturity. In 
segment 6, exceptionally also in 7 there are 1-3 genital setae. Like P r i s- 
t  i n a s y n c I i t  e s lives together with A  u I o p h o r  us t o n k i n e n s i s  
and P h y l a c t o l a e m a t a ,  Pr  e v e l i n a e  was often found together 
with A  c a r t e  r i  and S t o l e l l a  e v e l i n a e  The solid testis (Fig. 
9l , t )  is very d iffe ren t from the clusters o f A .  c a  r t e r i  In segment 6 are 
2 enormous accessory glands (Fig. 9l ,g)  and in 8 an unpaired median one (gl).

Like P l o n g i s e t a ,  P e v e l i n a e  creeps stretching forward 8-10 
segments by contraction o f the circular muscles and fastens itself w ith its 
setae, then contraction o f the longitudinal muscles pulls forward the rest o f 
the body. The hinder part is not shortened in this process and the posterior 
setae do not take part in it. The species o f P r i s t i n a  also creep w ith 
the anal end forward. They need a rough substratum fo r locomotion. The 
pharynx is everted only fo r feeding.

In P a e q u i s e t a  the enlarged setae are generally b ifid , double 
pronged and appear a certain time a fte r separation o f the young worm from  
the chain. If they occur single pointed (A iyer 1929), they are smaller (63 u 
Jong and ca. 4 jx thick) than in P e v e l i n a e .
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P l o n g i s e t a  plays with its proboscis like a snake. In the proboscis 
the nuclei o f the lateral line continue (Fig. 92,1). P l o n g i s e t a  and 
P m a c r o c h a e t a  have an antero-dorsal organ (Fig. 93, 85 D,o), tha t 
was not y,et described. It is wrapped in the peritoneum and as other possi­
ble functions are histologically not obvious, i t  seems to  act mechanically, as 
a support fo r the proboscis. It is independent o f age and maturity, as well 
as o f season. Its appearance resembles the cardiac body. The septal glands 
(Fig. 92, 94,r) are connected w ith the pharynx by strands (Fig. 94, 95,d). 
According to  Stephenson strands are missing in P l o n g i s e t a ,  what may­
be due to other conditions in his specimens. The chyle-cells in the stomach 
o f P l o n g i s e t a  (Fig. 96, 97) are in part single cells, partly blocks 
o f 2 or 3 cells. In the la tte r the canals may be intercellular, in the former 
they are certainly mtraoellular. To judge by the secretion (Fig. 98,m), tha t 
is seen in P a m e r i c a n a  these cells are secretory.

The testes in P l o n g i s e t a  and P e v e l i n a e  (Fig. 99, 100) are 
active fo r a long time, while in A  c a r t e r i  they disappear soon after 
full development o f the sperm-sacs. Spermatophagous amoebocytes were 
seen in P l o n g i s e t a  (Fig. I00,n), and superfluous spermatozoa were 
also ingested by cells o f the septal glands. The partial ovaries (pa) have 
32 oocytes. Before copulation had taken place the sexual organs in P l o n ­
g i s e t a  and P . e v e l i n a e  degenerated in our cultures. The intestinal 
trac t d id not undergo regression, fission continued and the genital setae in 
segment 6 o f P e v e l i n a e  (Fig. 90 B) were firs t substituted by giant 
setae (Fig. 90 A), these later on by common setae. The genital setae o f 
P l o n g i s e t a  drawh in Fig. 8 4 C are probably precursors o f the defin itive 
ones described by Stephenson 1930. The coelomic corpuscles are big in both 
species (Fig. 99, 100,b). Oviposition was never observed in P r i s t i n a

I. Cernosvitov (1939, p. 88) was wrong to  substitute Pa ra n  a is  
h e t e r o s e t a  Kondo by P j a p o n i c a  Udalzow did not use the 
mentioned combination but P a r a n a i s  p a l u s t c i s  and N a i d i u m 
h e t e r o s e t a  N a i d i u m  v a r  l a b i l e  Friend cannot be recognized, 
probably the material belonged to N a i s

N a i d i u m  b r e v  i s e t a  (Fig. 101, 102) can have a short but distinct
and mobile proboscis. In the present specimens o f N m i n u t u m  (Fig.
103, 104) the hair setae are a little  longer than in the indian worms. Con­
tra ry to  Michaelsen & Boldt (1932) we do not consider P s y n c l i t e s  to 
be identical with N r o s e u m  as.a proboscis, tha t is described as often 
broken o ff in P s y n c l i t e s ,  does not seem probable in N r o s e u m  
with a short conical prostomium (Fig. 105). N a i d i u m  j e n k i n a e
differs from N r o s e u m  by form and 'length o f the prostomium and the 
position o f the fission zone, otherwise the two species are very closely re­
lated and the form er should perhaps be considered as a subspecies or form 
o f the latter.

K. A rchitom y occurs, besides in N a i s  p a r a g u a y e n s i s ,  in
L u m b r i c u l u s  v a r i e g a t u s  tha t also fragments spontaneously, 
w ithout external stimulus. The Lumbriculid La  m p r o d  r i l  u s m r a z e k i  
architomizes during encystment. The Tubificids B o t h  r i  o n e u r u  m v e  j -  
d o v s k y a n u m  and B p y r r h u m  multiply by architomy, probably also
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B i r i s .  The type observed in B r a n c h i o d r i l u s  m e n o n i  resembles- 
tha t o f A  s u p e r t e r r e n u s  tha t we call precocious paratomy. In the 
ephemeral fission zone tha t has no determined position (see table p. 136) 
only the material fo r regeneration is accumulated, and the- worms separate 
without head and gills. Possibly this type also occurs in the species o f  
A u l o p h o r u s  fisted on p. 133.

A .  s u p e r t e r r e n u s  with advanced spermatogenesis continues d iv i­
ding, but not worms with a growing oocyte. The gonads develop only in 
fully regenerated and long worms (contrary to  A  c a r t e r ! ,  Fig. 62). In 
a population o f 50 specimens under favourable conditions 62%  were in re- 
neration or short before division. Generally only one zone occurs, someti­
mes we saw up to 4 (Fig. 107) in very d iffe ren t degrees o f development 
(Fig. 108). According to  the classification o f L. Dehorne A  s u p e r t e r ­
r e n u s  is nearest to  the rapid type. In anterior regeneration the dorsal 
setae appear delayed. Fig. 109 shows d iffe ren t ways o f regeneration seer» 
in the same culture. Regeneration of gills and palpi preceding the form ation 
o f new segments is frequent.

The appearance o f gonads in worms originated by repeated fissions or 
in 'regenerated segments is not ye t explained in its causes. Either the so­
matic cells maintain or regain the ir to tipotence or the original germ cells mi­
grate. The identity o f gonocytes (generative neoblasts) and somat.c (vege­
tative) neoblasts may be supported I) by totipotence o f the neoblasts in Poly- 
chaeta (Faulkner 1931; Probst 1931), 2) by the appearance o f the firs t signs 
o f testes in adult worms in heaps o f somatic neoblasts ( S t y  I a r i a  , Stolte 
1933a), 3) by the orig in o f gonocytes and neoblasts from the same ind iffe ren t 
cells ( L u m b r i c u l u s  v a r i e g a t u s ,  Weitzmann 1928). On the other 
hand in the embryo o f T u bi f  e x gonoblasts and somatic cells o f the meso­
derm are d iffe ren t (Meyer 1931): the original germ cells do not orig inate in 
the coelomic • sacs o f the genital segments. In Lumbricidae, tha t have no 
somatic neoblasts (Weitzmann 1937), gonads are regenerated, though rarely 
(Avel 1928-a).

In the regressive processes during regeneration the loss o f d iffe ren tia ­
tion cannot simply be considered as a return to totipotence. When O iigo- 
chaeta replace lost parts, dedifferenti-ation and following recovery o f the- 
former potence occurs as well as metaplasi-a into related tissues. The like­
ness in the behaviour o f cells in hypotonic medium and before regeneration 
does not explain the comportment o f the regenerating epidermis in fresh­
water animals and the pre-regenerative changes in cells inside paratomica! 
worms. From equal effects one cannot conclude upon the same causes (Roux). 
The regenerative processes are not uniform, not even within the Annelids 
(Limicola, Terricola Weitzmann 1937; A r i c i a  O w e n i a  Probst 1931, 
1932). The reconstituted products are more constant than the way o f the ir 
formation (Roux).

In the precocious paratomy of A u l o p h o r u s  s u p e r t e r r e n u s  
(Fig. 110-114) the substituting material is prepared in the fission segment. 
A fte r separation the new organs are formed. Regenerative cells appear si­
multaneously in the ectodermal epidermis by mitoses o f the principal cel's, the 
only existing, because there are no basal cells; in the mesodermal coelomic
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system a) laterally as regular parietopleural cells (s) and b) medially as coe- 
lomatic m igratory cells (neoblasts); in the endodermic intestine, as basal 
cells.

In the typical paratomy o f D e r o  e v e l i n a e  (Fig. 115-120) no neo­
blasts migrate into the epidermis. The epidermic cells multiply by mitosis 
(Fig. I I6A); such mitoses are also found outside the fission zone (Fig. I I6B). 
The branchial fossa and its gills as well as the stomodaeum (Fig. I 19-120) are 
formed by the epidermis. The nerve cord in the middle-line causes the 
stomodaeal ingrowths to. come from both sides.

The formation o f gills and anus a fte r the precocious paratomy o f A  . s u 
p e r t e r r e n u s  (Fig. 121) and the architomy o f N a i s  p a r a g u a y e n -  
s i s  (Fig. 122-123) takes place in the same way as the post-operative regene­
ration in D e r o  e v e l i n a e  Epidermis and intestine may fuse (Fig. 122) 

-or the gut is closed (Fig. 123) and opens later on. In either case a secondary 
invagination o f the epidermis forms a short proctodaeum.

Architom y is morphologically simpler bu t physiologically more e ffic ient 
than paratomy, that is considered to  be more specialized. In two months 
one specimen o f N a i s  p a r a g u a y e n s i s  m ight produce 15.000 worms 
by architomy, A u l o p h o r u s  c a r t e r i  with typical paratomy only 4.000.

In post- operative regeneration ( D e r o  e., Fig. 125), architomy ( N a i s  
p., Fig. 124), and precocious paratomy, the epidermis forms the early stage 
o f the stomodaeum as a single median tube. The basal intestinal cells give 
a solid pharynx. Both rudiments are independent from each other. The in­
testine is renewed to  some distance behind the amputation plane (Fig. 125).

W e searched fo r m igrating coelomic cells in the epidermis and intestine 
o f the proliferation zone o f N a i s  p., D e r o  e. and A u l o p h o r u s  s. 
Though we did not find anything, i t  is not easy to exclude the possibility of 
such an immigration, neither is i t  already proved. Stolte's figure 10 (1927) 
is once indicated to be a young segment before the proliferation (growing) 
zone, later on (1933, f. I I )  as a fission segment. Rahm's figures (1934, f.
I 14-116) do not show any immigration, his neoblastic cells m ight be basal 
intestinal cells. Preu (1938) is more cautelous.

A u l o p h o r u s  s u p e r t e r r e n u s  a n d  N a i s  p a r a g u a y e n s i s  
are good objects fo r the study o f the origin o f the basal intestinal cells, as 
in their zooids vicinal parts o f the' intestine do or do not contain substituting 
cells. In these species we. could see the origin o f the basal cells (Fig. 126-127). 
In the region o f the mid gut in fully formed segments the chlcragocytes are 
interrupted in the dorsal or ventral or in both angles between the dorsaj vessel 
(running on the le ft side) and the intestine, a short distance behind the septum. 
Tne cells in this gap retain the character o f coelomic cells in the proliferation 
zone tha t derive from neoblasts. From them orig inate a) coelomocytes, b) 
cells that become chloragocytes and c) basal substitution cells o f the intestine. 
In P r i s t i n a  l o n g i s e t a  the dorsal vessel lies near the middle-line, the 
center o f origin in the angle between dorsal vessel and intestine behind the 
septum is present, though the clusters o f coelomocytes were not seen in our 

* material. O f the further species observed: D e r o  e., A u l o p h o r u s  c a r ­
t e r i  and A .  f u r c a t u s ,  only in A  c a greater number o f basal cells 

' was seen in the sector o f the intestine adjacent to  the dorsal vessel. The
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basal cells derived from the splanchnopleural centers preserve the ir fundamen­
ta l neoblastic qualities: d iv is ib ility  and m igration. They are active during 
growth and regeneration o f the intestine and substitute exhausted principal 
cells o f the intestine.

The star-shaped disintegration o f the coelomocytes (Fig. 127, x) is a con­
sequence o f fixation and must be distinguished from the decomposition o f 
outworn coelomic corpuscles. In under-nourished worms the centers still pro­
duce coelomocytes, but cease to  furnish basal cells. The worms cannot grow 
further because the material fo r growth o f the intestine is wanting. The po­
sition o f the centers between the dorsal vessel and the intestinal plexus is fa ­
vourable fo r the ir nutrition.

The series o f regenerative ectoteloblasts (Fig. 128) cannot, with exception 
o f the neuroblasts In), be made responsible fo r determined organs, the ventral 
setae (I), the lateral line o f the circular muscles (2) and the dorsal sëtae (3), 
as they are not continuous from the proliferation zone to the region o f the 
fully formed segments.

W ell nourished N a i s  p a r a g u a y e n  s i s  always show mitoses in
the epidermis, the somatopleure and the basal cells o f the intestine. The 
worms can break up into 10 fragments a t a time and are always ready fo r
regeneration. Besides the1 above mentioned centers there are also, centers fo r
dermal and neural regeneration; over the lateral line the epidermis is developed 
as a high cushion with mitoses in a breadth o f about 6 cells (Fig. 129). A t  
fragmentation the stumps contract in such a way th a t these cushions meet m 
the middle to close the wound and to  regenerate epidermis and nervous 
system.

L. Chen s paper (1940) was received too late to be considered in the 
laxonomic chapters. His principal results are discussed.
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O. Estampas.

ESTAMPA I

Fig. I —  C h i  e t o g a s t e r  d i a s t r o p h u s .  A, cadeia vivente 
d» três indivíduos. B, indivíduo conservado. C, cerda.

Fig. 2 —  C h a e t o g a s t e r  l a n g i .  A, cadeia de dois indiví­
duos. B, cerda do 2.° segmento. C, verme com órgãos
reprodutivos. D, cerda genital do 6.° segmento.

Fig. 3 —  C h a e t o g a s t e r  p a r v u s .  A, cadeia de dois indi­
víduos. B, vista dorsal da cabeça. C, cerda do 2.° seg­
mento. D, cerda do 6.° segmento.

Fig. 4 — C h a e t o g a s t e r  s p o n g i í l a e  A, cadeia de dois
indivíduos, com divisão secundária do 2.“ indivíduo. B, 
cerda do 7.° segmento.

Fig. 5 —  N a  is  c o m m u n i s ,  vistas do lado ventral (A, B) e de 
perfil (C, D) do verme vivente com o prostômio durante 
o repouso (A, C) e durante a reptação (B, D). Na
fase D, vê-se a faringe evaginada para fora da boca.
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ESTAMPA II

Fig. 6

F ig . 7

Fig. 8

Figs. 9 
Fig. II

Fig. 12

—  N a i s  c o m m u n i s .  A-B, cerdas ventrais dos segmentos 
3 e 20, respectivamente. C, cerda acicular dorsal. D, 
cerda genital.

—  N a i s  c o m m u n i s  órgãos reprodutivos, a, átrio, b, 
poro masculino com cerda genital, c, clitelo. d, oviduto. 
e, espermateca. f, faringe, g, gânglio suprafaringêo. i, 
ovisaco com ovário parcial, m, funil masculino, o, ovário, 
p, células glandulares do duto eferente. r, células cromó- 
filas. s, saco espermático. v, vaso.

—  N a i s  c o m m u n i s  forma m a g e n t a  f. n. A-C, cer­
das ventrais dos segmentos 2, 4 e 9, respectivamente. D, 
cerda acicular dorsal.

e 10: veja estampa III.
—  N a i s  p a r a g u a y e n s i s  esquema dos órgãos repro­

dutivos. a, átrio, b, boca. c, clitelo. d, duto eferente. e, 
saco espermático. f, funil feminino, i, ovisaco. m, gonó- 
citos masculinos, o, ovócito crescido, p, cerdas genitais, 
s, espermateca. t, testículos, v, ovário.

—  N a i s  p a r a g u a y e n s i s ,  corte sagital (combinado) 
da região genital, a, átrio, c, clitelo. d, funil masculino, 
e, saco espermático. f, funil feminino, i, ovisaco. m, go- 
nócitos masculinos, o, ovócito. p, cerdas genitais, s, es- 
oermateca. t, testículo, u, capilares circulatórios, v, 
ovário.



t K N E S T O  M A R C U S  —  Sôbne Naidida© do Brasil ESTAMPA II

185



ESTAMPA III

Fig. 9 

Fig. 10

Figs. II 

Fig. 13

Fig. 14

Fig. 15 

Fig. 16

—  N a i s  p a r a g u a y e n s i s  (população 2). A-B cerdas 
ventrais dos segmentos 4 e 10, respectivamente. C, cerda 
acicular dorsal.

—  N a i s  p a r a g u a y e n s i s  (população 3). A, cerda ven- 
tral do 2.° segmento. B, cerda ventral do 6.° segmento 
dum verme sexualmente maduro. C, cerda ventral do 15.° 
segmento. D, cerda acicular dorsal.

e 12: veja estampa II.

—  Corte longitudinal das glândulas ventrais de N a i s  p a ­
r a g u a y e n s i s .  a, secreto, b, cadeia nervosa, c, cutí­
cula. d, células glandulares, e, epiderme, m, musculatura 
longitudinal, o, desembocaduras de células glandulares, si­
tas em outros planos, r, musculatura circular.

—  Corte longitudinal do primeiro grupo das glândulas ven­
trais de A u l o p h o r u s  f u r c a t u s .  b, cadeia ner­
vosa. d, células glandulares, e, epiderme, v, vaso ventral.

—  N a i s  p a r d a l i s  região anterior, vista do dorso (A) 
e de perfil (B, C ).

—  N a i s  p a r d a l i s ,  cerdas. A, cerda ventral dos seg­
mentos 2-5. B, cerda ventral dos segmentos seguintes (foi 
desenhada uma do 8.° segmento). C, cerda acicular 
dorsal.
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ESTAMPA IV

Fig. 17 —  N a i s  p a r d a l i s ,  região das vilosidades cardíacas
(g). e, intestino médio, n, nefrídio. o, esôfago, p, clora- 
gócitos. v, vaso sanguíneo.

Fig. 18 —  Corte longitudinal da região das vilosidades cardíacas
(g) de N a i s  p a r d a l i s  c, celomócito. e, epitélio
do intestino médio, n, célula nefridial. o, esôfago, p, clo- 
ragócitos. s, septo. v, vasos sanguíneos.

Fig. 19 —• D e r o  s a w a y a i ,  sp. n. A, verme no tubo. B, cabeça
vista de perfil. C, cabeça, vista ventral. D, extremidade 
posterior, vista dorsal. E, branquias com vasos. F-M, bran­
quias em diversas fases de estensão e contração.
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ESTAMPA V

Fig. 20 —  Cerdas de D e r o  s a w a y a i  sp. n. A, cerda ventral
dos segmentos 2-5. B, cerda ventral dos segmentos 6-13.
C, cerda capilar dorsal. D, cerda acicul.ar dorsal.

Fig. 21 —  D e r o  b o t r y t i s ,  sp. n. A-E, vários aspetos da fos-
seta branquial.

Fig. 22 —  D e r o  b o t r y t i s ,  cerdas. A, cerda acicular dorsal. B,
cerda ventral dos segmentos 2-5. C, cerdas ventrais do 
10.° segmento, com o nódulo em posição diferente em 
duas cerdas do mesmo feixe.
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ESTAMPA VI

D e r o e v e I i n ,a e , sp. n.
Fig. 23 —  Cadeia de três zoidos (A, B, C), designados segundo a

idade.

Fig. 24 —  Vários aspetos (A-H) da fosseta branquial.

Fig. 25 —  A, cerda ventral dos segmentos 2-5. B, feixe de cerdas ven- 
trais do 12.° segmento. C, cerda acicular dorsal.

Fig. 26 —  Zoidos anterior (a) e posterior (o) duma cadeia se­
parada aceleradamente depois da amputação caudal, s,
vestígios da dupla invaginação bucal.
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ESTAMPA VII

Figs. 27-31 referentes a D e r o  e v e l i n a s ,  sp. n.

Fig. 27 —  Esquema dos órgãos reprodutivos, a, átrio, c, clitelo. d,
funil do duto eferente. e, saco espermático. i, ovisaco. m,
gonócitos masculinos (espermatosferas). o, ovo. pa, ovário 
parcial, s, espermateca. t, testículo, u, v,aso sanguíneo, 
v, ovário.

Fig. 28 —  Segmentos 4-12, vista ventral. a, átrio, c, clitelo. e, saco
espermático. f, funil feminino, i, ovisaco. s, espermateca.
Entre cs átrios vê-se o campo liso.

Fig. 29 —  veja estampa VIII.

Fig. 30 — Corte transversal (combinado) da região caudal do 6.°
segmento, a, átrio, c, campo liso dentro do clitelo. d, 
duto eferente. e, saco espermático com vasos (u) e es­
permatozóides. f, funil feminino, n, cadeia nervosa, z, com­
plexo formado pelo intestino degenerado (no centro) com 
o vaso subintestinal e 6 cloragócitos.

Fig. 31 —  Corte transversal da região faringéa. a, parte acidófila
das células do teto faringêo. b, parte basófila das mes­
mas. c, células cromófilas. d, vaso dorsal, g, vaso ventral. 
I, linha lateral, m, cadeia nervosa, n, núcleos de croma- 
tóforos. s, soalho da faringe, v, cerda ventral.

Fig. 32 —  veja estampa VIII.

Fig. 33 —  Corte transversal do teto da faringe de N a i s  p a r a -
g u a y e n s i s .  v, vaso sanguíneo.
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D e r o  e v e l i n a e ,  sp. n.

Fig. 29 —  Corte longitudinal (combinado) dos segmentos 4-7. a,
átrio, c, clitelo. d, funil do duto eferente. f, funil fe­
minino. I, linha lateral, p, células prostáticas. r, célula 
cromófil.a. s, espermateca. u, vaso sanguíneo.

Figs. 30 e 31: veja estampa VII.

Fig. 32 —  Corte horizontal dos segmentos 1-6. a, parte acidófila das 
células do teto faringêo. b, parte basófila das mesmas, 
c, células cromófilas. d, cloragócitos. e, esôfago, cortado 
tangencialmente, n, gânglio suprafaringêo. p, musc. pro-
tractores da faringe, r, m. retractores da faringe, u, va­
sos sanguíneos.

Fig. 33 —  veja estampa VII.

Fig. 3 4 —  veja estampa IX.

Fig. 35 —  Corte paratangencial da parede intestinal do 12.° seg­
mento, mostrando a disposição anelar dos pilares, c, clo­
ragócitos. e, células do epitélio intestinai. s, plexo san­
guíneo.

Figs. 36-38 —  veja estampa IX.

Fig. 39 —  Cromatóforos finos, vermelhos, da pele ventral (A ), e
alguns dêles com aumento maior (B).

Fig. 40 —  Cromatóforos compactos, amarelados, das branquias.

ESTAMPA VIII
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ESTAMPA IX

Fig. 34 —

Fig. 35 —  

F ig. 36 —

Fig. 37 —  

Fig. 38 —

Figs. 39-40 

Fig. 41 —

Figs. 34-38 referentes a D e r o  e v e l i n a e ,  sp. n.

Corte longitudinal da parede intestinal do 12.° segrr.en- 
to. c, cloragócitos. e, células do epitélio intestinal, m, 
músculos, s, plexo sanguíneo.

veja estampa VIII.

Corte do intestino do 15.° segmento, c, cloragócitos. e, 
células do epitélio intestinal, m, fibras musculares anela­
res. s, plexo sanguíneo, x, células substituintes do epitélio 
intestinal apostas a membrana externa do plexo, y, as 
mesmas sitas basilarmente no epitélio intestinal.

Corte sagital do vaso dorsal, no 9.° segmento (aí si­
tuado ventralmente ao intestino), c, cloragócitos. v, vaso- 
cordão.

Corte sagital da branquia algo contraida, com o soa­
lho da fosseta branquial, a, musculatura anelar, c, parte 
dum cromatóforo. e, epitelio branquial, m, tecido susten- 
tador central, o, musculatura longitudinal, s, epiderme ven­
tral. v, vaso sanguíneo.

—  veja estampa VIII.

Cerdas de D e r o  o b t u s a  A. cerda ventral do 2.° 
segmento. B, cerda ventral do 8.° segmento. C, c-erda aci- 
cular dorsal. D, cerda piliforme dorsal.

198



E R N E S T O  M A R C U S  —• Sôbre Naid idae do Brasil ESTAMPA IX

Í99

rrot.



ESTAMPA X

Fi g. 42 

Figs. 43 

Fig. 43

Fig. 44

Fig. 45

Fig. 46

—• De ro  o b t u s a  vários aspetos da fosseta branquial.

■46 —• referentes a A u l o p h o r u s  c a r t e r i

—■ Cerdas. A, cerda ventral dos segmentos 2-5. B, cerda 
ventral dos segmentos 6-18. C, cerda acicular dorsal, 
palmada. D, cerda piliforme dorsal.

—  Ponta caudal do verme vivente. A, vista dorsal. B, vista 
lateral, w, anus. x, palpos. y, branquias primárias, z, bran­
quias secundárias.

—  Esquema dos órgãos sexuais, a, átrio, b, orifício externo 

do átrio, c, clitelo. d, duto eferente masculino, e, saco 
espermático. f, oviduto vestigial. i, ovisaco. m, gonócros 
masculinos (espermatosferas). o, ovócito adulto, p, células 
prostaticas. s, espermateca. t, testículo, v, ovário. I - 10,
1.°-10.° segmento.

Corte horizontal na fase inicial do desenvolvimento dos 
órgãos reprodutivos, g, cerdas, n, cadeia nervosa, r, in­
testino. Os sinais restantes, como na Figura 45.
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Fig. 47

Fig. 48 

Fig. 49

Fig. 50

Figs. 51 

Fig. 53 

Fig. 54

Fig. 55

A u l o p h o r u s  c . a r t e r i

—• Corte sagital (combinado) na fase precedente à copu- 
lação; espermateca (s) ainda vazia, a, átrio, ac, ame- 
bócitos espermatófagos. b, orifício externo do átrio, c, 
clitelo. d, duto eferente masculino, e, saco espermátioo. 
f, oviduto vestigial. i, ovisaco. in, faringe, k, boca. m, 
espermatozóides, n, cadeia nervosa, o, ovário parcial, p, 
células prostáticas. r, intestino, s, espermateca. u, vaso 
sanguíneo.

—  Vista do lado ventral depois da copulação: espermatecas 
(s) repletas. Sinais, como na Figura 47.

— _ Corte sagital dum indivíduo com o ovo em desintegra­
ção (od). g, cerdas. Os sinais restantes, como na Fi­
gura 47.

—  Os três cortes dum ovário parcial, cuja fase de multipli­
cação acabou, h, núcleo duma céluia do folfculo.

e 52: veja estampa XII.

—  Locomoção em quatro fases consecutivas.

—  Tentativa de tirar com a pinça (p) o tubo do verme 
que firmemente adere ao substrato.

—  Prostômio na fase dos movimentos buscadores (A) e na 
da placa faringéa evaginada e aderente (B).

ESTAMPA XI
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A u l o p h o r u s  c a r t e r i  
Fig, 51 —  Os sete cortes (A-G) dum ovário parcial durante o I.°

período de crescimento, h, núcieo duma célula do fclí-
culo. i, ovisaco. í, massa protopiasmática central, u, vaso 
sanguíneo.

Fig. 52 —  Os cinco cortes (A-E) dum ovário parcial no 2.° período
de crescimento. Indicações, Figura 51.

ESTAMPA XII
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ESTAMPA XIII

A u l o p h o r u s  c a r t e r i

Fig. 56 —  Apreensão duma partícula alimentícia em cinco fases su­
cessivas.

Fig. 57 —  Tubos. A, tipo comum do tubo aperfeiçoado. B, tubo
angulado antes da divisão. C, tubo em divisão. D, tu­
bo original com o início do aperfeiçoamento (a) nas 
duas extremidades. Mais tarde foi abandonado, por ser, 
no meio, inflexivel.

Fig. 58 —  Corte paramediano da parte anterior, c, células cromó-
filas. d, musc. dilatador da boca. n, neoblasto. p, glân­
dulas ventrais. r, musc. retractores da faringe, s, soalho 
da faringe, u, vaso dorsal, x, gânglio suprafaringêo. z, 
cadeia nervosa.

Fig. 59 —  Teto da faringe e células cromófilas. a, parte acidófila
das células do teto faringêo. b, parte basófila das mes­
mas. c, células cromófilas. f, epitélio do esôfago, m, mús­
culos da esplancnopleura. p, núcleos de células perito- 
neais. r, musc. retractores da faringe.
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Fig. 60 — Corte transversal da faringe de A u l o p h o r u s  c á r ­
t e r  i a, parte acidófila das célula-s do teto faringêo. 
b, parte basófila das mesmas, r, músculos retractores da
fa ringe.

Fig. 61.—  Corte transversal da faringe de A u l o p h o r u s  f u r -
c s t u s .  a, parte acidófila das células do teto faringêo. 
b, parte basófila das mesmas, s, soalho da faringe.

Fig. 62 — P.arte anterior do indivíduo posterior de A u l o p h o r u s
ca r t e r i  originado por divisão, ainda ligado ao an­
terior. c, células cromófilas. d, musc. dilatador da boca. e, 
c'oragócitos. n, músculo protractor da faringe, o, ovário, r, 
músc. retractores da faringe, t, testxulo. v, velho epi-
télio intestinal, em degeneração, x, gânglio faringêo su­
perior.

F ig. 63 —  Parte anterior de A u l o p h o r u s  c a r t e r i  com fa­
ringe evaginada. c, células cromófilas. d, musc dilatador da
boca. g, órgãos sensoriais bucais, r, musc. retractores da
faringe, u, vaso dorsal, x, gânglio faringêo superior, y, 
gânglio simpático, z, cadeia nervosa ventral.

ESTAMPA XIV
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ESTAMPA XV

Fig. 64 —  Corte transversal da região bucal de A u l o p h o r u s  
c a r t e r i .  g, órgãos sensoriais bucais, i, musculatura 
circular; no ponto da indicação encontra-se a linha la­
teral. I, musculatura longitudinal, x, gânglio faringêo su­
perior.

F.g. 65 —  Corte transversal da inervação da linha lateral de A u l o ­
p h o r u s  c a r t e r i  16 p antes do corte da Fig. 64. 
i, musculatura circular. I, musculatura longitudinal, p, núcleos 
das células peritoneais. u, vasos, w, epiderme, x, gânglio 
faringêo superior.

Figs. 66-69 referentes a A u l o p h o r u s  f u r c a t u s .

Fig. 66 —  Fosseta branquial de vários indivíduos, w, anus. x, paipos. 
y, brânquias primárias, z, brânquias acessórias.

Fig. 67 —  Cerdas. A, cerda ventral dos segmentos 2-5. B, cerda
ventral do 10.° segmento. C, cerda acicular dorsal.

Fig. 68 —  veja estampa XVI.

Fig. 69 —  Casulo com ovo.
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ESTAMPA XVI

A u l o p h o r u s  f u r c a t u s

Fig. 68 —  Esquema dos segmentos anteriores na fase da reprodu­
ção sexual, a, átrio, b, células cromófilas. c, clitelo. d, 
duto eferente. e, gonócitos masculinos no saco espermá- 
tico. f, funil feminino, g, gânglio suprafaringêo. h, faringe, 
m, funil masculino, o, ovócito crescido no ovisaco: s, 
espe-mateca. t, testículo, v, ovário.

Fig. 69 —  veja estampa XV.

Fig. 70 —  Corte sagital ( combinado) dos segmentos genitais, a,
átr.o. b, orifício masculino, c, clitelo. d, duto eferente. e, 
espermatozóides no saco espermático. f, funil feminino, 
m, funil masculino, o, ovário parcial no ovisaco. p, cé­
lulas prostáticas. s, espermateca. t, testículo, v, ovário.

Fig. 71 Brânqu as de vermes mantidos no aquário arejado (Á,C)
e não ventilado (B,D). Fases de expansão (A.B) e con-
tração (C,D) das branquias.
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ESTAMPA XVII

A u l o p h o r u s  s u p e r t e r r e n u s

Fig. 72 —  Fosseta branquial com branquias (1-4), palpos (p) e 
anus (a) de vários indivíduos em vistas diferentes.

Fig. 73 —  Cerdas. A, cerda ventral do 3.° segmento. B, cerda
ventral do 6.° segmento (cerda genital) dum exemplar 
clitelado. C, cerda ventral do 20.° segmento. D, cerda 
acicular dorsal.

Fig. 74 —  veja estampa XVIII.

Fig. 75 —  Esquema das gônadas. a, átrios, b, campo aprofundado
ao redor dos orifícios masculinos, c, cliteJo. d, duto efe-
rente. e, espermateca. f, funil feminino, g, glândula aces­
sória. h, faringe, i, ovisaco. k, boca. m, funil masculino,
o, ovócito no ovisaco. r, cerdas genitais (os retractores, 
simplificados), s, saco espermático. t, testículo, u, gân­
glio suprafaringêo. w, ovário, z, células cromófilas.

Figs. 76 e 77: veja estampa XIX.

Fig. 78 —  Hábito natural dos vermes com dois terços do corpo na 
vasa húmica duma Bromeliácea.
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Fig. 74 —  Vist.as oblíquas dos lados dorsal (A) e ventral (B) de 
alguns segmentos médios d e A u l o p h o r u s  s u p e r t e r -  
r e n u s. I, vaso dorsal. 2, vaso ventral. 3, comissuras. 4, 
plexo intestinal. 5, vaso de junção entre o plexo e o vaso 
ventral. a, ramo anterior da comissura esquerda, b, ramo 
posterior da mesma, n, ramo anterior da comissura d i­
reita. s, ramo posterior da mesma, A seta na Figura 
74-A indica a linha mediana dorsal.

ESTAMPA XVIII
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ESTAMPA XIX

Fig. 76 —  Corte mediano dos segmentos 5-7 dum verme maduro de 
A u l o p h o r u s  s u p e r t e r r e n u s .  c, clitelo. e, es- 
permateca (cortada tangencialmente), in, intestino, n, 
cadeia nervosa, r, cerdas genitais, s, espermatozóides no 
saco espermático. v, vasos.

Fig. 77 —  Corte sagital dos segmentos 4-7 dum verme maduro de 
A u l o p h o r u s  s u p e r t e r r e n u s  a, átrio, c, cli­
telo. d, duto eferente. e, espermateca. f, funil feminino, 
g, glândula acessória, m, funil masculino, p, próstata, r, 
cerdas genitais, s, saco espermático. t, testículo, v, vaso.

Fig. 78 —• veja estampa XVII.

Fig. 79 —  Regeneração da fosseta branquial e formação da zona 
de acréscimo (s) num verme de A u l o p h o r u s  s u p e r ­
t e r r e n u s ,  originado por divisão.

Fig. 80 —  veja estampa XX.

Fig. 81 —  P r i s t i n a  a e q u i s e t . a .  A, cerda ventral comum do
2.° segmento. B, cerda ventral maior do 5.° segmento. 
C, cerda ventral do 12.° segmento. D, cerda acicular 
dorsal.

Fig. 82 —  P r i s t i n a  a m e r i c a n a .  Vários aspetos do prostômio 
do verme vivente.
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ESTAMPA XX

Fig. 80 —  Esquema dos órgãos reprodutivos das espécies de N a i 
d i u m  ( b r e v i s e t a  ) e P r i s t i n a  (as outras) co­
nhecidas a respeito. P l e i d y i  seg. Smith 1896. N. 
b r e v i s e t a  seg. Stephenson 1926. P p i u m a s e t a  
seg. Turner 1935. P a m e r i c a n a  seg. Cernosvitc-v 
1937. P e v e l i n a e  e P l o n g i s e t a  figuras ori­
ginais.
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ESTAMPA XXI

Fig. 83 — P r i s t i n a  a m e r i c a n a  cerdas. A, cerda ventral do 
2.° segmento. B, a mesma, do 4.° segmento. C, a mes­
ma, do 7.° segmento. D, cerda .acicular dorsal do 2.° 
segmento, com ausência do ramo distai da bifurcação. 
E, cerda acicular dorsal do 10.° segmento. F, parte da 
cerda capilar dorsal unilateralmente plumcsa.

Fig. 84 — Cerdas de P r i s t i n a  l o n g i s e t a  A-B, cerdas ven- 
trais do 2.° e 4.° segmento, respectivamente. C, cerda 
genital .do 6.° segmento. D, cerda ventral do 12.° seg­
mento. E, cerda acicular dorsal

Fig. 85 — P r i s t i n a  m a c r o c h a e t a .  A, cadeia vivente. B, 
verme conservado, com zona de divisão. C, vista dorsal 
da parte anterior do verme vivente. D, vista do lado dos 
primeiros segmentos do verme vivente; o, órgão ântero- 
dorsal.

1-OCOcr>
L

L veja estampa XXII.

Fig. 87 — P r i s t i n a  p r o b o s c i d e a _ ,  indivíduo conservado.
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ESTAMPA XXII

F ig . 86 —  P r i s t i n a  m a c r o c h a e t . a  cerdas. A, cerda ventral 
do 3.° segmento. B, cerdas dorsais capilar e acicular, 

vistas com aumento menor. C, carda acicular dorsal 
com aumento maior.

Fig. 87 —  veja estampa XXI.

F ig. 88 —  Cerdas de P r i s t i n a  p r o b o s c i d e a  A, cerda ven­
tral do 2.a segmento. B, cerda ventral do 4.' segmento. 
C, cerda acicular dorsal. D, metade distai da cerda pi- 
liforme dorsal.

F ig. 89 —  Aspeto total de P r i s t i n a  e v e l i n a e ,  sp. n. A, 
animal vivente, com zona de divisão. B, animal conser­
vado, com órgãos reprodutivos.

F ig . 90 —  Cerdas de P r i s t i n a  e v e l i n a e .  A, cerda gigan­
tesca do 5.° segmento. B, cerda genital do 6.°, às vezes, 
também do 7.° segmento. C, cerda ventral comum. D, 
cerda acicular dorsal.

Fig. 91 —  Esquema dos segmentos 5-10 dum indivíduo fertil de 
P r i s t i n a  e v e l i n a e .  a, átrio, c, clitelo. d, duto efe- 
rente ,com funil masculino, e, saco espermático. f, oviduto. 
g, glândula, i ovisaco. o, ovo. p, células prostáticas. 
pa, ovário parcial, s, espermateca. t, testículo, v, ovário, 
x, cerda gigantesca, y, cerdas genitais.

Fig. 92 —  veja estampa XXIII.

Fig. 93 —  Esquema dos primeiros dez segmentos de P r i s t i n a  
l o n g i s e t a  a, faringe, e, estômago, i, intestino, n, 
gânglio suprafaringêq, com indicação (x) do nervo que 
supre o órgão ântero-dorsal (o), r, glândulas septais.
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ESTAMPA XXIII

P r i s t i n a  l o n g i s e t a

Fig. 92 —  Corte paramediano, combinado, da zona anterior, e, es­
tômago, g, tecido glandular da faringe, i, intestino, k,
cloragócitos. I núcleos da linha lateral {na proboscis).
m, músculos retractores da faringe, n, cadeia nervosa, o, 
órgão ântero-dorsal. p, nefrídio. r, glândulas septais. t, 
testículos, u, vaso dorsal, v, ovário, z, folículo das cerdas.

Fig. 93 —■ veja estampa XXII.

Fig. 94 —  Corte sagital dos segmentos 1-7. b, células celomáticas.
d, duto da glândula septal. g, tecido glandular da farin­
ge. o, órgão ântero-dorsal. r, glândulas septais do 3.ü a 
5.° segmento, t, testículo, u, vaso. z, folículo das cerdas.

Fig. 95 —  veja estampa XXIV.

Fig. 96 —  Corte longitudinal da parede do estômago, b, bloco ca-
nalicul.ado. c, célula canaliculada. i, intestino, k, cloragó-
cito. t, célula intercalar, u, vaso sub-intestinal.

F ig.97 —  Corte horizontal da parede do estômago.
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ESTAMPA XXIV

Fig. 95

Figs. 96 

Fig. 98

Fig. 99

—  Corte ,horizontal oblíquo de P r i s t i n . a  l o n g i s e t a  
c, órgão sensorial bucal, d, auto das glândulas septais.
g, tecido glandular da faringe. I, núcleos da linha late­
ral. m, músculos retr,actores da faringe, n, gânglio sub- 
faringêo. o, órgão ântero-dorsal. r, glândulas septais do 
3.° segrr.ento. s, dissepimento 3/4. u, vaso. z, folículos 
das cerdas (ventrais do 2.° e 3.°, dorsais do 4.° seg­
mento). Fora da figura principal, duas células do órgão 
ântero-dorsal, artificialmente libertadas.

e 97: veja estampa XXIII.

—  Estômago de P r i s t i n a  a m e r i c a n a  A, aspeto topo­
gráfico no corte mediano. B, pormenores histológicos, a, 
célula substituinte. k, cloragócito. m, massa de secreção,
s, plexo sanguíneo intestinal.

—• Corte sagital, combinado, dos segmentos 5-8 dum indiví­
duo fertil de P r i s t i n a  e v e l i n a e  ,a, átrio, b, cé­
lulas celomáticas. c, clitelo. d ,*duto  eferente com funil
masculino, e, saco espermático. g, glândula, gl, glândula 
impar, h, musculatura do duto ejaculatório. k, orifício do
átrio, m, gonócitos masculinos, p, células prostáficas. r, 
glândulas septais. s, espermateca. t, testículo, x, cerda
gigantesca, y, cerda genital, z, folfculo das cerdas.
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Fig. 100

Fig. 101 

Fig. 102

Fig. 103 

Fig. 104

Fig. 105

Corte sagital, combinado, dos segmentos 5-9 de Pr i s - 
Vi na i o n g i s e t a .  a, átrio, b, células celomáticas. c, 
clitelo. d, duto eferente com funfl masculino, e, saco es- 
permático. g, glândula, gl, glândula impar, i, ovisaco. k, 
orifício do átrio, n, espermatófagos. p, células prostáti- 
cas. pa, ovário parcial, r, glândulas septais. s, esperma- 
teca. t, testículo, u, vaso. y, cerda genital, z, folículo 
das cerdas.

N a i d i u m  b r e v i s e t a  prostômios de vários indi­
víduos.

N a i d i u m  b r e v i s e t a  A, cerda ventral do 2.° seg­
mento. B, cerda ventral do 20.° segmento. C. cerda 
acicular dorsal.

N a i d i u m  m i n u t u m ,  indivíduo simples.

N a i d i u m  m i n u t u m  cerdas. A,' cerda ventral do 2.° 
segmento. B, cerda ventral do 3.° segmento. C, cerd,a 
acicular dorsal.

N a i d i u m  r o s e u m  A, parte anterior, vista com pe­
queno aumento. B, prostômio, vista ventral. C, o mes­
mo, visto de perfil. D, prostômio, logo depois da divisão.

ESTAMPA XXV
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Fig. 106

Fig. 107

Fig. 108

N a i d i u m  r o s e u m ,  cerdas. A, cerda ventral do 3.° 
segmento. B, cerda ventral do 14.° segmento. C, cerda 
acicular dorsal.

A u l o p h o r u s  s u p e r t e r r e n u s ,  verme de 98 seg­
mentos com 4 zonas de divisãc; a do 77.° segmento, 
muito jovem; as dos segmentos 16 e 64, em fase média; 
a do 48.° segmento, adiantada.

Zonas de divisão do verme da Figura 107. A, a do 77.° 
segmento. B, a do 64.° segmento. C, a do 48.° seg­
mento. a, zona anterior do zoido posterior, c, cadeia ner­
vosa. i, intestino, n, neoblastos. p, zona posterior do zoido 
anterior.

ESTAMPA XXVI
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A u l o p h o r u s  s u p e r t e r r e n u s

Fig. 109 —  veja estampa XXVIII.

Fig. 110 —  Jovem zona de divisão. A, corte mediano. B, corte sa-
gital. b, células basilares do intestino, c, cadeia nervosa 
com células ganglionares, e, epiderme, g, cloragóciios.
n, neoblastos. s, células somatopleuricas em proliferação,
v, vaso véntral. y, linfócitos.

Fig. I I I  —  veja estampa XXVIII.

Fig. I 12 —  Corte paramediano da adiantada fase de divisão, a, zona 
cefálica do zoido posterior, c, cadeia nervosa, f, nefrí- 
dio. g, cloragócitos. n, neoblastos. p, zona posterior do
zoido anterior, s, células parietopleuricas. v, vaso ventral.

Fig. I 13 —- Corte sagital da adiantada zona de divisão, com o seg­
mento anterior (63) cortado num plano paramediano. 
a, zona anterior do zoido posterior, b, células sensoriais 
epidérmicas, c, cadeia nervosa, g, cloragócitos. n, neo­
blastos. p, zona posterior do zoido anterior, s, células 
somatopleuricas. v, vaso ventral. y, linfócitos.

ESTAMPA XXVII

234



t  K N fc S T,0 M A R C U S  —  Sôbre Naididae do Brasil ESTAMPA XXVII

235



Fig. 109 — Seis zoidos individualizados (A-F} de A u l o p h o r u s  
s u p e r t e r c e n u s  com regeneração diferente (veja 
p. 137) da ca,beça e cauda.

Fig. I 10 —  veja estampa XXVII.

Fig. I I I  —  Aspeto da epiderme de A u l o p h o r u s  s u p e r t e r -  
r e n u s  na zona de divisão (A) e fora dela (B). e, cé­
lulas principais; s, células sensoriais.

Figs. 112 e 113: veja estampa XXVII.

Figs. 114 e 115: veja estampa XXIX.

Fig. 116 —  Cortes transversais do tubo músculo-dermático de D s r o  
e v e I i n a e . A, jovem zona de divisão. B, segmente 
fora da zona. c, cutícula, e, epiderme, i, interstício inter- 
celular. m, musculatura longitudinal, r, musculatura cir­
cular. s, somatopleura.

ESTAMPA XXVIII
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Fig. I 14 —  Esquema da zona de divisão e aos segmentos adjacentes 
em A u l o p h o r u s  s u p e r t e r r e n u s  No lado es­
querdo, reconhecivel pelo vaso dorsal (d), foi o verme
cortado dorsalmente às cerdas dorsais (o), no lado d i­
reito, mais ventralmente. No segmento divisório foi c
intestino não desenhado, a, região anterior do zoido pos­
terior. b, célula basilar do intestino, c, cadeia nervosa, e, 
cerdas ventrais. g, cloragócito. n, neoblasto. p, região pos­
terior do zoido anterior, s, células somatopleuricas. t, septo. 
u, sulco divisório, v, vaso ventral.

Fig. 115 —  Cortes transversais da jovem zona de divisão de D e r o  
e v e l i n a e  (os nefríaios omitidos). A, região posterior 
do futuro zoido anterior. B, região anterior do futuro 
zoido posterior, c, cadei.a nervosa, d, vaso dorsal, e, epi­
derme. i, intestino, m, musculatura longitudinal, n, neo- 
blastos. s, somatopleura. v, vaso ventral.

Fig. 116 —  veja estampa XXVIII.

Fig. 117 —  D e r ò  e v e l i n a e ,  epiderme da adiantada zona de 
divisão com células em posição basilar, oriundas por di-. 
visões na epiderme, antes, uni-estratificada (Fig. II6 -A ). 
c, cutícula, e, epiderme, m, musculatura longitudinal, r, 
musculatura circular, s, somatopleura.

Fig, 118 —  Corte transversal da zona de divisão de D e r o  e v e ­
l i n a e  b, vasos branquiais (originados do vaso dorsal 
do zoido anterior), c, cadeia nervosa, d, vaso dorsal do 
zoido posterior, e, epiderme, g, imigração do gânglio su- 
prafaringêo. i, intestino, m, musculatura longitudinal, n, 
neoblastos. p, imigração para a fosseta branquial, r, imi­
gração do material para alongar a cadeia nervosa, s, 
somatopleura. t, imigração para o estomodêo. v, vaso 
ventral.

ESTAMPA XXIX
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Fig. 119 —  Corte mediano (A) e esquema topográfico (B) da adian­
tada zona de divisão de D e r o  e v e l i n a e .  a, anus. 
b, vaso branqu al. c, cadeia nervosa, d, intestino antigo, 
em degeneração, e,, epiderme, em proliferação de material 
neural. f, cloragócitos. g, gânglio faringêo superior, h, 
faringe, i, células intestinais principais, j, anel nervoso, k, 
branquias. I, musculatura circular, m, musculatura longi­
tudinal. n, neoblastos. o, ovário, p, fosseta branquial, r, 
células cromófilas. s, plexo sanguíneo intestinal, t, testí­
culos. u, células intestinais basilares, v, vaso ventral. w 
(na Fig. II9 -A ), mioblastos labiais, w (na Fig. II9-B), 
estomodêo. x, esplancnopleura. y, prostômio. z, somato- 
pleura.

Fig. 120 —  veja estampa XXXI.

Fig. 121 —• Cortes horizontais da região anal dum zoido isolado de 
A u I o p h o ru s  s u p e r t e r r e n u s  A, ao nivel do in­
testino ( i). B, ao nivel da cadeia nervosa (c). b, bran­
quias. d, vaso dorsal (no lado esquerdo), e, fosseta bran­
quial. m, imigração neural de células epidérmicas, o, clo­
ragócitos. s, cerdas, t, septo. v, v.aso branquial.

ESTAMPA XXX
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Flg. 120 —  Doze cortes transversais (8fx), de 16 sucessivos, que 
passam pela região média da zona de divisão de D e r o  
e v e l i n a e .  Desenhos topográficos projetados por meio 
do prisma, a, anel faringêo. c, cadeia nervosa, d, vaso 
dorsal, g, gânglio suprafaringêo. h, material da futura fa­
ringe. i, intestino, m, musculatura longitudinal, n, neo- 
blastos. o, primórdio dos folículos das cerdas, p, primór­
dio da fosseta branquial, r, material neural de alonga­
mento da cadeia nervosa, s, somatopleura. t, primórdio 
do estomodêo. u, lumes das invaginações estomodeais. v, 
vaso ventral. z, gânglio faringêo inferior.

ESTAMPA XXXI



N E S T O  M A R C U S  —  Sobre N aididae do Brasil ESTAMPA XXXI

243



ESTAMPA XXXII

Fig. 122 —  Região anal dum zoido recem-isolado de N a i s  p a r a
g u a y e n s i s ,  corte mediano. Tipo da soldadura do 
intestino com a epiderme, a, anus. c, cadeia nervosa, i, 
intestino, n, neoblastos. o, cloragócitos. z, zona da pro­
liferação ectodérmica.

Fig. 123 —  Região anal dum zoido recem-isolado de N a i s  p a r a
g u a y e n s i s ,  corte mediano. Tipo do intestino fecha­
do. c, cadeia nervosa, e, epiderme, i, intestino, m, mus­
culatura longitudinal, n, neoblastos. o, cloragócitos. p, 
plexo sanguíneo intestinal, s, musculatura circular, t, septo. 
v, vaso ventral. z, zona da proliferação ectodérmica.

Fig. 124 —  Duas fases (A, jovem; B, adiantada) da formação da 
cabeça e do intestino anterior num zoido de N a i s  
p a r a g u a y e n s i s  solto por arquitomia, ao nivel (li) 
do verme indiviso, c, cadeia nervosa, d, cloragócitos. e, 
epiderme, marcada na zona velha, f, primórdio da fa­
ringe. g, novo gânglio suprafaringêo. k, cutícula, li, li­
mite entre as zonas velha (para trás) e regenerada (para 
diante), m, musculatura longitudinal, n, neoblastos. o, cé- 
luias cromófiias jovens, p, nova parietopleura. r, muscula­
tura circular, s, novo estomodêo. t, velho septo. v, vasos, 
z, celomócitos.

Figs. 125-128: veja estampa XXXIII.

Fig. 129 —  Material substituidor ectodérmico de N a i s  p a r a ­
g u a y e n s i s .  A, corte transversal. B, corte tangencial,
a, almofada das células epidérmicas regeneradoras, c, 
cutícula, e, epiderme, m, musculatura longitudinal, r,
musculatura circular, s, linha lateral, t, septo.
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Fig. 125 —  Região cefálica de D e r o  e v e l i n a e  regenerada de­
pois da amputação no limite indicado ( li), c, cadeia ner­

vosa. d, cloragócitos. e, epiderme, f, fagócito no lume 
da faringe regenerada, g, novo gânglio suprafaringêo. 
m, musculatura longitudinal, n, neoblasto. r, musculatura 
circular, s, estomodêo regenerado, v, vasos.

Fig. 126 —  Corte horizontal do intestino médio (i) de A u l o p h o -  
r us  s u p e r t e r r e n u s .  c, cloragócitos. d, vaso dor­
sal (no lado esquerdo), p, plexo sanguíneo intestinal, 
z, celomócitos. Em preto, as células basilares do intestino, 
o peritôneo neoblástico e os celomócitos jovens.

Fig. 127 — Corte transversal da região do intestino médio de A u -  
l o p h o r u s  s u p e r t e r r e n u s  a, centro neoblás­
tico no ângulo vaso-intestinal. b, células basilares (subs- 
tituintes) do intestino, c, cloragócito. d, vaso dorsal com 
amibócito fusiforme. e, célula intestinal principal, i, linha 
lateral, n, neoblasto. p, plexo sanguíneo intestinal, r, 
cadeia nervosa, v, vaso ventral. x, celomócitos em decom­
posição. y, células nefridiais. z, celcmócitos jovens e adultos.

Fig. 128 — Corte transversal da extremidade caudal da zona de 
acréscimo de D e r o  e v e l i n a e .  a, vaso branquial, 
b, brânquia. c, cadeia nervosa, n, neuroblastos (telecto- 
blastos regenerativos mediais), s, neoblastos. v, vaso ven­
tral. 1-3, l.a-3.e série dos telectoblastos regenerativos.

Fig. 129 —  veja estampa XXXII.

ESTAMPA XXXIII
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